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Você sabia que BURITI é uma palavra  
de origem tupi? É o nome de uma palmeira 

comum no Brasil. O BURITI tem muitas 
utilidades na indústria de alimentos,  

de cosméticos e na confecção de artesanato.
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Orientações específicas
do Livro do Estudante

Apresentação

Olá!

Este livro será usado durante o 4o ano. Além de explorar os 
temas de Ciências, ele traz textos e atividades de apoio ao desen-
volvimento da leitura, da escrita e de habilidades de comunicação.

Com este livro, professores, familiares e outras pessoas  
envolvidas no processo de aprendizagem poderão acompa-
nhar de perto o seu desempenho escolar individual.

E sabe quem mais vai seguir essa jornada de estudos?  
A turma da ação! Em vários momentos, no decorrer das unida-
des temáticas, estes personagens vão dar dicas sobre as suas 
atitudes no dia a dia.

Pronto para 
iniciar a 

jornada?
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Apresentação

Olá! Vamos conhecer 
alguns destaques 

deste livro? No início, você 
fará atividades 
para verificar 
o que já sabe.

Em cada unidade, 
os capítulos trazem 
seções de reflexão, 
leitura, trabalho em 
grupo, atividades 
práticas.

Juntos, podemos 
construir um 

mundo melhor!

Nestas 
páginas, você 

vai fazer muitas 
descobertas!

4

O mundo que queremos

A cultura e o calendário yorubá

Yorubá é uma tradicional cultura de origem nigeriana, na África Oci-

dental. Com o passar do tempo, ela ganhou o mundo e, atualmente, […] é 

praticada por mais de 100 milhões de pessoas em países como República 

de Benin, Togo, Costa do Marfim, Haiti, Bahamas, Porto Rico, Estados 

Unidos, El Salvador, Reino Unido e Brasil. Por aqui, a entrada dessa cultu-

ra se deu por intermédio dos negros escravizados, que vinham do conti-

nente africano. A influência se faz presente tanto no uso cotidiano de pa-

lavras como, por exemplo, acarajé e abadá, quanto na religião, através da 

prática do Candomblé e do 

culto a inúmeras divindades 

como Xangô, Ogum, Oxum, 

entre outros. 

[…]

RODRIGUES, Renata. Com origem na África, 

cultura yorubá influencia nações. Universidade 

Federal de Minas Gerais. Arte e cultura, 

23 jan. 2018. Disponível em: https://ufmg.br/

comunicacao/noticias/curso-sobre-lingua-e-

cultura-yoruba-e-oferecido-na-ufmg.  

Acesso em: 26 jun. 2025.
Família em trajes típicos da cultura yorubá na 

Nigéria, em 2025.

Atualmente, o calendário yorubá, também chamado de kojodá, é usado pelo povo 

yorubá da Nigéria e do Benin, países da África. Apesar de o Brasil adotar o calendário 

gregoriano, o calendário yorubá também está no cotidiano de muitas pessoas do país. 

Elas são os imigrantes e os brasileiros descendentes de africanos, que preservam a 

cultura e os costumes do país de origem. 

O calendário yorubá utiliza o movimento de translação da Terra e o movimento da 

Lua para marcar a passagem do tempo. Cada semana apresenta quatro dias dedicados 

a divindades da mitologia yorubá que representam forças da natureza. São elas: Ifá, 

Ogum, Xangô e Òsalá. Além disso, o calendário yorubá está associado às quatro fases 

da Lua e às quatro estações do ano. 

O calendário yorubá tem, portanto, uma semana de 4 dias, um mês de 7 semanas e 

um ano de 13 meses. O ano yorubá começa no dia 3 de junho do calendário gregoriano 

e vai até o dia 2 de junho do ano seguinte.

O
M

O
N

IY
I A

Y
E

D
U

N
 O

LU
B

U
N

M
I/

A
LA

M
Y

/F
O

TO
A

R
E

N
A

126

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

Não escreva no livro.

PDF_124_127_abcn_4_u04_c15_g27.indd   126
PDF_124_127_abcn_4_u04_c15_g27.indd   126

19/08/2025   14:4519/08/2025   14:45

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: P

A
U

LA
 K

R
A

N
Z

/A
R

Q
U

IV
O

 D
A

 E
D

IT
O

R
A

 

Descubra

O livro apresenta curiosidades e informações sobre diferen-
tes animais por meio de fotos, ilustrações, adivinhas, versos e 
muito mais. 

Bichos incríveis, de Flávia Muniz e Márcia Kupstas, da Editora  
Melhoramentos.
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Pelo Brasil

Em 1992, artistas do município de Recife, no estado de Pernambuco, começaram um movimento cultural que abordava, por meio de músicas e de obras de arte, alguns problemas sociais e ambientais que preocupavam esses artistas. Os manguezais estavam sendo poluí-dos pelo lixo e desmatados para a construção de prédios, prejudicando plantas, animais e demais seres vivos.
O caranguejo e o manguezal, ambiente onde esse animal vive, viraram símbolos desse movimento, que foi chamado de Manguebeat.
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Escultura de caranguejo em frente ao 
Paço Alfândega. Município de Recife,  
estado de Pernambuco, em 2022.

1 Leia o texto e responda às questões no caderno. 

Cubatão, no estado de São Paulo, em 2023.

No município onde você vive, há alguma música ou obra de arte sobre o ecossistema local? 
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Para facilitar o uso des-
te material, foi criada uma 
breve descrição dos ele-
mentos que estruturam o 
Livro do Estudante.

O que você 
já sabe? 

A seção, presente no 
início do livro, traz uma 
proposta para ser reali-
zada no começo do ano 
letivo com o objetivo de  
promover a identificação  
de conhecimentos prévios. 
Por meio dela, espera-se 
contribuir com o planeja-
mento das ações pedagógi-
cas a fim de atingir os con-
teúdos previstos para o ano.

As aberturas de unidades 
são apresentadas em página 
dupla, com imagens que in-
centivam a análise e a refle-
xão dos estudantes. O boxe 
Vamos conversar, presente 
nessas aberturas, traz ativi-
dades orais que incentivam 
os estudantes a comparti-
lharem seus conhecimentos 
prévios acerca da imagem 
e do tema organizador da 
unidade.

Unidade 1

Vamos investigar

A seção está presente em 
todas as unidades, logo após 
a abertura. Ela apresenta ati-
vidades de natureza prática, 
investigativa, lúdica ou de 
pesquisa, com o objetivo de 
proporcionar aos estudan-
tes um contato inicial com 
os conteúdos da unidade, 
ou parte deles, por meio de 
questões problematizadoras 
ou exploratórias, contribuin-
do para o desenvolvimento 
de habilidades relacionadas 
à investigação científica.

Vamos conversar

Pelo Brasil
Presente em todas as unidades, a seção traz 

atividades divididas em Explorando o assunto e  
Faça a sua parte. No primeiro tópico, os estudan-
tes são incentivados a analisar o texto e a refletir 
sobre suas atitudes. No segundo, é apresentada 
uma proposta de atividade prática, mobilizando 
o protagonismo dos estudantes em ações que 
envolvem a família e/ou a comunidade escolar.

Boxe que relaciona o conteúdo trabalhado a 
um aspecto de uma localidade do Brasil, com 
exemplos que contemplam as múltiplas realida-
des brasileiras em sua pluralidade. A contextua-
lização dos regionalismos pode ser realizada ao 
solicitar que os estudantes relacionem o exemplo 
apresentado ao seu cotidiano local.

O mundo que queremos
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Este livro será usado 
por outros estudantes. 

É importante cuidar 
bem dele!

Ao longo do 
livro, você vai ler 
e colocar a mão 

na massa.

5

Ler para se divertir

Você vai ler uma tirinha. Provavelmente, você já conhece esse gênero 
textual. As tirinhas combinam palavras e desenhos para contar uma pequena 
história. Elas costumam ser curtas e engraçadas, a fim de divertir o leitor. 

 1 No primeiro quadrinho, a menina faz uma pergunta ao menino. Que tipo de resposta  
ela esperava receber?

a. Se havia bactérias e baratas em sua residência.

b. Com quem o menino morava.

c. Se o menino tinha algum animal de estimação.

d. Se ele tinha irmãos.

 2 No terceiro quadrinho, a menina repreende o menino. Por que ela faz isso?

Às vezes, as tirinhas brincam com palavras que usamos no dia a dia, 
explorando seus diferentes sentidos. Na tirinha que você vai ler, cada per-
sonagem usa uma palavra de um jeito diferente, tornando a tirinha en-
graçada. Seu desafio será descobrir: qual é essa palavra? Por que esses 
diferentes sentidos deixam a tirinha divertida?

Dicas

• Enquanto lê, preste atenção nas falas das personagens e na ideia geral 
que elas comunicam.

• Observe também a expressão do rosto e os gestos das personagens.
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Vamos fazer

Separar a água da tintaA evaporação é um método adequado para remover a água de misturas. Nesse 
processo, porém, a água é dissipada no ambiente. De que forma você poderia coletar 
a água que evapora de uma mistura, evitando que ela se dissipe no ambiente? O que você vai fazer

Extrair água de uma mistura de água e tinta guache.
Material

• bacia de plástico
• copo de vidro
• tinta guache de cor diferente da bacia• massa de modelar

Como você vai fazer
1. Em grupo, acrescentem um pouco de tinta guache na água e mexam com a colher 

até dissolver bem. 
2. Coloquem água com guache na bacia até uma altura aproxi-mada de dois dedos.

3. Posicionem o copo no centro da bacia.

4. Um funil pode ser colocado so-bre o copo.
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Tomem cuidado ao 
manusear o copo, evi-
tando que se quebre.

Atenção

Materiais utilizados 
no experimento. 
Representações 
fora de proporção. 
Cores-fantasia.

• jarra com água
• filme plástico 
• colher
• funil (opcional)

96

Não escreva no livro.
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Nesse percurso, você ainda 
encontrará objetos digitais para 
enriquecer seus estudos.

Você poderá verificar o que 
aprendeu ao final de cada 
unidade e ao final do livro.

 Infográfico clicável   Filtro de barro
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Descubra

 Infográfico clicável   

Ler para 

Vamos fazer

O que você aprendeu 
nesta unidade?

O que você aprendeu 
neste ano?

Boxe que oferece suges-
tões de leitura, histórias, 
filmes etc., com o objetivo 
de ampliar o repertório dos 
estudantes.

A seção é voltada ao de-
senvolvimento de estraté-
gias de leitura, de suma im-
portância para os estudantes 
dos Anos Iniciais. Cada seção 
começa com um desafio 
para instigar os estudantes. 
O objetivo é possibilitar que 
eles planejem a tarefa geral 
de leitura e sua própria mo-
tivação diante dela.

A seção pode apresentar 
propostas de caráter prático, 
lúdico e/ou experimentos 
que mobilizem procedimen-
tos típicos de investigação 
científica. Algumas vezes há 
orientação para que as pro-
postas sejam realizadas em 
grupo, com o objetivo de 
estimular a organização e o 
planejamento do trabalho 
em equipe.

Presentes ao longo das 
unidades, os objetos digitais 
estão no formato de infográ-
fico clicável e apresentam 
oportunidades de favorecer 
a contextualização e o apro-
fundamento dos conteúdos 
abordados de forma dinâmi-
ca e intuitiva. 

A sequência de atividades mobiliza e sistema-
tiza os conteúdos abordados ao longo da unida-
de, ou seja, constitui-se em um instrumento de  
avaliação formativa relacionada à conclusão  
da temática trabalhada.

Após a última unidade do livro, a seção reú-
ne um conjunto de atividades sobre conteúdos 
abordados no decorrer do ano letivo. Nela, o tó-
pico Hora do teste propõe atividades de múltipla 
escolha, possibilitando a familiarização dos estu-
dantes com a estrutura das avaliações em larga 
escala, presente em avaliações institucionais.
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Veja a seguir a estrutura 
criada para otimizar o de-
senvolvimento dos itens de 
interesse para as aulas, com 
as respectivas descrições 
dos recursos disponíveis.

Objetivos

Apresenta os objetivos 
pretendidos em cada uni-
dade e seção do Livro do 
Estudante, explicitando as 
metas a serem alcançadas 
pelos estudantes durante o 
estudo dos temas.

Na aula

Fornece, sempre que per-
tinente, sugestões para a 
abordagem metodológica 
dos conteúdos com estraté-
gias e recursos que potencia-
lizem o aprendizado e o en-
gajamento dos estudantes, 
auxiliando o professor em 
sala de aula.

Comentários e 
respostas sobre 
as atividades

Traz respostas esperadas 
das atividades do Livro do 
Estudante, além de discutir 
caminhos para mediar, guiar 
e apoiar efetivamente o pro-
cesso de aprendizagem dos 
estudantes. Há orientações 
para incentivá-los a verbali-
zarem seus raciocínios, aco-
lhendo suas respostas.

Texto 
complementar

Apresenta textos para 
aprofundar assuntos traba-
lhados no Livro do Estudan-
te, subsidiando o professor 
em sua prática.

Sugestão de atividade

Traz atividades de aprofundamento ou de reforço que visam complementar as propostas no 
Livro do Estudante.
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Adaptação de 
atividades

Traz sugestões de adap-
tação ou personalização 
de atividades em atenção 
às diferentes necessidades 
de aprendizagem dos estu-
dantes. Propõe estratégias 
e ferramentas que incluam 
estudantes com deficiências, 
com vistas à inclusão e parti-
cipação de todos.

Acompanhamento 
de aprendizagens

Apresenta estratégias de 
avaliação e identifica mo-
mentos, atividades e pro-
postas didáticas que podem 
servir para a coleta de evi-
dências da aprendizagem, 
ou seja, dá luz às oportuni-
dades de avaliação formati-
va ao longo do trabalho com 
os capítulos.

Indicação 
para você

Sugestões de recursos 
complementares de dife-
rentes meios (sites, livros, 
artigos, vídeos, filmes etc.) 
para o aprofundamento de 
temáticas abordadas e o 
apoio à prática docente.

Indicação para 
a turma

Sugestões de recursos 
complementares de dife-
rentes meios (livros, artigos, 
vídeos, filmes, sites, músicas, 
jogos etc.) pelos quais o pro-
fessor pode propor ações de 
ensino-aprendizagem para 
os estudantes.

No final da reprodução 
do Livro do Estudante você 
encontrará o Suplemento 
para o professor com mais 
informações sobre a organi-
zação geral da obra, os pres-
supostos teórico-metodoló-
gicos que a fundamentam e 
a proposta didático-pedagó-
gica da coleção.

BNCC em foco Conexões em foco
Nesse boxe, identifica-se e justifica-se a 

abordagem de competências gerais, com-
petências específicas e habilidades dos três 
componentes curriculares que compõem 
a obra à luz do conteúdo e das atividades 
propostos.

Nesse boxe, são apresentadas possibili-
dades de trabalho interdisciplinar com ou-
tras áreas do conhecimento, articulando 
diferentes componentes curriculares, com 
destaque para a abordagem de Temas Con-
temporâneos Transversais e Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável.
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Comentários e 
respostas sobre  
as atividades  
1. A atividade tem como ob-

jetivo levantar os conhe-
cimentos prévios dos es-
tudantes sobre o uso de 
microscópios e sobre o 
conceito de microrganis-
mos como seres vivos de 
tamanho diminuto, que 
somente podem ser vi-
sualizados por meio de 
microscópios. Para res-
pondê-la, espera-se que 
leiam as legendas com 
atenção e levem em con-
sideração que o caracol-
-de-jardim não é um ani-
mal pequeno a ponto de 
ser invisível a olho nu e 
que, em contrapartida, o 
outro ser vivo (a bactéria) 
só pode ser um microrga-
nismo, pois é preciso utili-
zar um microscópio para 
enxergá-lo. 

2. A atividade retoma a im-
portância do solo e pre-
para a turma para o estu-
do sobre decomposição e 
cadeias alimentares. Com 
base nas respostas a es-
ta atividade, é possível 
inferir se os estudantes 
reconhecem a importân-
cia do solo, mencionando 
os aspectos de sua cons-
tituição, os conhecimen-
tos prévios sobre decom-
posição e a relação desse 
processo com os micror-
ganismos. No item b, é 
possível que o contexto 
da atividade leve os es-
tudantes a responderem 
que decomposição é o 
mesmo que apodreci-
mento. Também podem 
dizer que a matéria orgâ-
nica se mistura à terra e 
faz parte dela. 

Verifique se os estudantes têm conhecimento da participação de microrganismos, como fungos 
e bactérias, no processo de decomposição. Pode ser que utilizem outros termos, como micróbios 
ou seres vivos invisíveis. Futuramente, o trabalho com a função ecológica dos microrganismos 
(decompor a matéria orgânica) ajudará os estudantes a reconhecerem que os representantes 
desse grupo de seres vivos desempenham importante papel na ciclagem da matéria e, assim, 
na manutenção da vida. 

O que você 
já sabe? O que você 

já sabe? 

 1 Observe as fotografias e leia as legendas. Depois, responda às perguntas.

a. Alguma das imagens mostra um microrganismo? Se sim, qual?

b. Que informação você usou para responder ao item a?

c. Você sabe o que é um microscópio e para que ele serve?

 2 Leia o relato da atividade que Marcela realizou e responda às perguntas.

Para enxergar as bactérias Escherichia coli, 
é preciso usar um microscópio. (Imagem de 
microscópio eletrônico colorizada artificialmente 
e ampliada cerca de 12 000 vezes). 

O caracol-de-jardim (comprimento: 18 cm) 
pode ser visto sem o uso do microscópio.
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1 2

Hoje, nós fizemos adubo para a 
horta da escola. Adicionamos cascas 
de beterraba, de cenoura, de bata-
ta e de banana bem picadas ao solo 
dentro de um dos caixotes de um  
minhocário. No minhocário, há inú-
meras minhocas e outros seres vivos 
que se alimentam desses materiais. A 
professora disse que, com o tempo, as 
folhas e as cascas vão sofrer decom-
posição e vamos deixar de enxergar 
seus pedaços na terra.

a. Qual é a importância do solo para os seres vivos?

b. O que você entende por decomposição?

Representações fora de proporção.

Um minhocário pode apresentar  
três caixas com materiais em  

decomposição em estágios diferentes.
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2a. O solo fornece nutrientes, água e sustentação para as plantas se desenvolverem, nutrientes 
para microrganismos que vivem nele, 
além de abrigo para muitos animais.

1b. A informação da legenda, 

              2b. Resposta pessoal. Com base no texto, 
espera-se que os estudantes deduzam que é um processo de quebra de materiais, como 
restos de alimentos, fezes ou restos de seres vivos (matéria  
orgânica), que resulta em materiais mais simples.

1a. Sim, a imagem 1 mostra bactérias, um tipo de microrganismo.

de que é preciso usar um microscópi o  para observar o ser vivo da fotografia 1.

1c. Resposta pessoal. É um instrumento usado para ampliar a imagem de seres 
vivos ou de estruturas muito pequenas, a fim de observá-los e estudá-los.
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Comentários e 
respostas sobre  
as atividades 

3. Esta atividade resgata co-
nhecimentos relaciona-
dos aos hábitos alimenta-
res dos animais e prepara 
os estudantes para traba-
lharem conteúdos sobre 
as cadeias alimentares e o 
fluxo de matéria e energia 
nos ecossistemas. É possí-
vel que eles não identifi-
quem os alimentos consu-
midos pelos animais retra-
tados. Nesse caso, cons-
trua na lousa um quadro 
com três colunas: “plan-
tas”, “animais” e “plantas 
e animais”. Peça aos estu-
dantes que citem animais 
comuns no ambiente pró-
ximo e classifiquem os há-
bitos alimentares desses 
seres vivos. Com a ajuda 
dos estudantes, preencha 
o quadro com o nome dos 
animais. Em seguida, clas-
sifique com a turma os ali-
mentos consumidos pelos 
animais retratados na ati-
vidade.

4. Esta atividade também investiga conhecimentos relacionados às cadeias alimentares e aos 
fluxos de matéria e energia. Ouça as respostas dos estudantes e observe se mencionam ideias 
relacionadas a nutrientes e energia que os alimentos oferecem. Se considerar necessário, peça 
a eles que desenvolvam o raciocínio sobre a função dos alimentos para os seres vivos a fim de 
verificar quais noções eles têm sobre o assunto. Pergunte, por exemplo, de que forma a ener-
gia obtida é usada (para crescimento, para realizar as atividades diárias etc.). Durante o desen-
volvimento do conteúdo sobre as cadeias alimentares, os estudantes terão oportunidade de 
compreender que a energia e a matéria contidas em um ser vivo podem ser transferidas a ou-
tro que o consome, pela alimentação; portanto, não é preciso esclarecer o assunto agora. Se 
considerar adequado, peça que anotem as dúvidas que restaram e relembre-os de retomá-las 
quando estiverem estudando as cadeias alimentares.

 3 Observe os animais nas fotografias a seguir e responda às questões.

a. Quais são os animais retratados que se alimentam somente de plantas?

b. Quais dos animais retratados se alimentam somente de outros animais?

c. E qual animal come plantas e animais?

 4 Todos os seres vivos precisam de alimento para sobreviver? Explique sua resposta.

Vaca (comprimento: 2 m).

Beija-flor (comprimento: 10 cm).

Onça-pintada (comprimento: 180 cm).

Aranha (comprimento: 6 cm).

Anta (comprimento: 2 m).

Lobo-guará (comprimento: 120 cm).
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Representações fora de proporção.
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3a. Vaca, beija-flor e anta.

4. Sim, pois todos os seres vivos obtêm nutrientes e energia dos alimentos. 
As plantas obtêm energia do Sol e a convertem em energia 

química, presente nos alimentos produzidos por elas mesmas.

3b. Onça-pintada e aranha.

3c. O lobo-guará.
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Comentário e 
resposta sobre  
a atividade  
5. A atividade tem como ob-

jetivo levantar os conhe-
cimentos prévios dos es-
tudantes sobre transfor-
mações reversíveis e ir-
reversíveis, preparando-
-os para estudar os con-
teúdos referentes aos 
materiais e suas trans-
formações. Se eles apre-
sentarem dificuldades, 
promova uma conversa 
para relatarem, uns aos 
outros, experiências que 
já tiveram na cozinha, 
junto de seus familiares 
ou responsáveis. Nesse 
momento, não há neces-
sidade de introduzir no-
vos conteúdos relaciona-
dos às transformações. O 
conhecimento prévio dos 
estudantes pode ser nor-
teador para as aulas acer-
ca do tema.

O que você já sabe?

 5 Observe as imagens a seguir, que mostram dois processos muito comuns na  
cozinha. Depois, responda às questões. 

Ingredientes: farinha, açúcar, fermento, 
ovos, chocolate e manteiga. 

Ingrediente: água.

Massa de bolo antes de assar. Água sendo colocada no congelador.

Bolo pronto. Gelo pronto.

TA
N

JA
 L

E
H

N
E

R
T/

IS
TO

C
K

/G
E

TT
Y

 IM
A

G
E

S

N
A

D
IS

JA
/I

S
TO

C
K

/G
E

TT
Y

 IM
A

G
E

S

O
LH

A
 B

IR
IE

VA
/I

S
TO

C
K

/G
E

TT
Y

 IM
A

G
E

S

P
H

O
TO

G
R

A
P

H
Y

 B
Y

 T
O

N
E

LS
O

N
/I

S
TO

C
K

/G
E

TT
Y

 IM
A

G
E

S

a. Uma vez que o bolo está pronto, é possível recuperar os ingredientes usados 
para prepará-lo? Explique sua resposta.

b. E quando fazemos gelo, é possível voltar a ter água líquida? Explique sua resposta.
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Representações fora de proporção.
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Não escreva no livro.
5b. Sim. Se o gelo for deixado em um local com a temperatura ambiente, fora do 
congelador, ele vai derreter. O mesmo ocorre quando colocamos  
gelo na água em temperatura ambiente para beber, ele derrete e se mistura a ela.

5a. Não. Depois que o bolo está pronto, não é possível recuperar 
os ingredientes utilizados em seu preparo separadamente, como 
farinha, ovos, fermento, entre outros, pois eles se transformaram 
para formar o bolo.
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Comentários e 
respostas sobre  
as atividades  
6. A atividade resgata os 

conhecimentos prévios 
dos estudantes acer-
ca dos corpos celestes 
e dos fenômenos natu-
rais observáveis em di-
ferentes períodos. Escla-
reça que a Lua não está 
presente apenas à noite 
e que é possível visuali-
zá-la durante a tarde ou 
ao amanhecer, sua visi-
bilidade depende da fase 
em que ela se encontra. 
Pode ser difícil visualizar 
as nuvens em noites mui-
to escuras, mas em noi-
tes iluminadas pelo luar, 
por exemplo, é possível 
enxergá-las. Sobre a vi-
sibilidade dos planetas, 
cite exemplos como Vê-
nus e Marte, que às vezes 
são visíveis a olho nu no 
crepúsculo ou durante a 
noite. 

7. A atividade permite com-
preender os conhecimen-
tos prévios dos estudan-
tes acerca do uso de ca-
lendários. É provável que 
estejam familiarizados ao 
uso de agendas no coti-
diano escolar para regis-
trar os acontecimentos 
de cada dia e eventos fu-
turos. Se os estudantes 
manifestarem dificulda-
de, é provável que nun-
ca tenham tido oportu-
nidade de manusear e 
observar esses objetos  
e desconheçam as rela-
ções entre eles e a conta-
gem do tempo. 

8. A atividade tem como ob-
jetivo levantar os conhe-
cimentos prévios dos es-
tudantes sobre orienta-
ção no espaço. Observe 
se eles reconhecem o que 
são pontos de referência 
e se conseguem descre-
ver a localização desses 
locais no espaço utilizan-
do termos como “à direi-
ta” e “à esquerda”.

9. A atividade resgata os conhecimentos prévios dos estudantes sobre os corpos celestes. Se eles apre-
sentarem dificuldades, retome quais são os astros luminosos, as estrelas e os astros iluminados, por 
exemplo, a Lua. Pergunte quais são os astros que estão mais distantes do planeta Terra, mais distan-
tes que o Sol e os outros planetas. Espera-se que eles relacionem essa informação para explicar a 
frase incorreta.

 6 Analise o banco de palavras a seguir e determine o que pode ser observado de dia, 
de noite e em ambos os períodos (de dia e de noite). Considere que as observações 
do céu são feitas a olho nu.

 7 Identifique os objetos a seguir e explique para que eles servem.

Lua          nuvens          estrelas

arco-íris          Sol          alguns planetas

1 2

Peça ajuda 
quando precisar.

 8 Imagine que você precisa explicar o trajeto que você percorre para ir de sua mo-
radia até a escola. Faça um desenho para representar esse trajeto, indicando ca-
sas, prédios, praças, monumentos e tudo o que você se recorda de ver ao longo 
desse caminho.

 9 Alguns estudantes, após observarem  
o céu noturno, fizeram as seguintes 
afirmações.
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  Você concorda com todas as afirmações? Caso discorde de alguma delas, explique 
por que ela está incorreta.

Estudante A: As estrelas são menores 
que a Lua.

Estudante B: A Lua reflete a luz  
do Sol.
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Céu noturno.
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Não escreva no livro.

6. Podemos ver no céu de dia: Lua, alguns planetas, nuvens, Sol e arco-íris. Podemos ver 
no céu de noite: Lua, alguns planetas, nuvens e estrelas. Podemos ver no céu tanto de dia 
quanto de noite: Lua, alguns planetas e nuvens.

8. Resposta pessoal. Espera-se que eles representem o trajeto, por 
meio de um desenho com o trajeto sendo representado com retas e 
curvas, indicando alguns pontos de referências ao longo do caminho.

7. O objeto 1 é um calendário, e o objeto 2 é uma agenda. Ambos são usados para consultar os 
dias, as semanas e os meses de determinado ano e para registrar lembretes ou datas importantes.

9. A frase do estudante A está incorreta. As estrelas 
parecem menores que a Lua, pois elas estão mais longe dos 
observadores, no caso, os estudantes.
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A vida que 
não vemos

Unidade
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14 Não escreva no livro.

Unidade 1

• Habilidades EF04CI06, EF04CI07 e EF04CI08.
• Competências gerais 1, 3, 4, 6, 7, 8 e 10.
• Competências específicas de Ciências da Natureza 1, 2, 3, 6, 7 e 8.
A descrição completa das habilidades e das competências pode ser encontrada no Suplemento 
para o professor.

BNCC em foco

Objetivos

• Compreender a importân-
cia do microscópio óptico 
para o avanço do conheci-
mento sobre os seres vivos.

• Reconhecer que todos os 
seres vivos são formados 
por células e podem ser uni-
celulares ou pluricelulares.

• Identificar características e 
funções dos principais gru-
pos de microrganismos.

• Compreender as relações 
que microrganismos esta-
belecem com outros seres 
vivos, incluindo sua par-
ticipação na saúde, nas 
doenças e na fabricação 
de alimentos e produtos.

• Conhecer formas de pre-
venção e transmissão de 
doenças causadas por mi-
crorganismos, valorizan-
do hábitos de higiene, va-
cinação e uso adequado 
de medicamentos.

Na aula

Explore as imagens que 
retratam as posições das 
mãos enquanto são lavadas. 
Pergunte aos estudantes se 
conhecem o modo correto 
de higienizar as mãos e se 
eles fazem os movimentos 
ilustrados ao lavá-las ou 
apenas as colocam embaixo 
da torneira rapidamente. Se 
possível, apresente a eles 
o procedimento correto 
de higienização das mãos, 
disponível em https://
www.gov.br/anvisa/pt-br/
assuntos/servicosdesaude/
p re ve n c a o - e - co nt ro l e -
de-infeccao-e-resistencia-
microbiana/CartazAzulA3_
LogosAtualizadas22.pdf 
(acesso em: 20 ago. 2025).

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/servicosdesaude/prevencao-e-controle-de-infeccao-e-resistencia-microbiana/CartazAzulA3_LogosAtualizadas22.pdf
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/servicosdesaude/prevencao-e-controle-de-infeccao-e-resistencia-microbiana/CartazAzulA3_LogosAtualizadas22.pdf
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/servicosdesaude/prevencao-e-controle-de-infeccao-e-resistencia-microbiana/CartazAzulA3_LogosAtualizadas22.pdf
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/servicosdesaude/prevencao-e-controle-de-infeccao-e-resistencia-microbiana/CartazAzulA3_LogosAtualizadas22.pdf
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/servicosdesaude/prevencao-e-controle-de-infeccao-e-resistencia-microbiana/CartazAzulA3_LogosAtualizadas22.pdf
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/servicosdesaude/prevencao-e-controle-de-infeccao-e-resistencia-microbiana/CartazAzulA3_LogosAtualizadas22.pdf
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/servicosdesaude/prevencao-e-controle-de-infeccao-e-resistencia-microbiana/CartazAzulA3_LogosAtualizadas22.pdf
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1. Como você costuma lavar as mãos? Observe os gestos das 
crianças na imagem.

2. Por que é importante lavar as mãos?

3. Há seres vivos na sujeira das mãos? É possível enxergá-los? 
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Vamos conversar

15Não escreva no livro.

Comentários e 
respostas sobre  
as atividades
1. Resposta pessoal. Verifi-

que se os estudantes se 
lembram de lavar as cos-
tas das mãos, os polega-
res e os punhos durante 
a lavagem.

2. Lavar as mãos é impor-
tante para remover a su-
jeira e, assim, prevenir 
doenças. 

3. Espera-se que os estudan-
tes respondam que há se-
res vivos na sujeira das 
mãos e que não é possí-
vel enxergá-los. Aprovei-
te o momento para pros-
pectar as concepções pré-
vias dos estudantes e as 
diferentes formas pelas 
quais denominam os mi-
crorganismos – é possí-
vel que eles mencionem 
termos como micróbios, 
bactérias etc.
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Vamos investigar

Pequenas observações
Logo que entramos em um parque ou em uma praça, é possível avistar folhas, troncos, 

flores, raízes, pássaros, entre outras estruturas e seres vivos que compõem a natureza. 
Mas você já parou para observar os diferentes detalhes de uma única folha? Ou o que há 
na parte interna de uma flor? Já observou uma pena bem de perto para ver os detalhes?

O que você vai fazer 

Investigar com uma lupa pequenas estruturas 
de seres vivos.

Material

• lupa

• luvas de borracha

• recipientes ou sacos plásticos para 
armazenar as amostras

• luminária ou abajur

• folhas de papel sulfite

• lápis de cor

• grampeador

Use luvas para coletar e manusear 
as amostras. Não colete animais.

Atenção
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Não escreva no livro.

Observação de materiais. Representação fora de proporção. Cores-fantasia.

Objetivos

• Desenvolver a capacida-
de de observação de es-
truturas naturais com au-
xílio de instrumentos óp-
ticos simples.

• Explorar diferentes partes 
de seres vivos e reconhe-
cer sua diversidade de for-
mas, texturas e cores.

• Incentivar o registro cientí-
fico por meio do desenho 
detalhado e da descrição 
escrita.

• Promover o trabalho cola-
borativo e a valorização da 
investigação empírica.

Na aula

Organize com antecedên-
cia o material necessário, 
incluindo luvas, sacos plásti-
cos, lupa, luminária e folhas 
de papel sulfite. Combine 
previamente com os estu-
dantes o local da coleta – 
um jardim da escola ou uma 
praça próxima – e estabeleça 
regras claras sobre o cuidado 
com o ambiente. Reforce que 
não devem ser coletados ani-
mais vivos nem plantas intei-
ras, apenas estruturas soltas 
ou caídas, como folhas, flores 
secas ou penas.

Durante a coleta, orien-
te os estudantes a usarem 
luvas para evitar contato 
direto com os materiais e a 
armazenarem cada item cui-
dadosamente no respectivo 
recipiente. Incentive-os a 
observar as estruturas com 
calma, coletando itens de di-
ferentes formatos e texturas. 
Aproveite o momento para 
conversar sobre a impor-
tância de respeitar os seres 
vivos e o ambiente.

Vamos investigar

Adaptação de atividade
Se houver na turma estudantes cegos ou com baixa visão, ofereça amostras com relevo (como 

folhas com nervuras em alto-relevo) e com texturas variadas. Para estudantes com baixa visão, se 
for possível, substitua as lupas por microscópios digitais conectados a tablets com contraste ajus-
tável. Por fim, inclua registro em áudio (descrição das observações) como opção para a execução  
de desenhos.
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Representações de livretos.

Como você vai fazer

1. Com a ajuda do professor, colete estruturas pequenas de 
seres vivos (folhas, flores, gravetos, cascas de árvores, con-
chas, cobertura do corpo deixada por cigarra, penas etc.) 
em um jardim ou praça. Proteja as mãos com as luvas e não 
colete animais.

2. Guarde suas amostras nos recipientes ou sacos plásticos.

3. Em sala de aula, em grupo, organizem os materiais coletados 
sobre uma folha de papel.

4. Com uma lupa, examinem esses materiais atentamente. 
Usem a luminária para melhorar a visualização. 

5. Manuseiem os materiais para observar todos os lados e, 
quando for o caso, abra-os para verificar o que tem dentro.

6. Em folhas de papel à parte, desenhem suas observações. Tentem representar todos 
os detalhes dos materiais observados, nomeando as estruturas sempre que possível. 
Escrevam o local onde cada material foi coletado.

7. Se desejarem, pintem seus desenhos com lápis  
de cor. 

8. Reúnam suas produções em um livreto e 
mostrem ao professor e aos colegas. Façam 
uma capa com título e desenhos e, para unir 
as páginas, o professor irá grampeá-las.

Para você responder

Responda oralmente às questões a seguir.

 1 Usando a lupa, foi possível observar detalhes que não são visíveis a olho nu? 
Explique como foi essa experiência. 

 2 Você conhece outro instrumento de ampliação? Qual?

 3 Qual é a importância da lupa e de outros instrumentos usados para gerar imagens 
ampliadas?

 4 De que forma as lupas e os outros instrumentos de ampliação podem ajudar a es-
tudar os seres vivos?

Mantenha o 
ambiente limpo 

quando terminar 
uma atividade.
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Não escreva no livro.

1. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes tenham 
visualizado estruturas que não são visíveis a olho nu, como 
nervuras foliares, grãos de pólen etc.

2. Resposta pessoal. Os 

3. Eles possibilitam a observação de detalhes e estruturas que 
não seriam visíveis a olho nu.

4. Instrumentos de ampliação permitem descobrir e visualizar 
seres vivos invisíveis a olho nu (microscópicos), estruturas de 
plantas, animais e de outros seres vivos; analisar células etc.

estudantes podem mencionar binóculos, lentes, microscópios e telescópios, por exemplo.

Na aula

Na etapa em sala de aula, 
proponha aos estudantes 
que organizem os materiais 
coletados sobre a folha de 
papel e, em duplas ou trios, 
façam observações detalha-
das com a lupa. 

Ao propor a realização da 
atividade em grupo, instrua 
os integrantes a comparti-
lharem o uso da lupa duran-
te as observações (pode ser 
por tempo de observação, 
seguindo a ordem alfabéti-
ca do nome dos estudantes 
do grupo). Oriente o uso 
da luminária para melhorar 
a visualização e incentive 
a manipulação cuidadosa 
dos itens. 

Peça aos estudantes que 
observem as estruturas por 
diferentes ângulos e bus-
quem padrões, como ner-
vuras, pontos ou texturas. 
Essa experiência mobiliza o 
pensamento investigativo e 
o olhar científico, habilidades 
importantes na formação 
dos estudantes.

Acolha os estudantes na 
realização desta proposta, 
oportunizando que verbali-
zem seu raciocínio e desen-
volvam a compreensão dos 
objetivos pretendidos.

Comentários e 
respostas sobre  
as atividades
1. Além de facilitar a visua-

lização de estruturas pe-
quenas, a lupa ajuda a 
despertar a curiosidade 
e a desenvolver a per-
cepção detalhada dos 
elementos naturais. 

2. Microscópios são funda-
mentais para observar 
bactérias, fungos e célu-
las de diferentes organis-
mos. Telescópios e binó-
culos ampliam imagens 
de objetos distantes, co-
mo corpos celestes. Lupas 
permitem ampliar a ima-
gem de objetos visíveis, 
facilitando a observação 
de detalhes. 

3. Esses instrumentos são essenciais para o avanço do conhecimento científico, pois revelam as-
pectos invisíveis a olho nu que são fundamentais para entender o funcionamento da natureza.

4. Os instrumentos de ampliação possibilitam o estudo detalhado de estruturas, como células, 
tecidos vegetais, órgãos reprodutivos de flores, partes de insetos, entre outros. No cotidiano 
de cientistas, são usados para identificar espécies, diagnosticar doenças, investigar caracterís-
ticas de um ambiente e até mesmo descobrir novos seres vivos.
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A descoberta do 
mundo microscópico

Capítulo

1
Os microscópios trouxeram muitos avanços ao modo como conhecemos o mun-

do. Eles ampliam a imagem de seres vivos, materiais e objetos e são essenciais para a 
descoberta e o estudo dos microrganismos, que são invisíveis a olho nu por serem 
muito pequenos.

A construção de microscópios
O item fundamental para a construção de um micros-

cópio óptico é a lente. As lentes também estão presentes 
em óculos e lupas. Elas são feitas de materiais transpa-
rentes que ampliam ou distorcem imagens de um corpo 
quando olhamos através delas.

Os microscópios ópticos podem aumentar uma imagem 
até duas mil vezes. Esses equipamentos são aperfeiçoados 
continua mente. Os mais modernos, como os microscó-
pios eletrônicos, produzem imagens com ampliação de até  
2 milhões de vezes.

 1 Por que não é correto dizer que as lentes aumentam os objetos? Responda oralmente.
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Mosca (comprimento: 1 cm). Detalhe da estrutura 
da cabeça e dos olhos. (Imagem do detalhe 
obtida com microscópio eletrônico, colorizada 
artificialmente e ampliada cerca de 40 vezes.)

A lente da lupa produz uma 
imagem ampliada dos objetos.
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Pulga (comprimento: 3 mm).  
(Imagem obtida com microscópio óptico 
e ampliada cerca de 20 vezes.)
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 Infográfico clicável    
Partes de um microscópio

Representações fora de proporção.
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Não escreva no livro.
1. Porque as lentes não alteram os objetos. Elas produzem 
imagens aumentadas deles.

A abordagem que discute o avanço da tecnologia nas Ciências e em outros campos favorece o 
desenvolvimento do TCT Ciência e Tecnologia (macroárea Ciência e Tecnologia).

Conexões em foco

Objetivos

• Conhecer o microscópio 
óptico.

• Reconhecer que a inven-
ção desse instrumento 
ampliou o conhecimento 
sobre a vida.

• Perceber que os seres vivos 
são formados por células.

• Compreender que há or-
ganismos unicelulares e 
pluricelulares.

Na aula

Aproveite para estabe-
lecer uma conversa com a 
turma sobre o avanço da tec-
nologia em outros campos e 
sua importância na socieda-
de moderna. Converse so-
bre equipamentos comuns 
no dia a dia, como televisão, 
automóveis e celulares. 
Incentive os estudantes a 
conversarem sobre aspectos 
positivos e negativos desses 
equipamentos no cotidiano. 

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
1. Se julgar necessário, leve 

uma lupa para a sala de 
aula e peça aos estudan-
tes que comparem as ima-
gens ampliadas e os obje-
tos observados, indicando 
os detalhes que não con-
seguiriam perceber sem o 
auxílio desse instrumento. 

Capítulo 1
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As células
Ao observar um pedaço de cortiça ao microscópio 

óptico, o pesquisador inglês Robert Hooke (1635-1703) 
percebeu que ela era formada por inúmeras pequenas 
câmaras vazias, que ele chamou de células.

Ele também observou partes vivas de algumas plantas 
e verificou a presença das mesmas câmaras, mas, nesse 
caso, preenchidas por um material gelatinoso.

Outros pesquisadores perceberam o potencial do mi-
croscópio e passaram a utilizá-lo para observar partes 
de animais e plantas. Eles descobriram que as células 
estavam presentes em todos os seres vivos examinados.

Depois de anos de muitos estudos, os cientistas che-
garam à conclusão de que todos os seres vivos são 
formados por células.

 2 A imagem a seguir mostra uma folha vista por meio 
de um microscópio óptico. Analise suas característi-
cas e responda às questões oralmente. 

Reprodução de desenhos feitos 
por Robert Hooke em 1667. 
Acima, ilustração das células da 
cortiça; abaixo, ramo da planta. 
Representação fora de  
proporção. Cores-fantasia. 

a. Quais são as semelhanças entre a ampliação dessa folha e a ilustração elaborada 
por Hooke, que representa a cortiça?

b. O que são essas “câmaras” que formam a folha?
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Planta aquática elódea (comprimento: 60 cm). Detalhe de 
uma folha. (Imagem obtida com microscópio óptico  
e ampliada cerca de 400 vezes.)
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Cortiça: material que compõe 
a casca de algumas árvores.
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Não escreva no livro.

2a. A imagem mostra câmaras semelhantes às vistas por Hooke.

2b. São as células.

Conhecer aspectos do desenvolvimento dos microscópios colabora para o desenvolvimento da 
competência geral 1 e da competência específica 1 de Ciências da Natureza.

BNCC em foco

Na aula

Após a leitura da primeira 
parte do texto, incentive os es-
tudantes a exporem ideias so-
bre o que são células. Utilize-as 
para a formulação do conceito 
científico. Em sua maioria, as 
células são estruturas micros-
cópicas, mas há algumas que 
podem ser vistas a olho nu, 
como a gema do ovo de ga-
linha e os alvéolos da laranja, 
que são os gominhos da laran-
ja com formato semelhante ao 
de uma gota.

Comente que geralmente 
as células são tingidas com 
corantes específicos para 
que possam ser estudadas 
ao microscópio óptico.

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
2. Peça aos estudantes que 

façam um desenho de 
uma célula antes de res-
ponderem à questão e 
comparem as representa-
ções com o desenho das 
células da cortiça, obser-
vando se há semelhanças 
entre eles. 

Adaptação de 
atividade

Se houver estudantes ce-
gos ou com baixa visão, des-
creva a imagem ressaltando 
detalhes da visão ao micros-
cópio, como as pequenas 
estruturas de forma arredon-
dada, as estruturas maiores 
de formato retangular, as 
estruturas filamentares e o 
espaçamento escuro entre 
esses filamentos.

Se possível, crie diagramas 
táteis com materiais diferen-
ciados (ex.: cola quente para 
contornos celulares).
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Os seres vivos são formados por células
Há seres vivos formados por uma única célula. 

É o caso de bactérias, protozoários e alguns fun-
gos. Eles são chamados de unicelulares. Já os 
seres vivos pluricelulares são formados por mais 
de uma célula. Animais e plantas são pluricelulares.

Tanto a célula de um ser unicelular quanto as 
células que formam os seres pluricelulares preci-
sam de alimento. As células usam os alimentos  
como fonte de energia para suas atividades  
e como material para formar novas células. Elas 
também produzem e eliminam resíduos.

As células se originam de outra célula. Nos 
seres pluricelulares, a multiplicação celular per-
mite o crescimento e a substituição de células 
que já morreram.

Protozoário paramécio em processo de divisão celular. (Imagem obtida 
com microscópio óptico e ampliada cerca de 300 vezes.)

 3 Leia o texto e a imagem para responder às questões no caderno.

a. Por que podemos afirmar que um ser unicelular é um ser vivo?

b. Qual característica dos seres vivos está representada na imagem?

O girassol (comprimento: 50 cm) é 
um exemplo de ser vivo pluricelular.

Flor

Folha

Caule
Raiz
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Os seres unicelulares apresentam um ciclo de vida, ou seja, eles nascem, 
crescem, desenvolvem-se, podem se reproduzir e, após algum tempo, morrem.
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Não escreva no livro.

3a. Porque o ser unicelular é formado por célula e tem um ciclo de vida: ele nasce, 
cresce, precisa de alimento para manter suas atividades, pode se reproduzir e morre.

3b. Na imagem, está representada a capacidade 
de se reproduzir.
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Texto complementar

A descoberta das células e a biologia 
A emergência da biologia celular como uma ciência distinta foi um processo gradual para 

o qual vários indivíduos contribuíram, mas o seu nascimento oficial foi marcado por duas 
publicações: uma pelo botânico Matthias Schleiden, em 1838, e a outra pelo zoólogo Theodor 
Schwann, em 1839. Nesses artigos, Schleiden e Schwann documentaram os resultados de uma 
investigação sistemática de tecidos vegetais e animais com o microscópio óptico, mostrando 
que as células eram os blocos universais de construção de todos os tecidos vivos. O seu tra-
balho e o de outros microscopistas do século XIX lentamente conduziram à compreensão de 

Na aula

Explore os termos “unicelu-
lar” e “pluricelular”, destacan-
do os significados de cada 
um deles. Peça aos estudan-
tes que citem outras palavras 
contendo os radicais “uni” 
e “pluri” e motive-os a con-
versar sobre o significado de 
cada uma.

Ressalte que os animais 
e as plantas são formados 
por muitas células, agru-
padas em conjuntos espe-
cializados em uma ou mais 
funções específicas. 

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
3. Ao afirmar que as células 

se reproduzem e morrem, 
mencione o exemplo da 
pele humana, que é cons-
tantemente renovada. As 
células mais velhas mor-
rem e descamam, en-
quanto as células mais 
novas ocupam seu lugar, 
mantendo a cobertura 
do corpo. Ressalte que, 
no caso de seres unicelu-
lares, como o paramécio, 
a divisão da célula repre-
senta a formação de dois 
novos indivíduos. 

Reconhecer que os se-
res vivos são formados 
por células e que elas 
podem se organizar de 
diferentes maneiras pro-
move a compreensão de 
conceitos fundamentais 
e estruturas explicativas 
das Ciências da Natureza, 
de acordo com a compe-
tência específica 2.

BNCC em foco



21

Camadas da pele humana

a. As células que formam essa planta são todas iguais? Explique sua resposta.

b. Você acha que todas essas células têm as mesmas funções na planta? Por quê?

Organização das células
As células que compõem um ser vivo pluricelular têm funções diferentes, como  

revestimento, digestão e liberação de materiais. Em muitos casos, células com formatos 
diferentes podem realizar funções diferentes.

Em grande parte dos organismos pluricelulares, as células estão organizadas de 
acordo com sua função, formando diferentes estruturas que garantem o funcionamento 
do organismo como um todo.

Na pele humana, por exemplo, diferentes tipos de célula ajudam a proteger o corpo 
de microrganismos, toxinas e da perda de líquidos. 

 4 A imagem a seguir mostra um corte da raiz de uma planta de milho vista ao micros-
cópio óptico. Observe a imagem e responda às questões no caderno.
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Base da planta do milho com 
destaque para parte da raiz. (Imagem 
obtida com microscópio óptico e 
ampliada cerca de 22 vezes.)
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Representação fora de 
proporção. Cores-fantasia.

 Infográfico clicável   Algumas células do corpo humano

Células mortas

Células achatadas, muito 
próximas umas das outras

Células da camada 
espinhosa

Fonte: TORTORA, Gerard 
J.; DERRICKSON, Bryan. 
Principles of anatomy 
and physiology.  
14. ed. Hoboken:  
John Wiley & Sons, 2014.

S
TE

V
E

 G
S

C
H

M
E

IS
S

N
E

R
/S

C
IE

N
C

E
 

P
H

O
TO

 L
IB

R
A

R
Y

/G
E

TT
Y

 IM
A

G
E

S

Esquema 
representando 
a camada mais 
superficial da pele. 
Representação fora 
de proporção.  
Cores-fantasia.
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4a. Não. É possível ver células com formas e tamanhos diferentes, por exemplo.

4b. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes respondam 
que as células não têm a mesma função. Uma evidência disso 
são os diferentes formatos das células.

que todas as células vivas eram formadas pelo crescimento e divisão de células existentes – um 
princípio às vezes chamado de teoria celular. […] 

O princípio de que as células são geradas apenas a partir de células preexistentes e herdam 
suas características a partir delas fundamenta toda a biologia e lhe confere um aspecto único: 
em biologia, as questões sobre o presente estão inevitavelmente ligadas às questões sobre o 
passado. Para entender por que as células e os organismos de hoje se comportam dessa ma-
neira, precisamos entender a sua história, todo o caminho até as origens das primeiras células 
sobre a Terra. [...]

ALBERTS, B. et al. Fundamentos da biologia celular. 4. ed.  
Porto Alegre: Artmed, 2017. p. 5-6.

Na aula

Explore a variedade de 
tamanhos, formas e funções 
das células que compõem 
os seres pluricelulares. As 
células vivas que recobrem 
a camada mais superficial da 
pele humana, por exemplo, 
são achatadas e se reprodu-
zem constantemente. A pele 
protege o corpo de toxinas, 
bactérias e da perda de lí-
quidos. Já as células que 
formam o cérebro são ramifi-
cadas, reproduzem-se muito 
mais devagar e são altamen-
te especializadas em proces-
sar informações. Se possível, 
apresente uma imagem 
dessas células (neurônios). 
Esclareça que nem todas as 
partes do organismo são for-
madas por células. Os pelos 
do corpo, por exemplo, são 
formados de células mortas, 
preenchidas com uma subs-
tância chamada queratina. 
As unhas são formadas de 
maneira parecida.

Comente que os microrga-
nismos podem ter tamanhos 
semelhantes ou menores do 
que o das células dos orga-
nismos pluricelulares. Bacté-
rias que ficam sobre a pele, 
por exemplo, são menores 
que as células que revestem 
esse órgão. Os vírus são me-
nores ainda, portanto muitos 
deles podem infectar uma 
única célula. 

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
4. Informe que o corte da 

raiz é preparado com vá-
rios tipos de corante pa-
ra ressaltar as diferentes 
células. 

Adaptação de 
atividade 

Se houver estudantes 
cegos ou com baixa visão, 
descreva as imagens dando 
especial atenção à diferença 
entre as células.



22

Os vírus e as bactérias
Capítulo

2
A invenção do microscópio foi fundamental 

para que pesquisadores descobrissem uma 
grande diversidade de microrganismos, como 
bactérias, vírus, fungos e protozoários.

Os vírus
Os vírus não são formados por células e 

têm estrutura muito simples. Eles somente 
conseguem se reproduzir depois de infectar 
outros seres vivos, ou seja, entrar nas células 
deles. Por causa dessas características, nem 
todos os cientistas concordam em afirmar que 
os vírus sejam seres vivos.

Descubra

Este livro apresenta fatos curiosos a respeito dos micror-
ganismos ou “micróbios”, como o autor se refere a eles.

Viagem ao mundo dos micróbios, de Samuel Murgel 
Branco, da Editora Moderna. R
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Cientista Margareth Ozelo analisando  
amostra em um microscópio óptico. 

Município de Campinas, São Paulo, em 2025.
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Várias hortaliças são afetadas por vírus.  
A contaminação de lavouras pode prejudicar 
a produção de alimentos. Na imagem, uma 
aboboreira contaminada pelo vírus do mosai-
co amarelo da abobrinha.

Há vírus que infectam bactérias, in-
vadindo a célula desses microrganismos 
nas quais podem se reproduzir. Outros 
tipos de vírus se multiplicam no interior 
de células de plantas e animais, causan-
do doenças que prejudicam seu desen-
volvimento normal e sua reprodução.

Representações fora de proporção.
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A discussão a respeito da falta de consenso sobre a classificação de vírus como seres vivos propicia 
a percepção de que o conhecimento científico é provisório, cultural e histórico, favorecendo o 
desenvolvimento da competência geral 1 e da competência específica 1 de Ciências da Natureza.
Relacionar vírus e bactérias a doenças permite introduzir aspectos da habilidade EF04CI08.

BNCC em foco

Objetivos

• Conhecer os vírus e suas 
principais características.

• Perceber que as bactérias 
são seres vivos formados 
por uma única célula.

• Reconhecer a participação 
das bactérias na produ-
ção de alimentos e outros 
produtos.

Na aula

Apresente aos estudantes 
o termo “microrganismo”, 
destacando que ele se refere 
a seres vivos muito peque-
nos, como bactérias, fungos 
e protozoários, e também a 
estruturas como os vírus, que 
não são formados por células. 

Explore o fato de não ha-
ver consenso entre os cien-
tistas sobre a classificação 
dos vírus como seres vivos 
ou não e observe se os estu-
dantes percebem que o de-
bate de ideias e de diferentes 
pontos de vista faz parte da 
Ciência e que os conheci-
mentos científicos não são 
exatos nem imutáveis. 

Comente que “vírus” e 
“bactérias” são termos pre-
sentes no cotidiano das 
pessoas, geralmente rela-
cionados a doenças, mas 
esses organismos apresen-
tam diversos outros papéis 
e são essenciais aos seres 
humanos.

Capítulo 2

Indicação 
para você

LOPES, Íris Maria de Araú-
jo et al. Para além do que o 
olho vê. Jundiaí: Paco Edito-
rial, 2015.

O livro apresenta um proje-
to de ensino sobre microrga-
nismos para que os estudan-
tes compreendam melhor o 
mundo microscópico, que 
ainda pode ser abstrato para 
a faixa etária.
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Nos seres humanos, a gripe, o sarampo, a dengue e a covid-19 são alguns exemplos 
de viroses, isto é, doenças provocadas por vírus. Para infectar uma célula, cada tipo de 
vírus interage de forma diferente com a célula-alvo.

Alguns vírus (em vermelho) atacando uma  
bactéria (em azul). (Imagem obtida com 
microscópio eletrônico, colorizada artificialmente 
e ampliada cerca de 60 700 vezes).

Vírus causadores da gripe (em azul) atacando  
células do sangue humanas (em vermelho).  
(Imagem obtida com microscópio eletrônico,  
colorizada artificialmente e ampliada cerca de 
5 400 vezes).

 1 Os vírus também podem ser usados para obter resultados 
desejados. As flores da tulipa geralmente têm apenas uma 
cor. No entanto, as que apresentam duas cores são mais 
apreciadas pelas pessoas. As tulipas com duas cores fo-
ram infectadas por um vírus que ataca algumas células, 
levando ao surgimento da segunda cor.

Responda no caderno às questões.

a. Como os vírus interagem com a tulipa?

b. Você diria que esse vírus prejudica o produtor de tulipas? 
Explique sua resposta.

Tulipa bicolor  
(comprimento: 45 cm).

Novos tipos de vírus surgem a todo mo-
mento. Alguns deles podem infectar células 
humanas e causar doenças. Por isso, o tra-
balho de pesquisadores, como a brasileira 
Jaqueline Goes de Jesus (1989-), é impor-
tante para desenvolver técnicas de combate 
a novas doenças.

Jaqueline Goes de Jesus ajudou na caracterização 
do vírus causador da covid-19. Município de São 

Paulo, no estado de São Paulo, em 2022.
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Representações fora de proporção.
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Não escreva no livro.

1a. Eles entram nas células da planta, infectando-as e usando a 

1b. Não, pois as tulipas bicolores, resultantes da infecção 
pelos vírus, têm maior valor comercial. 

estrutura da tulipa em 
sua reprodução.
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Na aula

Explore as imagens que 
mostram vírus e bactérias, 
de modo que os estudantes 
comparem suas dimensões. 
Use esse recurso para refor-
çar as principais diferenças 
entre eles, relembrando 
que os vírus atacam e inva-
dem células bacterianas e 
enfatizando as diferenças 
de complexidade entre eles. 

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
1. Esta atividade visa mos-

trar aos estudantes que 
os vírus podem gerar efei-
tos considerados benéfi-
cos pelas pessoas. No ca-
so das tulipas bicolores, a 
infecção viral altera a co-
loração natural das péta-
las, criando padrões dife-
renciados que aumentam 
o valor comercial da plan-
ta. Ao discutir o item a, re-
force com a turma que os 
vírus precisam invadir cé-
lulas para se multiplica-
rem e que, nesse proces-
so, podem provocar mu-
danças visíveis, como as 
cores nas tulipas. Já no 
item b, incentive os estu-
dantes a refletirem sobre 
como algo que parece um 
problema (a infecção por 
vírus) pode se tornar uma 
vantagem econômica pa-
ra o produtor.

Acompanhamento de aprendizagens
Na hipótese de os estudantes apresentarem dificuldade de entender por que alguns cientistas 

classificam os vírus como seres vivos, enquanto outros não concordam com essa categorização, 
proponha uma conversa em sala de aula sobre o que é estar vivo. Oriente a turma a pensar em 
características comuns aos seres vivos: nascer, se alimentar, responder ao ambiente, se reproduzir 
e morrer. Em seguida, conduza uma atividade em que eles avaliem se os vírus apresentam todas 
essas características. Comente que os vírus se reproduzem somente quando estão dentro de 
uma célula viva, enquanto fora dela, são incapazes disso. Isso ajuda os estudantes a perceberem 
por que há debate na ciência: o vírus não realiza sozinho todas as funções vitais, por isso alguns 
cientistas dizem que ele “está entre o vivo e o não vivo”.
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As bactérias
As bactérias são seres vivos microscópicos 

formados por uma única célula. Elas estão entre 
os menores seres vivos da Terra.

Como as bactérias são invisíveis a olho nu, 
é difícil notarmos a presença delas no ambiente. 
Existem muitos tipos de bactéria. Elas podem 
estar no ar, na água, no solo e no corpo de outros 
seres vivos. Algumas vivem em locais onde o ser 
humano não conseguiria sobreviver, como em 
regiões profundas do oceano, perto de vulcões 
em altíssimas temperaturas e em locais extrema-
mente frios.

A maioria das bactérias não provoca mal aos seres humanos. A bactéria Escherichia 
coli, por exemplo, geralmente habita o intestino humano sem interferir na saúde. No 
entanto, em outras regiões do corpo, ela pode causar doenças. As cáries, o cheiro de 
suor e de chulé, e doenças como o botulismo, o tétano 
e a cólera são provocados por bactérias. Alimentos 
contaminados por alguns tipos de bactéria, por exem-
plo, podem causar vômito e diarreia. 

 2 Leia o texto e a imagem para responder à questão no caderno.

Intestino: órgão de formato 
tubular responsável por digerir 
alimentos e absorver nutrientes.

Bactérias Escherichia coli. (Imagem 
obtida com microscópio eletrônico, 

colorizada artificialmente e ampliada 
cerca de 4 000 vezes).
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Se muitas bactérias são inofensivas para o ser humano, por que é recomendável 
lavar as mãos?

 3 Bactérias e vírus são microrganismos. Como é possível diferenciá-los? Comente com 
um colega.

Bactérias que vivem na pele humana. (Imagem 
obtida com microscópio eletrônico, colorizada 

artificialmente e ampliada cerca de 4 600 vezes). D
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A pele humana abriga uma imensa diversidade  
de bactérias. Diferentemente do que muitos pensam, as 
bactérias que vivem em nossa pele são, em sua maioria, 
inofensivas. Muitas delas, inclusive, são essenciais para 
a saúde da pele.
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2. Porque a lavagem das mãos ajuda a eliminar as bactérias 
que causam doenças. Além disso, a pele pode conter sujeiras 
ou outros microrganismos nocivos.

3. Os vírus não são formados por células, e as 
bactérias são. Os vírus precisam estar em uma 
célula para se reproduzirem, as bactérias não.

Na aula

Explique aos estudantes 
que as bactérias estão en-
tre os seres vivos chamados 
de microrganismos e que 
são visualizadas apenas por 
meio de microscópios. No 
entanto, é possível identi-
ficá-las quando encontram-
-se formando colônias, por 
exemplo, em um meio de 
cultura. Reforce que as colô-
nias são compostas de mui-
tas bactérias agrupadas e 
que não é possível visualizá-
-las individualmente.

É justificável que alguns 
estudantes digam que as 
bactérias fazem mal à saúde 
dos seres humanos. No dia 
a dia, é muito comum que 
elas sejam mencionadas em 
contextos que envolvem 
doenças, o que pode criar 
uma imagem enviesada de-
las, levando os estudantes a 
associar as bactérias somen-
te a eventos dessa natureza.

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
2. A conclusão a que devem 

chegar é a de que há mui-
tas bactérias inofensivas 
que vivem na pele huma-
na, mas que os hábitos de 
higiene contribuem para 
eliminar bactérias que 
podem causar doenças. 

Reconhecer que hábitos de higiene são importantes para a prevenção de doenças causadas por 
microrganismos favorece o desenvolvimento da habilidade EF04CI08.

BNCC em foco
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Relações entre bactérias e outros seres vivos
Existem bactérias que habitam o corpo de 

animais, trazendo benefícios à saúde. No intesti-
no humano, por exemplo, vivem muitos tipos de 
bactéria que ajudam a digerir o alimento, produ-
zem vitaminas e eliminam bactérias causadoras 
de doenças. Uma alimentação saudável, rica em 
frutas e hortaliças, beneficia as bactérias que  
atuam em nosso intestino.

Diversas bactérias habitam o solo e o tornam 
mais rico em nutrientes, facilitando o crescimento 
das plantas.

Outro papel importante das bactérias na vida 
do ser humano é a produção de alguns alimentos, como o queijo, o iogurte e o vinagre. 
Até a produção de determinados medicamentos é feita com o uso de bactérias. 

Vinagre de maçã e iogurte natural são 
alimentos probióticos, ou seja, que po-
dem conter bactérias benéficas vivas.

Pelo Brasil

A tradição de fazer queijo em Minas 
Gerais já existe há muitos séculos. Co-
meçou como uma forma de garantir a 
alimentação e hoje é um símbolo da cul-
tura mineira. 

Durante o preparo, o queijo rece-
be um líquido chamado pingo, que 
é cheio de bactérias benéficas que 
transformam o sabor. O modo de fa-
zer e o hábito de comer o queijo, com 
os amigos e a família, passou de ge-
ração para geração e representa a identidade de cada comunidade. 

Em 2024, o modo mineiro de fazer queijo artesanal foi reconhecido como patri-
mônio cultural imaterial da humanidade pela Organização das Nações Unidas para a 
Educação, Ciência e Cultura (Unesco).

Na sua região, existe algum alimento tradicional com o qual as pessoas se identificam?

Produção de queijo de minas no município de  
São Roque de Minas, Minas Gerais, em 2021.
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Representações fora de proporção.
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Resposta pessoal. Os estudantes podem mencionar alimentos 
típicos do local onde vivem, como vatapá, arroz de pequi, tacacá, 
entre outros.
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Na aula

Evidencie que as bacté-
rias desempenham diversos 
papéis importantes na na-
tureza. Algumas promovem 
a fixação de nitrogênio no 
solo, um nutriente funda-
mental às plantas. Outras, 
como os rizóbios, associam-
-se às plantas e favorecem 
o desenvolvimento delas. 
Comente também o impor-
tante papel das bactérias na 
decomposição de matéria 
orgânica. Esse assunto será 
aprofundado na unidade 2.

O conteúdo deste tópico 
aborda a participação de 
microrganismos na pro-
dução de alimentos e me-
dicamentos, favorecendo 
a habilidade EF04CI07. 

BNCC em foco

Ao reconhecer os saberes 
e o conhecimento regio-
nal na produção de queijo, 
o boxe Pelo Brasil contribui 
para o trabalho com o TCT 
Educação para valorização 
do multiculturalismo nas 
matrizes históricas e cultu-
rais brasileiras (macroárea 
Multiculturalismo).

Conexões em foco

Pelo Brasil
Este boxe procura expandir a percepção sobre o uso das bactérias, incluindo a dimensão socio-

cultural. Os alimentos tradicionais de cada comunidade e o jeito como são produzidos influenciam 
os costumes e os hábitos alimentares. Se possível, sugere-se fazer uma visita ao mercado público, 
ou equivalente, do município onde fica a escola. Alguns comerciantes e produtores, detentores de 
saberes tradicionais, podem ser previamente selecionados para conversar com os estudantes. Se 
a visita não for possível, considere a hipótese de convidar esses profissionais para uma conversa 
em sala de aula, acompanhada da degustação de alguns desses alimentos, relacionando sabores, 
sensações e conhecimentos. Caso ocorra a degustação, verifique previamente se há estudantes 
com restrições alimentares.
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Bactérias que produzem luz
O peixe-pescador tem uma aparência curiosa e habita as profundezas oceâni-

cas. Ele é assim conhecido por causa de uma estrutura que lembra uma vara de 
pescar projetada em cima de sua cabeça. Em sua extremidade, concentram-se 
inúmeras bactérias que produzem luz, chamadas Photobacterium. Quando peixes 
menores são atraídos pela luz em meio à escuridão, o peixe-pescador os aboca-
nha e se alimenta deles.

 4 Leia o texto e responda às questões no caderno.

a. As bactérias presentes na estrutura do peixe-pescador são prejudiciais à saúde 
desse peixe? Explique sua resposta.

b. A produção de luz por um ser vivo é chamada de bioluminescência. Com a ajuda 
de um responsável, pesquise outros exemplos de organismos que apresentam 
essa característica e compartilhe com os colegas o que você encontrou.

 5 Escreva no caderno exemplos em que as bactérias e os vírus podem ser prejudi-
ciais aos seres humanos.

 6 A diarreia é uma doença bastante comum, que atinge principalmente crianças, e 
pode ser causada por vírus e bactérias presentes na água e nos alimentos.

a. Faça uma pesquisa e escreva no caderno o nome de alguns microrganismos 
que causam diarreia.

b. Com base na forma de transmissão, indique no caderno algumas medidas para 
prevenir diarreia causada por esses microrganismos.

Peixe-pescador  
fêmea (comprimento: 
20 cm).
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4a. Não. As bactérias são benéficas ao 

6b. A prevenção envolve medidas sanitárias, como usar apenas água tratada para 
cozinhar, fazer higiene e beber; manter a higiene das mãos, 
do corpo, do ambiente e dos alimentos; e cozinhar bem os alimentos.

peixe-pescador, pois contribuem para sua alimentação.

Comentários e 
respostas sobre  
as atividades
4. O objetivo desta ativida-

de é apresentar aos estu-
dantes mais um exemplo 
de interação das bactérias 
com o ambiente. As per-
guntas relacionadas ao 
texto exploram o proces-
so de leitura, podendo ser 
usadas para avaliar se os 
estudantes compreendem 
o assunto proposto e se lo-
calizam as informações so-
licitadas. Essa proposta re-
força o desenvolvimento 
do objeto de conhecimen-
to “Estratégia de leitura”, de 
Língua Portuguesa.

 b. Resposta pessoal. Os 
estudantes podem men-
cionar o vaga-lume, o 
peixe-lanterna, algumas 
algas, alguns fungos, en-
tre outros.

5. Os estudantes podem 
mencionar doenças cau-
sadas por esses microrga-
nismos ou situações em 
que eles atacam plantas, 
por exemplo, prejudican-
do a produção de alimen-
tos. Incentive-os a reto-
marem a leitura do tex-
to do capítulo, localizan-
do nele os exemplos de 
vírus e de bactérias que 
provocam malefícios ao 
ser humano. Eles tam-
bém podem acrescentar 
exemplos que conheçam 
e que estejam de acordo 
com o tema da atividade.

6. Se julgar pertinente, di-
recione a pesquisa pa-
ra a produção de um 
programa de rádio ou  
podcast a respeito de al-
guns microrganismos 
que causam a diarreia 
e de formas para preve-
ni-la. Os estudantes de-
vem fazer a pesquisa de 
maneira supervisionada.

Acompanhamento de aprendizagens
Se os estudantes confundirem as funções das bactérias no corpo humano ou no ambiente, 

proponha atividades de classificação (como “ajudam” × “prejudicam”) e incentive a construção 
de cartazes ou mapas conceituais com exemplos.

Propor medidas para prevenir doenças associadas a microrganismos é uma abordagem alinhada 
à habilidade EF04CI08.

BNCC em foco
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 7 Cada planta ou animal abriga grande quantidade de microrganismos que, em 
conjunto, compõem o  microbioma. Cada vez mais, a ciência tem revelado os 
benefícios que os microbiomas trazem para o ambiente e para os seres vivos em 
que vivem. 

a. No caderno, cite alguns benefícios do microbioma humano.

b. É correto afirmar que todas as bactérias são prejudiciais à saúde? Explique  
sua resposta. 

 8 Você já tomou leite fermentado por bactérias? O iogurte é um alimento muito nutri-
tivo produzido por bactérias que vivem no leite. Elas fazem um processo chamado 
fermentação, que transforma o leite em iogurte, alterando seu sabor e sua consis-
tência. Esses microrganismos não oferecem riscos à saúde humana e podem ser 
ingeridos vivos. 

Cite outro exemplo de alimento produzido por bactérias. 

 9 Nas últimas décadas, cientistas têm se dedicado ao estudo de microrganismos ca-
pazes de degradar o plástico. Algumas bactérias encontradas no solo mostraram 
a capacidade de transformar plásticos, como o da garrafa PET, em componentes 
elementares ou até em outros tipos de plástico. 

Garrafas de plástico acumuladas à margem do Rio Tietê. Município de Salto, no estado de  
São Paulo, em 2023.

Com base no texto, responda oralmente às questões.

a. O que essas bactérias são capazes de fazer? 

b. Como o trabalho desses cientistas pode ajudar a enfrentar problemas ambientais?
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produção de 

7a. Os estudantes podem mencionar as bactérias que habitam a pele, 
contribuindo para sua saúde, e o intestino, auxiliando na digestão, na 

7b. Não. Inúmeras bactérias vivem no interior e no exterior do 
corpo humano sem lhe fazer mal.

8. Os estudantes podem mencionar queijos artesanais e vinagre.

9a. Elas degradam o plástico, 
transformando-o em componentes elementares ou em novos tipos de plástico.

9b. Os cientistas podem encontrar formas de ajudar a reduzir a 
poluição ambiental causada por plásticos usando bactérias que 
degradam esse material.

vitaminas e na defesa do organismo.

Comentários e 
respostas sobre  
as atividades
7. Incentive os estudantes 

a pensarem no corpo hu-
mano como um ambien-
te que abriga trilhões de 
microrganismos. Se julgar 
pertinente, amplie a dis-
cussão mencionando que 
o intestino humano, por 
exemplo, tem um núme-
ro maior de bactérias do 
que o de células do corpo. 
Esclareça que o microbio-
ma contribui para o equi-
líbrio do organismo e que 
sua diversidade está rela-
cionada a uma boa saúde. 
Aproveite para descons-
truir a ideia de que to-
das as bactérias causam 
doenças. Ressalte que al-
gumas bactérias são pa-
togênicas, mas a maioria 
é inofensiva ou até bené-
fica para seres humanos. 

8. Motive os estudantes a 
lembrarem de alimentos 
do cotidiano ou da cul-
tura local que envolvam 
fermentação. Além dos 
exemplos citados (quei-
jos artesanais e vinagre), 
podem ser mencionados 
pães de fermentação na-
tural, kefir e até chucrute 
(repolho fermentado). 

9. Aproveite para destacar 
como a Ciência e a Tec-
nologia caminham jun-
tas na busca de soluções 
para grandes desafios, 
como a poluição provo-
cada por plásticos. 

As atividades reforçam a participação de bactérias na produção de alimentos, mobilizando 
aspectos da habilidade EF04CI07.

BNCC em foco

A abordagem que debate como Ciência e Tecnologia caminham juntas em busca de soluções para 
grandes desafios favorece o desenvolvimento do TCT Ciência e Tecnologia (macroárea Ciência  
e Tecnologia).

Conexões em foco
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Ler para se divertir

Você vai ler uma tirinha. Provavelmente, você já conhece esse gênero 
textual. As tirinhas combinam palavras e desenhos para contar uma pequena 
história. Elas costumam ser curtas e engraçadas, a fim de divertir o leitor. 

 1 No primeiro quadrinho, a menina faz uma pergunta ao menino. Que tipo de resposta  
ela esperava receber?

a. Se havia bactérias e baratas em sua residência.

b. Com quem o menino morava.

c. Se o menino tinha algum animal de estimação.

d. Se ele tinha irmãos.

 2 No terceiro quadrinho, a menina repreende o menino. Por que ela faz isso?

Às vezes, as tirinhas brincam com palavras que usamos no dia a dia, 
explorando seus diferentes sentidos. Na tirinha que você vai ler, cada per-
sonagem usa uma palavra de um jeito diferente, tornando a tirinha en-
graçada. Seu desafio será descobrir: qual é essa palavra? Por que esses 
diferentes sentidos deixam a tirinha divertida?

Dicas

• Enquanto lê, preste atenção nas falas das personagens e na ideia geral 
que elas comunicam.

• Observe também a expressão do rosto e os gestos das personagens.
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1. Alternativa: c.

2. Porque, em sua interpretação, o menino 
ofende o pai e a mãe ao chamá-los de animais.

Ler para  
se divertir 

Objetivos

• Desenvolver a compreen-
são leitora de textos mul-
tissemióticos.

• Relacionar texto verbal 
com ilustrações e outros 
recursos gráficos.

Na aula

Antes da leitura: leia o 
parágrafo introdutório com 
os estudantes. Peça a eles 
que leiam a tirinha em si-
lêncio, tentando aplicar as 
estratégias do boxe Dicas. 
Em seguida, promova uma 
leitura compartilhada com a 
turma toda, usando o boxe 
como roteiro.

Durante a leitura: nessa 
tirinha, um fator muito im-
portante para a construção 
dos sentidos é entender que 
algumas palavras recebem 
interpretações diferentes de 
acordo com cada situação. 
Nela, o humor é construído 
com base na interpretação 
da palavra “animal”, no ter-
ceiro quadrinho.

Pergunte aos estudantes 
se eles conhecem outras 
palavras que oferecem du-
plo sentido e promova uma 
roda de conversa sobre a im-
portância da correta inter-
pretação do contexto para 
o entendimento adequado 
do significado das palavras 
em uma conversa ou em 
uma leitura.

Após a leitura: peça aos 
estudantes que respondam 
às atividades 1 a 4 no cader-
no e, depois, convide alguns 
deles a compartilhar as res-
postas com a turma.

Para encerrar, leia com eles 
as perguntas do boxe final e 
verifique se conseguiram 
cumprir o objetivo da leitura, 
ou seja, se compreenderam 
as diferentes interpretações 
da palavra “animal”, que con-
ferem humor à tirinha. 

O estabelecimento de expectativas em relação ao texto promove interdisciplinaridade com Língua 
Portuguesa, favorecendo a habilidade EF15LP02. Além disso, a proposta possibilita o desenvolvi-
mento da habilidade EF15LP14, ao explorar o sentido da história relacionando imagens e palavras.

Conexões em foco
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O resultado será 
melhor se todos 

seguirem as 
instruções.

Passo 1: Pense em uma situação que você acredita ser engraçada e que seja fácil 
de descrever.

Passo 2: Crie uma sequência de cenas (ou roteiro) no papel para descrever essa situ-
ação em até 4 quadrinhos. O roteiro deve conter o texto e um rascunho da 
imagem, que devem compor cada cena ou quadro.

 3 Em resposta ao estranhamento da amiga, o menino corrige a si mesmo no último 
quadrinho. Você concorda com essa correção? Explique sua resposta.

 4 Qual é a ideia central da tirinha?

Você conseguiu identificar a palavra que aparece na tirinha com interpretações 
diferentes? Se sim, que palavra é essa?

Por que essas interpretações diferentes deixam a tirinha engraçada?

 5 Agora é sua vez de criar uma tirinha! Com base no exemplo analisado nesta seção, 
siga os passos a seguir para elaborar uma tirinha no caderno. 
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Passo 3: O último quadrinho deve revelar o humor da tira para o leitor.

Passo 4: Se houver fala, tente criar textos bem curtos e fáceis de entender.

Passo 5: Quando o roteiro estiver pronto, comece a ilustrar os quadrinhos. 

Passo 6:  Coloque as falas dentro de balões, para que o leitor compreenda qual 
personagem está falando.

Passo 7: Peça a um colega que leia sua tirinha e diga se ela está fácil de entender.

Passo 8: Faça os ajustes necessários e mostre sua tirinha finalizada aos demais 
colegas e ao professor.
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4. Retratar a confusão decorrente dos diferentes 
significados que a palavra animal pode assumir.

3. Espera-se que os estudantes concordem com a correção, já que as bactérias, de 
fato, não integram o grupo dos animais.

Comentários e 
respostas sobre  
as atividades
3. Se os estudantes não sou-

berem se concordam ou 
discordam, retome rapi-
damente o que são bacté-
rias e os grupos dos seres 
vivos (animais, plantas, 
fungos, bactérias e pro-
tozoários). Ressalte que 
bactérias são seres vivos, 
mas não pertencem ao 
grupo dos animais.

4. O garoto interpreta a 
palavra “animal” de for-
ma diferente da meni-
na, sem perceber que o 
termo pode ser enten-
dido como ofensa, ao se 
referir a seres humanos. 
Em vez disso, ele enten-
de que o estranhamento 
da menina se deve ao fa-
to de ele confundir bac-
térias e animais, e logo se 
corrige. Alguns estudan-
tes podem não ter acha-
do graça na tirinha por 
não compreenderem ain-
da que bactérias não são 
animais, ou não entende-
rem o duplo sentido da 
palavra “animal”. Por en-
quanto, apenas acolha 
as opiniões deles, sem 
julgamentos.

5. Acompanhe a elaboração das tirinhas pelos estudantes. Caso eles tenham dificuldade, mostre  
outros exemplos desse gênero textual para que compreendam como é possível resumir situações 
cotidianas e inusitadas em textos curtos e imagens simbólicas. Explique, ainda, que nem toda tiri-
nha precisa ser engraçada. Muitas vezes, a tirinha pode terminar com uma reflexão, sem intenção 
de provocar o riso.
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Os fungos e os protozoários
Capítulo

3

Estrutura dos fungos

Os fungos
Fungos são seres vivos 

unicelulares ou pluricelula-
res. Leveduras são exem-
plos de fungos unicelulares 
de forma ovalada. Os bolo-
res e os fungos que têm co-
gumelos são formados por 
várias células, ou seja, são 
pluricelulares.

É comum confundir os fungos com as plantas. No entanto, ao contrário das plantas, 
eles não produzem o próprio alimento.

A maioria dos fungos se alimenta de restos de seres vivos, como folhas ou animais 
mortos. O corpo de fungos pluricelulares é composto de fios compridos e finos chama-
dos hifas. Elas se estendem pelo solo ou por outros materiais de onde o fungo obtém 
o alimento. Alguns fungos crescem acima da superfície, formando o corpo de frutifi-
cação, também conhecido como cogumelo, que participa da reprodução.

Cogumelos no solo (diâmetro do chapéu: 10 cm).

Hifas

Corpo de 
frutificação
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Fonte: REECE, Jane et al. Biologia de Campbell. 10. ed. Porto Alegre: Artmed, 2015.
Estrutura de um fungo que cresce no solo e de um bolor em uma fatia de pão. Ambos os fungos 
apresentam corpo de frutificação e hifas. Representação fora de proporção. Cores-fantasia.
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Texto complementar

Comer pão com bolor faz mal à saúde? 
[…] Formado por fungos e leveduras, o bolor é o nome vulgar dado somente à textura esbran-

quiçada, esverdeada ou mesmo enegrecida que se desenvolve na superfície dos alimentos, 
quando são armazenados de maneira inadequada, ficam expostos ao ambiente ou mesmo 
sob refrigeração.

[…] quando um fungo se expõe na superfície do alimento, é porque sua colônia já está bem 

Objetivos 

• Conhecer as principais ca-
racterísticas dos fungos.

• Identificar que os protozoá-
rios são seres microscópicos 
unicelulares com diferentes 
estruturas de locomoção.

• Conhecer algumas rela-
ções que os protozoários 
estabelecem com outros 
seres vivos.

Na aula

Peça aos estudantes que 
digam o que já conhecem a 
respeito de fungos. Pergun-
te a eles se sabem descrever 
esses seres vivos.

Se possível, leve para a 
sala de aula cogumelos co-
mestíveis, frescos ou reidra-
tados, como shiitake, shimeji, 
hiratake e champignon de 
Paris. Proponha aos estudan-
tes que observem a estrutu-
ra do cogumelo, inclusive a 
região laminada do “chapéu”, 
onde são produzidos e lan-
çados os esporos. Esclareça 
que nem todos os cogume-
los podem ser consumidos 
pelos seres humanos, pois 
existem determinadas es-
pécies de fungos que são 
venenosas e nocivas à saúde.

Capítulo 3
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 1 Como os fungos estão presentes no seu dia a dia? Comente com um colega.

Os fungos e o ser humano
Alguns fungos são utilizados na alimentação dos seres humanos. Cogumelos, 

como o champignon e o shimeji, são muito apreciados e podem ser preparados de 
diversas formas. As leveduras servem de fermento na produção de pães, bebidas 
alcoólicas e combustíveis.

Há fungos que participam da 
produção de antibióticos, isto é, re-
médios que têm a função de eliminar 
bactérias causadoras de doenças.

Pelo Brasil

Em algumas regiões da Bahia faz 
calor e chove bastante, o que é bom 
para o cultivo do cacaueiro. Por isso, a 
Bahia é um dos estados brasileiros com 
maior produção de cacau, o principal in-
grediente na composição do chocolate. 
Após a colheita do cacau, suas semen-
tes são extraídas e passam por uma fer-
mentação. Isso acontece por causa das 
leveduras que vivem no fruto. Esse pro-
cesso transforma as sementes, dando o 
sabor e o aroma do chocolate. Depois 
disso, os grãos passam por secagem e 
são enviados às fábricas de chocolate 
de todo o Brasil e até de outros países.

No local em que você vive existe al-
gum cultivo típico da região?

Fermentação de sementes de cacau (comprimen-
to: 2 cm) no município de Ilhéus, Bahia, em 2025.
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Leveduras. (Imagem obtida com 
microscópio eletrônico, colorizada 

artificialmente e ampliada 3 300 vezes.)
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Resposta pessoal. Alguns cultivos comuns no Brasil 
são de cana-de-açúcar, laranja, café e banana.

1. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes indiquem a presença de fungos 
na alimentação, no bolor dos alimentos e dos objetos e em medicamentos que 

podem utilizar eventualmente.

desenvolvida no interior do mesmo, e é lá que são produzidas as substâncias nocivas, chama-
das de micotoxinas — que variam de acordo com a espécie do fungo. […] Torrar o pão mata o 
fungo, mas, na maioria das vezes, não inativa a toxina produzida por ele, pois esta é resistente 
ao calor. […]

LEMOS, Réia Sílvia. Comer pão com bolor faz mal à saúde? Torrá-lo neutraliza o possível 
efeito maléfico? Ciência Hoje, Rio de Janeiro, jan./fev. 2010. Disponível em:  

https://cienciahoje.org.br/artigo/comer-pao-com-bolor-faz-mal-a-saude-torra-lo-
neutraliza-o-possivel-efeito-malefico/. Acesso em: 21 jun. 2025.

Na aula

Explore a relação entre 
fungos e bactérias e verifi-
que se os estudantes per-
cebem que determinadas 
substâncias produzidas pe-
los fungos provocam a mor-
te de bactérias. Comente 
que, ao descobrir esse fato, o 
ser humano passou a utilizar 
essas substâncias no comba-
te a infecções bacterianas. 

Pelo Brasil
O texto oferece um con-

traponto à ideia errônea 
de que os fungos são sem-
pre prejudiciais, ligados 
apenas à deterioração dos 
alimentos, ampliando a 
noção de suas aplicações 
pelo ser humano. É possível 
que muitos não conheçam 
a origem do chocolate ou 
seu processo de produção. 
Destaque o papel dos fun-
gos na formação do sabor e 
do aroma característicos. O 
processo, bastante comple-
xo, é apresentado de forma 
simplificada no texto, que 
pode ser complementa-
do com o apoio do vídeo 
Você sabe como o choco-
late é fabricado? (Peque-
nos Inovadores. Duração: 
5min56s. Disponível em: 
https://www.youtube.com/
watch?v=Uutibec6Hw4. 
Acesso em: 21 jun. 2025). 

Verificar a participação 
de fungos na produção 
de medicamentos propi-
cia trabalhar a habilidade  
EF04CI07. O boxe Pelo  
Brasil promove a valo-
rização da diversidade 
cultural, de acordo com a 
competência geral 6.

BNCC em foco

https://www.youtube.com/watch?v=Uutibec6Hw4
https://www.youtube.com/watch?v=Uutibec6Hw4
https://cienciahoje.org.br/artigo/comer-pao-com-bolor-faz-mal-a-saude-torra-lo-neutraliza-o-possivel-efeito-malefico/
https://cienciahoje.org.br/artigo/comer-pao-com-bolor-faz-mal-a-saude-torra-lo-neutraliza-o-possivel-efeito-malefico/
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Vamos fazer

Analisar o pão mofado
Você já encontrou um alimento estragado ou sentiu o 

cheiro ruim que ele exala? Em quais condições um pão 
estraga mais facilmente?

O que você vai fazer
Testar o que acontece com o pão deixado em diferentes  

condições de umidade, temperatura e luminosidade. 

Material
• 6 sacos plásticos

• 6 elásticos

Como você vai fazer
1. Em grupo, usem lápis para identificar os sacos com etiquetas da seguinte maneira:

Amostra 1 Amostra 2 Amostra 3 Amostra 4 Amostra 5 Amostra 6

Data: 
 / 

Data: 
 / 

Data: 
 / 

Data: 
 / 

Data: 
 / 

Data: 
 / 

Algodão 
seco

Algodão 
úmido

Algodão 
seco

Algodão 
úmido

Algodão 
seco

Algodão 
úmido

Geladeira Geladeira Armário Armário Próximo  
à janela

Próximo  
à janela
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2. Coloquem uma fatia de pão em cada saco plástico.

3. Umedeçam três bolinhas de algodão com água e colo-
quem nas amostras 2, 4 e 6. Nas amostras 1, 3 e 5 
coloquem bolinhas de algodão seco.

4. Fechem os sacos plásticos 
com os elásticos e guardem- 
-nos nos locais indicados  
nas etiquetas.

• 6 fatias de pão de fôrma

• 6 bolinhas de algodão

• água

• 6 etiquetas

Mantenha o ambiente 
limpo quando terminar 

a atividade.
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Representação de 
algumas amostras.

As fatias de pão usadas 
não devem ser ingeridas.

Atenção
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Vamos fazer

Objetivos

• Observar o desenvolvimen-
to de microrganismos nos 
alimentos e as etapas do 
processo de decomposição.

• Levantar hipóteses sobre 
as condições que aceleram 
o apodrecimento dos ali-
mentos e testá-las.

Na aula
Antes de iniciar o experi-

mento, sugira aos estudantes 
que leiam os procedimentos 
e esclareçam eventuais dúvi-
das. Depois, solicite que, reu-
nidos em grupo, discutam o 
que acham que acontece 
com um pão enquanto ele 
estraga. Faça um registro 
coletivo das ideias levanta-
das pelos grupos. Se surgir a 
ideia de que o pão vai mofar, 
pergunte se todos sabem o 
que é mofo.

Utilize pão de fôrma que 
esteja vencido ou próximo 
da data de vencimento e re-
force com os estudantes que 
as fatias não devem ser in-
geridas, sendo descartadas 
após a atividade.

O uso de organizadores 
gráficos, como quadros, fa-
cilita o registro, a sistema-
tização, a identificação e a 
análise de dados. Oriente os 
estudantes a observarem e 
anotarem no quadro parâ-
metros como cor e textura 
do pão durante os cinco dias. 
Caso não seja possível ob-
servar crescimento de mofo 
nas amostras nesse período, 
continue com a observação 
por mais alguns dias. Ao final 
das observações, pergunte-
-lhes se o que verificaram 
está de acordo com as hipó-
teses levantadas no início da 
atividade. 

A organização de dados 
em quadros propicia o 
trabalho interdisciplinar 
com Matemática, favore-
cendo o desenvolvimento 
da habilidade EF04MA28.

Conexão em foco

Sugestão de atividade
Se a turma se interessar, proponha uma pesquisa sobre técnicas de conservação dos alimentos. 

Cada grupo pode ficar responsável por uma técnica específica: refrigeração, salga, enlatamento, 
congelamento a vácuo, tratamento químico etc.

Os estudantes devem procurar alimentos conservados pela técnica escolhida pelo respectivo 
grupo e podem trazer algumas amostras para a sala de aula. Ao final, devem perceber que, para 
conservar o alimento, deve-se submetê-lo a uma condição ambiental apropriada ou adicionar 
um aditivo específico a fim de reduzir o crescimento dos microrganismos ou eliminá-los.
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5. Levantem hipóteses: em que condições vocês acham que o pão vai estragar mais 
rapidamente? Por quê? Respondam no caderno.

6. Durante cinco dias, observem o que acontece com as fatias de pão em cada amostra. 
Caso sejam necessários mais alguns dias de observação, o professor vai informar.

7. No caderno, façam um quadro como o do modelo a seguir. Descrevam a aparência 
de cada amostra de pão. Para ter um registro bem completo, vocês podem desenhar 
o aspecto de cada pão ou tirar fotografias, se for possível.

Observações

Data Amostra 1 Amostra 2 Amostra 3 Amostra 4 Amostra 5 Amostra 6

Para você responder
Passado o período de observação, responda oralmente às questões a seguir.

 1 Qual amostra de pão estragou mais rapidamente? Como ela ficou?

 2 Qual amostra de pão estragou mais lentamente? Como ela ficou? 

 3 Que explicação você daria para o que foi observado?

 4 Compare os resultados do experimento com as hipóteses levantadas no item 5  
de Como você vai fazer. As hipóteses foram confirmadas? Explique sua resposta.

 5 Com a ajuda de um adulto, identifique as condições  
de luz, temperatura e umidade em que os pães  
são armazenados no lugar onde você mora.  
Você considera essas condições  
adequadas? Discuta os resultados  
com os colegas de grupo.
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4. Resposta pessoal. Espera-se que 
os estudantes consigam verificar se 
suas hipóteses foram confirmadas 
ou se devem ser rejeitadas. Nesse 
último caso, devem discutir os 
pontos divergentes.

5. Resposta variável. 

3. Resposta pessoal. Os estudantes devem perceber que a umidade, a ausência de 

2. Amostra 1. O pão mofou menos que nas outras amostras ou não mofou.

1. Amostra 4. O pão apresentou mofo mais rapidamente e por uma extensão maior 

Como você vai fazer: 5. Resposta pessoal. Nessa etapa, é possível que os estudantes 
indiquem que as amostras mantidas fora da geladeira estragam mais rapidamente.

7. Respostas variáveis.

luz e a temperatura ambiente 
favorecem o crescimento de mofo.

que os outros.

Comentários e 
respostas sobre  
as atividades
1. Espera-se que os pães 

guardados com umida-
de (algodão molhado) 
e em temperatura am-
biente embolorem mais 
rapidamente. 

2. Essa observação ajuda os 
estudantes a entenderem 
que a conservação em 
ambiente refrigerado e 
com baixa umidade difi-
culta o desenvolvimento 
de fungos. É interessan-
te destacar que o frio de-
sacelera o metabolismo 
dos microrganismos.

4. É importante estimular o 
debate entre os estudan-
tes sobre as hipóteses le-
vantadas, promovendo a 
argumentação com ba-
se em evidências e re-
forçando a ideia de que, 
em Ciência, as hipóteses 
levantadas podem não 
ser confirmadas.

5. Essa atividade pode ser 
feita como tarefa de casa. 
O objetivo é contextuali-
zar o tema desenvolvido 
na seção, motivando os 
estudantes a avaliarem e a 
proporem formas de con-
servação mais adequadas 
para alimentos similares 
ao pão em suas moradias.

Adaptação de 
atividade

A atividade exige obser-
vação visual de mudanças 
no aspecto do pão. Uma 
alternativa para estudantes 
cegos ou com baixa visão 
pode ser sentirem com as 
mãos se há diferença na tex-
tura dos pães. É importante 
que os pães fiquem dentro 
dos sacos para evitar que os 
estudantes tenham contato 
com o mofo.

O trabalho prático e os procedimentos da investigação científica possibilitam o desenvolvimento de 
habilidades relacionadas à competência geral 1 e às competências específicas 1 e 3 de Ciências da 
Natureza. A organização de dados em quadros colabora para o desenvolvimento da competência 
geral 4.
A alimentação dos fungos está relacionada com o processo de decomposição, favorecendo, assim, 
aspectos da habilidade EF04CI06. 

BNCC em foco
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Os protozoários
Os protozoários são seres microscópicos unicelulares. Alguns são capazes de produ-

zir o próprio alimento, e outros alimentam-se de diferentes seres vivos ou de restos deles.

Eles podem ser classificados de acordo com as diferentes estruturas de locomoção, 
como cílios, flagelos e projeções do corpo. 

a. Qual dos protozoários representados se locomove pelo batimento de cílios?

b. Como se locomove o protozoário da imagem B?

c. Quantas células tem cada protozoário das imagens?

Tripanossomos são protozoários flagelados 
que causam a doença de Chagas. (Imagem 
obtida com microscópio óptico, colorizada 
artificialmente e ampliada 600 vezes.)

Paramécios são protozoários 
ciliados. (Imagem obtida com 
microscópio eletrônico, colorizada 
artificialmente e ampliada 250 vezes.)

Amebas são rizópodes, protozoários 
que se locomovem por projeções da 
célula. (Imagem obtida com micros-
cópio óptico e ampliada 100 vezes.)
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 2 Analise as imagens a seguir e responda às perguntas no caderno.

Representações fora de proporção. Cores-fantasia.
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sangue

Tripanossomo

Projeções
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Não escreva no livro.
2c. Todos os protozoários têm apenas uma célula.

2a. O protozoário A.

2b. O protozoário B projeta partes da célula para se deslocar.

Na aula 

Comente com os estudan-
tes que, assim como as bac-
térias, os protozoários são 
seres unicelulares. Apesar 
disso, protozoários são ge-
ralmente bem maiores que 
as bactérias, e alguns até se 
alimentam delas.

Explore as principais formas 
de locomoção dos protozoá-
rios e procure relacioná-las  
ao ambiente onde eles vivem. 
Chame a atenção da turma 
para o fato de que muitos 
deles são microrganismos de 
vida livre e que podem ser 
encontrados na água salga-
da, na água doce ou no solo. 
Alguns protozoários, porém, 
vivem no interior de outros 
seres vivos, estabelecendo 
relações que podem trazer 
benefícios ou prejuízos a 
esses organismos.

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
2. Aproveite a atividade pa-

ra rever os conceitos que 
acabaram de ser aborda-
dos, de modo a verificar 
se os estudantes os com-
preenderam e retomá-
-los, se necessário. 

Adaptação de 
atividade

A classificação por estru-
turas de locomoção (cílios, 
flagelos) invisíveis a olho nu 
nas imagens é um desafio 
para estudantes com baixa 
visão ou cegos. Uma possibi-
lidade é criar modelos táteis 
com materiais diferenciados 
(ex.: linhas finas curtas e em 
grandes quantidades para 
cílios, cordões bem mais 
compridos que os cílios e 
em pouca quantidade para 
flagelos).

Acompanhamento de aprendizagens
Se os estudantes tiverem dificuldade em imaginar seres tão pequenos e com formas tão diferentes, 

é interessante recorrer a recursos visuais complementares, como vídeos curtos com imagens reais 
feitas em microscópio (disponíveis em diversas plataformas de vídeo). Outra possibilidade é propor 
uma analogia com objetos do cotidiano: por exemplo, comparar os cílios a remos em movimento 
ou os pseudópodes a uma massa de modelar sendo esticada para a frente. Essas estratégias ajudam 
a formar uma imagem mental mais concreta do que está sendo estudado.
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Relações entre protozoários e outros seres vivos
Protozoários podem habitar o mar, a água doce ou o solo úmido. Alguns vivem dentro 

de outros seres vivos, mas não causam doenças. No interior do intestino de cupins e bois, 

por exemplo, há protozoários que os ajudam na digestão de alguns tipos de alimento.

Os protozoários alimentam-se principalmente de bactérias e fungos e servem de 

alimento para outros seres. Em estações de tratamento de esgoto, alguns tipos de pro-

tozoário são utilizados para retirar bactérias e partículas sólidas da água. 

Outros protozoários podem causar doenças em plantas e animais. No ser humano, 

por exemplo, um protozoário transmitido por mosquitos pode causar a malária; água e 

alimentos contaminados podem transmitir amebíase.

 3 Leia o texto, observe a imagem e responda às questões no caderno.

Célula do 
sangue

Protozoário
Carrapato-vermelho-do-cão Cão

a. A giárdia é um organismo formado por uma ou por muitas células?

b. De que forma você acha que a giárdia se locomove no intestino humano?

c. Com base no texto, como a giárdia é transmitida?
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Representações fora de proporção.

Babesia é um protozoário que pode causar uma doença grave em cães chamada babesiose.  
Ele é transmitido pelo carrapato-vermelho-do-cão (comprimento: 5 mm) e afeta células do sangue. 
Representações fora de proporção. (Imagem da célula do sangue infectada pelo protozoário obtida 
com microscópio óptico, colorizada artificialmente e ampliada 400 vezes.)
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Giárdia. (Imagem obtida com microscópio eletrônico, 
colorizada artificialmente e ampliada cerca de 1 700 vezes.)

A giárdia é um protozoário que pode viver no intes-
tino humano e causar uma doença chamada giardíase.  
A transmissão ocorre pela ingestão de água ou alimentos 
contaminados. Os sintomas principais são diarreia e dor 
abdominal.

Flagelo
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3c. Pela ingestão de água ou alimentos contaminados.

3b. A giárdia se locomove movimentando seus flagelos.

3a. A giárdia é um organismo formado por apenas uma célula.

Na aula

Comente a relevância de 
protozoários e bactérias uti-
li zados no tratamento de 
esgotos. Eles desempenham 
uma etapa importante na 
transformação do esgoto em 
água limpa para que possa 
ser devolvida à natureza. 

Determinados protozoá-
rios são responsáveis por 
muitas doenças que afetam 
seres vivos. Pessoas que vi-
vem em regiões tropicais, 
por exemplo, podem con-
trair amebíase, giardíase ou 
doença de Chagas, todas 
causadas por protozoários. 
Comente com os estudan-
tes que é importante co-
nhecer esses organismos e 
as formas como transmitem 
essas doenças. 

Assim como ocorre nos 
demais grupos estudados, 
é necessário reconhecer 
que os protozoários não são 
responsáveis apenas por 
provocar doenças. Comente 
que os bovinos dependem 
de protozoários para se ali-
mentar, pois esses microrga-
nismos conseguem digerir a 
celulose – principal matéria 
constituinte do pasto. O 
mesmo ocorre com outros 
ruminantes e com os cupins, 
por exemplo.

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
3. O objetivo desta ativida-

de é apresentar uma pro-
tozoose e verificar se os 
estudantes identificam e 
relacionam informações 
encontradas no texto e na 
imagem. Ao final, incenti-
ve-os a propor formas de 
prevenir a giardíase. 

O conteúdo desta página trabalha a participação de protozoários em processos úteis ao ser huma-
no, de acordo com a habilidade EF04CI07. Conhecer o modo de transmissão de algumas doenças 
causadas por protozoários favorece o desenvolvimento da habilidade EF04CI08.

BNCC em foco
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Os microrganismos e a saúde
Capítulo

4
Os microrganismos nocivos à saúde podem entrar no corpo humano de diversas 

maneiras. Conhecer essas formas de transmissão é fundamental para adotar medidas 
de prevenção contra diversas doenças.

Água ou alimentos contaminados
Alguns microrganismos patogênicos podem 

contaminar os alimentos e a água. Se forem in-
geridos, eles provocam doenças como a rota-
virose, causada por vírus, o cólera e a salmo-
nelose, causados por bactérias, e a amebíase 
e a giardíase, causadas por protozoários. Essas 
doenças têm como principais sintomas diarreia 
e dores abdominais. A diarreia pode levar à de-
sidratação, pois a pessoa elimina muita água 
pelas fezes.

Alguns desses microrganismos podem se alojar em alimentos, como ovos, carne, 
feijão e leite.

Alguns alimentos que podem ser contaminados 
com a bactéria causadora da salmonelose. 

Protozoário Entamoeba histolytica,  
causador da amebíase. (Imagem obtida 
com microscópio óptico e ampliada  
cerca de 1 000 vezes.)Patogênicos: que causam doenças.
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Representações fora de proporção.
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Ao longo deste capítulo, os estudantes serão apresentados às principais formas de transmissão de mi-
crorganismos para, em seguida, discutirem medidas de prevenção das doenças associadas a esses seres. 
Assim, promove-se o desenvolvimento da habilidade EF04CI08. Abordar o cuidado com o corpo promove 
o desenvolvimento da competência específica 7 de Ciências da Natureza.

BNCC em foco

Este capítulo promove o desenvolvimento do TCT Saúde (macroárea Saúde) com uma abordagem atual, 
relevante e pertinente aos conteúdos.

Conexões em foco

Objetivos 

• Conhecer algumas doen-
ças causadas por micror-
ganismos.

• Reconhecer hábitos de hi-
giene como forma de pre-
venção de várias doenças.

• Conhecer algumas formas 
de transmissão e de pre-
venção de doenças.

• Compreender a diferença 
entre vacinas e medica-
mentos.

Na aula

Promova uma conversa 
sobre higiene de uma pers-
pectiva coletiva, discutindo 
a importância da limpeza de 
espaços públicos e privados. 
Os hábitos de higiene po-
dem ser abordados em uma 
comparação temporal e cul-
tural, analisando, de modo 
interdisciplinar com História, 
o contexto da chegada dos 
europeus ao Brasil. Na épo-
ca das Grandes Navegações, 
muitas doenças eram con-
traídas nas embarcações por 
causa da falta de higiene e de 
cuidado com os alimentos. 
Em contrapartida, os povos 
indígenas que habitavam 
o Brasil naquele período ti-
nham o hábito de tomar um 
ou mais banhos por dia.

Capítulo 4
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Contato com a pele
Há fungos que se alimentam 

das células mortas da pele e po-
dem conviver com as pessoas sem 
lhes causar problemas. Se, porém, 
a pele ficar úmida por muito tem-
po, esses fungos podem proliferar 
e causar uma doença conhecida 
como micose. Ela costuma causar 
desconforto e deve ser tratada com 
medicamento específico.

Outros microrganismos entram no corpo através de feridas na pele. É o caso da bac-
téria que causa o tétano, doença que pode ser grave se não houver tratamento adequado. 
Essa bactéria pode estar presente no solo, na poeira, nas fezes de animais e em objetos.

Enxugar bem os pés, principalmente os vãos entre os 
dedos, é um hábito que evita a frieira, um tipo de micose.

Bactéria Clostridium tetani, causadora do tétano. (Imagem obtida com 
microscópio eletrônico, colorizada artificialmente e ampliada cerca de 
5 700 vezes).

G
O

LF
X

/I
S

TO
C

K
/G

E
TT

Y
 IM

A
G

E
S

D
E

N
N

IS
 K

U
N

K
E

L 
M

IC
R

O
S

C
O

P
Y

/S
C

IE
N

C
E

 P
H

O
TO

 L
IB

R
A

R
Y

/F
O

TO
A

R
E

N
A

Representações 
fora de proporção.

 1 Algumas doenças podem ser transmitidas pelo contato com as fezes de pessoas 
contaminadas. Como a lavagem das mãos pode ajudar a evitar a transmissão des-
sas doenças?

 2 Faça uma pesquisa sobre a frieira (pé de atleta) e identifique as formas de trans-
missão da doença. Em seguida, faça um esboço de um cartaz em seu caderno, 
mostrando como é possível se prevenir dessa doença.
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1. Ao lavar as mãos após o uso do vaso sanitário, a pessoa 
contaminada elimina microrganismos presentes na pele das mãos e 
não transmite a doença pelo contato com outras pessoas.

2. Resposta pessoal.

Estas atividades colaboram para que os estudantes proponham medidas para a prevenção de doenças 
causadas por microrganismos. Com isso, promove-se o desenvolvimento da habilidade EF04CI08.

BNCC em foco

Na aula

Este conteúdo apresenta 
duas doenças provocadas 
por microrganismos que en-
tram no corpo humano atra-
vés da pele: as micoses, cau-
sadas por fungos, e o tétano, 
causado por uma bactéria. 
O objetivo é levar a turma a 
compreender que, apesar de 
muitos microrganismos con-
viverem naturalmente com o 
ser humano, alguns podem 
provocar doenças quando 
encontram condições favo-
ráveis ou entram no corpo 
através de ferimentos.

Incentive os estudantes 
a compartilharem como 
cuidam da higiene dos pés. 
Explore a importância de en-
xugar bem os vãos entre os 
dedos, principalmente após 
o banho ou o uso de piscinas 
e chuveiros públicos.

Esclareça que o tétano 
ocorre quando a bactéria en-
tra no corpo por uma ferida 
ou um corte. Dê exemplos 
próximos da realidade da 
turma, como machucados 
com pregos enferrujados, 
cacos de vidro ou farpas 
de madeira suja. Reforce a 
importância da vacinação 
como forma de prevenção 
ao tétano.

Comentários e 
respostas sobre  
as atividades
1. A atividade propõe uma 

reflexão direta e impor-
tante sobre hábitos de 
higiene e prevenção de 
doenças. Espera-se que 
os estudantes compreen-
dam que a lavagem cor-
reta das mãos após o uso 
do banheiro é uma forma 
eficaz de interromper a 
transmissão de micror-
ganismos patogênicos, 
principalmente os que 
podem ser veiculados 
pelas fezes.

2. A frieira é uma doença provocada por fungos que se desenvolvem entre os dedos do pé, causan-
do bolhas e rachaduras, além de coceira e ardor. Pode ser transmitida por meio do contato com 
meias, sapatos, toalhas e locais contaminados, como pisos de banheiros e de vestiários. Após a 
pesquisa, oriente os estudantes na produção da mensagem de prevenção. Incentive-os a con-
feccionar cartazes, com informações e desenhos simples de prevenção, que podem ser expostos 
na escola.
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Picada de insetos
Ao se alimentarem do sangue de uma pessoa 

contaminada, alguns insetos contaminam-se com 
os microrganismos causadores da doença e os 
transmitem para outras pessoas pela picada. É o 
caso da dengue, da zika, da chikungunya e da fe-
bre amarela, que são causadas por vírus e podem 
ser transmitidas pelo mosquito Aedes aegypti,  
também conhecido como mosquito-da-dengue. 
Outros insetos podem transmitir malária e  doença 
de Chagas, causadas por protozoários. A doença 
de Chagas também pode ser transmitida pela in-
gestão de alimentos contaminados com fezes do 
inseto transmissor: o barbeiro. 

A prevenção de doenças transmitidas por 
insetos pode ser feita afastando esses animais 
das residências e dos bairros. O uso de telas 
em janelas e os cuidados com 
o ambiente para evitar a pro-
liferação de insetos, como o 
Aedes aegypti e o barbeiro, são 
estratégias eficientes. A higiene 
adequada de alimentos ajuda a 
prevenir a transmissão oral da 
doença de Chagas.

 3 Quais medidas são toma-
das em sua moradia para 
manter o Aedes aegypti 
afastado? Compartilhe sua 
resposta com os colegas.

Campanha de combate à 
dengue do Ministério da 

Saúde, no Brasil, em 2024.

Mosquito Aedes aegypti  
(comprimento: 5 mm).

K
H

LU
N

G
C

E
N

TE
R

/S
H

U
TT

E
R

S
TO

C
K

Barbeiro (comprimento: 25 mm).
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Representações fora de proporção.
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 Infográfico clicável   Medidas de prevenção à dengue
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3. Resposta pessoal. 
Utilize o cartaz mostrado 
na página para citar 
exemplos de medidas.

Sugestão de atividade
Existem muitas atitudes individuais que podem ser tomadas na escola e em casa para eliminar 

potenciais criadouros dos mosquitos, como tampar caixas-d’água, manter calhas limpas, deixar 
lixeiras tampadas e outras que evitam o acúmulo de água.

Reúna os estudantes e façam uma varredura na escola, identificando situações como as listadas. 
Incentive-os a escrever no caderno os problemas encontrados. Depois, em sala de aula, elaborem 
uma lista conjunta dos problemas e encaminhem-na à direção.

A atividade proposta 
indica medidas para a 
prevenção de doenças 
causadas por microrga-
nismos, favorecendo o 
desenvolvimento da ha-
bilidade EF04CI08.

BNCC em foco

Na aula

Conhecer os insetos que 
transmitem doenças e saber 
combatê-los é fundamental 
para a saúde pública. Co-
mente com os estudantes 
que o combate a insetos 
vetores é a forma mais efi-
caz de reduzir a incidência 
de doenças que eles veicu-
lam na população. 

Verifique se há relatos 
de alguma doença causa-
da por microrganismos e 
transmitida por um vetor na 
região onde se situa a esco-
la. Se for o caso, proponha 
uma roda de conversa para 
discutir as principais formas 
de preveni-la e verifique se 
os estudantes já adotam as 
práticas necessárias. 

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
3. Entre as medidas, podem 

constar: evitar acúmu-
lo de água da chuva em 
objetos deixados ao ar 
livre, limpeza e vedação 
de caixas-d’água, telas de 
proteção em janelas etc. 
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Gotículas de saliva
Determinados microrganismos que causam 

 doenças estão presentes na saliva. Quando gotí-
culas atingem o nariz, os olhos ou a boca de outra 
pessoa, ela pode se contaminar. Essa é a forma 
de transmissão de doenças como gripe, resfriados, 
sarampo e catapora, causadas por vírus.

As gotículas de saliva podem se espalhar pelo 
ambiente quando uma pessoa fala, espirra ou tosse. 
Elas também podem estar nas mãos ou cair sobre 
objetos, como maçanetas, cadeiras e mesas. 

Talheres, copos e utensílios de uso pessoal, 
como escovas de dentes, também podem apre-
sentar gotículas de saliva. Por isso, esses utensí-
lios precisam ser higienizados corretamente antes 
de serem utilizados, e objetos pessoais não devem  
ser compartilhados.

Doença Microrganismo causador Transmissão

Dengue Vírus A

Malária B Picada de inseto

Gripe Vírus C

Micose D Contato com a pele

Doença de Chagas Protozoário E

Cólera F Ingestão de água contaminada

 4 A covid-19 é uma doença transmitida principalmente por meio do contato com 
gotículas que contêm o vírus SARS-Cov-2 expelidas por pessoas infectadas. Uma 
das maneiras de prevenir a doença é por meio do uso de máscaras respiratórias 
capazes de filtrar partículas pequenas.

  De que forma essa medida pode evitar a transmissão do vírus da covid-19?

 5 Leia o quadro a seguir e identifique no caderno os termos correspondentes às le-
tras de A a F.

Milhares de gotículas de saliva são 
liberadas durante um espirro.
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4. As máscaras respiratórias funcionam como uma barreira física que impede que gotículas 
contaminadas que possam estar no ar entrem em contato com o nariz ou a boca da pessoa.

5. A: Picada de inseto; B: Protozoário; C: Contato com 
gotículas de saliva; D: Fungo; E: Picada de inseto ou consumo 
de alimento contaminado com as fezes do inseto; F: Bactéria.

Converse com os estudantes sobre a importância de realizar ações como essa, de cuidados com 
o espaço. Motive-os a realizar essa varredura em suas moradias também. É interessante destacar 
que essas ações são formas de desenvolver a responsabilidade coletiva, importante para a saúde 
da comunidade. 

Na aula

Comente que os vírus ex-
pelidos nas gotículas de sa-
liva lançadas no ar, quando 
tossimos ou espirramos, po-
dem permanecer no ambien-
te por bastante tempo e de-
positar-se sobre superfícies. 
Uma pessoa que entra em 
contato com esses vírus (ao 
segurar um corrimão com al-
gum vírus em sua superfície, 
por exemplo) pode ser conta-
minada. Por isso, quando fre-
quentamos locais de grande 
circulação de pessoas, como 
estádios, transporte públi-
co ou mesmo a escola, não 
devemos colocar a mão nos 
olhos, no nariz nem na boca. 

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
5. Para apoiar a aprendi-

zagem, oriente os estu-
dantes a trabalharem em 
dupla ou em grupo para 
discutirem e justificarem 
as correspondências. Es-
sa abordagem colabora-
tiva facilita a consolida-
ção dos conteúdos e tor-
na o processo de apren-
dizagem mais dinâmico 
e participativo. 

Acompanhamento 
de aprendizagens

Para auxiliar na compreen-
são do papel das máscaras 
na prevenção da covid-19 e 
reforçar a importância dos 
cuidados em saúde coletiva, 
sugira uma demonstração 
prática: por exemplo, utilize 
um borrifador com água para 
simular a emissão de gotícu-
las e mostre como a máscara 
impede que elas entrem em 
contato com quem a usa.

Estas atividades contri-
buem para a prevenção de 
doenças causadas por mi-
crorganismos, trabalhan-
do a habilidade EF04CI08.

BNCC em foco
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Vamos fazer

Vamos fazer

Pequenos seres vivos
A riqueza de formas e de cores dos seres vivos costuma servir de inspiração para 

muitos artistas criarem suas obras.

O que você vai fazer
Elaborar uma obra de arte inspi-

rada em um microrganismo e orga-
nizar uma exposição.

E. coli, escultura de vidro que representa 
um microrganismo feita pelo artista inglês 
Luke Jerram, em 2009. A escultura mede 

105 cm de comprimento.
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Exposição das  
produções da turma.

Como você vai fazer
1. Escolha um dos microrganismos mencionados na unidade. Procure imagens dele em 

livros e na internet.

2. Com base no que você encontrou em suas pesquisas, crie uma obra de arte inspirada 
nesse ser vivo. Pode ser uma escultura feita de sucata, uma colagem ou um desenho 
feito com lápis colorido, 
canetas hidrocor ou tintas  
guache, por exemplo.

3. Dê um título à sua obra 
de arte e identifique-a 
com seu nome.

4. O professor vai organizar 
uma exposição com as 
obras de arte da turma. 
Aproveite para ver o que 
os colegas produziram.
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Não escreva no livro.

A ação de produzir e fruir obras de arte favore-
ce o desenvolvimento de habilidades relacio-
nadas à competência geral 3.
Ao tratar de atitudes e medidas adequadas 
para prevenção de doenças associadas a mi-
crorganismos, a atividade favorece o desenvol-
vimento da habilidade EF04CI08.

BNCC em foco

Vamos fazer

Objetivo

Produzir uma obra de arte 
inspirada na morfologia dos 
microrganismos estudados 
na unidade.

Na aula

Os estudantes podem pro-
curar outras obras de arte 
que envolvam seres vivos 
para ter inspiração.

A utilização de sucata é 
interessante, pois nela há 
materiais com diferentes 
formatos, cores e texturas. 
Priorizar a reutilização de 
materiais que seriam des-
cartados vai permitir falar 
em atitudes que ajudam a 
cuidar do ambiente. Se não 
houver disponibilidade, a es-
cultura poderá ser feita com 
argila ou outras técnicas, 
como a de papel machê. 

Adaptação de 
atividade

Para incluir na atividade 
estudantes cegos ou com 
baixa visão, é possível pro-
por a criação de modelos 
tridimensionais táteis. É im-
portante que esses modelos 
destaquem partes relevantes 
das estruturas dos microrga-
nismos com formas bem de-
finidas e variações táteis que 
possam ser exploradas com 
as mãos, como cílios, flagelos 
ou formatos arredondados. 
É possível, ainda, descrever 
oralmente cada etapa e con-
vidar a turma a apresentar 
oralmente as criações.

A produção da escultura, da colagem ou do 
desenho propiciam experimentar diferentes 
forma de expressão artística fazendo uso sus-
tentável de materiais, de modo interdisciplinar 
com Arte, favorecendo a habilidade EF15AR04.

Conexão em foco



41

Prevenção de doenças causadas por microrganismos
Os microrganismos que causam doenças podem estar nos mais diversos locais, 

muitos deles sem higiene, onde costumam se proliferar. Por isso, é importante cuidar 
da limpeza dos ambientes e evitar frequentar lugares que possam estar contaminados.

É essencial lavar bem os alimentos antes de ingeri-los e consumir apenas água 
tratada. Ferver a água antes de bebê-la e cozinhar os alimentos ajuda a eliminar os 
microrganismos causadores de doenças, pois a maioria deles morre em altas tem-
peraturas.

A higiene das mãos é fundamental. Os microrganismos causadores de doenças que 
estão na mão podem entrar em machucados, no nariz, na boca e nos olhos. Sempre 
que for espirrar, coloque um lenço ou o braço na frente da boca. Quando espirrar nas 
mãos, lave-as em seguida para evitar a contaminação dos objetos que você tocar.

Hábitos de higiene, como lavar as mãos antes das refeições e após usar o banheiro, 
tomar banho, cortar as unhas, manter roupas e sapatos limpos e escovar os dentes 
após as refeições, são muito importantes para a manutenção da saúde.

 6 Como você previne doenças no seu dia a dia?

 7 Veja a sequência de ações que Martim realizou durante o dia e responda às ques-
tões no caderno.

a. Quais cuidados Martim deixou de tomar com a saúde dele?

b. Por que é importante tomar esses cuidados?
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Não lavou as mãos depois 
de usar o banheiro.

Tomou café e se esqueceu 
de escovar os dentes.

Tomou banho.
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Não escreva no livro.
7b. Porque eles previnem doenças e reduzem a possibilidade de 
Martim se contaminar e de contaminar outras pessoas.

7a. O menino não escovou os dentes após a refeição e não lavou as mãos depois 
de usar o banheiro.

6. Resposta pessoal.

Depois de conhecer algu-
mas das principais formas 
de transmissão de micror-
ganismos, os estudantes 
podem discutir e propor 
atitudes e medidas ade-
quadas à prevenção das 
doenças que esses mi-
crorganismos provocam. 
Assim, trabalha-se o de-
senvolvimento da habili-
dade EF04CI08.
Estas atividades colabo-
ram para promover o cui-
dado com a saúde física 
e a responsabilização e o 
desenvolvimento da au-
tonomia em relação aos 
cuidados pessoais, desen-
volvendo as competências 
gerais 8 e 10.

BNCC em foco

Sugestão de atividade
Organize a turma em grupos de cinco integrantes. Peça a um estudante de cada grupo que 

esfregue a mão em giz (de preferência colorido). Os estudantes que estiverem com as mãos sujas 
devem cumprimentar um colega com forte aperto de mãos, sem machucá-lo. O estudante que foi 
cumprimentado deve cumprimentar outro colega da mesma maneira, e assim sucessivamente. Todos 
devem observar se é possível identificar vestígios de giz nas mãos. É provável que encostem a mão 
em partes do corpo e que elas também fiquem marcadas. Todos devem perceber que, assim como 
o giz, a sujeira (tanto visível quanto não visível) é transmitida por meio do contato. Da mesma forma, 
microrganismos patogênicos também podem ser transmitidos. Ao final, leve-os para lavar as mãos.

Na aula

Leia o texto da página com 
os estudantes e questione-os 
sobre outras atitudes que 
ajudam a prevenir doenças. 
Anote as ideias na lousa, 
agrupando-as de acordo com 
o modo de transmissão de 
doenças que elas combatem.

Se possível, enfatize doen-
ças infecciosas mais recor-
rentes na área onde a escola 
se encontra. 

Comentários e 
respostas sobre  
as atividades
6. Ressalte que hábitos de 

higiene pessoal e do am-
biente são indispensáveis 
à manutenção da saúde 
de todos.

7. Esta atividade explora a 
importância dos cuida-
dos diários com a higie-
ne pessoal. Incentive os 
estudantes a pensarem 
em como pequenas atitu-
des (como lavar as mãos 
ou escovar os dentes) po-
dem preservar a própria 
saúde e a das pessoas ao 
redor. 
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As vacinas
Muitas doenças podem ser prevenidas 

com a vacinação. Entre as doenças virais 
estão covid-19, gripe, catapora, rubéola, 
rotavirose e dengue. As vacinas também 
protegem contra algumas doenças causa-
das por bactérias. É o caso de tétano, difte-
ria, coqueluche, alguns tipos de pneumonia  
e tuberculose. 

Ao tomar uma vacina, o corpo produz de-
fesas contra determinados microrganismos 
que causam doenças. Desse modo, a pes-
soa vacinada não ficará doente se entrar em 
contato com esse microrganismo específico.

O desenvolvimento de uma vacina de-
pende do trabalho de muitos cientistas. 
Entre eles está a estadunidense Kizzmekia 
Corbett (1986-), cuja contribuição ajudou a 
produzir um dos tipos de vacina contra o 
vírus da covid-19.

 8 Qual foi a última vacina que você tomou? Comente com um colega.

As vacinas têm história
As primeiras formas de vacinação são muito antigas. Os chineses já faziam 

uso de práticas parecidas há quase mil anos, e outros povos da Ásia e da África 
também desenvolveram técnicas semelhantes, que provocavam uma forma 
mais branda de algumas doenças, prevenindo-se das formas mais graves.

Na década de 1790, o médico inglês Edward Jenner (1749-1823) estudou 
uma variedade mais branda da varíola, uma doença causada por vírus. Após 
diversos experimentos, ele desenvolveu uma técnica envolvendo a injeção de 
materiais contaminados com o vírus da varíola branda em pessoas saudáveis. 
Essa técnica ficou conhecida no mundo todo como vacina. Por essa razão, 
ele é considerado o inventor das vacinas.

No Brasil, a vacinação contra a varíola teve início em 1837. Como uma 
grande parcela da população se vacinou, a doença foi totalmente eliminada 
no país.

Criança sendo vacinada contra a dengue.
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Kizzmekia Corbett liderou uma equipe 
responsável por desenvolver uma vacina 

contra o vírus da covid-19.
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 Infográfico clicável   A varíola e a história da vacinação
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Não escreva no livro.

8. Resposta pessoal.

Texto complementar

A história das vacinas: uma técnica milenar
Ao perceberem que os sobreviventes de um ataque de varíola não voltavam a sofrer da doença, 

muitos povos tentaram provocar a moléstia numa forma mais branda. Os primeiros registros 
dessa prática, que recebeu o nome de variolização, remontam aos chineses. Era conhecida entre 
diversos povos da África e da Ásia, como hindus, egípcios, persas, circassianos, georgianos, 
árabes. Na Turquia, no início do século XVIII, duas inoculadoras de origem grega ficaram 
famosas – uma delas, a Tessaliana, chegou a imunizar cerca de 40 mil pessoas. […]

Na aula

Comente que o desenvol-
vimento de métodos diag-
nósticos, remédios, vacinas 
e equipamentos voltados 
à saúde são exemplos de 
como o conhecimento pode 
ser aplicado na tentativa de 
criar maneiras de melhorar a 
vida dos seres humanos. 

Se possível, convide um 
profissional da área da saúde 
para conversar com a turma 
sobre a importância da vaci-
nação e das campanhas de 
prevenção de algumas doen-
ças. Combine previamente a 
data dessa conversa e pre-
pare previamente os estu-
dantes quanto aos assuntos 
de interesse que podem ser 
abordados. 

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
8. Oriente os estudantes a 

conversarem em duplas 
ou trios, compartilhan-
do as respostas de forma 
respeitosa. Incentive-os 
a lembrar da ocasião em 
que tomaram a vacina e 
de quem estavam acom-
panhados. Aproveite o 
momento para reforçar 
a importância da vaci-
nação na prevenção de 
doenças.

O estudo sobre as vaci-
nas permitirá discutir o 
uso de microrganismos 
no desenvolvimento de 
tecnologias e em formas 
de prevenir doenças, de 
acordo com as habilidades 
EF04CI07 e EF04CI08.

BNCC em foco



43

 9 Todos os anos, antes do início do inverno no Brasil, o Ministério da Saúde promove 
campanhas de vacinação contra a gripe. Analise o cartaz da campanha e responda 
no caderno.

a. O cartaz da campanha de 
vacinação reproduzido é 
voltado para quais grupos 
da população? 

b. No inverno, os casos de 
gripe aumentam. Você acha 
que isso tem relação com a 
forma de transmissão da 
doença? Por quê?

c. Ana queria convencer a 
avó a tomar a vacina con-
tra a gripe. Para isso, disse 
que a vacina ajuda a tratar 
a doença. Você concorda 
com o argumento de Ana? 
Por quê?

Cartaz de campanha de vacinação con-
tra a gripe no município de Rio Vermelho, 

no estado de Minas Gerais, em 2025.

Descubra

O livro explica como as vacinas funcionam e valoriza sua 
importância no combate a diversas doenças.

Com vacina, tudo em cima!, de Carme Dolz, da Editora  
Melhoramentos.
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Décadas mais tarde, em 1903, veio a campanha de vacinação contra a febre amarela, 
que reduziu bastante a disseminação dessa doença.

Em 1961, foi realizada no Brasil a primeira campanha de vacinação contra a poliomie-
lite, também conhecida como paralisia infantil. Essa doença está erradicada no país, mas 
ainda é fundamental tomar a vacina. Em 2022, a queda no número de pessoas vacinadas 
no Brasil gerou preocupação sobre o possível retorno da poliomielite, uma vez que essa 
doença ainda circula em outros países e pode voltar a se espalhar aqui.
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Não escreva no livro.

9a. Principalmente para gestantes, crianças entre 6 meses e 6 anos de 
idade, pessoas com 60 anos ou mais.

9c. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes digam 
que a vacina ajuda a prevenir a doença, e não a tratá-la.

9b. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes comentem que sim, pois no inverno 
as pessoas ficam em ambientes mais fechados, o que aumenta o 

risco de contaminação.

A primeira vacina

Edward Jenner, um médico inglês, observou que um número expressivo de pessoas mostrava-se 
imune à varíola. Todas eram ordenhadoras e tinham se contaminado com cowpox, uma doença 
do gado semelhante à varíola [...]

Em 14 de maio de 1796, Jenner inoculou James Phipps, um menino de 8 anos, com o pus retira-
do de uma pústula de Sarah Nelmes, uma ordenhadora que sofria de cowpox. O garoto contraiu 
uma infecção extremamente benigna e, dez dias depois, estava recuperado. Meses depois, Jenner 
inoculava Phipps com pus varioloso. O menino não adoeceu. […]

BRASIL. Ministério da Saúde. Centro Cultural da Saúde. Revolta da Vacina: Cidadania, Ciência 
e Saúde. Rio de Janeiro: Instituto de Tecnologia em Imunobiológicos Bio-Manguinhos, 2004. 

Disponível em: http://www.ccs.saude.gov.br/revolta/pdf/m7.pdf. Acesso em: 21 jun. 2025.

Na aula

Destaque aos estudantes 
a imagem de Zé Gotinha no 
cartaz e pergunte a eles se 
sabem quem é essa persona-
gem. Comente que Zé Goti-
nha foi criado em 1986 e até 
hoje é usado em campanhas 
de vacinação, sobretudo 
voltadas ao público infantil. 
Proponha aos estudantes 
que busquem informações 
sobre a gripe e outras doen-
ças que fazem parte do ca-
lendário de vacinação, como 
o sarampo e a poliomielite, 
e reflitam sobre o papel das 
campanhas de vacinação na 
erradicação dessas doenças 
no Brasil. 

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
 9b. Incentive os estudantes 

a apresentarem as ideias 
e, se possível, promova 
uma roda de conversa 
sobre o tema. Verifique 
se todos conhecem as 
formas de prevenir uma 
doença viral transmitida 
pelo ar.

 c. Esta atividade pode ser-
vir para verificar se os es-
tudantes compreende-
ram o que são vacinas e 
se reconhecem que elas 
são utilizadas na preven-
ção de doenças, e não 
no tratamento.

http://www.ccs.saude.gov.br/revolta/pdf/m7.pdf
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O mundo que queremos

Calendário de vacinação
Você já deve ter tomado algumas vacinas em sua vida e deve 

continuar tomando outras ao longo dos anos para proteger sua 
saúde. A vacinação é um direito de todo cidadão brasileiro.

Desde 2004, existe um calendário obrigatório de vacinação para 
crianças, adolescentes, adultos e idosos. Isso significa que o governo 
estabelece regras sobre datas, doses e tipos de vacina a serem mi-
nistrados. Existe até um documento próprio para controlar as vacinas 
que uma pessoa já tomou e aquelas que ainda deve tomar: é a carteira de vacinação.

Outra ação importante são as campanhas de vacinação. Nas campanhas, o governo 
divulga informações em vários meios de comunicação e chama a população para ser 
vacinada. Anualmente, existem campanhas de vacinação contra a gripe e a covid-19, 
por exemplo.

Em conjunto, essas ações reduzem gradualmente o número de casos das doenças 
entre as pessoas.

Mesmo fora dos períodos de campanha, as vacinas do calendário nacional de vaci-
nação podem ser encontradas nos postos de saúde e são gratuitas.

Fonte: Calendário de Vacinação. Disponível em: https://www.gov.br/ 
saude/pt-br/vacinacao/calendario. Acesso em: 26 mar. 2025.

Algumas vacinas do Calendário Nacional de Vacinação – crianças e adolescentes

Idade Vacina Doenças evitadas Esquema

9 meses a  
4 anos FA Febre amarela 2 doses.

5 anos Pneumo 23
Infecções invasivas pela 
bactéria pneumococo na 

população indígena.

2 doses.
Intervalo de 5 anos  

entre doses.

15 meses a  
4 anos DTP Difteria, tétano  

e coqueluche
2 doses. 

Reforço a cada 10 anos.

9 a 14 anos HPV4 – 
recombinante Papilomavírus humano 1 dose.

Sem reforço.

11 a 14 anos MenACWY – 
conjugada

Meningite meningocócica 
dos tipos A, C, W e Y 1 dose.
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Não escreva no livro.

A seção apresenta aplicações políticas da ciência e da tecnologia relacionadas à vacinação, favore-
cendo a competência específica 4 de Ciências da Natureza. As atividades propostas promovem o 
desenvolvimento de competências como o pensamento crítico, a argumentação e a responsabili-
dade social, relacionadas às competências específicas 6 e 8 de Ciências da Natureza e à competência 
geral 7, além de reforçar conteúdos relacionados à prevenção de doenças e à cidadania, de acordo 
com as habilidades EF04CI07 e EF04CI08.

BNCC em foco

O mundo que  
queremos

Objetivos

• Reconhecer que a vacinação 
é um direito dos cidadãos.

• Valorizar as campanhas de 
vacinação.

• Pesquisar algumas vacinas 
e as doenças que elas aju-
dam a prevenir.

• Confeccionar cartazes para 
uma campanha de vacina-
ção.

Na aula

Antes da leitura, solicite aos 
estudantes que observem o 
título e as imagens e levantem 
hipóteses sobre o conteúdo 
da seção. Comente que o tí-
tulo deve ser relacionado com 
a ideia principal.

Proponha aos estudan-
tes que façam uma primeira 
leitura do texto de forma 
silenciosa, copiando no ca-
derno palavras ou trechos 
que não compreenderam 
durante essa leitura. Oriente-
-os a buscar palavras desco-
nhecidas em um dicionário.  
Comente que a mesma pa-
lavra pode ter mais de um 
significado, por isso é preciso 
analisar o contexto em que ela 
aparece. Depois, leia o texto 
em voz alta e peça a eles que 
interrompam a leitura quando 
precisarem de esclarecimen-
tos. Ao final, se necessário, faça 
uma leitura completa do texto 
para evitar fragmentação das 
informações.

https://www.gov.br/saude/pt-br/vacinacao/calendario
https://www.gov.br/saude/pt-br/vacinacao/calendario
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Explorando o assunto

 1 Por que as campanhas de vacinação gratuita à população são importantes?

 2 Converse com os colegas e expliquem por que a vacinação é considerada um pacto co-
letivo, ou seja, para ter efeito, deve ser adotada pelo maior número de pessoas possível. 

 3 Qual é a importância do calendário de vacinação?

 4 Analise o cartaz de uma campa-
nha de vacinação contra a para-
lisia infantil e responda oralmente 
às questões.

a. Quais informações você ob-
tém nesse cartaz?

b. Em quais lugares você acha 
importante expor esse tipo 
de cartaz para divulgar cam-
panhas de vacinação?

Faça a sua parte

 5 Em grupo, produzam um cartaz 
sobre a importância das vacinas.
• Peça a um responsável que 

mostre sua carteirinha de vacinação. Anote no caderno o nome de todas as va-
cinas que você já tomou.

• Em sala de aula, produzam um cartaz ilustrado com todas as vacinas que os 
integrantes do grupo já tomaram desde o nascimento. Informem as doenças das 
quais estão protegidos e pesquisem as características de cada uma: microrga-
nismo patogênico (vírus ou bactéria), sintomas e modo de transmissão.

• Exponham o cartaz onde várias pessoas da escola possam ver e, assim, se informar 
sobre a importância das vacinas.

Cartaz de campanha de vacinação contra a  
poliomielite no município de Candeias do Jamari,  

no estado de Rondônia, em 2022.
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1. As campanhas de vacinação divulgam informações 
e incentivam os cidadãos a tomarem vacinas. O fato de 
serem gratuitas garante que mais pessoas tenham acesso 
à vacinação, independentemente da condição financeira.

4b. Resposta pessoal. Os estudantes 
podem citar postos de saúde, 

2. Porque pessoas não vacinadas têm maior chance de se contaminarem e transmitirem 

5. Resposta pessoal.

3. Orientar as pessoas sobre quais vacinas precisam tomar de acordo com a idade.
microrganismos causadores de doenças.

farmácias, 
hospitais, 

supermercados, parques, entre outros 
locais bastante movimentados.

4a. Tipo de vacinação, data, documentos, local, horário e faixa etária.

Na aula

Aproveite para utilizar e 
ressaltar características da 
campanha apresentada na 
atividade 9 do tópico “As 
vacinas têm história”, que 
possam ser usadas como re-
ferência para a elaboração 
dos cartazes. 

Acolha os estudantes na 
realização desta proposta, 
oportunizando que verbali-
zem seu raciocínio e desen-
volvam a compreensão dos 
objetivos pretendidos.

Comentários e 
respostas sobre  
as atividades
2. É importante ressaltar 

que a vacinação requer 
o maior número possível 
de pessoas imunizadas 
para surtir efeito e erra-
dicar doenças. 

5. Oriente os estudantes na 
organização e na apre-
sentação do cartaz. In-
forme que ele deve ter 
um título chamativo, 
com letras grandes, e as 
informações devem ser 
apresentadas de manei-
ra sucinta e com clareza. 
Cuide da correção do tex-
to apresentado pelos es-
tudantes. Peça a eles que 
verifiquem se os outros 
grupos mencionaram 
alguma vacina diferen-
te, que não constava no 
cartaz deles, e que pes-
quisem se há necessida-
de de tomarem alguma 
vacina no momento.

Indicação para a turma
Um cientista, uma história — Oswaldo Cruz. Canal Futura. Disponível em: https://www.youtube.

com/watch?v=m8-MvTGtzH8&list=PL4_wpZsopCJJ-FDPoi8C59bdV0CyJqJ76&index=11. Acesso 
em: 21 jun. 2025.

O vídeo conta a história do médico sanitarista Oswaldo Cruz, que ajudou a eliminar a varíola 
e outras epidemias.

Esta seção promove o 
desenvolvimento do TCT 
Saúde (macroárea Saúde) 
e do ODS 3 – Saúde e Bem-
-Estar. Produzir um cartaz 
com base na observação 
do cartaz da campanha 
e em pesquisa sobre as 
vacinas promove um 
trabalho interdisciplinar 
com Língua Portuguesa, 
favorecendo a habilidade 
EF04LP21.

Conexões em foco

https://www.youtube.com/watch?v=m8-MvTGtzH8&list=PL4_wpZsopCJJ-FDPoi8C59bdV0CyJqJ76&index=11
https://www.youtube.com/watch?v=m8-MvTGtzH8&list=PL4_wpZsopCJJ-FDPoi8C59bdV0CyJqJ76&index=11
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Vamos fazer

O que você vai fazer
Elaborar um folheto educativo sobre uma doença comum no bairro ou na cidade 

onde você vive.

Como você vai fazer
Etapa 1: Pesquisar uma doença

1. Reúna-se em grupo e entreviste algumas 
pessoas da comunidade onde você vive 
para saber que doenças elas contraíram 
recentemente. 

2. Escolham uma das doenças citadas pe-
los entrevistados. Procurem informações 
sobre essa doença em livros, revistas ou 
na internet.

3. Procurem também imagens que possam 
ajudar a informar a população a respeito 
da doença e de sua prevenção.

Etapa 2: Verificar um folheto educativo

1. Com o professor, organizem uma visita a um posto de saúde da região. Observem 
os materiais de divulgação disponíveis: cartazes, vídeos e folhetos. Se for possível, 
coletem alguns exemplares de folhetos educativos para servirem de inspiração para 
o que vocês vão produzir.

2. Analisem com mais atenção como são os folhetos educativos distribuídos nos postos 
de saúde. Reparem no tipo de informação que eles fornecem, se apresentam imagens, 
se têm muito texto, o tamanho das letras, entre outras características.

Folheto educativo
O conhecimento sobre os microrganismos que causam doenças é muito importante 

para a saúde pública. É preciso que todas as pessoas se informem sobre as situações 
em que há risco de contrair doenças e tenham atitudes que ajudem a evitá-las, princi-
palmente as doenças mais comuns no lugar onde se vive. 

Um modo de ajudar é organizar campanhas educativas. Com informação adequada, 
é muito mais fácil agir de forma correta.
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Entreviste pessoas de todas as idades,  
tanto homens quanto mulheres.

As entrevistas devem ser realizadas so-
mente com a supervisão de um adulto e 
com a autorização da pessoa entrevistada.

Atenção
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Texto complementar

Estudo do meio
As atividades de estudo do meio vêm sendo cada vez mais realizadas nas escolas e em outros 

espaços de educação e podem ser feitas pontualmente ou se constituir em verdadeiros projetos 
desenvolvidos durante um bimestre, semestre ou ano. Em geral, os estudos do meio possuem 
forte articulação com a educação ambiental, incorporando pressupostos importantes, como: a 
preocupação com ampla investigação dos aspectos sociais, culturais e ambientais do local a ser 
visitado, via pesquisa bibliográfica e/ou levantamento de dados na comunidade (entrevistas, 
pesquisa de documentos etc.). Incluem também a análise e a reflexão sobre as informações 

A pesquisa sobre formas 
de transmissão e preven-
ção de doenças trabalha 
a habilidade EF04CI08. 
A elaboração do folheto 
informativo é uma forma 
de usar diferentes lingua-
gens, além de contribuir 
para a tomada de decisões 
a respeito da saúde, favo-
recendo as competências 
gerais 4 e 10 e as compe-
tências específicas 6 e 8 de 
Ciências da Natureza. O 
trabalho em grupo propi-
cia o exercício de empatia, 
diálogo e cooperação com 
colegas, o que promove a 
competência geral 9.

BNCC em foco

Vamos fazer

Objetivos

• Pesquisar as doenças mais 
comuns que afetam a po-
pulação local.

• Elaborar um folheto infor-
mativo com medidas sim-
ples de prevenção de de-
terminadas doenças.

Na aula

Essa atividade pode ser 
considerada uma forma de 
estudo de meio, pois solicita 
aos estudantes que investi-
guem a realidade local. O 
texto complementar apre-
sentado reforça a importân-
cia desse tipo de trabalho.
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Etapa 3: Produzindo um folheto educativo

1. Nesse folheto, vocês devem propor atitudes e medidas ade quadas para a prevenção 
das doenças estudadas. Levem em consideração os meios de transmissão dos micror-
ganismos causadores. 

2. Planejem o tipo e o tamanho do papel que vocês vão utilizar, o  
tamanho da letra, a quantidade de figuras. Organizem as informa-
ções e as imagens que julgarem importantes e montem o folheto.

Etapa 4: Divulgando um folheto educativo

1. Distribuam o folheto que vocês produziram às pessoas que vivem 
em sua moradia. 

2. Conversem sobre a doença e as formas de preveni-la.

Para você responder

 1 Depois de ter feito essa atividade, quais são as doenças que mais afetam a comu-
nidade onde vive? Você acha que esse aprendizado foi compartilhado com outras 
pessoas? Converse com a turma.

 2 Observe a ilustração a seguir, que mostra alguns meios de comunicação.

  Depois, converse com os colegas sobre campanhas de prevenção de doenças que 
vocês já viram em meios de comunicação, como televisão, rádio, jornal, revista, in-
ternet, outdoor etc. Que importância cada meio de comunicação tem na divulgação 
de informações sobre prevenção de doenças e cuidados com a saúde?
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saúde, observe os 
meios de comunica-
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Seja colaborativo 
nas atividades  

em grupo.
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2. Resposta pessoal. 
É importante que os 
estudantes notem 
que cada meio de 
comunicação tem um 
alcance e apresenta 
informações com 
profundidades 
diferentes. Além 
disso, a utilização 
combinada de 
diferentes meios de 
comunicação pode 
tornar a campanha 
mais eficaz.

1. Resposta pessoal. Os estudantes podem mencionar: gripe, dengue, 
covid-19 etc. Espera-se que os estudantes reconheçam a pesquisa 

como fonte de informação e valorizem a divulgação de informações úteis à comunidade.

obtidas e proposta de intervenção na realidade estudada que auxilie no enfrentamento dos 
seus problemas.

Ao desenvolver esse tipo de atividade, deve-se estudar o contexto em que estará sendo realiza-
da – idade e escolaridade dos participantes, local, acesso aos dados etc. –, adaptando-a de acordo 
com as possibilidades reais. Ressalta-se, contudo, que, para sua realização, é fundamental 
contemplar, em alguma medida, os elementos indicados, promovendo a coleta de informações 
sobre o local e a reflexão sobre os dados obtidos com vistas à reversão das dificuldades e dos 
desafios encontrados. [...]

KRASILCHIK, M.; MARANDINO, M. Ensino de Ciências e cidadania.  
São Paulo: Moderna, 2007. p. 54-55.

Esta seção promove o 
trabalho com o TCT Saú-
de (macroárea Saúde) e 
o ODS 3 – Saúde e Bem-
-Estar, que visa garan-
tir o acesso à saúde de 
qualidade e promover o 
bem-estar.
O planejamento e a pro-
dução de textos como o 
folheto considerando os 
interlocutores, a  finalida-
de, a circulação, o suporte 
e a linguagem promovem 
um trabalho interdiscipli-
nar com Língua Portugue-
sa, por meio da habilidade 
EF15LP05. 

Conexão em foco

Na aula

Apresente modelos de fo-
lhetos educativos, como os 
obtidos em postos de saúde 
ou campanhas da internet, 
e incentive os estudantes 
a observarem o formato, o 
texto e as figuras. Saliente 
que o folheto educativo é 
uma maneira de divulgar 
informações para pessoas 
com diferentes habilidades 
de leitura; logo, a lingua-
gem deve ser simples, clara 
e direta. Também é preciso 
garantir que não apresente 
erros gramaticais nem orto-
gráficos.  

Comentários e 
respostas sobre  
as atividades
1. Espera-se que os estu-

dantes reconheçam a 
pesquisa como fonte de 
informação e valorizem 
a divulgação de informa-
ções úteis à comunidade.

2. Os estudantes poderão 
comparar os resultados 
obtidos nas pesquisas 
com as doenças mencio-
nadas em campanhas, 
avaliando se as campa-
nhas realizadas condizem 
com os principais proble-
mas de saúde da popula-
ção. Eles poderão opinar 
também sobre as infor-
mações que essas cam-
panhas veiculam.
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Os medicamentos
Quando se está doente, existem 

medicamentos que podem ajudar. 
Alguns deles tratam os sintomas 
das doenças. No caso da gripe, por 
exemplo, eles são utilizados para re-
duzir sintomas como febre, congestão 
nasal e dores pelo corpo.

Sintomas: alterações no corpo 
que podem indicar uma doença.

Existem medicamentos utilizados para matar microrganismos que causam infec-
ções. É o caso dos antibióticos, que eliminam as bactérias causadoras de doenças. 
Até a descoberta do primeiro antibiótico, em 1928, pelo biólogo Alexander Fleming 
(1881-1955), muitas pessoas morriam de doenças que hoje podem ser curadas por 
esses medicamentos.

Todos os medicamentos devem ser usados apenas com a indicação e a orientação 
de um médico. Para que o medicamento contribua para a cura da doença, é preciso 
seguir as recomendações médicas de dosagem e o período de uso. A automedicação, 
isto é, tomar remédios sem consultar um médico, pode trazer sérios riscos à saúde e 
não deve ser praticada.

Quando a temperatura do corpo está 
acima de 37,5 °C, ocorre a febre, um 

sintoma comum em infecções.

P
E

O
P

LE
IM

A
G

E
S

/I
S

TO
C

K
/G

E
TT

Y
 IM

A
G

E
S

Alexander Fleming em seu laboratório, em 1928. 
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Texto complementar

Como fazíamos sem antibióticos?
[…] O primeiro antibiótico moderno a ser descoberto foi a penicilina, pelo cientis-

ta Alexander Fleming. Em 1928, ao estudar uma bactéria, Fleming notou que o fungo  
Penicillium destruía as bactérias. Embora na época ninguém tivesse acreditado muito na sua 
descoberta, outros cientistas comprovaram mais tarde que era verdade. Durante a Segunda 
Guerra Mundial, a penicilina foi utilizada pela primeira vez em um paciente humano, e é usada 
até hoje, junto com outros remédios mais modernos. 

Na aula

Ressalte que os medica-
mentos são muito impor-
tantes no tratamento de 
doenças. Os antibióticos, 
por exemplo, são utilizados 
para tratar doenças causa-
das por bactérias. Comente 
que, apesar de eliminarem 
as bactérias patogênicas, eles 
também agem sobre as bac-
térias que auxiliam no fun-
cionamento do organismo 
e contribuem com a saúde. 
Por essa razão, o uso de an-
tibióticos deve ser bastante 
rigoroso. Reforce com os es-
tudantes que, inicialmente, 
os antibióticos são substân-
cias produzidas por fungos. 

É importante ressaltar que 
medicamentos devem ser 
tomados somente quando 
administrados por um adul-
to responsável, com orienta-
ções de um médico. Tomar 
medicamentos em doses 
excessivas ou sem indicação 
médica pode prejudicar ain-
da mais o organismo e acar-
retar sérios riscos à saúde.
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 10 Leia o balão do quadrinho e responda.

a. Por que a atitude do cliente da farmácia não está correta? Comente com um colega.

b. Qual é a forma correta de obter e utilizar medicação para uma doença ou sintoma?

 11 Leia o texto, observe a imagem e responda no caderno.

Que tal uma reflexão sobre as 
propagandas de medicamentos e 
produtos farmacêuticos divulga-
dos pela mídia? Você liga a televi-
são, abre um jornal ou revista, vê 
cartazes e anúncios em outdoors, 
ônibus, trens, metrô: todos pro-
metem maravilhas e alívios rápi-
dos. […] Os medicamentos são 
essenciais quando receitados e 
usados adequadamente para diag-
nosticar, prevenir e curar doenças. 
Utilizados de maneira incorreta ou 
consumidos sem orientação mé-
dica, podem causar efeitos inde-
sejáveis e oferecer sérios riscos  
à saúde.

ANVISA. O que vale a pena saber sobre a propaganda e  
o uso de medicamentos. Brasília: Ministério da Saúde, 2008.

a. Que mensagem a imagem passa para você?

b. As propagandas de medicamentos podem oferecer riscos? Explique por quê.

Quero comprar  
esse remédio porque  

é o mesmo que a minha 
amiga tomou. Ela disse 

que ficou boa em  
pouco tempo!

Capa da cartilha da Anvisa sobre 
o uso de medicamentos.
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11b. Resposta pessoal. Os estudantes devem indicar que as propagandas podem 

10a. Porque a automedicação 
é um risco para a saúde, uma 
vez que a pessoa e sua amiga 
podem ter doenças diferentes, 
que necessitam de remédios 
distintos para tratar a doença.

levar ao consumo irracional de medicamentos, o que pode trazer sérios 

11a. Resposta pessoal. Os estudantes podem relacionar o consumo 
elevado de medicamentos ao apelo das propagandas na televisão.

10b. Por meio de consulta com profissionais de saúde.

riscos à saúde.

Mas… e antes? Como as pessoas faziam para curar infecções? Esta é uma daquelas perguntas 
que ficam meio sem resposta. Há quem diga que os chineses usavam coalhada de soja para tratar 
de infecções. Outros usavam pão velho embolorado e até teia de aranha para tratar de ferimen-
tos. Mas a verdade é que muitas doenças causadas por bactérias eram incuráveis. Não é à toa 
que a penicilina é considerada uma das grandes descobertas do século 20. E, se você precisar 
tomar um antibiótico algum dia, antes de se lamentar, é melhor pensar: ainda bem que existe!

GRINBERG, Keila. Como fazíamos sem antibióticos? Ciência Hoje das Crianças,  
Rio de Janeiro, [s. d.] Disponível em: http://chc.org.br/como-faziamos-sem-antibioticos/.  

Acesso em: 21 jun. 2025.

Na aula

Antes de propor a exe-
cução das atividades desta 
página, converse com os 
estudantes sobre automedi-
cação. Além do uso de me-
dicamentos sem prescrição 
médica, vale ressaltar que 
outra forma de automedi-
cação é alterar a forma de 
administração da indicação 
médica ou da bula.

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
 10b. Deve-se sempre con-

sultar um médico pa-
ra saber se é necessá-
rio tomar algum me-
dicamento e qual é a 
dosagem recomenda-
da. A medicação deve 
ser usada de acordo 
com as recomenda-
ções desse profissional.  
Ressalte que medica-
mentos podem cau-
sar graves problemas, 
como alergias e rea-
ções adversas, por isso 
devem ser receitados 
por médicos.

http://chc.org.br/como-faziamos-sem-antibioticos/
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O que você aprendeu 
nesta unidade?

a. Qual instrumento você indicaria para as pessoas observarem em detalhes o 
musaranho-pigmeu: uma lupa ou um microscópio? Explique sua resposta  
no caderno.

b. Qual é a importância desse instrumento?

 2 As afirmações a seguir estão incorretas. Reescreva-as no caderno fazendo as cor-
reções necessárias.

a. As células não têm vida.

b. Somente organismos pequenos são formados por células.

c. As células não precisam de alimento.

 3 Cite exemplos de microrganismos que costumam ser usados pelo ser humano em 
seu benefício.

 4 Observe a fotografia e 
res ponda às questões no 
caderno.

a. A imagem mostra o 
fungo inteiro? Explique 
sua resposta.

b. Os fungos da imagem 
se alimentam de quê?

 1 Leia o texto e observe a imagem.

Musaranho-pigmeu  
(comprimento: 5 cm).

Cogumelo-do-mel (altura: 10 cm).
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O musaranho-pigmeu é o menor mamífero  
(em massa) do mundo. Ele pesa menos que 
uma moeda de 50 centavos: 2 gramas. Embo-
ra pequeno, é possível observá-lo a olho nu.

Não escreva no livro.
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4a. Não, ela mostra apenas os cogumelos ou corpos de 
frutificação, parte dos fungos que se projeta externamente ao solo.

3. Fungos para a produção de antibióticos; leveduras para fermentação 
do pão e para produção de etanol; bactérias para produzir vinagre, 
queijos e iogurte.

2a. Possibilidade de resposta: As células são estruturas vivas.

2c. Possibilidade de resposta: As células precisam de alimento para se manterem vivas.

1b. Possibilitar a observação de detalhes que não são visíveis a olho nu e, 
consequentemente, o estudo de seres e estruturas de tamanho pequeno.

1a. Lupa, pois o musaranho requer uma 
ampliação menor do que a de um microscópio.

2b. Possibilidade de resposta: Todos os seres vivos são 
formados por células, tanto os grandes quanto os minúsculos.

4b. Os fungos estão espalhados sobre um tronco de árvore 
morta, do qual se alimentam.

Acompanhamento de aprendizagens
Reforce com a turma os principais conteúdos da unidade, retomando as diferenças entre ví-

rus, bactérias, protozoários e fungos, bem como as formas de transmissão de doenças por mi-
crorganismos e os cuidados com a saúde. Explore novamente a importância das vacinas e dos 
medicamentos no combate a essas doenças. Utilize esquemas, jogos de associação ou rodas de 
conversa para esclarecer dúvidas e consolidar os aprendizados. Valorize as atividades finais como 
oportunidade de verificação: observe se os estudantes conseguem identificar o uso adequado da 
lupa e do microscópio e reconhecer a utilidade desses instrumentos. Se notar dificuldades, pro-
ponha atividades práticas complementares, como a construção de modelos de microrganismos, 
simulações de campanhas de vacinação ou dramatizações sobre formas de contágio e prevenção.

 O que você  
 aprendeu nesta 
 unidade?

Objetivos 

• Retomar o conteúdo estu-
dado na unidade e o voca-
bulário aprendido.

• Avaliar o processo de 
aprendizagem em relação 
aos temas abordados na 
unidade.

Comentários e 
respostas sobre  
as atividades
2. Antes da realização des-

ta atividade, retome o 
conceito de célula e de-
bata com a turma as fra-
ses apresentadas. Solicite 
a alguns estudantes que 
leiam as respostas deles 
para que todos avaliem 
as diversas formas de 
reescrita das frases. Ao fi-
nal, proponha que reela-
borem as respostas.

3. Ressalte que bactérias 
e fungos participam da 
produção de alguns me-
dicamentos, como é o ca-
so do cultivo de fungos 
para a obtenção de an-
tibióticos. Alguns proto-
zoários, por sua vez, são 
usados em estações de 
tratamento de esgoto pa-
ra retirar bactérias e partí-
culas sólidas da água, en-
tre outros exemplos. 

4. Se achar oportuno, reto-
me as imagens do início 
do capítulo 3 e ajude os 
estudantes na interpreta-
ção do esquema “Estrutura 
dos fungos”.
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 5 Leia o texto e responda à questão no caderno.

Fabíola pegou uma fatia de pão e reparou que ele estava embolorado. Quan-
do mostrou para o irmão mais velho, ele disse: “Acho que dá pra comer o pão, é 
só raspar a camada verde que o pão ficará totalmente livre de bolor.”.

  O irmão de Fabíola está certo? Por quê?

 6 Observe a tirinha a seguir e depois responda às questões no caderno.

a. Com base na tirinha, por que você acha que a menina ficou doente?

b. Qual é o tipo de microrganismo causador da gripe? Cite algumas característi-
cas dele.

c. Como o homem do primeiro quadrinho deveria ter agido?

 7 Indique no caderno a relação entre as formas de transmissão das doenças (núme-
ros) e os meios de preveni-las (letras). 

Formas de transmissão Meios de prevenção

1. Picada de inseto. a. Lavar as mãos após espirrar.

2. Ingestão de água contaminada. b. Combater o mosquito transmissor.

3. Contato com a pele e  
com machucados.

c. Ferver a água antes de beber.

4. Contato com gotículas de saliva.
d. Lavar bem os alimentos 

antes de ingeri-los.

5. Ingestão de alimentos contaminados.
e. Manter a higiene corporal 

 e do ambiente.

Não escreva no livro.
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se espalham por dentro do pão todo, sendo difíceis de visualizar e impossíveis de serem 
totalmente removidas.

7. 4-a; 1-b; 2-c; 5-d; 3-e.

6c. Colocando um lenço ou o braço na frente do nariz e da boca 
ao espirrar.

6b. Um vírus. Os vírus são seres microscópicos, não são formados por célula e têm estrutura 
muito simples. Eles se reproduzem apenas dentro de células de outros seres vivos.

6a. Porque o microrganismo causador da gripe foi transmitido para a criança pelo 

ar quando o homem espirrou.

5. Não, porque não basta remover a 
camada visível do fungo. As hifas do fungo 

As atividades possibilitam 
identificar que fungos têm 
papel fundamental na 
decomposição, verificar 
a participação de micror-
ganismos em processos 
importantes para o ser hu-
mano e reconhecer medi-
das de prevenção de algu-
mas doenças, trabalhando 
aspectos relacionados ao 
desenvolvimento das 
habilidades EF04CI06,  
EF04CI07 e EF04CI08.

BNCC em foco

Comentários e 
respostas sobre  
as atividades
5. Espera-se que os estu-

dantes digam que não 
é suficiente retirar a por-
ção aparente do bolor, 
uma vez que ela é ape-
nas a parte reprodutiva 
do fungo. As hifas cres-
cem dentro do pão.

6. Retome com a turma a 
importância dos hábitos 
de higiene, tanto para a 
manutenção da própria 
saúde como a de toda a 
comunidade. Aprovei-
te para verificar se os es-
tudantes conhecem as 
principais características 
dos vírus.
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Seres vivos e 
ecossistemas

Unidade

2

Onça-pintada tentando predar uma 
sucuri-amarela, no Pantanal brasileiro.
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Unidade 2

• Habilidades EF04CI04, EF04CI05 e EF04CI06.
• Competências gerais 2, 3, 6, 7 e 9.
• Competências específicas 2, 3, 5, 6 e 8 de Ciências da Natureza.
A descrição completa das habilidades e das competências pode ser encontrada no  
Suplemento para o professor.

BNCC em foco

Objetivos

• Compreender que ani-
mais e plantas precisam de 
energia e nutrientes para 
sobreviver.

• Identificar os diferentes 
tipos de alimentação dos 
animais, classificando-os 
em herbívoros, carnívoros, 
onívoros ou detritívoros.

• Conhecer o processo de fo-
tossíntese e sua importân-
cia para a vida das plantas 
e dos animais.

• Entender o processo de 
decomposição, reconhe-
cendo o papel de fungos 
e bactérias na reciclagem 
da matéria orgânica e na 
manutenção dos ecossis-
temas.

• Compreender o conceito 
de ecossistema, identifi-
cando seus componentes 
e as interações entre eles.

• Reconhecer diferentes tipos 
de relação entre os seres vi-
vos, compreendendo os be-
nefícios e os prejuízos que 
podem resultar dessas inte-
rações.

Na aula

Comente que o ambiente 
representado na imagem é 
o Pantanal. Esse é um dos 
maiores ecossistemas de 
áreas alagadas do planeta, 
localizado principalmente 
nos estados de Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul, no Brasil. 
Durante a cheia, vastas áreas 
ficam cobertas por água, fa-
vorecendo a vida aquática e 
a presença de aves, peixes, 
répteis e mamíferos. Na seca, 
surgem campos abertos, 
praias de rio e matas secas, 
revelando diferentes formas 
de adaptação dos seres vivos. 
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1. Quais são os seres vivos e os elementos não vi-
vos que aparecem na imagem?

2. De onde as plantas e os animais obtêm energia 
para sobreviver?

3. Você consegue identificar as relações alimentares 
entre os seres vivos da imagem? Cite-as. 

4. O que você acha que acontece com os animais e 
as plantas quando morrem? 

Vamos conversar
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Comentários e 
respostas sobre  
as atividades

1. A pergunta é uma oportu-
nidade para ativar conhe-
cimentos prévios e iniciar 
a diferenciação entre se-
res vivos e elementos não 
vivos de um ecossistema. 
A resposta deve ser cons-
truída com base na obser-
vação atenta da imagem, 
que apresenta os seguin-
tes seres vivos: animais e 
plantas, e os elementos 
não vivos: água, ar e solo. 
Atenção especial deve ser 
dada à identificação corre-
ta de elementos não vivos, 
que nem sempre são per-
cebidos de imediato pelos 
estudantes como o ar que 
não é visível.

2. Plantas e animais obtêm 
energia por meio dos ali-
mentos. Nesse momento, 
pode-se citar que as plan-
tas produzem o próprio ali-
mento (fotossíntese) e que 
os animais alimentam-se 
de outros seres vivos. 

3. A imagem mostra uma 
tentativa de predação 
entre a onça-pintada e a 
sucuri-amarela. Além dis-
so, é possível destacar a 
realização de fotossínte-
se pelas plantas. 

4. A pergunta pode abrir es-
paço para introduzir no-
ções de decomposição e 
ciclos da matéria. Organize 
um debate coletivo que le-
ve à construção do enten-
dimento de que seres vivos 
quando estão mortos são 
decompostos por fungos e 
bactérias, retornando nu-
trientes ao solo e ao am-
biente.

Adaptação de atividades
A atividade 4 inclui uma pergunta aberta que pode ser desafiadora para estudantes com dificul-

dades de compreensão ou com transtorno do espectro autista. Como opção, ofereça alternativas 
de resposta múltipla escolha: “Quando animais e plantas morrem, eles: ( ) Viram alimento para 
outros seres. ( ) Desaparecem para sempre. ( ) São transformados pelo solo.”
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Vamos investigar

Analisar a alimentação dos animais
Você sabe do que os animais se alimentam? Você acha que é possível identificar a 

alimentação deles por meio dos vestígios deixados no ambiente?

O que você vai fazer

Investigar vestígios da alimentação dos animais.

Alguns macacos-prego  
(comprimento sem a cauda: 40 cm) 
usam pedras para quebrar a casca 
dos coquinhos que vão comer.

A maioria das lagartas 
(comprimento: 5 cm)  
se alimenta de folhas  

das plantas.

Algumas larvas de insetos 
(comprimento: 15 mm)  
se alimentam de frutos, 

como a maçã e a goiaba.

Alguns insetos, como 
o mosquito-da-dengue 
(comprimento: 6 mm), 

podem se alimentar de 
sangue animal, inclusive 

de seres humanos.

2. Reúna-se em grupo. O professor vai escolher um local para a realização da próxima 
etapa da atividade. Pode ser, por exemplo, o pátio da escola ou um parque próximo. 

3. No dia marcado, percorram o local escolhido procurando vestígios da alimentação 
de animais. No caderno, desenhem e façam anotações dos vestígios encontrados.
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Representações fora 
de proporção.

Como você vai fazer

1. Observe as imagens a seguir e converse com os 
colegas e o professor a fim de identificar os vestígios 
que cada animal deixou ao se alimentar. 

Observe e registre sem tocar nos vestígios.

Atenção
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1. Espera-se que os estudantes mencionem as cascas dos 
coquinhos quebradas pelo macaco-prego; os recortes nas 
folhas e os furos na superfície de frutos, indicando que foram 

comidos por insetos; a marca que 
fica na pele quando os mosquitos 
picam as pessoas.

A atividade propõe a investigação de vestígios relacionados à alimentação de animais e promove 
a análise e a compreensão dos diferentes tipos de alimentação, permitindo trabalhar com a com-
petência geral 2 e com a competência específica 3 de Ciências da Natureza. O reconhecimento 
de que diferentes animais têm dietas distintas é importante subsídio para o desenvolvimento das 
habilidades EF04CI04 e EF04CI05.

BNCC em foco

Objetivos

• Identificar vestígios da ali-
mentação de animais no 
ambiente.

• Perceber que animais dife-
rentes têm dietas distintas.

Na aula

Explique aos estudantes 
que vestígios são marcas, ras-
tros, pistas ou sinais que, nes-
te caso, foram deixados por 
animais ao se alimentarem. 

Solicite aos estudantes que 
identifiquem, nesta dupla 
de páginas, os termos que 
desconhecem e ajude-os a 
encontrá-los no dicionário. 
Comente que, na maioria das 
vezes, há mais de um signifi-
cado para uma palavra. É ne-
cessário reconhecer aquele 
que melhor se encaixa no 
contexto que está sendo usa-
do. Peça-lhes que anotem o 
termo e o respectivo signifi-
cado no caderno, compondo 
um glossário. Alguns termos 
que podem ser pesquisados 
pelos estudantes são: dieta, 
pelota, guano, regurgitar. 
Sugira que formulem frases 
com as palavras pesquisadas.

Vamos investigar
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4. Escolham dois animais que vocês já observaram na região onde vivem. Façam uma 
pesquisa sobre as características das fezes desses animais. No caderno, desenhem 
e façam anotações do resultado da pesquisa.

5. Conversem com os colegas e o professor para compartilhar o resultado da pesquisa. 
Discutam se é possível identificar a alimentação desses animais por meio da obser-
vação das fezes.

6. Reúnam as informações obtidas e organizem um painel ilustrado para ser exposto na 
sala de aula.

Para você responder

 1 Leia as informações a seguir e responda às questões no caderno.

Nem todo alimento ingerido é completa-
mente aproveitado pelos organismos. Estru-
turas mais resistentes, como ossos, partes 
do corpo de insetos e sementes de frutos, 
não são digeridas. Esses materiais são eli-
minados nas fezes ou na forma de pequenas 
bolas, chamadas de pelotas, regurgitadas  
por alguns animais. Esses elementos também 
são vestígios da alimentação dos animais.

Regurgitadas: lançadas para fora do estômago. Material encontrado em pelotas  
regurgitadas por uma coruja.

Guano é o nome dado às fezes de aves e de morcegos acumuladas 
no chão do lugar onde esses animais vivem.
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a. Se um cientista analisasse o guano de uma caverna habitada por morcegos e 
encontrasse diversas sementes, o que ele poderia concluir sobre a alimentação 
desses animais?

b. Que vestígios ele poderia encontrar em fezes de aves que se alimentam de insetos?

 2 Em sua opinião, o estudo da alimentação dos animais é importante? Explique oral-
mente sua resposta.
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2. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 
percebam a importância dos estudos sobre a 
alimentação dos animais para conhecer o tipo de 
alimento consumido por eles a fim de entender a 
relação desses animais com o ambiente.

1a. O cientista poderia concluir que esses morcegos se alimentam de frutos.

1b. Ele poderia encontrar nas fezes das aves as partes mais 
resistentes do corpo dos insetos.

Na aula

Sobre a fotografia do ma-
terial encontrado em pelotas 
regurgitadas por uma coruja, 
faça os seguintes questiona-
mentos: O que vocês identi-
ficam na imagem? Com base 
no conteúdo das pelotas, do 
que vocês imaginam que a 
coruja se alimenta? Na ima-
gem, é possível visualizar 
ossos pequenos e pelos. Es-
pera-se que os estudantes 
percebam que a presença 
de diversos ossos pequenos 
e pelos indica que a coruja 
come pequenos mamíferos. 
Explique que, além das coru-
jas, os falcões e as águias são 
aves carnívoras que se alimen-
tam de pequenos mamíferos e 
outras aves. Esses animais en-
golem as presas inteiras, mas 
o sistema digestivo é incapaz 
de triturar os ossos ou digerir 
penas e pelos. Esses dejetos 
são chamados egagrópilas e 
são regurgitados em pelotas 
algumas horas depois de a ave 
ter se alimentado.

Acolha os estudantes na 
realização desta proposta, 
oportunizando que verbali-
zem seu raciocínio e desen-
volvam a compreensão dos 
objetivos pretendidos.

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
2. Estudar e conhecer a ali-

mentação dos animais 
permite, por exemplo, 
que os pesquisadores 
avaliem se um desequilí-
brio ambiental pode ser 
decorrente da abundân-
cia ou da ausência de de-
terminadas espécies, que 
servem de alimento a  
outras. 

Sugestão de atividade
Proponha aos estudantes um exercício de levantamento de hipóteses, ou suposições, com 

base na alimentação dos animais. Desenhe na lousa uma paisagem que contenha uma árvore 
com frutas, pegadas pequenas que vão em direção à árvore, mas que acabam subitamente no 
meio do caminho, e algumas penas no local. Proponha aos estudantes que imaginem o que pode 
ter acontecido na cena e quais são as evidências observadas. Deixe que apresentem ideias e, 
depois, avaliem juntos se elas são ou não viáveis. Esclareça que não existe uma resposta certa e 
que, muitas vezes, é assim que o conhecimento científico é construído, com base em evidências, 
hipóteses ou suposições.
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Os animais se alimentam
Capítulo

5
A energia e os nutrientes de que os animais precisam para crescer, sobreviver e  

realizar suas atividades vêm dos alimentos.

De acordo com o tipo de alimento que consomem, os animais podem ser classifica-
dos em herbívoros, carnívoros, onívoros ou detritívoros.

O peixe-boi-da-amazônia  
(comprimento: 280 cm) alimenta-se de  

plantas aquáticas e semiaquáticas.  

Herbívoros: alimentam-se somente de 
plantas. Eles podem se alimentar de partes 
de plantas, como folhas, frutos, sementes, 
raízes, néctar etc. A capivara, a cutia e o 
peixe-boi-da-amazônia são exemplos de  
animais herbívoros.
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A ariranha (comprimento: 150 cm)  
se alimenta de aves, répteis, peixes  
e outros animais aquáticos. 

Carnívoros: alimentam-se so-
mente de outros animais. Os carní-
voros costumam matar os animais 
que lhes servem de alimento. A onça- 
-pintada, a ariranha, o tubarão e o jaca-
ré são exemplos de animais carnívoros.

O quati-de-cauda-anelada (comprimento 
sem a cauda: 60 cm) alimenta-se de fru-
tos, insetos, ratos, aves e répteis.

Onívoros: alimentam-se tanto de 
plantas como de outros animais. O ser 
humano, o lobo-guará e o quati são 
exemplos de animais onívoros.
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Representações fora de proporção.
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Texto complementar
A vegetação é frequentemente rústica e difícil de ser quebrada fisicamente, mas os herbívoros 

necessitam processar grandes quantidades dela, já que seu conteúdo energético é baixo. Por-
tanto, os herbívoros gastam grande quantidade de seu tempo alimentando-se. Muitos possuem 
adaptações surpreendentes para alimentarem-se, como a tromba (nariz flexível) do elefante ou 
o longo pescoço da girafa. Muitas partes da boca que trituram, cortam e retalham evoluíram nos 
invertebrados para a ingestão de plantas, e os dentes dos vertebrados herbívoros foram moldados 
pela seleção para triturar, cortar, retalhar e processar a matéria bruta das plantas. Os processos 
digestivos dos herbívoros podem ser também altamente especializados.

Objetivos

• Compreender que os ani-
mais precisam dos alimen-
tos para se manterem vivos.

• Classificar os animais em 
herbívoros, carnívoros, 
onívoros ou detritívoros.

Na aula

Se possível, organize um 
bate-papo com um biólogo 
ou um veterinário sobre a ali-
mentação dos animais. Du-
rante a conversa, incentive os 
estudantes a perguntar quais 
são as necessidades alimenta-
res dos animais e a esclarecer 
eventuais dúvidas sobre esse 
assunto.

Ao abordar o tema, é im-
portante ressaltar que não 
existem animais bons nem 
maus. Esclareça que há uma 
interdependência entre os 
seres vivos, que um se rela-
ciona com o outro, e muitas 
dessas relações têm a ver com 
a obtenção de alimento para 
a sobrevivência. As relações 
entre o ambiente e os seres 
vivos serão aprofundadas ao 
longo desta Unidade.

Capítulo 5

Neste capítulo, o con-
teúdo sobre o tipo de 
alimento que os animais 
consomem será aprofun-
dado. Esse conhecimento 
ajudará os estudantes 
a analisar e estabelecer 
relações alimentares, de 
acordo com a habilidade 
EF04CI04.

BNCC em foco
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Carnívoros e herbívoros: dentição especializada

 1 As frases a seguir estão incorretas. Converse com os colegas e reescrevam 
no caderno, corrigindo-as. Justifiquem as suas respostas.

a. O ser humano é um animal carnívoro porque se alimenta 
de carne.

b. O louva-a-deus se alimenta somente de outros insetos, mas 
não pode ser considerado carnívoro, pois não come carne.

c. Os animais detritívoros alimentam-se somente de restos 
de animais.

Louva-a-deus 
(comprimento: 10 cm).

 2 Usando um espelho, observe a sua dentição. Depois, compare seus dentes com os 
dentes mostrados na imagem a seguir.

Responda oralmente às questões a seguir.

a. Você acha que sua dentição é mais parecida com a de um animal herbívoro ou 
carnívoro? Explique sua resposta.

b. Explique por que cuidar da saúde dos dentes é importante para a alimentação.

Fonte: elaborado com base em POUGH, F. Harvey et al. A vida dos vertebrados.  
4. ed. São Paulo: Atheneu, 2008.

Caninos: dentes pontudos, 
utilizados para furar e 
rasgar os alimentos.

Caninos: reduzidos ou 
ausentes.

Molares e pré-molares: com  
superfícies pontudas, cortam e  
rasgam a carne em pedaços menores.

Carnívoro

Molares e pré-molares: largos 
e achatados, que esmagam e 
trituram os alimentos.

Herbívoro

Incisivos: seguram e 
cortam os alimentos.
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O urubu-rei (comprimento: 80 cm de  
envergadura) alimenta-se apenas  

da carcaça de animais mortos. 

Detritívoros: alimentam-se de res-
tos de plantas e de animais em apodre-
cimento. Também são detritívoros os 
animais que se alimentam de fezes de 
outros animais. Alguns exemplos são o 
urubu, a hiena e determinadas espécies 
de besouros e moscas.
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Comparação entre a dentição de carnívoro e herbívoro. Representação fora de proporção. Cores-fantasia. 

57

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

Não escreva no livro. 2b. Se os dentes não estiverem saudáveis ou se não houver 
dentes, não é possível mastigar os alimentos.

2a. O ser humano tem alguns dentes pontudos, 

1a. O ser humano é um animal onívoro porque se 
alimenta de animais e de plantas.

1b. O louva-a-deus se alimenta somente de outros insetos, por isso é considerado carnívoro.

1c. Os animais detritívoros alimentam-se de  
restos de plantas e de animais, incluindo seus dejetos.

associado à onivoria da espécie, que 
se alimenta de animais e plantas.

como os carnívoros, e alguns dentes achatados, como os herbívoros. Esse fato está 

[…] Os carnívoros desenvolveram furtividade, velocidade, força, grandes mandíbulas, dentes afiados e fortes e membros para 
apreensão. Os carnívoros também desenvolveram meios notáveis de detectar a presa. Morcegos utilizam a ecolocalização, serpentes 
detectam a radiação infravermelha do calor emitido pelos corpos de suas presas e certos peixes detectam campos elétricos criados na 
água por sua presa. Adaptações para matar e ingerir a presa são diversas e altamente especializadas. Essas adaptações são especial-
mente importantes quando a presa é capaz de infringir danos ao seu predador. Uma cobra pode atacar com suas presas venenosas, 
utilizando veneno para imobilizar suas presas, que podem incluir animais muito ativos que tenham dentes ou garras perigosas. […]

SADAVA, David et al. Vida: a ciência da Biologia. Plantas e animais. v. 3.  
Porto Alegre: Artmed, 2009. p. 1211.

Na aula

Um dos objetivos deste 
capítulo é começar a asso-
ciar a alimentação ao papel 
que cada animal desempe-
nha no ecossistema. Desafie 
os estudantes a elaborar re-
lações alimentares, partindo 
de um carnívoro e chegando 
a um produtor. Veja, a seguir, 
exemplos de perguntas e 
respostas:

• De que uma onça pode se 
alimentar? De macacos.

• E os macacos comem o 
quê? Insetos.

• De que os insetos se ali-
mentam? Folhas, frutos.

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
2. Se julgar necessário, apre-

sente fotografias da den-
tição de animais herbí-
voros e carnívoros, além 
das ilustrações que estão 
na atividade. Desse mo-
do, os estudantes pode-
rão comparar mais facil-
mente a própria dentição 
com a de carnívoros e a 
de herbívoros. Certifique-
-se de que todos notem a 
relação entre as estrutu-
ras que os seres vivos têm 
para se alimentar e o tipo 
de alimento que ingerem.
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Alimentação e sobrevivência
A alimentação de alguns animais é bastante restrita, 

o que pode ser um problema para a sobrevivência deles. 
Afinal, se a fonte principal de alimento dessa espécie se 
esgotar, ela pode ser extinta.

A jacutinga, por exemplo, é uma ave que se alimenta principalmente do 
fruto da palmeira-juçara. Essa palmeira está ameaçada de extinção devido à 
derrubada excessiva para a retirada de palmito. Com isso, a alimentação da 
jacutinga ficou prejudicada, e esse é um dos motivos pelos quais esse animal 
está ameaçado de extinção. 

Restrita: limitada, reduzida.

Extinta: que deixa de existir.

Jacutinga  
(comprimento: 75 cm) 
alimentando-se de  
frutos da palmeira-juçara. 

Bicho-preguiça  
(comprimento: 65 cm) 
pendurado em árvore.

O bicho-preguiça é outro exemplo. Esse animal vive nas árvores e ali-
menta-se, principalmente, das folhas delas. Com a derrubada da floresta, 
por causa do desmatamento, o ambiente e a quantidade de alimento para 
a sobrevivência desse animal vem diminuindo cada vez mais. Essa é a razão 
de algumas espécies de bicho-preguiça estarem ameaçadas de extinção. 
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Representações 
fora de proporção.
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Não escreva no livro.

Texto complementar

Indígena guarani traz de volta abelhas nativas  
que haviam desaparecido do Jaraguá 

[...]

Márcio cuida de um meliponário com 140 caixas de madeira usadas para substituir o oco das 
árvores, habitat natural dessas abelhas, que vêm sendo ameaçadas pelo desmatamento, pelas 
mudanças climáticas e pelos agrotóxicos das plantações. [...]

“A gente não tem medo das abelhas porque aprende, desde cedo, que elas não têm ferrão e que 
fazem bem à natureza. Para nós, guaranis, elas são parte da família.

Na aula

Observe que a dieta de 
uma espécie pode variar 
de acordo com o ambiente 
onde ela vive. No entanto, 
nem todo ser vivo é capaz de 
se adaptar a uma dieta dife-
rente daquela a que está ha-
bituado. Por essa razão, mui-
tas espécies sofrem quando 
têm seu ambiente alterado 
ou quando são levadas para 
outros locais. 

Reconhecer a influência 
do tipo de alimentação 
para a existência de cada 
espécie animal é impor-
tante pré-requisito para 
trabalhar a habilidade 
EF04CI04.
A seção Pelo Brasil mobili-
za a competência geral 6 
bem como a competência 
específica 3 de Ciências da 
Natureza, que envolvem a 
compreensão das intera-
ções entre os seres vivos e 
os ecossistemas e a valori-
zação da diversidade.

BNCC em foco
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Também existem animais que consomem uma ampla 
variedade de alimentos. Essa característica, entre outras, 
permite que eles sobrevivam em diversos ambientes, até 
mesmo em centros urbanos.

O bem-te-vi é um exemplo disso. Essa ave tem uma 
alimentação variada, que pode abranger insetos, frutos, 
minhocas, ovos de outras aves, entre outros alimentos. 
Esse é um dos aspectos que faz com que o bem-te-vi 
seja avistado tanto no campo quanto em centros urbanos.

 3 Você concorda com a frase a seguir? Explique sua resposta oralmente.

Bem-te-vi (comprimento: 23 cm). 

Animais que têm uma alimentação restrita podem ter menos chance de sobrevivência.

Descubra

O livro apresenta curiosidades e informações sobre diferen-
tes animais por meio de fotos, ilustrações, adivinhas, versos e 
muito mais. 

Bichos incríveis, de Flávia Muniz e Márcia Kupstas, da Editora  
Melhoramentos.
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Pelo Brasil

As abelhas nativas do Brasil também são co-
nhecidas como abelhas indígenas, por ocorrerem 
naturalmente no país. As abelhas coletam cera 
presente nas folhas das plantas para construir 
seus ninhos, e se alimentam do pólen e do néctar 
das flores. Com esses alimentos, elas produzem 
mel que alimenta as larvas e as abelhas adultas. 
As comunidades indígenas do Amazonas e do 
Pará fazem a domesticação dessas abelhas há 
muito tempo, isto é, oferecem abrigo a esses ani-
mais com potes de barro ou caixas de madeira 
para obterem o mel.

Criação de abelhas nativas. Município de 
Manaus, estado do Amazonas, 2023.
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Na região onde você vive é possível observar abelhas se alimentando?

Representações fora de proporção.
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Não escreva no livro.
Resposta pessoal. Os estudantes podem mencionar abelhas 
pousadas em flores.

3. Resposta pessoal.

A cera, o mel e o própolis são usados na medicina tradicional e nos nossos rituais sagrados. 
Um exemplo é o ritual da criança, Todo guarani tem um nome espiritual, que é revelado quando 
temos mais ou menos um ano de idade. Nesse batismo, a gente utiliza uma vela feita pelas mãos 
das mulheres, com cera produzida pelas abelhas. [...]

Nós escolhemos as espécies que vamos reintroduzir ouvindo os anciões, mas também vendo 
o que a mata consegue suportar. É um trabalho de longo prazo, e temos que ter um olhar calmo 
e analítico para fazer o nosso papel de forma correta.”

Fonte: MANTOVANI, Flávia. Indígena guarani traz de volta abelhas nativas que haviam 
desaparecido do Jaraguá. Folha de S. Paulo, São Paulo, 26 ago. 2024. Disponível em: https://
www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2024/08/indigena-guarani-traz-de-volta-abelhas-

nativas-que-haviam-desaparecido-do-jaragua.shtml. Acesso em: 13 jul. 2025.

A abordagem sugerida na 
seção Pelo Brasil contribui 
para o trabalho com os 
ODS 12 – Consumo e pro-
dução responsáveis e 15 – 
Vida terrestre, ao abordar 
práticas sustentáveis de 
criação de abelhas nati-
vas. Também promove o 
TCT Educação ambiental 
(macroárea Meio ambien-
te) e o TCT Educação para 
valorização do multicultu-
ralismo nas matrizes histó-
ricas e culturais brasileiras 
(macroárea Multicultura-
lismo), ao reconhecer os 
saberes dos povos indí-
genas na relação com a 
natureza. 

Conexões em foco

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
3. Espera-se que os estu-

dantes argumentem que, 
se a fonte de alimento do 
animal for reduzida, ele 
pode sofrer risco de ex-
tinção. 

Pelo Brasil
As abelhas nativas do Bra-

sil têm ferrão atrofiado, dife-
renciando-se das europeias 
africanizadas. Vivem em 
pequenas colônias, por isso 
produzem menos mel, que é, 
então, mais valorizado. 

https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2024/08/indigena-guarani-traz-de-volta-abelhas-nativas-que-haviam-desaparecido-do-jaragua.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2024/08/indigena-guarani-traz-de-volta-abelhas-nativas-que-haviam-desaparecido-do-jaragua.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2024/08/indigena-guarani-traz-de-volta-abelhas-nativas-que-haviam-desaparecido-do-jaragua.shtml
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Ler para se informar

Você lerá uma notícia publicada em um portal jornalístico da internet. 

O seu desafio nesta leitura será identificar qual é o fato noticiado, onde 
e quando ele ocorreu e quem são as pessoas ou as entidades envolvidas.

Dicas

• Leia o título da notícia. Você acha que ele destaca o fato ocorrido? Explique.

• Leia o título novamente e reflita: por que alimentar um macaco pode resultar  
em multa?

• Durante a leitura, tente encontrar os detalhes do fato: onde e quando aconteceu e 
quem participou do ocorrido.

Mulher é multada em mais de R$ 4 mil  
após alimentar macaco-prego com salgadinho

18 outubro 2024 - 11h52 | Por Adriano Moretto
Uma mulher foi multada pela PMA (Polícia Militar Ambiental) após 

gravar vídeo alimentando um macaco-prego com salgadinhos [...].

O caso ocorreu no início desta semana e a autora foi identificada pe-
las redes sociais, configurando, através das evidências, crime ambiental 
de maus-tratos. 

De acordo com explicado pela PMA, “alimentar animais silvestres 
em vida livre, sem autorização do órgão competente, é proibido em 
áreas públicas, privadas e unidades de conservação, conforme prevê a 
Lei Federal 9.605/98 e a Lei Estadual 5.673”.

[...]

“A PMA destaca que a prática de alimentar animais silvestres já foi 
amplamente abordada em suas campanhas de conscientização, veicula-
das em diversos meios de comunicação, incluindo os principais jornais 
de circulação nacional. O objetivo é orientar a população a não fornecer 
alimentos a esses animais, a fim de preservar sua saúde e evitar que se 
tornem dependentes. Diante do aumento de ocorrências em Bonito,  
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Não escreva no livro.

Ler para  
se informar 

Objetivos

• Desenvolver a compreen-
são leitora de textos jorna-
lísticos.

• Entender as razões e a im-
portância de não alimen-
tar animais silvestres.

Na aula

Antes da leitura: peça 
aos estudantes que obser-
vem rapidamente o texto, 
chamando a atenção para 
o título e o site onde ele foi 
publicado. Verifique se eles 
reconhecem que se trata de 
uma notícia.

Pergunte se costumam ler 
notícias e onde as encontram. 
Em seguida, peça que leiam 
o parágrafo introdutório e 
discuta se o título da notícia 
é  objetivo. Para ajudá-los na 
compreensão, dê exemplos 
de outros títulos: um que 
seja objetivo e adequado 
para uma notícia, por exem-
plo, “Chuva causa engarrafa-
mento na Avenida Central”; 
e outro que seja subjetivo e 
inadequado para uma notícia, 
por exemplo, “O trânsito está 
muito irritante hoje”. 

Durante a leitura: explique 
que uma notícia geralmen-
te tem um título. Enquanto 
eles leem, retome a terceira 
dica do boxe, ressaltando 
os elementos da notícia que 
eles devem identificar. Você 
pode solicitar que copiem 
os trechos correspondentes 
no caderno. Explique que, 
para produzir uma notícia, 
um jornalista muitas vezes 
entrevista pessoas. 

O trabalho com textos possibilita a interdisciplinaridade com Língua Portuguesa, favorecendo o 
desenvolvimento da habilidade EF35LP03. O exercício de estratégias de leitura presente nas Dicas 
também favorece as habilidades EF15LP02, ao propor questões que estimulam os estudantes a 
estabelecerem expectativas em relação ao texto que será lido, e EF15LP03, ao propor que eles locali-
zem informações explícitas em textos. A reflexão sobre não alimentar animais silvestres possibilita o 
trabalho com o TCT Educação ambiental (macroárea Meio ambiente) e com o ODS 15 - Vida terrestre.

Conexões  em foco
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no estado de Mato Grosso do Sul, a PMA também realizou palestras para 
conscientizar os responsáveis pelos atrativos turísticos e a população 
local, além de instruir turistas sobre os riscos dessa prática”, explica em 
nota a Polícia Ambiental.

MORETTO, Adriano. Mulher é multada em mais de R$ 4 mil após alimentar macaco-prego com 
salgadinho. Dourados News, 18 out. 2024. Disponível em: https://www.douradosnews.com.br/noticias/

cidades/mulher-e-multada-apos-alimentar-macaco-prego-com-salgadinho/1244045/.  
Acesso em: 11 jun. 2025.

Responda no caderno às questões a seguir.

 1 Como a Polícia Militar Ambiental descobriu que a mulher havia alimentado o macaco?

 2 Por que, segundo a Polícia Militar Ambiental, é proibido alimentar animais silvestres 
em vida livre?

 3 Converse sobre a notícia com os colegas. O que mais chamou sua atenção no texto?

Você conseguiu identificar os principais elementos da notícia?

Converse com os colegas: por que você acha que uma notícia precisa contar o 
que aconteceu, onde, quando e com quem? Se faltasse alguma dessas informações, 
você acredita que o texto seria menos confiável?
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Campanha educacional do 
estado do Paraná, divulgada 
em 2024, informando que os 
animais silvestres não devem 
ser alimentados.PA
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Não escreva no livro.

2. Alimentar animais silvestres pode prejudicar a saúde deles e torná- 
-los dependentes da comida dada por humanos.

1. A polícia identificou a mulher 
pelas redes sociais, pois ela gravou 
e publicou um vídeo no qual 
aparece alimentando o animal.

3. A atividade estimula o 
pensamento crítico dos 
estudantes, incentivando- 
-os a opinar sobre o 
texto. Alguns podem 
se surpreender com a 
proibição de alimentar 
animais silvestres. Reforce 
os problemas advindos 
dessa prática; se possível, 
dê exemplos próximos da 
realidade deles.

Resposta pessoal.

Na aula

Explique para os estu-
dantes que a notícia é um 
gênero textual que nos in-
forma sobre fatos recentes 
de forma objetiva e que, 
normalmente, são publica-
das em portais jornalísticos 
da internet ou exibidas em 
noticiários na TV e no rádio. 

Sobre o boxe Dicas: 

Na primeira dica, espera-
-se que os estudantes res-
pondam que o fato principal 
está destacado no título. Ex-
plique que o título da notícia 
geralmente destaca o fato 
ocorrido. Essa dica colabora 
para que os estudantes reco-
nheçam mais facilmente um 
texto do gênero notícia. Cha-
me a atenção da turma para 
o uso de verbos no presente 
(“mulher é multada”), que 
indica que o fato é recente.

A segunda dica leva os 
estudantes a estabelecerem 
previsões sobre o texto. É 
oportuno para ajudá-los a 
diferenciar animais domés-
ticos (cachorro, gato, gali-
nha) de animais silvestres 
(macaco, porco-espinho, 
capivara). Após a leitura, 
garanta que compreendam 
que a mulher foi multada 
porque a lei proíbe “alimen-
tar animais silvestres em 
vida livre, sem autorização 
do órgão competente”.

A terceira dica compreen-
de identificar os detalhes 
do fato. Local em que o fato 
aconteceu: Balneário Muni-
cipal de Bonito. Os partici-
pantes: uma mulher e a Polí-
cia Militar Ambiental (PMA). 
Data do acontecimento: a 
notícia foi publicada em 18 
de outubro de 2024 e infor-
ma que o caso ocorreu no 
início da semana.

Depois da leitura: realize 
as atividades 1 a 3 com os 
estudantes e esclareça dú-
vidas.

Ao final, leia com os estudantes as perguntas do boxe final e verifique se todos conseguiram 
identificar os elementos da notícia. Explique que algumas notícias são mais detalhadas, mas é 
essencial que o texto apresente pelo menos esses pontos básicos. Se o texto não informar onde 
o fato ocorreu, por exemplo, o leitor pode desconfiar de sua credibilidade.

https://www.douradosnews.com.br/noticias/cidades/mulher-e-multada-apos-alimentar-macaco-prego-com-salgadinho/1244045/
https://www.douradosnews.com.br/noticias/cidades/mulher-e-multada-apos-alimentar-macaco-prego-com-salgadinho/1244045/
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As plantas produzem 
o próprio alimento

Capítulo

6

Componentes envolvidos na fotossíntese

Fotossíntese
Assim como os animais, as plantas precisam de energia para viver. Contudo, dife‑

rentemente dos animais, que se alimentam de seres vivos ou de restos de seres vivos, 
as plantas produzem o próprio alimento.

O processo pelo qual as plantas produzem o próprio alimento chama‑se fotossíntese. 
Na fotossíntese, as plantas usam a luz do Sol para transformar água e gás carbônico 
em gás oxigênio e carboidratos. 

Durante a fotossíntese, ocorrem os eventos descritos a seguir.

• A luz do Sol é absorvida pelas plantas por meio da clorofila, um pigmento que 
dá a cor verde a elas.

• A água e os nutrientes minerais são retirados do solo por meio das raízes 
das plantas.

• O gás carbônico é absorvido da atmosfera, geralmente, pelas folhas.

• O gás oxigênio é liberado na atmosfera também pelas folhas.

• Os carboidratos, fonte de energia das plantas, são formados. Açúcar e amido são 
exemplos de carboidratos.
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Gás oxigênio

Gás carbônico

Carboidratos

Água e nutrientes minerais

Luz do Sol

Fonte: elaborado com base em RAVEN, Peter Hamilton et al.  
Biologia vegetal. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014.

Eventos que compõem a fotossíntese. Representação fora de proporção. Cores‑fantasia.
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Objetivos

• Reconhecer que as plantas 
necessitam de energia para 
viver.

• Conhecer o processo da fo-
tossíntese.

Na aula

Inicie perguntando à tur-
ma se as plantas precisam de 
alimento e, se a resposta for 
afirmativa, questione de que 
maneira elas o obtêm. É pos-
sível que alguns estudantes 
mencionem que o alimento 
vem do solo.

Capítulo 6

Compreender o papel do 
Sol como fonte primária 
de energia na produção 
de alimentos é necessário 
para o desenvolvimento 
das habilidades EF04CI04 
e EF04CI05.

Ao explicar o papel es-
sencial da fotossíntese na 
manutenção da vida na 
Terra e na produção de 
gás oxigênio, o capítulo 
trabalha o TCT Educação 
ambiental (macroárea 
Meio ambiente). Ao pro-
mover a consciência sobre 
o papel das plantas nos ci-
clos naturais, é abordado o  
ODS 15 – Vida na Terra. 

BNCC em foco

Conexões em foco

Sugestão de atividade 
Esta atividade pode ser útil para demonstrar que as plantas crescem somente na presença de 

luz, por isso também têm a capacidade de crescer em direção a ela, dado que é um elemento 
essencial para sua sobrevivência.

Material: 2 caixas de papelão com tampa (uma delas deverá apresentar um buraco de  
6 cm × 6 cm em uma das laterais); 3 vasos pequenos, com solo adubado; sementes de feijão ou três 
plantas da mesma espécie (de preferência, uma planta de hábito trepador, de crescimento rápido).
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 1 O que aconteceria a uma planta em um ambiente sem gás carbônico, sem luz do 
Sol ou sem água? Responda no caderno.

 2 No seu caderno, desenhe uma planta que pode ser encontrada na sua escola ou 
no lugar onde você vive. Depois, faça um esquema que represente a fotossíntese.

Importância da fotossíntese
A fotossíntese é um processo essencial para a exis‑

tência de vida no planeta Terra. Por meio dela, o gás 
oxigênio é liberado no ambiente. Grande parte dos 
seres vivos utiliza o gás oxigênio na respiração.

Além disso, a fotossíntese é responsável pela pro-
dução de energia para a maioria dos seres vivos. 
No processo de fotossíntese, a energia utilizada pelas 
plantas vem da luz do Sol. Essa energia é transferida 
para os demais seres vivos por meio da alimentação.

Quando um animal herbívoro se alimenta, parte da energia produzida pelas plantas 
é transferida para esse animal. 

 3 Observe a fotografia a seguir e, no caderno, explique como a energia da luz do Sol 
é transferida para a anta.

A energia produzida pela planta é 
transferida para o gafanhoto  

(comprimento: 6 cm) quando  
ele se alimenta dela.

A anta (comprimento: 2 m)  
é um animal herbívoro.

Descubra

Este livro pode ajudar você a aprender ainda mais so‑
bre o processo de fotossíntese e a importância das plantas 
para o planeta Terra.

Florinha e a fotossíntese, de Samuel Murgel Branco, da 
Editora Moderna. R
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1. Espera-se que os estudantes respondam que, em qualquer um dos casos, a planta 
morreria por falta de alimento, porque não seria possível fazer a fotossíntese.

2. Resposta pessoal.

3. A energia da luz do Sol é transferida para a anta quando 
ela se alimenta das plantas, que realizaram fotossíntese.

Na aula

Durante o processo de 
fotossíntese, as plantas libe-
ram gás oxigênio na atmos-
fera, que é usado na respi-
ração da maioria dos seres 
vivos, incluindo as próprias 
plantas. Reforce que as par-
tes verdes da planta contêm 
clorofila e são capazes de 
realizar fotossíntese.

Ao contrário da maioria 
dos animais, as plantas são 
fixas em seu substrato. En-
tretanto, isso não significa 
que não tenham a capa-
cidade de se movimentar. 
Algumas podem realizar 
movimentos rápidos, como 
a mimosa (Mimosa pudica), 
que tem a capacidade de 
fechar as folhas em respos-
ta ao toque.

O crescimento da planta 
também pode ser alterado 
em resposta a um estímulo, 
como pode ser observado 
na Sugestão de atividade.

Comentários e 
respostas sobre  
as atividades
1. Verifique se os estudan-

tes percebem que a água 
e o gás carbônico vão 
constituir o alimento e 
que a luz do Sol fornece 
a energia necessária pa-
ra esse processo.

2. Espera-se que o desenho 
contenha informações 
equivalentes às do esque-
ma na página anterior. 

3. Esta atividade propicia 
iniciar a ideia de fluxo de 
energia nos ecossistemas, 
destacando a importân-
cia da fotossíntese e das 
relações alimentares. 

Enterre superficialmente duas sementes da planta escolhida em cada vaso. Coloque um 
vaso em cada caixa e tampe-as. Deixe o terceiro vaso em ambiente externo. Mantenha as três  
montagens próximas a uma janela. Regue sempre que o solo estiver seco. Observe a germinação 
e o crescimento das plantas.

Depois de alguns dias, os ramos da planta que estiver na caixa com buraco estarão voltados 
em direção a ele. Possivelmente, essa planta lançará algum ramo pelo buraco. A planta que 
estiver na caixa fechada não se desenvolverá. Já a planta que estiver fora da caixa deve se 
desenvolver plenamente.
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Vamos fazer

Analisar a fotossíntese
A produção do próprio alimento pelas plantas ocorre por meio da fotossíntese. Será 

que é possível observar esse processo por meio de um experimento?

O que você vai fazer
Observar uma das etapas da fotossíntese. 

Material
• 2 recipientes plásticos transparentes

• 2 colheres de sobremesa de bicarbonato de sódio 

• 1 fonte de luz (pode ser uma luminária)

Como você vai fazer
1. Reúnam‑se em grupo. Encham cada um dos recipientes com aproximadamente 200 mL  

de água, adicionem uma colher de sobremesa de bicarbonato de sódio e misturem bem.

2. Coloquem três folhas dentro de cada recipiente 
com a mistura de água e bicarbonato de sódio. 
Exponham um dos recipientes à luz durante 
cerca de 30 minutos e mantenham o outro em 
um ambiente sem luz, por exemplo, dentro de 
um armário.

3. Após esse período, observem as folhas 
dentro dos recipientes. Anotem no caderno o 
que vocês perceberam. 

Para você responder
Responda oralmente às questões a seguir.

 1 O que você observou nos dois recipientes 
após o tempo do experimento? Como você 
explicaria o que observou?

 2 Relacione o resultado observado no experimento:

a. ao processo de fotossíntese.

b. à importância para os seres vivos.

• 400 mL de água

• 6 folhas

• cronômetro
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Etapa 2. Recipiente exposto à luz.
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Lembre-se de 
esperar sua vez 

para falar.
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2a. No experimento, são fornecidos os 
componentes necessários para que 
a fotossíntese ocorra. Nele é possível 
observar a formação de bolhas de gás 
oxigênio, que ocorre quando a planta é 
exposta à fonte de luz.

1. Espera-se que os estudantes observem a formação de bolhas 
apenas na montagem que foi exposta à luz e que, com base no 
que aprenderam sobre o fenômeno da fotossíntese, percebam 
que essas bolhas representam o gás oxigênio liberado pelas 

2b. As bolhas formadas 
evidenciam a liberação de gás 
oxigênio, utilizado por grande 
parte dos seres vivos na 
respiração.

folhas nesse processo.

A atividade impulsiona a investigação científica, incluindo a elaboração de hipóteses, além de pro-
piciar a compreensão do processo de fotossíntese, colaborando para desenvolver a competência 
geral 2 e a competência específica 2 de Ciências da Natureza.

BNCC em foco

Vamos fazer

Objetivos

• Observar evidências do pro-
cesso de fotossíntese em 
um experimento simples.

• Relacionar luz e gás carbô-
nico à liberação de oxigê-
nio pelas plantas.

• Verificar a participação 
da luz na produção de ali-
mento pelas plantas.

• Incentivar a investigação 
com observação, registro 
e interpretação de dados.

• Valorizar a importância da 
fotossíntese para os ecossis-
temas e para a vida.

Na aula

Distribua os itens indica-
dos no roteiro para cada gru-
po. Garanta que todos com-
preendam a função de cada 
componente: a luz simula o 
Sol, e o bicarbonato fornece 
gás carbônico. Circule pela 
sala de aula e assegure-se 
de que as folhas estejam 
submersas, a mistura bem 
feita e a luz posicionada 
corretamente. 

Conduza uma conversa 
para que os estudantes com-
partilhem as observações 
feitas por eles. Destaque a 
formação de bolhas como 
evidência da liberação de 
gás oxigênio. 
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Os decompositores
Capítulo

7
Muitos fungos e muitas bactérias se alimentam de matéria orgânica, que é com‑

posta de animais e plantas mortos e de restos e excreções desses seres vivos, como 
folhas, galhos e fezes. Esses fungos e essas bactérias recebem o nome de organismos 
decompositores.

A decomposição transforma a matéria orgânica, gerando componentes menores 
e mais simples. Esses componentes servem de nutrientes para os organismos decom‑
positores, permitindo que eles se desenvolvam.

A maioria dos decompositores pode ser visualizada somente com o auxílio de um 
microscópio. Alguns fungos, porém, são visíveis a olho nu. Esses seres podem ser en‑
contrados no solo e em restos vegetais, por exemplo. Para se alimentarem, eles liberam 
componentes que transformam a matéria orgânica e absorvem os nutrientes. 

Sequência que mostra a decomposição de uma maçã da esquerda para a direita.

 1 Qual é o alimento de fungos e bactérias decompositores? Responda no caderno.

 2 Imagine como seria o planeta Terra sem a ação dos seres decompositores. Converse 
com os colegas e o professor sobre isso e desenhe no caderno uma representação 
da conclusão a que vocês chegaram.

C
E

B
A

S
/I

S
TO

C
K

/G
E

TT
Y

 IM
A

G
E

S
LO

V
E

LY
P

E
A

C
E

/I
S

TO
C

K
/G

E
TT

Y
 IM

A
G

E
S

Fungos (comprimento: 4 cm) crescendo sobre restos vegetais.

Representações fora de proporção. 
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1. A matéria orgânica em geral; por exemplo, animais e plantas mortos e restos e 
excreções desses seres vivos, como folhas, galhos e fezes.

2. É possível que os estudantes desenhem 
pilhas de matéria orgânica com animais e plantas mortos, além de 
restos e excreções.

O capítulo aborda a participação de fungos e bactérias na decomposição e a importância ecológica 
desse processo, de acordo com a habilidade EF04CI06.

BNCC em foco

Capítulo 7

Objetivos

• Compreender o processo 
de decomposição.

• Associar determinados 
fungos e bactérias ao pro-
cesso de decomposição da 
matéria orgânica.

• Reconhecer a importân-
cia da decomposição na 
natureza.

Na aula

Comente que a velocidade 
da degradação de materiais 
orgânicos depende de fato-
res do ambiente, como tem-
peratura, umidade e pressão.

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
1. Para evidenciar a diferença 

entre material orgânico e 
inorgânico, selecione dois 
recipientes preenchidos 
com solo adubado e man-
tenha-os umedecidos. No 
primeiro, misture folhas se-
cas, restos de vegetais, de 
frutas e legumes. No ou-
tro, enterre embalagens 
de plástico, metal, papel 
e vidro. Peça aos estudan-
tes que observem os reci-
pientes após uma semana 
e depois de 15 dias. Orien-
te-os a registrar e compa-
rar os resultados.

Adaptação de 
atividade

Para estudantes com li-
mitação motora, substitua 
o desenho por colagem di-
gital com imagens pré-se-
lecionadas (ex.: pilhas de 
lixo, plantas murchas) ou 
montagem com materiais 
reciclados (ex.: jornais ras-
gados para simular acúmulo 
de matéria orgânica).
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Ciclo da matéria

Importância da decomposição
Parte dos materiais originados da 

decomposição fica disponível no solo 
na forma de nutrientes. As plantas 
absorvem esses nutrientes, utilizan‑
do‑os para o próprio crescimento. 
Ao se alimentarem das plantas, os 
animais também estão aproveitando, 
de maneira indireta, os nutrientes li‑
berados pela decomposição. 

Quando morrem, esses seres vivos 
são decompostos, dando continuidade 
a esse ciclo da matéria.

Sem a decomposição, a matéria orgânica levaria muito tempo para se degradar no 
ambiente. Haveria acúmulo de animais e plantas mortos e de restos e excreções deles. 
Faltariam nutrientes para o crescimento das plantas, o que afetaria os demais seres vivos.

Compostagem
Os resíduos orgânicos produzidos em casa, como restos, cascas e talos de frutas e 

verduras, podem ser aproveitados por meio da compostagem. Nesse processo, a matéria 
orgânica é degradada e resulta em adubo, um componente rico em nutrientes, que pode 
ser utilizado em hortas e jardins.

Material orgânico, folhas secas e serragem, 
organizados em camadas, e minhocas.

Adubo líquido, pode ser misturado à água 
e aplicado no solo.

Adubo. Esse material já pode ser utilizado 
em hortas e jardins.

Composteira. Representação fora de 
proporção. Cores‑fantasia.
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Fonte: elaborado com base em REECE, Jane et al. 
Biologia de Campbell. 10. ed. Porto Alegre: Artmed, 2015.

Representação fora de proporção. Cores‑fantasia.
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Sugestão de atividade

1. Faça um buraco com cerca de 1 m3 no solo, ou procure um recipiente de madeira desse ta-
manho. Dentro dele, coloque os resíduos na proporção de 25% de restos de comida e 75% de 
materiais secos – papéis, papelão e palha. Respeite o máximo possível essa proporção para 
evitar problemas com odor, entre outros.

2. Ponha mais material seco em cima da pilha, umedeça com água e, depois, cubra a composteira.

Na aula 

Informe que alguns restos 
de seres vivos se decompõem 
mais lentamente que outros. 
A madeira, por exemplo, con-
tém substâncias que os seres 
decompositores não conse-
guem digerir facilmente e 
por isso demora mais para 
apodrecer, principalmente se 
não estiver em local quente  
e úmido.

Esclareça que a decomposi-
ção altera as substâncias que 
formam o organismo e que 
essa transformação é irreversí-
vel. Use como exemplo a ima-
gem da maçã apodrecendo, 
na página anterior: uma vez 
decomposta, a maçã não re-
torna ao seu estado inicial.
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 3 Leia o texto e responda às questões no caderno.

[…]

Como a vida é um ciclo sem pausa: os animais, depois de se alimen-
tarem, depositam no solo os resíduos do que consumiram. [...] A urina 
e as fezes dos animais, assim como os restos de seus corpos depois de 
mortos, serão alimento (energia) para os seres decompositores, que 
são os fungos e as bactérias. Decompondo os resíduos e a matéria 
morta, os fungos e as bactérias devolvem nutrientes para o solo. [...]

ALVES, Ruy José Válka. Pela saúde das plantas. Ciência Hoje das Crianças. Rio de Janeiro:  
Instituto Ciência Hoje, set. 2020. Disponível em: https://chc.org.br/artigo/pela-saude-das-plantas/.  

Acesso em: 12 jun. 2025.

a. Cite um ser vivo que utiliza diretamente os nutrientes devolvidos pelos seres de‑
compositores para o solo. Como esse ser vivo faz isso?

b. Cite um ser vivo que utiliza, de maneira indireta, os nutrientes devolvidos pelos 
seres decompositores para o solo. Como esse ser vivo faz isso?

 4 O que acontece com os resíduos orgânicos domésticos colocados na compostei‑
ra? Responda no caderno.

 5 Leia o texto, observe a imagem e responda às questões no caderno.

O solo das florestas é coberto por uma camada 
de matéria orgânica chamada serapilheira, formada 
principalmente por restos de plantas, como folhas e 
galhos. Na Floresta Amazônica a serapilheira é funda‑
mental. Nesse ambiente existem poucos nutrientes 
no solo e a decomposição da serapilheira disponibi‑
liza tais nutrientes, possibilitando o crescimento das 
árvores da floresta.

a. Qual é a importância da serapilheira para a Floresta Amazônica?

b. Como ocorre o ciclo da matéria na situação descrita no texto?

Solo da Floresta Amazônica coberto 
por serapilheira no Parque Nacional 

do Pico da Neblina, estado do 
Amazonas, em 2023.
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Não escreva no livro.

3a. Espera-se que os estudantes citem uma planta.  
Por meio das raízes, ela absorve água e nutrientes do solo.

3b. Espera-se que os estudantes citem um animal, como a capivara, que ao se 
alimentar das plantas, utiliza de maneira indireta esses nutrientes. 

4. Eles sofrem decomposição e são transformados em um composto rico em 
nutrientes, que pode ser utilizado como adubo para as plantas.

5a. A decomposição da serapilheira possibilita o crescimento das árvores da floresta 

disponiblizar nutrientes no solo.
Amazônica ao 

5b. Na situação descrita no texto, o ciclo da matéria ocorre quando os nutrientes dos restos 
vegetais (serapilheira) decompostos ficam disponíveis no solo e são utilizados pelas plantas.

3. Deixe o material descansar por cerca de 15 dias. Depois disso, revire o material com a ajuda da 
pá, mais ou menos uma vez por semana, e acrescente água sempre que a mistura estiver seca 
demais.

4. Após certo tempo, o material começa a ganhar o aspecto de solo fértil. Quando isso acontecer, 
ele pode ser usado para cultivo de hortaliças, plantas e flores. O tempo para que isso ocorra 
pode variar, dependendo do tipo de material depositado, temperatura, umidade etc. Assim, é 
importante observar constantemente.

Comentários e 
respostas sobre  
as atividades
3. Ao discutir as respostas, 

valorize a elaboração de 
conexões entre os seres 
vivos e os elementos do 
ecossistema, favorecen-
do a compreensão inte-
grada do ciclo da vida. 
Você também pode com-
plementar com imagens 
ou esquemas e promo-
ver uma conversa sobre 
o destino dos resíduos 
orgânicos na natureza e 
em contextos urbanos, 
preparando o terreno pa-
ra atividades práticas co-
mo a construção de uma 
composteira.

4. Aproveite a discussão so-
bre decomposição do lixo 
e proponha a montagem 
de uma composteira na 
escola (veja “Sugestão de 
atividade” desta dupla de 
páginas). Se houver refei-
tório na escola, pode ser 
feito um projeto coletivo 
que envolva a cozinha 
para que o lixo orgânico 
seja separado e destina-
do à composteira. 

5. Comente que a composi-
ção dessa camada varia de 
acordo com o ecossistema 
onde ela se encontra e com 
suas características. Flores-
tas com grandes quanti-
dades de árvores e de ani-
mais, associadas ao alto ín-
dice de chuvas e altas tem-
peraturas, por exemplo, 
produzem maior quanti-
dade de serapilheira. 

As atividades abordam 
a importância ecoló-
gica da decomposição 
de acordo com a habi-
lidade EF04CI06. Elas 
também promovem a 
criação de argumentos 
e a ação coletiva em 
prol de princípios sus-
tentáveis, mobilizando  
a competência geral 7 e a 
competência específica 5 
de Ciências da Natureza.

BNCC em foco
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Os ecossistemas
Capítulo

8
O conjunto formado pelos seres vivos e pelos componentes não vivos de um am-

biente, assim como as interações entre eles, é chamado de ecossistema.

Uma floresta inteira ou apenas um rio dessa floresta são considerados ecossistemas. 
O tamanho do ecossistema depende do ponto de vista de quem o está estudando.

Os ecossistemas podem ser muito diferentes. Eles variam de acordo com as carac-
terísticas do ambiente e os elementos que os constituem. Existem ecossistemas:

• terrestres, como as cavernas e os desertos;

• aquáticos, como as lagoas e os mares;

• alagadiços, como os pântanos e os manguezais.
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Larvas de 
mosquito

Microrganismos 
aquáticos

Corvina
Aguapé

Junco

Luz do Sol

Frango-d'água Libélula

SapoTartaruga de 
água doce

Sanguessuga

Lambari

Capivara

Representação de alguns componentes de um ecossistema. Representação fora de proporção. 
Cores-fantasia.
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Não escreva no livro.

Objetivos

• Compreender o conceito 
de ecossistema.

• Identificar os componen-
tes de um ecossistema.

• Reconhecer que os compo-
nentes de um ecossistema 
se relacionam entre si.

• Conhecer algumas rela-
ções estabelecidas entre 
os seres vivos.

• Compreender que os seres 
vivos podem obter bene-
fícios ou ser prejudicados 
conforme as relações que 
estabelecem entre si.

Na aula

Pergunte aos estudantes 
se um aquário é um ecossis-
tema. Na hipótese de a res-
posta ser negativa, pergunte 
se o peixe é capaz de sobre-
viver nesse ambiente. Para 
que os seres vivos sobrevi-
vam, eles necessitam fazer 
trocas, tanto com o meio 
onde vivem quanto com ou-
tros seres vivos. Explore essas 
relações, questionando o que 
seria necessário para montar 
um aquário: que tipo de água 
(os peixes estão adaptados a 
águas com diferentes con-
centrações de sais), um ter-
mômetro ou um termostato 
(requerem uma temperatura 
ideal), bomba de oxigênio 
(precisam respirar), a presen-
ça de algas (alimento), local 
iluminado (algas realizam 
fotossíntese), filtros (seres 
vivos liberam restos e ex-
cretas), entre outros fatores. 
Após a discussão, espera-se 
que todos os estudantes re-
conheçam o aquário como 
um ecossistema.

A ilustração desta página com alguns componentes de um ecossistema possibilita explorar 
aspectos da habilidade EF04CI04. 

BNCC em foco
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As relações alimentares são um exemplo de interação entre os seres vivos. Entre os 
seres vivos e os componentes não vivos, um exemplo de interação é a fotossíntese, pro-
cesso em que as plantas utilizam luz do Sol, água e gás carbônico do ar para produzir 
o próprio alimento. 

O Brasil apresenta diversos ecossistemas, 
dentre os quais se destaca o manguezal. 
Encontrado em quase todo o litoral brasileiro, 
esse é um ambiente com solo alagado, pobre 
em gás oxigênio e com muito sal. 

As árvores do manguezal podem apresen-
tar estruturas que auxiliam na sustentação de-
las ao solo alagado. Essa é uma adaptação 
que lhes garante a sobrevivência. Os diferentes 
ecossistemas podem abrigar seres vivos adap-
tados ao ambiente em que vivem.

Pelo Brasil

Em 1992, artistas do município de Recife, 
no estado de Pernambuco, começaram um 
movimento cultural que abordava, por meio de 
músicas e de obras de arte, alguns problemas 
sociais e ambientais que preocupavam esses 
artistas. Os manguezais estavam sendo poluí-
dos pelo lixo e desmatados para a construção 
de prédios, prejudicando plantas, animais e 
demais seres vivos.

O caranguejo e o manguezal, ambiente 
onde esse animal vive, viraram símbolos desse 
movimento, que foi chamado de Manguebeat.
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Escultura de caranguejo em frente ao 
Paço Alfândega. Município de Recife,  
estado de Pernambuco, em 2022.

 1 Leia o texto e responda às questões no caderno. 

Ecossistema de manguezal no município de 
Cubatão, no estado de São Paulo, em 2023.

Quais são as adaptações que os seres vivos descritos no texto apresentam? Como 
essas características podem ajudar na sobrevivência desses animais? 

Nos ecossistemas de cavernas, que são ambientes úmidos e escuros, vivem al-
guns animais cujo corpo não tem cor nem olhos, mas tem longas antenas, que servem 
como tato, e um olfato bem apurado.

No município onde você vive, há alguma música ou obra de arte sobre o 
ecossistema local? 
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Não escreva no livro.

Respostas pessoais. Os estudantes podem mencionar canções a 
respeito do mar, das florestas, dos campos, do sertão etc.

1. As adaptações 
dos seres vivos descritos no texto são a presença de longas antenas, usadas para o tato; 

o olfato apurado; a ausência de olhos e a ausência de cor. Espera-se 
que os estudantes relacionem esta última adaptação à ausência de 
luz no ambiente onde vivem esses seres.

A seção Pelo Brasil, ao abordar aspectos culturais locais, favorece o desenvolvimento do TCT 
Educação para valorização do multiculturalismo nas matrizes históricas e culturais brasileiras 
(macroárea Multiculturalismo).

Conexões  em foco

Na aula

Neste momento, não se 
espera que os estudantes 
compreendam o conceito de 
adaptação em profundidade, 
mas que desenvolvam uma 
ideia inicial de que os seres 
vivos têm características que 
os ajudam a viver em deter-
minados ambientes.

Pelo Brasil
O texto possibilita expandir 

o conceito de ecossistema 
para o de ecossistema cultural, 
no sentido de que a cultura é 
também resultado da adapta-
ção e da interação dos seres 
humanos com o ambiente 
onde vivem. Nessa concep-
ção, os produtos culturais são 
tão importantes quanto a co-
mida ou o ar, pois possibilitam 
o pleno desenvolvimento do 
ser humano, para além das 
necessidades físicas. 

A seção Pelo Brasil pro-
move a valorização de 
manifestações artísticas, 
colaborando com o tra-
balho das competências 
gerais 3 e 6.
A atividade 1 permite de-
senvolver a competência 
geral 2, pois incentiva os 
estudantes a exercitar a 
curiosidade intelectual 
ao analisar as adaptações 
que apresentam e relacio-
nar com o ambiente onde 
vivem. Também contribui 
para o desenvolvimento 
da competência especí-
fica 3 de Ciências da Na-
tureza, pois promove a 
compreensão das intera-
ções entre os seres vivos e 
o ambiente. 

BNCC em foco
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Relações alimentares
Quando um ser vivo se alimenta de outro, ele estabelece uma relação alimentar. A 

sequência esquemática que representa algumas relações alimentares em um ecossis-
tema é chamada de cadeia alimentar. 

Observe um exemplo na imagem a seguir. As setas indicam as relações alimentares e 
são direcionadas do organismo que serve de alimento para o organismo que o consome.

Uma cadeia alimentar sempre começa com um ser 
vivo que produz o próprio alimento. Ele é chamado de 
produtor e, em geral, é uma planta ou uma alga.

Os restos de todos os seres vivos da cadeia alimentar servem 
de alimento para fungos e bactérias decompositores.

O produtor serve de alimento para outro ser vivo, como o caramujo. 
Este, por sua vez, pode servir de alimento para outros animais, 
como o tuiuiú. Esses animais são chamados de consumidores, 
pois se alimentam de plantas ou de outros animais.
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Representação de uma cadeia alimentar. Representação fora de proporção. Cores-fantasia.

Infográfico clicável Uma cadeia alimentar no jardim
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Texto complementar

Os saprótrofos
[…] os saprótrofos (organismos que utilizam matéria orgânica morta) não controlam a 

taxa com que seus recursos se tornam disponíveis ou se regeneram; eles dependem da taxa 

com que alguma outra força (senescência, doença, luta, queda das folhas das árvores) libera 

o recurso do qual vivem. […] Distinguem-se dois grupos de saprótrofos: decompositores 

Na aula 

As diferentes cadeias ali-
mentares podem ser repre-
sentadas esquematicamente. 
Esquemas desse tipo, segui-
dos de legendas explicativas, 
são muito frequentes em 
Ciências. Portanto, é funda-
mental orientar os estudantes 
na leitura e na compreensão 
de esquemas, explorando a 
estrutura de representação, a 
forma como está organizada, 
o direcionamento em que se 
dá a leitura etc. Isso favorece 
também a produção dessa 
forma de linguagem.

Auxilie os estudantes na 
leitura do esquema. Questio-
ne-os sobre a classificação dos 
animais quanto à alimentação 
(o caramujo é herbívoro e o 
tuiuiú é carnívoro). Pergun-
te-lhes se é possível ter uma 
cadeia alimentar formada so-
mente por carnívoros. Espe-
ra-se que os estudantes asso-
ciem o que estudaram sobre 
a alimentação dos animais ao 
papel que desempenham nas 
relações alimentares do ecos-
sistema.

Comente que a vida como 
a conhecemos não seria pos-
sível se não houvesse organis-
mos fotossintetizantes, como 
as plantas e as algas, uma vez 
que, além de disponibilizarem 
gás oxigênio, esses organis-
mos são a base da maioria das 
cadeias alimentares.

O estudo das relações 
alimentares permite à 
turma identificar o papel 
desempenhado pelos 
seres vivos nas cadeias 
alimentares. Dessa forma, 
o tema favorece o desen-
volvimento da habilidade 
EF04CI04.

BNCC em foco
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Fluxo de energia em uma cadeia alimentar

 2 Leia o texto e identifique as relações alimentares que ele descreve.

Fluxo de energia
O Sol é a principal fonte de energia para os ecossistemas. Os produtores utilizam essa 

energia para produzir o próprio alimento. Parte da energia que os produtores acumulam 
é utilizada para seu crescimento e desenvolvimento.

Quando um consumidor se alimenta de uma planta, aproveita apenas parte da ener-
gia que havia nela. Se esse animal servir de alimento para outro, este último também 
receberá uma quantidade menor de energia. Assim, a quantidade de energia diminui ao 
longo das cadeias alimentares.

O caminho da energia ao longo das cadeias alimentares é chamado de fluxo de 
energia e ocorre em uma única direção.

 3 Em dupla, leiam as frases a seguir e expliquem se concordam com o que está escrito.

a. Nenhum animal produz o próprio alimento, ou seja, todos são consumidores.

b. O ser humano é um produtor porque faz o próprio alimento.

c. A energia nos ecossistemas não circula como a matéria; ela segue um fluxo em 
uma única direção.

A espessura das setas indica a quantidade de energia gasta e transferida. Representação fora de pro-
porção. Cores-fantasia.

No caderno, represente as relações alimentares que você identificou por meio de 
uma cadeia alimentar. Indique o produtor e os consumidores.

Fonte: elaborado com base em RICKLEFS, Robert Eric; MILLER, Gary Leon. 
Ecology. 4. ed. Nova York: W. H. Freeman & Company, 1999.

No Pantanal, as plantas aquáticas servem de alimento para peixes conhecidos 
como lambaris. Nesse ecossistema, as piranhas se alimentam dos lambaris para obter 
energia. Por sua vez, as ariranhas sobrevivem alimentando-se de piranhas.

Energia captada 
pelas plantas

Energia do Sol

Fluxo de energia
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Coelho Furão Águia
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Não escreva no livro.

2. Plantas aquáticas → lambaris → piranhas → ariranhas
Produtor: plantas aquáticas
Consumidores: lambaris, piranhas e ariranhas

3. Espera-se que os estudantes concordem com as 
frases a e c e discordem da b, visto que os seres 
humanos são consumidores.

(bactérias e fungos) e detritívoros (animais consumidores de matéria morta). […] De fato, 
é na ciclagem de nutrientes que os decompositores e detritívoros desempenham seu papel 
fundamental. […]

BEGON, Michael; TOWNSEND, Colin. R.; HARPER, John L. Ecologia: de indivíduos a 
ecossistemas. Porto Alegre: Artmed, 2007. p. 326.

Adaptação de 
atividade

Na atividade 2, a represen-
tação da cadeia alimentar 
pode ser inviável para estu-
dantes com deficiência mo-
tora. Nesse caso, substitua 
por colagem com imagens 
pré-selecionadas.

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
3a.  Espera-se que os estu-

dantes concordem com 
a afirmação. Todos os 
animais são consumido-
res, pois somente conse-
guem obter energia ali-
mentando-se de outros 
seres vivos. 

b.  Espera-se que os estu-
dantes discordem da 
afirmação. O ser huma-
no é um consumidor, 
como todos os outros 
animais. 

c.  Espera-se que os estu-
dantes concordem com 
a afirmação. A energia 
do Sol é captada pelas 
plantas e transferida pa-
ra os demais seres vivos 
ao longo da cadeia ali-
mentar de forma unidi-
recional.

A atividade 2 propõe a 
construção de uma cadeia 
alimentar simples, desen-
volvendo a habilidade 
EF04CI04.
O estudo desse tema e a 
realização da atividade 
3 favorecem o desenvol-
vimento da habilidade 
EF04CI05, pois destacam 
semelhanças e diferenças 
entre o ciclo da matéria e 
o fluxo de energia entre os 
componentes vivos e não 
vivos de um ecossistema.

BNCC em foco
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Vamos fazer

Jogo da cadeia alimentar
Na natureza, as cadeias alimentares não se mantêm isoladas umas das outras. 

Produtores, consumidores e decompositores geralmente fazem parte de diversas cadeias 
ao mesmo tempo. Por exemplo, uma planta pode servir de alimento para um inseto e 
para uma ave, enquanto um mamífero pode se alimentar de frutos e também de inver-
tebrados. Vamos entender melhor como isso funciona.

Observe atentamente as fichas a seguir.

Rato
Mamífero onívoro  

que come, inclusive, 

frutos e insetos.  

Serve de alimento 

para corujas,  

gaviões, serpentes 

etc. 

Tivira

Ave de médio 

porte, muito 

sociável. Vive em 

bandos ruidosos 

e faz ninhos nas 

árvores. Alimenta-se 

de flores e frutos.

Algas azuis
Seres microscópicos 
que realizam  
fotossíntese e 
servem de 
alimento para 
muitos organismos, 
incluindo o krill.

Traíra

Peixe carnívoro  

de água doce,  

bastante agressivo, 

que se alimenta de  

outros peixes. 

Algas
Seres aquáticos que 

fazem fotossíntese. 

Servem de alimento 

para muitos peixes.

GafanhotoInseto que se  
alimenta de plantas 

e outros animais. 
Quando em grandes 

quantidades, pode 
destruir plantações.

Serpente
Réptil carnívoro 
que se alimenta 
de pequenos 
roedores, anfíbios, 
aves e, até mesmo, 
de outras serpentes.

Baleia

Mamífero  

aquático.  

Algumas espécies 

se alimentam de 

pequenos inverte-

brados e de algas 

microscópicas.

Fungos e bactériasSeres decomposi-tores que se  alimentam de  matéria orgânica.

Capim
Planta rasteira que  realiza fotossíntese. Sapo 

Anfíbio que  vive em ambientes úmidos e se alimenta de insetos. Pode ser alimento de serpen-tes, de aves e de alguns mamíferos.
Ipê-amarelo

Árvore de 

grande 
porte 
que produz 

flores 
amarelas.

Krill
Nome dado 
a um conjunto de animais inverte-brados, semelhantes ao camarão, que servem de alimento para baleias e raias. 

Lambari
Peixe de água doce, de pequeno porte, que se alimenta de algas.

Coruja 
Ave carnívora, 
de hábitos 
noturnos, que se 
alimenta 
de pequenas  
aves, 
roedores  
e insetos.

Ser humanoMamífero que  vive em diversos  ambientes 
do planeta.  Alimenta-se  de inúmeras  espécies de  animais e vegetais. 
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Representações fora de proporção. Cores-fantasia.
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Não escreva no livro.

Essa atividade prática per-
mite aos estudantes que 
apliquem o que aprende-
ram sobre cadeia alimen-
tar, como os conceitos 
de herbívoro, carnívoro e 
onívoro, além de produtor, 
consumidor e decomposi-
tor. Dessa forma, contribui 
para o desenvolvimento 
da habilidade EF04CI04 e 
da competência específica 
3 de Ciências da Natureza. 
Ela também promove o 
uso de uma linguagem 
diferente para resolver 
problemas, mobilizando 
a competência específica 
6 de Ciências da Natureza .

BNCC em foco

Vamos fazer

Objetivos 

• Perceber que um mesmo 
organismo pode participar 
de diversas cadeias alimen-
tares.

• Montar e identificar exem-
plos de cadeias alimentares.

• Reconhecer que alterações 
nas cadeias alimentares po-
dem levar a desequilíbrios 
ambientais.

Na aula

Informe à turma que os se-
res citados na atividade são 
meramente ilustrativos. Os es-
tudantes devem reconhecer 
que os organismos fotossin-
tetizantes são a base da maio-
ria das cadeias alimentares e 
que os decompositores são 
essenciais para a ciclagem de 
nutrientes em um ecossiste-
ma, ocupando o elo final de 
uma cadeia alimentar.
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O que você vai fazer
Montar uma cadeia alimentar e desafiar os colegas a  

descobrirem “quem se alimenta do quê”.

Material
• meia folha de cartolina ou papel-cartão branco

• lápis de cor ou canetas coloridas

• tesoura com pontas arredondadas

Como você vai fazer
1. Em grupo, utilizem as informações das fichas para montar uma cadeia alimentar.

2. No caderno, façam um rascunho da cadeia alimentar que vocês vão montar, utilizando 
setas, conforme exemplos mostrados neste capítulo. Não deixem os outros grupos 
descobrirem como será a cadeia alimentar de vocês.

3. Pesquisem imagens dos seres vivos que compõem a cadeia alimentar do seu grupo. 
Em seguida, colem ou desenhem esses seres vivos na cartolina.

4. Coloquem o nome do ser vivo acima de cada imagem ou desenho e recortem-nos, 
como se fossem cartas de baralho.

5. Entreguem as cartas a um dos grupos, que deverá descobrir qual foi a cadeia alimentar 
que seu grupo montou. O grupo desafiado pode consultar as informações das fichas 
apresentadas anteriormente.

6. Se esse grupo não descobrir a cadeia alimentar que foi montada, vocês poderão 
desafiar outros grupos, até que um deles acerte.

Para você responder
Considerando o que vocês aprenderam sobre as cadeias alimentares, respondam 

às questões a seguir.

 1 Um inseticida foi lançado em uma lavoura e eliminou inúmeros insetos. O que deve 
acontecer com as cadeias alimentares das quais os insetos fazem parte?

 2 Um componente que é tóxico para as algas foi lançado em um rio. O que poderá 
ocorrer com os lambaris, as traíras e os outros peixes que habitam o rio?

 3 Uma seca intensa eliminou toda a vegetação rasteira, até mesmo o capim, de uma 
região. O que deve acontecer com os seres que se alimentam dessa vegetação?

Cuidado ao manusear  
a tesoura.

Atenção

Trabalhe em equipe 
respeitando os 

colegas.
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Respostas variáveis.

Comentários e 
respostas sobre  
as atividades

Verifique se os estudantes 
percebem que a alteração em 
um dos elos de uma cadeia 
alimentar pode levar a sérios 
desequilíbrios ambientais, 
dado que as cadeias não es-
tão isoladas na natureza e um 
mesmo organismo pode par-
ticipar de várias delas. Escla-
reça que essas alterações po-
dem ser causadas por ações 
naturais ou antrópicas. Como 
ações naturais que afetam os 
ecossistemas, podemos citar 
enchentes, secas, vulcanismo 
e terremotos. Como ações 
antrópicas, é possível citar 
desmatamento, incêndios cri-
minosos, poluição da água, do 
solo e do ar, tráfico de animais, 
entre outras.

1. Diferentes seres vivos se 
alimentam de insetos; os 
sapos e os ratos são um 
exemplo. Todos esses se-
res vivos terão menos ali-
mento disponível. Isso po-
derá afetar os demais con-
sumidores dessas cadeias, 
como serpentes e corujas.

2. Os lambaris terão menos 
alimento disponível, o 
que poderá causar a mor-
te de muitos deles. Como 
os lambaris servem de ali-
mento para alguns peixes 
carnívoros, como as traí-
ras, eles também serão 
afetados.

3. A falta de capim pode afe-
tar os gafanhotos, o que, 
por sua vez, pode afetar 
sapos e ratos (e outros 
animais que se alimen-
tam desses insetos). Ani-
mais que se alimentam de 
sapos e ratos, como coru-
jas e serpentes, também 
serão prejudicados.Acompanhamento de aprendizagens

Esta atividade permite avaliar se os estudantes compreenderam os conceitos abordados ao 
longo da unidade, identificando se conseguem aplicar corretamente os conhecimentos sobre 
herbivoria, carnivoria, decomposição e fluxo de energia. Se houver dificuldades – como confun-
dir os papéis dos seres vivos ou a ordem dos níveis tróficos–, sugere-se intervir com perguntas 
orientadoras, revisar exemplos discutidos em aula e propor reorganizações coletivas das cadeias. 
Além disso, ao incentivar a explicação das escolhas feitas durante a montagem, motiva-se o 
raciocínio dos estudantes, permitindo ajustar o planejamento e retomando pontos que ainda 
não tenham sido consolidados.
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Parasitismo
Relação em que dois organis-

mos vivem juntos, e um é prejudica-
do, enquanto o outro é beneficiado. 
O ser vivo beneficiado, chamado 
de parasita, vive à custa do outro 
organismo, o hospedeiro. O para-
sita retira nutrientes do hospedeiro, 
 prejudicando-o.

As solitárias, vermes que se ins-
talam no intestino de seres huma-
nos, são exemplos de parasita.

Outras relações entre os seres vivos
As interações entre os seres vivos em um ecossistema vão além das relações ali-

mentares. No ambiente, os seres vivos estabelecem outras interações, chamadas de 
relações ecológicas. 

Nessas relações, é possível que os dois organismos envolvidos sejam beneficiados, 
ou que ambas as partes sejam prejudicadas. Também acontece de um ser vivo ter van-
tagens, enquanto o outro sai prejudicado. Conheça, a seguir, alguns exemplos.

Mutualismo
Relação em que os dois seres vivos participantes 

obtêm benefícios, e um não consegue sobreviver sem 
o outro. 

Um exemplo de mutualismo é a relação entre a alga 
e o fungo, que forma o líquen. O fungo se beneficia do 
alimento produzido pela alga, e a alga se beneficia da 
proteção e de substâncias fornecidas pelo fungo.

Liquens em tronco de árvore, no  
município de Ribeirão Grande,  

no estado de São Paulo, em 2024.

Solitária (comprimento: 1 m).
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Representações fora de proporção.

 4 Você concorda com a frase a seguir? Explique sua resposta oralmente.

Nas relações ecológicas entre dois organismos, ambos são sem-
pre beneficiados ou são sempre prejudicados.
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4. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes respondam 
que, além das relações ecológica citadas, existem relações que 
beneficiam um ser vivo enquanto o outro é prejudicado.

Sugestão de atividade
Material: fotografias que exemplifiquem relações entre os seres vivos, como mutualismo, com-

petição, parasitismo e predação; cartolina; cola; tesoura com pontas arredondadas.

Elabore com a turma um baralho com dois tipos de carta, utilizando a cartolina, as fotografias, a 
tesoura e a cola. Um grupo de cartas deve conter as fotografias. O outro conjunto de cartas deve 
ter apenas o nome dessas relações.

Muitas relações estudadas 
neste tópico estão ligadas 
à alimentação, o que per-
mitirá explorar aspectos 
da habilidade EF04CI04.

BNCC em foco

Na aula

Se possível, leve os es-
tudantes a um jardim ou 
praça próximo à escola e 
proponha a eles que obser-
vem os animais, as plantas e 
os componentes não vivos 
desse ecossistema. Mostre, 
por exemplo, os pássaros 
comendo algum inseto ou 
buscando gravetos para 
construir um ninho; insetos 
se alimentando do néctar 
das flores e contribuindo 
para a polinização; animais 
usando o tronco de árvores 
como moradia ou esconde-
rijo; entre outros exemplos. 

O nome das relações 
ecológicas (mutualismo, 
competição etc.), provavel-
mente, são termos novos 
para estudantes nessa faixa 
etária. Esses conceitos serão 
aprofundados nos anos pos-
teriores do ensino, e o dicio-
nário pode ser usado para 
facilitar sua compreensão. O 
objetivo não é memorizar a 
nomenclatura científica, mas 
sim entender os conceitos e 
perceber que é possível clas-
sificar as relações estabele-
cidas entre os seres vivos de 
acordo com as característi-
cas que elas apresentam.



75

Competição
Relação em que os organismos envolvidos são prejudicados, pois competem 

pelos mesmos recursos do ambiente. Esses recursos podem ser água, alimento, 
luz, entre outros. 

Por exemplo, na estação 
seca, as plantas de um mes-
mo local podem competir por 
água, quando não há esse re-
curso suficiente para todas.
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Os cupins se alimentam de madeira, mas não conseguem digeri-la sozinhos. 
O intestino deles abriga microrganismos que fazem a digestão da madeira, o que 
acaba disponibilizando os nutrientes de que necessitam.

Aroeira (comprimento: 14 m), árvore 
encontrada em ambientes secos. 

Município de São Raimundo Nonato, 
no estado do Piauí, em 2024.

 5 Leia o texto, analise as informações e responda às perguntas no caderno.

As cracas (diâmetro de cada indivíduo: 3 cm) 
vivem sobre rochas próximas à água do mar. 
Quando vivem sozinhos, esses animais cres-
cem mais do que quando vivem aglomerados, 
como os da fotografia.

Os carrapatos (comprimento: 4 mm)  
alimentam-se do sangue de diversos animais,  
prejudicando-os.

a. A relação descrita no texto beneficia os cupins ou os microrganismos?

b. De que tipo é a relação entre os cupins e os microrganismos citados? Por quê?

 6 Observe as imagens, leia os textos das legendas e identifique o tipo de relação 
mostrado. Justifique sua resposta no caderno.
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Representações fora de proporção.

75

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

Não escreva no livro.

5a. A relação beneficia tanto os cupins quanto os microrganismos.

5b. A relação entre os cupins e os microrganismos citados é de mutualismo, pois 
beneficia os dois organismos, e eles não poderiam viver separados.  

6A. Competição, pois as cracas que vivem aglomeradas competem por espaço e outros 

6B. Parasitismo, pois o carrapato se alimenta do sangue de 
seus hospedeiros, prejudicando-os.

recursos, o que atrapalha o crescimento delas.

O jogo consiste em dispor as cartas viradas para baixo sobre uma mesa. Cada estudante pode 
virar duas cartas para cima, tentando formar um par correto (isto é, uma carta deve mostrar a 
imagem de uma relação, e a outra deve apresentar o nome dela). Quando não se formar um par 
correto, ambas as cartas voltam a ser viradas para baixo.

O estudante que conseguir formar um par correto deve guardar as cartas consigo. Ao final, 
ganha quem que tiver acumulado mais cartas. Esse jogo também pode envolver os responsáveis 
do estudante, tanto na obtenção das imagens como no momento de jogar.

Comentários e 
respostas sobre  
as atividades
5. Converse com os estu-

dantes sobre a impor-
tância vital das relações 
que se estabelecem en-
tre esses microrganismos 
e seus hospedeiros. Co-
mente que a sobrevivên-
cia de ambas as espécies 
somente é possível devi-
do a essa cooperação en-
tre elas.

6.  A fotografia A permite 
que os estudantes refli-
tam sobre o que é com-
petição e em quais situa-
ções esse tipo de relação 
ocorre na natureza. É im-
portante destacar que 
passa a haver competi-
ção quando os recursos 
do meio não são sufi-
cientes para todos os in-
divíduos. Assim, quando 
há falta de espaço físico 
para as cracas se estabe-
lecerem nas rochas, por 
exemplo, ocorre competi-
ção pelo espaço; quando 
num mesmo local há vá-
rias espécies de animais 
que comem o mesmo ti-
po de alimento, há com-
petição pela comida. Na 
fotografia B, os estudan-
tes vão identificar o para-
sitismo. Reforce que esse 
tipo de relação é danoso 
para um dos organismos 
e vantajoso para o outro.



76

O mundo que queremos

Espécies-bandeira e a proteção dos ecossistemas
Espécie-bandeira é uma espécie utilizada para sensibilizar as pessoas sobre a im-

portância de sua proteção e da conservação de seu ecossistema. O mico-leão-dourado 
e a tartaruga-marinha, por exemplo, são considerados espécies-bandeira. 

Usar uma espécie que atrai a atenção das pessoas – a espécie-bandeira – para 
divulgar a importância da conservação dessa espécie, do ambiente em que ela vive e, 
consequentemente, de outras espécies pode parecer uma excelente solução para a 
proteção dos ecossistemas.

E se a escolha de espécies-bandeira locais fosse realizada por moradores de comu-
nidades tradicionais? Os povos dessas comunidades usam os recursos da natureza, 
animais e vegetais, de maneira equilibrada, garantindo a conservação dos ecossistemas 
e a diversidade de seres vivos. Essa escolha, certamente, é uma boa ideia. 

Isso aconteceu recentemente no estado do Amazonas, em uma localidade onde vivem 
comunidades ribeirinhas, que habitam as margens de rios e lagos da região. A escolha das 
espécies-bandeira locais teve como base os conhecimentos dessas comunidades. Ela 
foi realizada de maneira participativa e contou com os votos de jovens, adultos e idosos. 

Após a escolha das espécies, foi produzido um guia com as 20 espécies-bandeira 
animais e vegetais mais votadas. Entre elas estão a castanheira-da-amazônia, a copaíba, 
o tracajá e o tucunaré-açu. 

O diálogo com as pessoas das comunidades ribeirinhas para a produção do guia 
de espécies-bandeira da região destaca a importância de valorizar os conhecimentos 
dessas pessoas sobre a natureza e mostra o valor das espécies escolhidas para a cul-
tura local, para os moradores 
e para os ecossistemas. 

A castanheira-da-amazônia 
(altura: 50 m) e um fruto 

com castanhas, conhecido 
como castanha-do-pará 

(comprimento: 4 cm). Município 
de Novo Airão, no estado do 

Amazonas, em 2023.
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O mundo que  
queremos

Objetivos 

• Reconhecer a importân-
cia dos seres vivos para o 
equilíbrio dos ecossiste-
mas.

• Identificar espécies silves-
tres locais e eleger espé-
cies-bandeira para uma 
campanha de conserva-
ção.

• Produzir um guia com in-
formações sobre as espé-
cies-bandeira escolhidas 
pela turma.

Na aula

Comente que, para ser 
considerada carismática, 
geralmente, a espécie tem 
características relacionadas 
a sua beleza ou atratividade, 
seu grau de conservação na 
natureza (como ameaçado 
de extinção) etc. Verifique 
se os estudantes reconhe-
cem a importância de ele-
ger espécies para promover 
campanhas de conservação. 
Enfatize que se trata da es-
colha de espécies silvestres, 
ou seja, de espécies que ha-
bitam o ambiente natural e 
não passaram pelo processo 
de domesticação.

Apresente projetos de 
conservação ambiental 
brasileiros que trabalham 
para a conservação de 
espécies-bandeira, como o 
Projeto Tamar, disponível 
no l ink :  https : //w w w.
tamar.org.br/ ou o Projeto 
Viva o peixe-boi-marinho, 
disponível no link: https://
vivaopeixeboimarinho.org/ 
(acessos em: 22 jun. 2025) e 
pergunte aos estudantes se 
conhecem outros exemplos 
semelhantes.

https://www.tamar.org.br/
https://www.tamar.org.br/
https://vivaopeixeboimarinho.org/
https://vivaopeixeboimarinho.org/
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Explorando o assunto

 1 De que forma uma espécie-bandeira contribui para a proteção de outras espécies? 
Responda no caderno.

 2 Você acha importante a participação de comunidades tradicionais na escolha de 
espécies-bandeira? Explique a sua resposta oralmente.

Faça a sua parte

 3 A turma vai escolher espécies-bandeira para a região onde mora e promover uma 
campanha para a proteção dessas espécies. Utilizem o passo a passo a seguir 
para orientar a atividade.

a. Organizem-se em grupo. No caderno, listem alguns animais e plantas de um 
ambiente natural do local em que vocês moram ou de uma área próxima. 

b. Façam uma pesquisa em livros, revistas ou na internet, com auxílio de um adulto. 
Busquem informações sobre os animais e as plantas listados anteriormente. 
Vocês podem pesquisar características desses seres vivos, como a alimentação 
e o papel que exercem na natureza, no caso dos animais. Em relação às plantas, 
investiguem seus principais usos. Registrem essas informações no caderno. 

c. O professor vai combinar um dia para a apresentação dos 
seres vivos e das informações que vocês pesquisaram sobre 
eles. Enquanto os grupos apresentam as suas pesquisas, o 
professor vai listar os animais e as plantas na lousa.

d. Ao fim das apresentações, cada grupo deve escolher um 
animal e uma planta apresentados pelos demais grupos, ar-
gumentando o motivo das escolhas. Os mais votados serão 
eleitos espécies-bandeira da região.

e. Por fim, a turma vai promover uma campanha na comunidade escolar para 
compartilhar as espécies-bandeira eleitas pela turma. Juntos, elaborem um 
guia com informações sobre esses seres vivos, utilizando-as para sensibilizar 
as pessoas sobre a importância da conservação dessas espécies e de seu 
ecossistema.

Espere sua vez 
para falar.
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1. Uma espécie-bandeira atrai a atenção para a sua 
conservação, mas, para conservá-la, é necessário 
proteger o seu ecossistema e, consequentemente, 
outras espécies que vivem nesse ecossistema 
também são protegidas. 

2. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 
reconheçam a importância dos conhecimentos das 
comunidades tradicionais sobre a natureza para 
escolher as espécies-bandeira. 

3. Resposta pessoal.

Planejar uma campanha, afim de sensibilizar a comunidade, possibilita a realização de um trabalho 
interdisciplinar com Língua Portuguesa, pois promove o desenvolvimento da habilidade EF15LP05. 
Entender as relações dos seres vivos nos ecossistemas e a importância da conservação, extrapo-
lando essas noções para a região onde os estudantes vivem, contribui para o desenvolvimento do 
TCT Educação ambiental (macroárea Meio ambiente). Essa abordagem também tem relevância 
relacionada aos ODS 14 e 15, respectivamente, Vida na água e Vida terrestre.

Conexões  em foco

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
3. Durante a atividade de 

pesquisa, acolha os estu-
dantes na realização des-
ta proposta, oportunizan-
do que escrevam seu ra-
ciocínio e desenvolvam a 
compreensão dos objeti-
vos pretendidos. Avalie 
se eles cooperam com os 
colegas e auxiliam o gru-
po sempre que necessá-
rio. No momento da es-
colha do voto do grupo 
e da produção coletiva 
do guia, verifique se ar-
gumentam sobre as pró-
prias escolhas e se con-
sideram as opiniões e as 
sugestões dos colegas, 
procurando estabelecer 
relacionamentos saudá-
veis. Em relação à vota-
ção, reforce a importân-
cia dos processos partici-
pativos, que deve contar 
com a opinião de todos 
os integrantes do grupo.

 Organize os estudantes 
para a elaboração do guia 
ao final da atividade. Ca-
da grupo pode ficar res-
ponsável por confeccio-
nar fichas com informa-
ções de um ou mais seres 
vivos, com ilustrações ou 
fotografias. Essas fichas 
podem ser feitas em fo-
lhas de papel avulsas e, 
posteriormente, agru-
padas ou encadernadas 
para compor o guia. Ne-
le também devem haver 
informações sobre a im-
portância da conserva-
ção das espécies e dos 
respectivos ecossistemas.

O trabalho em grupo 
expõe os estudantes ao 
exercício de empatia, diá-
logo e cooperação com 
colegas, o que favorece o 
desenvolvimento da com-
petência geral 9, além de 
promover, neste caso, a 
competência específica 6 
de Ciências da Natureza.

BNCC em foco



78

O que você aprendeu 
nesta unidade?

 1 Leia o texto e responda à questão no caderno.

A arara-azul-de-lear é uma ave que vive na Bahia e está ameaçada de extinção. Ela 
se alimenta quase exclusivamente do fruto da palmeira licuri, que também está amea-
çada de extinção devido ao desmatamento.

O fato de a arara-azul-de-lear estar ameaçada de extinção pode estar relacionado 
ao seu hábito alimentar?

 2 Classifique os animais a seguir em: carnívoro, onívoro ou herbívoro.

 3 Leia o texto a seguir e responda às questões no caderno.

A lesma (comprimento: 4 cm) 
alimenta-se de diferentes tipos 
de folha.

A onça-pintada (comprimento: 
160 cm) alimenta-se de animais, 
como tatus, cotias e jacarés.

O saruê (comprimento: 35 cm) 
alimenta-se de frutas, ovos e 
outros animais menores.

A B C

Em uma atividade na escola, os estudantes tinham 
dois vasos com plantas iguais.

O vaso A foi deixado próximo a uma janela e rega-
do dia sim, dia não. O vaso B foi mantido em uma sala 
escura, com ventilação, e foi regado da mesma forma 
que o vaso A. Após duas semanas, a planta do vaso 
B morreu.

Pedro: A planta do vaso B morreu porque, no quarto 
escuro, ela não conseguia absorver nutrientes do solo.

Adriana: A planta do vaso B morreu porque, no quar-
to escuro, ela não conseguia realizar fotossíntese.

Marcos: A planta do vaso B morreu porque ela rece-
beu muita água durante o período da atividade.
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Representações fora de proporção. 

  Você concorda com qual dos estudantes? Por quê?
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78 Não escreva no livro.
3. A estudante que está correta é Adriana, porque, sem luz, 
as plantas não conseguem realizar fotossíntese.

1. Sim, pois ela alimenta-se quase exclusivamente do fruto 
da palmeira licuri, que, por causa do desmatamento na 
região, corre o risco de desaparecer.

2A. Herbívoro.
2B. Carnívoro. 2C. Onívoro.

O que você  
aprendeu nesta 
unidade? 

Objetivos 

• Retomar os conceitos estu-
dados na unidade e o voca-
bulário aprendido.

• Avaliar o processo de 
aprendizagem em relação 
ao conteúdo abordado na 
unidade.

Comentários e 
respostas sobre  
as atividades

1. Como complemento da 
atividade, proponha uma 
pesquisa sobre outros 
exemplos de animais cujo 
hábito alimentar é restrito 
e que, por isso, podem se 
encontrar ameaçados de 
extinção em caso de alte-
rações no ambiente.

2. Peça aos estudantes que 
deem outros exemplos de 
animais carnívoros, herbí-
voros e onívoros. Depois, 
pergunte qual é a impor-
tância do alimento para os 
seres vivos. Espera-se que 
eles digam que os alimen-
tos fornecem os nutrien-
tes e a energia de que os 
seres vivos precisam para 
sobreviver, crescer e reali-
zar suas atividades.

Reconhecer que seres fotossintetizantes são importantes para o ciclo da matéria e para o 
fluxo de energia nos ecossistemas está relacionado com o desenvolvimento das habilidades 
EF04CI04 e EF04CI05.

BNCC em foco
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 4 Observe a fotografia e responda às perguntas no caderno.

a. As folhas mortas ao re-
dor da muda atrapalham 
ou beneficiam o cres-
cimento dela? Explique 
sua resposta.

b. Escreva um texto breve 
que relacione a imagem 
com o ciclo de matéria 
nos ecossistemas.

Muda jovem de uma árvore.

Algas microscópicas 
presentes na água.

Representação fora de 
proporção. Cores-fantasia.
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Responda no caderno às questões a seguir.

a. Quais são os seres vivos e os componentes não vivos desse ecossistema?

b. Como é a cadeia alimentar entre os peixes herbívoros, as algas microscópicas e 
a garça? Represente-a.

 6 Faça um desenho no caderno para representar o ciclo de matéria nos ecossiste-
mas e outro para representar o fluxo de energia. Mostre-os a um colega e explique 
as semelhanças e as diferenças entre eles.

 7 No caderno, cite outras relações entre os seres vivos em um ecossistema além das 
relações alimentares.

 5 Observe o ecossistema de um rio representado na imagem a seguir.
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Resposta pessoal.

4b. Resposta pessoal.

5b. algas microscópicas → peixes herbívoros → garça

5a. Vivos: algas, animais e plantas. 
Não vivos: água, terra e ar.

4a. As folhas mortas beneficiam o crescimento da muda 
de árvore, pois, provavelmente, elas serão decompostas e 

7. Outras relações entre os seres vivos, além das relações 
alimentares, são o mutualismo, o parasitismo e a competição.

fornecerão nutrientes à planta.

4. Espera-se que os estu-
dantes relacionem o cres-
cimento da muda à de-
composição da maté-
ria orgânica sobre o so-
lo. Eles devem identificar 
que a matéria retorna às 
cadeias alimentares gra-
ças aos decompositores. 

5a.  É importante destacar 
que os seres vivos e os 
componentes não vivos 
interagem entre si nesse 
ecossistema.

b.  Certifique-se de que os 
estudantes representa-
ram as setas no sentido 
correto, saindo da pre-
sa e indo no sentido do 
predador.

6. Os estudantes devem re-
presentar nos desenhos 
que a matéria circula nos 
ecossistemas, dos produ-
tores aos decompositores. 
E que a energia segue um 
fluxo unidirecional e dimi-
nui ao longo da cadeia.

7. Aproveite esse momento 
para explorar exemplos do 
cotidiano ou do ambien-
te local, ajudando os estu-
dantes a reconhecer essas 
relações na natureza.

Identificar que a matéria 
retorna às cadeias alimen-
tares graças aos decom-
positores permite abordar 
aspectos da habilidade 
EF04CI06. A representa-
ção de cadeias alimenta-
res é parte da habilidade 
EF04CI04. A comparação 
entre o ciclo da matéria e 
o fluxo de energia de um 
ecossistema mobiliza a 
habilidade EF04CI05.
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Acompanhamento de aprendizagens
Esse é um momento oportuno para verificar se os estudantes conseguem estabelecer conexões 

entre os diferentes tópicos estudados. Se eles demonstrarem dificuldade em classificar os animais 
de acordo com o tipo de alimentação, é possível propor atividades práticas com imagens ou figuras 
de animais para que identifiquem o que cada um consome, organizando-os em painéis ou quadros 
de classificação. Na hipótese de haver confusão quanto ao papel das plantas como produtoras e à 
realização da fotossíntese, retome o conteúdo com o apoio de vídeos explicativos e experimentos 
simples – como observar bolhas de oxigênio liberadas por plantas aquáticas expostas à luz solar. 
Diante de obstáculos para entender o que é a decomposição e a atuação dos decompositores, uma 
opção eficaz é usar registros visuais de alimentos em diferentes estágios de apodrecimento. 



80

Objetivos

• Compreender o que é ma-
téria, reconhecendo seus 
estados físicos, suas pro-
priedades (massa e volu-
me) e suas unidades de 
medida.

• Identificar transformações 
físicas da matéria, relacio-
nando-as a fatores como 
aquecimento e resfria-
mento.

• Reconhecer que a maté-
ria pode sofrer transfor-
mações químicas, distin-
guindo as mudanças re-
versíveis das irreversíveis 
e identificando evidências 
dessas transformações no 
cotidiano.

• Compreender o conceito 
de mistura, identificando 
seus componentes, como 
solvente e soluto, e reco-
nhecendo métodos de se-
paração.

• Observar que a água pode 
dissolver diferentes subs-
tâncias, formando mistu-
ras comuns no dia a dia.

Na aula

Pergunte aos estudan-
tes o que está sendo re-
presentado na imagem de 
abertura. Incentive-os a 
identificar elementos que 
se relacionem com o título 
da unidade. Peça-lhes, por 
exemplo, que identifiquem 
na imagem transformações 
que podem ocorrer, consi-
derando apenas os mate-
riais que eles podem reco-
nhecer; isso inclui o ar, que 
não pode ser visualizado.

Unidade 3

• Habilidades EF04CI01, EF04CI02 e EF04CI03.
• Competências gerais 2, 4, 5, 7, 9 e 10.
• Competências específicas 3, 4, 5 e 8 de Ciências da Natureza.

A descrição completa das habilidades e das competências pode ser encontrada no  
Suplemento para o professor.

BNCC em foco

A matéria  
e suas  
transformações

Unidade
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Comentários e 
respostas sobre  
as atividades 
1. Os estudantes podem ci-

tar que o local apresenta 
uma temperatura muito 
baixa, por isso, o gelo se 
forma.

2. Resposta pessoal. Essa va-
riação ocorre em resposta 
às diferenças de tempera-
tura ao longo do ano, de 
modo que parte da gelei-
ra derrete em meses mais 
quentes, causando sua 
diminuição de tamanho 
e, em meses mais frios, 
ocorre o oposto. 

3. Resposta pessoal. A água 
doce é uma mistura que 
pode conter materiais 
dissolvidos e não dissol-
vidos.

1. No ambiente da fotografia, por que você acha que 
o gelo se forma?

2. A geleira Perito Moreno é perene, ou seja, nunca 
derrete totalmente. Porém, em algumas épocas do 
ano, ela diminui de tamanho e, em outras, volta a 
aumentar. Por que você acha que isso ocorre?

3. A água doce que compõe as geleiras contém peque-
nas partículas minerais. Em sua opinião, podemos 
considerar que a água doce é uma mistura?

A geleira Perito Moreno é uma estrutura 
formada por água congelada localizada 

na divisa entre a Argentina e o Chile. 
Imagem de 2025.

Vamos conversar
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Objetivos

• Observar e registrar uma 
transformação física da 
matéria.

• Reconhecer a influência da 
temperatura sobre os ma-
teriais.

• Levantar hipóteses, testar 
e elaborar conclusões com 
base em evidências por 
meio da comparação en-
tre os dois copinhos com 
gizes de cera.

• Compreender e aplicar o 
conceito de controle em ex-
perimentos científicos.

Na aula

Antes de propor a ativida-
de de investigação, leve para 
a sala de aula, se possível, al-
guns gizes de cera. Comente 
com os estudantes que o giz 
de cera é feito com parafina, 
um tipo de cera, e pigmen-
tos que dão a cor.

Dependendo da região do 
Brasil onde estiver localizada 
a escola e também da época 
do ano, pode ser necessário 
acelerar o aquecimento dos 
pedaços de giz de cera. Para 
isso, você pode utilizar uma 
garrafa PET transparente 
para introduzir os pedaços 
de giz. Assim, quando es-
tiverem expostos ao Sol, o 
aquecimento será potencia-
lizado, já que os raios solares 
entrarão pela parte lateral da 
garrafa transparente. Outra 
possibilidade é usar um 
apontador de lápis para ob-
ter lascas finas do giz de cera, 
facilitando seu derretimento 
pelo calor do Sol.

Acolha os estudantes na 
realização desta proposta, 
oportunizando que ver-
balizem e escrevam seu 
raciocínio e desenvolvam  
a compreensão dos objeti-
vos pretendidos.

Vamos investigar

Ao testar e relatar transformações nos materiais do dia a dia quando expostos ao calor e, ao con-
cluir que as mudanças causadas por aquecimento ou resfriamento observadas são reversíveis, os 
estudantes exercitam as habilidades EF04CI02 e EF04CI03.

BNCC em foco

Vamos investigar

Transformando giz de cera
Os gizes de cera são ótimos para 

colorir desenhos. Com eles é possível fa-
zer obras artísticas, como a da imagem. 

No entanto, é muito comum o des-
carte desses objetos quando eles se 
quebram ou ficam pequenos demais. 

O que você vai fazer

Investigar mudanças que ocorrem 
em pedaços de giz de cera expostos 
ao Sol.

Material

• restos de giz de cera quebrados ou usados

• papel-alumínio 

• assadeira de metal

Como você vai fazer

1. Em grupo, façam dois copinhos com o papel-alumínio. Eles devem 
ter cerca de 5 cm de diâmetro e 1 cm de altura das bordas. 

2. Quebrem os restos de giz de cera em pedaços ainda menores, com cerca de 1 cm 
de comprimento. Se precisarem, peçam ajuda ao professor.

3. Distribuam os pedaços de giz de cera igualmente entre os dois copinhos de alumínio.

4. Deixem um dos copinhos exposto ao Sol por um dia inteiro. Coloquem o copinho 
sobre a assadeira para ele não tombar se o chão for irregular.

5. Mantenham o outro copinho em um ambiente à sombra, como o interior de um ar-
mário. Se necessário, usem um pires para apoiá-lo.

6.  Elaborem hipóteses sobre o experimento: escrevam no caderno as transformações 
que vocês acham que vão ocorrer no conteúdo de cada copinho.

Obra Carrying Horse, de Ilya Yefimovich Repin 
(1844-1930), feita em 1892. Giz de cera sobre 

papel, 24 cm x 32 cm. Exposta no museu regional 
de belas artes de Irkutsk (Sukachev Museum),  

na Rússia. 
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Recolher os materiais 
ajuda a manter o 

ambiente organizado.
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Comentários e 
respostas sobre  
as atividades 

1. Espera-se que o aspec-
to seja diferente no con-
teúdo de cada copinho. 
Os gizes expostos ao Sol 
devem ter derretido to-
tal ou parcialmente, mu-
dando o formato e sendo 
distribuídos no fundo do 
copinho. Se a temperatu-
ra atingida for suficiente-
mente alta, alguns gizes 
podem até se misturar 
com outros. Já o giz de 
cera do copinho coloca-
do no armário deve ter 
permanecido igual.

2. Sim. A mudança de for-
ma e a mudança de esta-
do (sólido para líquido). 
Também é possível que, 
ao derreterem, a colora-
ção dos gizes tenha se 
misturado, fazendo com 
que mudassem de cor.

3. Resposta pessoal. Espe-
ra-se que os estudantes 
comparem suas hipóte-
ses com os resultados ob-
servados para concluir se 
elas devem ser aceitas ou 
refutadas.

4. Sim, a exposição ao Sol 
está relacionada ao aque-
cimento e derretimento 
dos gizes. 

5. Resposta pessoal. Espera-
-se que os estudantes per-
cebam que o giz de cera 
volta a se solidificar se for 
resfriado novamente, ado-
tando o formato do reci-
piente onde for colocado.

6. O copinho mantido no ar-
mário tem as característi-
cas de uma amostra con-
trole.Adaptação de atividade

Para estudantes com deficiência motora, se necessário, utilize copinhos de alumínio pré-molda-
dos ou recipientes com alças para facilitar o manuseio. Se necessário, use ferramentas adaptativas, 
como tesouras com alças maiores para quebrar os gizes. Para estudantes com deficiência visual, 
marque os copinhos com texturas diferentes (ex.: lixa no copo que fica ao Sol, tecido no copo à 
sombra) e use um termômetro sonoro para medir a temperatura. Substitua a tabela escrita por 
um registro em áudio (gravador ou app) ou por desenhos com legendas em braile (se neces-
sário). Para estudantes com deficiência intelectual, refaça a tabela usando cores ou símbolos  
(ex.: Sol = amarelo, sombra = azul).

7. Copiem no caderno a ficha de registro de observação a seguir. Preencham a ficha 
a cada hora com observações dos experimentos, descrevendo a cor e o aspecto 
geral do conteúdo de cada copinho.  
Se possível, tirem fotografias.
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Observação do experimento. 
Representação fora de proporção. Cores-fantasia.

Data Hora Giz de cera na sombra Giz de cera ao Sol

Para você responder

Responda oralmente às questões a seguir.

 1 No dia seguinte, coloque os dois copinhos lado a lado e compare. O aspecto dos 
gizes de cera dentro deles é diferente ou semelhante? Descreva o que aconteceu.

 2 Agora, compare o conteúdo de cada copinho com o aspecto que ele tinha antes 
do experimento. Houve alguma transformação? Qual característica permite afirmar 
que houve mudança?

 3 O resultado observado foi o que vocês esperavam antes de fazer o experimento? 
Explique por quê.

 4 O aquecimento teve alguma influência sobre o giz de cera? Explique a resposta.

 5 É possível reverter a transformação ocorrida no experimento? Explique sua resposta.

 6 Em experimentos científicos, é recomendado que uma das amostras receba o 
nome de “controle”. Essa amostra tem como objetivo preservar o material analisado 
sem intervenções e serve para comparar com as demais amostras, que receberam 
intervenções. Nesta atividade, qual copinho foi a amostra controle? 

Os materiais expostos ao Sol 
aquecem e podem causar 
queimaduras. Não toquem neles.

Atenção
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1. Diferente, os  gizes expostos ao Sol 
devem ter derretido total ou parcialmente.

6. O copinho mantido no armário.

5. Sim, resfriando os gizes eles voltam ao estado sólido.

4. O aquecimento pode ter gerado mudança de estado físico.

3. Resposta pessoal. 

2. Espera-se que sim, os gizes expostos ao Sol devem ter 
mudado de forma e talvez misturado as cores.
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Objetivos

• Compreender os conceitos 
de massa e volume.

• Entender que tudo o que 
tem massa e ocupa lugar 
no espaço é constituído de 
matéria.

• Identificar unidades de 
medida de massa e de vo-
lume.

• Reconhecer os estados só-
lido, líquido e gasoso da 
matéria.

Na aula

Os estudantes devem 
perceber que a massa e o 
volume são características 
de tudo aquilo que é cons-
tituído de matéria.

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
1. Para complementar a 

atividade, leve para a sa-
la de aula ou sugira aos 
estudantes que reúnam 
embalagens de diversos 
alimentos, como sacos 
de bolacha, de pão, gar-
rafas de suco, diferentes 
dos representados na ati-
vidade, e procurem iden-
tificar se elas apresentam 
especificação da massa 
do produto.

Capítulo 9

Reconhecer a matéria
Capítulo

9
Matéria é tudo aquilo que ocupa espaço e tem massa. Um livro de papel, por exemplo, 

é constituído de matéria. O ar que recobre todo o planeta Terra é constituído de matéria. 
O seu corpo também é feito de matéria.

A massa de um objeto está relacionada à quantidade de matéria dele. Ela é medi-
da com o uso de uma balança. Algumas unidades de medida de massa são o grama, 
representado por g, e o quilograma, representado por kg. Um quilograma equivale a 
mil gramas. 

Ao preencher um balão de borracha com ar, verifica-se que esse balão tem mais 
massa que o balão vazio. A diferença entre a massa de dois objetos pode ser verificada 
por meio de uma balança.

Balança mecânica de dois braços 
com um balão vazio e outro balão 

preenchido de ar.
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Embalagem de maçãs. 
Representação fora de 

proporção. Cores-fantasia.

 1 Observe a imagem a seguir e responda às questões no 
caderno.

a. Qual é a quantidade de massa do produto represen-
tado na imagem?

b. Qual foi a unidade de medida utilizada para indicar a 
quantidade de massa nesse produto?
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Não escreva no livro.

1b. O quilograma.

1a. 1 quilograma.
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Na aula

Aproveite a oportunidade 
para trabalhar com os estu-
dantes grandezas e unida-
des de medida. Peça-lhes 
exemplos de aspectos dos 
objetos que podem ser me-
didos (massa, comprimento, 
temperatura, volume etc.), 
enfatizando as unidades de 
medida usadas em cada caso 
(quilograma, centímetro, 
metro, grau Celsius, mililitro, 
litro etc.).

Ao trabalhar com os es-
tados físicos da matéria, ve-
rifique se os estudantes re-
conhecem que os materiais 
podem mudar de estado fí-
sico, usando como exemplo 
as mudanças de estado físico 
da água.

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
2. Com o objetivo de com-

plementar a atividade, 
sugere-se a elaboração 
de uma tabela e um grá-
fico com os dados de em-
balagens com produtos 
que podem ser levadas 
para a sala, como paco-
tes de frutas, pães etc. 
Para que as tabelas não 
fiquem muito extensas, 
é possível organizar a 
turma em grupos de, no 
máximo, oito estudan-
tes, que devem se orga-
nizar para trazerem jun-
tos uma embalagem.

Identificar os estados físicos colabora para explorar aspectos da habilidade EF04CI03.

BNCC em foco

 2 Analise a tabela e o gráfico de barras  
a seguir. Depois, responda às questões  
no caderno.

a. As informações apresentadas na tabela e no gráfico são as mesmas?

b. Qual dos estudantes tem a menor massa?

c. Em sua opinião, qual das duas representações — tabela ou gráfico — é a melhor 
para comparar a massa dos estudantes desse grupo? Por quê?

Os estados físicos da matéria
A matéria ao nosso redor pode ser observada em três estados físicos: sólido, líquido 

e gasoso.

Suco no estado líquido. 

Balões preenchidos com gás. 

Representações 
fora de proporção.
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Massa dos estudantes

Estudante Massa
Mateus 27 kg

Ana 30 kg
Roberta 31 kg
Tiago 30 kg

0

10

20

30

Massa (kg)

Mateus Ana Roberta Tiago

27 kg

40

30 kg 30 kg31 kg

Fonte: dados fictícios.
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Massa dos estudantes

Peças de plástico no estado sólido.
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 3 Cite exemplos de componentes do seu cotidiano que estão nos estados: sólido, 
líquido e gasoso.

Fonte: dados fictícios.
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Não escreva no livro.

2a. Sim.

2c. Resposta pessoal. Os estudantes devem notar que o gráfico de barras facilita a 
comparação visual entre os resultados, por conta da diferença de tamanho das barras.

2b. Mateus.

3. Resposta variável. Estado sólido: talheres, lápis e papel. 
Estado líquido: água, óleo e leite. Estado gasoso: ar dentro 
de uma bola, ar que respiramos e gás de cozinha.

Ao propor a análise de 
dados apresentados 
em tabela e em gráfico, 
a atividade favorece o 
desenvolvimento da ha-
bilidade EF04MA27 de 
Matemática.

Conexões em foco
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Objetivos

• Identificar transformações 
físicas da matéria.

• Relacionar o aquecimen-
to e o resfriamento com 
as mudanças no estado fí-
sico da água.

Na aula

Inicie a aula lendo coleti-
vamente o texto. Peça aos 
estudantes que observem as 
imagens que acompanham 
o texto e descrevam, com as 
próprias palavras, as etapas 
do processo de transforma-
ção desde o corte da fruta até 
o congelamento do suco.

Reforce que, embora o 
formato e o estado físico da 
melancia mudem, o material 
continua sendo o mesmo, 
sem a formação de novos 
materiais – característica das 
transformações físicas.

Em seguida, proponha a 
discussão oral das perguntas 
apresentadas. Se possível, 
organize uma atividade prá-
tica com o preparo do suco 
ou do picolé como forma de 
vivenciar o processo.

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
1. Comente que, conside-

rando o líquido do pico-
lé e o picolé sólido, o pro-
cesso é reversível, pois o 
líquido pode se transfor-
mar novamente em pi-
colé sólido e vice-versa. 
Mas, considerando a fru-
ta (melancia) e o picolé, 
o processo é irreversível, 
pois o picolé não pode 
ser transformando nova-
mente na fruta.

Capítulo 10

A apresentação de exemplos de transformações que os materiais sofrem quando expostos a dife-
rentes condições, como aquecimento e resfriamento, levará os estudantes a perceberem a rever-
sibilidade de algumas dessas transformações, o que favorece o desenvolvimento das habilidades 
EF04CI02 e EF04CI03.

BNCC em foco

a. Em sua opinião, o que provocou o derretimento do sorvete  
de Ana?

b. É possível reverter a mudança que ocorreu com o sorvete de 
Ana? Como?

c. Cite outro exemplo de transformação física que você conhece.

Uma transformação física ocorre quando o material muda de forma, tamanho ou 
estado físico. Quando um objeto passa por uma transformação física, o material de que 
ele é feito continua sendo o mesmo e não há produção de novos materiais. Algumas 
transformações físicas são reversíveis, ou seja, o material pode retornar ao seu estado 
de origem. Outras, no entanto, são irreversíveis. 

Ao fazer um picolé caseiro de melancia, por exemplo, a fruta deve ser descascada,  
picada e transformada em suco em um liquidificador. O suco é colocado em pequenas 
fôrmas e levado ao congelador, onde se transforma em picolé.

Transformações 
físicas da matéria

Capítulo

10

Passo a passo da produção de um picolé de melancia.

 1 Leia o texto e responda oralmente.

Ana colocou o sorvete dela em um copo e deixou alguns 
minutos exposto ao Sol enquanto brincava com o irmão. 
Quando voltou, o sorvete havia derretido.

Representações 
fora de proporção.
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com atenção.
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Não escreva no livro.

1b. Sim, colocando o líquido em uma forma 
de picolé e depois no congelador.

1c. Resposta variável. São alguns exemplos as mudanças de 
estado físico da água e as alterações no formato de objetos, 
por exemplo, ao apontar um lápis, ao ralar cenouras etc.

1a. Resposta pessoal. A elevação da temperatura do 
sorvete, provocada pela exposição ao Sol, levou ao seu derretimento.
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Na aula

Analise com os estudantes 
a imagem que mostra a se-
quência de etapas de fabrica-
ção do lápis. Peça a eles que 
descrevam o processo com 
as próprias palavras, basean-
do-se no texto e nas figuras. 
Oriente-os a fazer a descrição 
seguindo a ordem das eta-
pas. Esse tipo de exercício 
auxilia no desenvolvimento 
da comunicação oral.

Pelo Brasil
Peça aos estudantes que 

identifiquem, no texto, os 
materiais usados para fabricar 
esse artesanato: o capim-dou-
rado (Syngonanthus nitens), e 
o buriti (Mauritia flexuosa). 
Chame a atenção para o fato 
de que se trata de duas plan-
tas típicas da vegetação que 
prevalece na região do Jala-
pão. Leve-os a perceber que 
essas plantas são manuseadas 
pelas artesãs, que as secam e 
cortam (entre outros proces-
sos) para serem transforma-
das em hastes e fios, que são 
então utilizados na confecção 
das peças. Assim, de forma 
geral, os materiais naturais 
mudam apenas de formato e 
apresentação, dando origem 
a cestos, bolsas, biojoias etc.

A abordagem sugerida na seção Pelo Brasil contribui para o trabalho com o TCT Educação para 
valorização do multiculturalismo nas matrizes históricas e culturais brasileiras (macroárea Multi-
culturalismo), ao reconhecer os saberes dos povos indígenas e das artesãs quilombolas na relação 
com a natureza.

Ao incentivar a valorização de conhecimentos culturais e ações individuais,  seção Pelo Brasil mobi-
liza as competências gerais 6 e 10, bem como a competência específica de Ciências da Natureza 4.

Conexões em foco

BNCC em foco

Indicação para 
você

A S S O C I AÇ ÃO  Ca p i m 
Dourado do Povoado de 
Mumbuca: Trançado. Rede  
Artesol: Artesanato do Brasil,  
[s. l., 20--]. Disponível em:  
https://redear tesol.org.
br/rede/capim-dourado-
mumbuca/. Acesso em: 22 
jun. 2025.

O portal da Rede Artesol 
reúne atividades artesanais 
solidárias de todo o Brasil. Estas 
podem ser buscadas por pala-
vra-chave, técnica ou estado, 
oferecendo, assim, exemplos 
de artesanato para a sua rea-
lidade local.

Fabricação de lápis

Na fabricação do lápis, por exemplo, a madeira é cortada e lixada. Apesar disso, 
continua sendo madeira. A mudança de forma não altera o material.

1. A madeira obtida de 
árvores é serrada e lixada 
em placas com canaletas. 

3. Outra placa de 
madeira é encaixada 
na inicial.

5. Os lápis são 
polidos e recebem 
acabamento.

2. As canaletas são 
preenchidas com cola e grafite. 

4. As placas são cortadas 
e formam os lápis.
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Fonte: elaborado com base em MOTOMURA, Marina. Como é feito o lápis?  
Superinteressante, São Paulo, 27 nov. 2020. Disponível em: https://super.abril.com.br/especiais/como-e-

feito-o-lapis/. Acesso em: 17 jun. 2025.
Esquema de fabricação de lápis. Representação fora de proporção. Cores-fantasia.

Pelo Brasil

No início do século passado,  
indígenas da etnia Xerente e qui-
lombolas do povoado Mumbuca se  
encontraram perto do Rio Tocantins,  
que cruza as regiões Centro-Oeste 
e Norte. Os Xerente ensinaram os 
quilombolas a costurarem o capim-
-dourado com a fibra da palmeira 
buriti, para fazer cestas e outros 
utensílios.

As mulheres quilombolas foram 
passando essa tradição de mãe 
para filha. Hoje em dia, o artesanato 
de capim-dourado é muito aprecia-
do por brasileiros e estrangeiros. 

As pessoas transformam os 
materiais que existem na região 
onde você vive?
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Artesanato feito de capim-dourado no município de 
Mateiros, estado do Tocantins, em 2015.
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Não escreva no livro.
Resposta pessoal. Incentive os estudantes a compartilharem conhecimentos a 

respeito da arte local, podendo estender a discussão para todo 
tipo de transformação de materiais, como culinária, fabricação de utensílios etc.
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Na aula

Traga para a sala de aula 
um copo com cubos de gelo. 
A observação do derreti-
mento do gelo à medida que 
o tempo passa pode escla-
recer para a turma a noção 
de mudança de estado 
físico da água. Antes de o 
gelo derreter, pergunte aos 
estudantes o que eles acham 
que vai acontecer com ele 
com o passar do tempo e por 
que isso não ocorre quando 
o gelo está no congelador. 
Com base nas respostas, 
introduza o assunto das 
mudanças de estado físico 
da água. Pergunte o que 
acontecerá se o copo com 
a água no estado líquido 
for colocado novamente no 
congelador. Escreva na lousa 
perguntas que direcionem a 
observação dos estudantes 
e proponha que façam os 
registros no caderno.

Solicite aos estudantes 
que observem os demais 
exemplos de mudanças de 
estado físico da água no coti-
diano apresentados nas ima-
gens, como roupas secando 
no varal e o vapor de água 
entrando em contato com o 
vidro. Verifique se eles men-
cionam que as mudanças de 
estado físico são provocadas 
por aquecimento ou resfria-
mento e se eles as conside-
ram reversíveis ou não.

Explore com os estudan-
tes o que já vivenciaram em 
relação à condensação do 
vapor de água presente no 
ar. Eles podem mencionar a 
formação de gotículas na su-
perfície de janelas, automó-
veis, copos de bebida, entre 
outros. Esclareça que, após 
a condensação, a água pode 
voltar ao estado gasoso se a 
temperatura ambiente au-
mentar. Deve ficar nítido para 
a turma que a água evapora 
em temperatura ambiente, 
embora a evaporação seja 
mais intensa quanto maior 
for a temperatura do líquido.

Ao evidenciar que mudanças de estado físico são provocadas por aquecimento ou resfriamento e 
apresentar a classificação das mudanças em reversíveis ou não reversíveis, o desenvolvimento das 
habilidades EF04CI02 e EF04CI03 é favorecido.

BNCC em foco

Mudanças de estado físico
Mudanças na temperatura de um material podem provocar  

mudanças no estado físico dele. Observe alguns exemplos.

Quando a água é resfriada à temperatura de 
0 °C, ela começa a congelar, passando do es-
tado líquido para o estado sólido. Essa mudan-
ça de estado recebe o nome de solidificação.  
É o que ocorre com rios e lagos de regiões 
frias do planeta, mais próximas aos polos Sul  
e Norte.

Superfície de lago se solidifica por causa da baixa 
temperatura no início do inverno. Turquia, em 2025.
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A água líquida pode se transformar em vapor 
de água. É o que acontece, por exemplo, quando as 
roupas molhadas são estendidas no varal para secar. 
A água evapora lentamente das roupas e vai para a 
atmosfera na forma de vapor de água. Essa mudança 
de estado recebe o nome de vaporização. 

Quando o vapor de água é resfriado, ele pode se transfor-
mar em água líquida. Essa mudança de estado recebe o nome 
de condensação. Isso pode ser observado, por exemplo, quan-
do o vapor de água liberado durante o banho quente encontra 
a superfície fria do vidro da janela ou a do espelho: formam-se 
gotinhas de água que deixam o vidro ou o espelho embaçados.

Durante a secagem, a água evapora das roupas.

Superfície do vidro embaçada.

Água em 
ebulição.
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Cubo de gelo 
derretendo.
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Representações 
fora de proporção.

Quando o gelo é aquecido e atin-
ge a temperatura de 0 °C, ele começa 
a derreter, passando do estado sólido 
para o estado líquido. Essa mudança 
de estado é chamada de fusão.

A vaporização também pode acon-
tecer de maneira mais rápida durante 
o aquecimento da água. Nesse caso, é 
chamada de ebulição ou fervura.
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Não escreva no livro.
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Comentários e 
respostas sobre  
as atividades
3. Pergunte aos estudan-

tes se eles já viram o or-
valho alguma vez e o que 
acharam que era. É possí-
vel que muitos digam que 
pensaram que fosse água 
da chuva ou que alguma 
planta havia sido regada.

4. Explore esta atividade co-
mo uma oportunidade 
para relacionar concei-
tos científicos a práticas 
do cotidiano. Oriente os 
estudantes a observar o 
papel da temperatura em 
cada etapa do processo, 
reforçando que o calor 
é o fator determinante 
para a transformação da 
parafina em estado sóli-
do para o líquido e, pos-
teriormente, de volta ao 
estado sólido. Valorize a 
resposta oral como for-
ma de desenvolver a ar-
gumentação e o uso de 
vocabulário científico. In-
centive os estudantes a 
utilizar em suas falas ter-
mos como “fusão”, “soli-
dificação”, “reversível” e 
“temperatura”.

Sugestão de atividade
Uma opção de atividade lúdica para incrementar o estudo deste capítulo consiste em criar com 

os estudantes uma história em quadrinhos, relacionando imagens e palavras, na qual a personagem 
central seja uma gota de água, explorando as mudanças de estado físico desse material. Inicie a 
história mencionando a água em algum de seus estados físicos. Uma sugestão é começar com uma 
personagem regando as plantas do jardim ou brincando com água. Peça a um estudante que dê 
continuidade à história, propondo alguma alteração no estado físico da água. Em seguida, solicite 
a outro estudante que prossiga da mesma maneira, e assim sucessivamente. Essa atividade permite 
o trabalho interdisciplinar com o componente Língua Portuguesa ao favorecer o desenvolvimento 
da habilidade EF15LP14.

 2 As mudanças de estado físico mencionadas são reversíveis ou irreversíveis? Explique 
sua resposta oralmente.

 3 O orvalho é caracterizado pela formação de pequenas gotas de água na superfície 
de objetos e plantas em madrugadas sem chuva e frias. Com o raiar do dia, as 
gotas desaparecem lentamente.

a. Sabendo que o ar contém vapor de 
água, como você explicaria a forma-
ção do orvalho? Escreva a resposta  
no caderno.

b. Qual é a mudança de estado físico 
que ocorre na formação do orvalho? 
Escreva a resposta no caderno.

c. Por que as gotas de orvalho desapa-
recem com o raiar do dia? Responda  
no caderno.

 4 Para confeccionar velas 
artesanais, é necessá-
rio aquecer parafina em 
flocos até que ela der-
reta e, em seguida, des-
pejá-la em recipientes 
com a forma desejada.  
O pavio já deve estar 
dentro do recipiente an-
tes de se colocar a pa-
rafina derretida. Em pou-
co tempo, a vela estará 
pronta para uso. 

  Sobre a produção de velas, responda oralmente às questões.
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Folha coberta por gotas  
de orvalho (largura da folha: 20 cm).

Produção de velas artesanais. 
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a. Quais mudanças de estado físico ocorrem na confecção de velas artesanais?

b. Qual é a relação entre a temperatura e as mudanças de estado físico menciona-
das no item anterior?

c. Esse processo é reversível? Explique sua resposta.

Representações fora de proporção.
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Não escreva no livro.

3c. Porque a temperatura do ambiente se 
eleva, provocando a vaporização do orvalho.

4a. Fusão e solidificação.

4b. A temperatura elevada provocou o derretimento da 

4c. Sim, pois, após o derretimento, a parafina volta a se 
solidificar e, após o reaquecimento, ela derrete novamente.

3b. Ocorre a condensação da água.

3a. Resposta pessoal. Na formação do orvalho, ocorre a condensação do vapor de água presente 
no ar. Isso acontece porque a superfície das folhas está fria e resfria o vapor, condensando-o.

2. Reversíveis. Os estudantes podem citar 
um exemplo, como a formação de gelo quando água líquida é levada ao freezer que, por 
sua vez, pode voltar a se transformar em água líquida se for mantida fora do freezer.

parafina, e a temperatura ambiente provocou sua solidificação.
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Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
6. Incentive os estudantes a 

identificar o que mudou 
na paisagem e a levantar 
hipóteses sobre as cau-
sas dessas mudanças, re-
tomando informações do 
texto. No item a, é impor-
tante que os estudantes 
utilizem termos que indi-
quem transformação do 
espaço ao longo do tem-
po. Já a questão do item 
b propõe uma interpreta-
ção com base no concei-
to de aquecimento glo-
bal. Aproveite o momen-
to para conscientizá-los 
que o derretimento de 
geleiras é uma evidência 
do aumento da tempe-
ratura média do plane-
ta, reforçando a ideia de 
que as mudanças visíveis 
na paisagem são conse-
quências de ações huma-
nas em escala global.

O tema abordado na atividade 6 possibilita o trabalho com o ODS 13 –  Ação contra a mudança 
global do clima e o TCT Educação Ambiental (macroárea Meio ambiente). Durante a atividade, 
enfatize que as mudança no padrão de formação da geleira é uma consequência do aumento da 
temperatura global, que, por sua vez, é decorrente das atividades humanas.

Conexões em foco

 6 Leia o texto a seguir e responda às questões no caderno.

Várias atividades humanas promovem transformações no planeta Terra. O 
desmatamento, a queima de combustíveis, como o diesel e a gasolina, e a criação 
de animais liberam gases que provocam a elevação da temperatura de toda a ca-
mada de ar que envolve a Terra.

Uma das consequências desse aumento da temperatura pode ser visualizada 
devido ao derretimento de geleiras. Elas podem estar no topo de montanhas ou 
próximas aos polos, por exemplo. 

Glaciar Muir, no Alasca, Estados Unidos, em agosto de 1941 (A) e em agosto de 2004 (B).

a. Descreva as principais diferenças na paisagem entre uma imagem e outra.

b. A elevação da temperatura global contribui para qual cenário: A ou B? Explique 
sua resposta.

O pai de Juliana lavou roupas e as estendeu no varal. Entre as roupas lavadas, 
estava uma camiseta que Juliana queria usar para visitar a avó mais tarde.

Juliana perguntou ao pai se ia demorar muito para a camiseta secar, e ele  
respondeu:

— Como hoje está chovendo e fazendo frio, vai demorar um pouco, sim. Você 
terá de usar outra camiseta para ir à casa da sua avó.

 5 Leia o texto a seguir e depois responda oralmente às questões.

a. Qual mudança de estado precisa ocorrer com a água para que a camiseta de 
Juliana fique seca? Descreva essa mudança para os colegas.

b. Se fosse um dia quente, a camiseta secaria mais depressa? Comente sua hipó-
tese com os colegas.
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Não escreva no livro.

6a. Na fotografia feita em 1941 (A), o glaciar ocupava uma área maior do que na fotografia de 2004 
(B). Nesta última, observa-se um grande lago de água líquida onde antes havia gelo.

6b. B, pois o aquecimento favorece a transformação do gelo em 
água líquida, como a do lago na fotografia.

5a. Vaporização, ou 

5b. Com a temperatura mais elevada, o processo de 
evaporação ocorre mais rapidamente.

evaporação nesse caso específico, que é a passagem do estado líquido para o de vapor.
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Objetivos

• Identificar diferentes mis-
turas presentes no cotidia-
no.

• Compreender os conceitos 
de solvente e soluto.

• Perceber que a água dissol-
ve vários materiais.

• Conhecer alguns métodos 
de separação dos compo-
nentes de uma mistura.

Na aula

Os estudantes possivel-
mente já utilizam o termo 
“mistura” no cotidiano. Per-
gunte a eles o que acham 
que é uma mistura e utilize 
as respostas para encaminhar 
a apresentação do conteúdo. 
É provável que a turma não 
tenha dificuldade em identi-
ficar como mistura um copo 
com água e açúcar. Comen-
te sobre misturas diferentes, 
como o granito, assim como 
as misturas apresentadas 
nas fotografias desta pági-
na. Leve para a sala de aula 
algumas garrafas de água 
mineral. Permita que os es-
tudantes observem os ró-
tulos e pergunte o que está 
escrito na tabela nutricional 
de cada um. Mostre que na 
água há diversos materiais 
misturados e pergunte a eles 
se sabem a razão da presen-
ça do termo “mineral”. Assim, 
relacione esses materiais 
com a origem da água mi-
neral. Esclareça que a água 
mineral provém de aquífe-
ros ou de outras fontes, e as 
substâncias misturadas nela 
provêm das rochas onde a 
água se encontrava ou por 
onde passou.

Ao longo deste capítulo, os estudantes poderão identificar misturas e reconhecer sua composição, 
o que favorece o desenvolvimento da habilidade EF04CI01.

BNCC em foco

Capítulo 11

Grande parte do que existe na natureza é formada por mais de um tipo de material, ou seja, 
é constituída por misturas de materiais. Os materiais que compõem essas misturas são cha-
mados de componentes. Analisar esses componentes permite sabermos a sua composição.

Misturas
Capítulo

11

Há misturas que têm o mesmo aspecto em 
todas as partes dela. Nesse tipo de mistura não é 
possível distinguir os componentes a olho nu. Isso 
ocorre quando um material se dissolve em outro,  
ou seja, ele se dispersa totalmente em meio a 
outro material. É o que ocorre quando acrescen-
tamos um pouco de açúcar à água ou quando 
preparamos uma massa de bolo.

O ar, a areia e a água do mar são exemplos de misturas. Praia de Atalaia, 
no município de Luís Correia, no estado do Piauí, em 2020.

Mistura de ingredientes pronta para  
assar e transformar-se em bolo.

 1 Comente com um colega dois exemplos de misturas que você utiliza no dia a dia.
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Ar
Composto de gás oxigênio, gás carbônico, gás 
nitrogênio, vapor de água, entre outros gases.

Água do mar
Composta de água, gás oxigênio, 
cloreto de sódio e outros minerais.

Areia
Composta de sílica, quartzo e 

outros minerais.

Representações 
fora de proporção.
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1. Resposta pessoal. Podem ser mencionados: leite, suco, pães, o ar, entre outros.
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Na aula

Oriente os estudantes 
a observar as imagens do 
granito e da mistura de 
água com óleo, identifican-
do visualmente os diferentes 
componentes de cada uma. 
Pergunte o que percebem 
nas imagens e quais são os 
materiais que conseguem 
reconhecer. Se julgar con-
veniente, esclareça que es-
sas são misturas chamadas 
heterogêneas porque con-
seguimos observar mais de 
uma substância nelas. 

Enfatize a noção de que, 
quando uma substância é 
dissolvida na água, é possí-
vel verificar a sua presença 
usando uma balança. Se 
for adicionado sal em um 
copo com água sobre uma 
balança, será possível verifi-
car que a massa aumentou, 
o que significa que matéria 
foi adicionada ao copo. 

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
2. Ressalte que, além dos 

itens descritos no texto, 
a água tem componen-
tes oriundos das rochas 
onde ela se encontra-
va (ou por onde ela pas-
sou). Comente com os es-
tudantes que a água pu-
ra, isto é, sem nenhum so-
luto (substância que po-
de ser dissolvida), não é 
encontrada na natureza, 
mas pode ser obtida em 
laboratório.

Sugestão de atividade 
É possível trabalhar noções de concentração de soluções e diluição de solutos usando um 

pacote de suco em pó e água.

Inicialmente, adicione uma pequena quantidade de água ao suco em pó e peça aos estudantes 
que observem o resultado. Depois, vá adicionando água, sempre observando o aspecto da mis-
tura. Quanto maior a concentração, mais intensa é a coloração. À medida que é adicionada água 
à mistura, diminuindo a concentração do suco, a coloração vai ficando mais tênue.

A identificação de mis-
turas na vida cotidiana, 
com base em suas pro-
priedades físicas, favo-
rece o desenvolvimento 
da habilidade EF04CI01.

BNCC em foco

Há também misturas em que é possível reconhecer 
a composição ou identificar a presença de diferentes 
componentes. Essas misturas têm aspectos diferentes 
ao longo da sua extensão. Isso ocorre porque os com-
ponentes não se espalham igualmente nesse tipo de 
mistura. A rocha granito e a mistura de óleo e água são 
exemplos desse tipo de mistura.

Descubra

Muitas misturas presentes na vida diária são preparadas na 
cozinha. Este livro reúne diversas receitas que podem ser prepa-
radas por crianças, acompanhadas por um adulto.

Tem criança na cozinha: culinária divertida, da Editora Ciranda 
Cultural.
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Feldspato

Quartzo

A água é um importante solvente, pois dissolve componentes essenciais para a 
sobrevivência dos seres vivos. No entanto, nem todos os componentes se dissolvem na 
água. Há componentes solúveis e componentes insolúveis em água. A água dissolve 
o açúcar, mas não dissolve o óleo, por exemplo.

 2 Leia o texto e responda às questões a seguir no caderno.

Mica

Na mistura de água e óleo, é pos-
sível identificar esses componen-
tes a olho nu. 

O granito é uma mistura 
de minerais que podem 
ser identificados a olho nu.
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a. Com base nas informações do texto, a água fornecida aos consumidores, após 
o tratamento, pode ser considerada uma mistura? Por quê?

b. Por que não é possível distinguir os componentes da água tratada a olho nu?

Representações 
fora de proporção.

A água captada em reservatórios recebe tratamento para tornar-se própria para 
beber. Em uma das etapas do tratamento, cloro e flúor são adicionados a ela. O cloro 
tem a função de matar microrganismos, e o flúor é um mineral que auxilia na preven-
ção da cárie dentária. Depois do tratamento, a água é fornecida aos consumidores.

92 Não escreva no livro.
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2b. Porque eles estão dissolvidos.

2a. Sim, pois é composta de mais de um componente.
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Vamos fazer

Objetivos

• Identificar misturas forma-
das por materiais sólidos 
diversos.

• Observar e descrever pro-
priedades físicas dos ma-
teriais (cor, forma, brilho, 
tamanho etc.).

• Discutir possíveis métodos 
de separação adequados a 
cada tipo de mistura.

Na aula

Organize previamente 
os materiais que estarão 
disponíveis na sala de aula. 
Destaque que os frascos 
não devem ser abertos em 
nenhum momento, refor-
çando a ideia de observação 
apenas visual. Depois da tro-
ca entre os grupos, incentive 
os estudantes a registrar no 
caderno as observações fei-
tas por eles. 

A discussão sobre como 
separar os materiais é impor-
tante para o desenvolvimen-
to do pensamento científico. 
Aproveite o momento para 
explorar, de forma introdu-
tória, preparando os estu-
dantes para o assunto que 
vem a seguir, diferentes mé-
todos de separação de mis-
turas, relacionando-os aos 
materiais utilizados pelos 
grupos (por exemplo, cata-
ção para materiais grandes e 
visíveis, separação magnéti-
ca para itens metálicos etc.).

Vamos fazer

Misturas
No dia a dia, temos contato com diversas misturas. Podemos identificar os seus 

componentes com base em suas características físicas. 

O que você vai fazer
Identificar os componentes de uma mistura criada pelos colegas.

Material
• 1 frasco de plástico transparente com tampa

• materiais pequenos em estado sólido (podem ser blocos de montar; botões; miçan-
gas; grãos de arroz, milho ou feijão; areia; clipes de papel; bolinhas de gude; pedaços 
pequenos de papel; tampinhas de garrafa etc.)

Como você vai fazer
1. Em grupo, adicionem três tipos de mate-

rial em quantidades iguais no interior do 
frasco. Anotem os materiais que foram 
adicionados.

2. Fechem bem com a tampa e misturem.

3. Troquem de frasco com outro grupo e 
tentem identificar as misturas sem abrir 
os frascos. Anotem no caderno os ma-
teriais que vocês identificaram.

Para você responder
Responda oralmente às questões a seguir.

 1 Qual é a composição de cada mistura analisada? Confira com o grupo que fez a 
mistura se a resposta do seu grupo está correta.

 2 Quais são as características dos materiais que permitiram essa identificação?

 3 Qual material o seu grupo teve dificuldade para identificar? Por que você acha que 
isso ocorreu?

 4 Como você faria para separar cada componente?

A
LB

E
R

TO
 D

E
 S

TE
FA

N
O

/A
R

Q
U

IV
O

 D
A

 E
D

IT
O

R
A

Representação da produção das misturas.
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2. Respostas pessoais. Os estudantes podem 
mencionar cores, formas, tamanhos, brilho, entre outras.

1. Respostas pessoais. 

3. Respostas pessoais. Alguns materiais podem ser muito semelhantes a 
outros presentes na mistura ou não estavam próximos à parede do frasco.

4. Respostas pessoais. Espera-se que os estudantes mencionem 
métodos como separar com as mãos; utilizar imãs para extrair 
materiais magnéticos.
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A seção colabora para 
identificar misturas na 
vida cotidiana com base 
em suas propriedades 
físicas, de acordo com a 
habilidade EF04CI01.

BNCC em foco

Adaptação de atividade
Caso haja estudantes cegos ou com baixa visão, escolha materiais com características táteis 

bem distintas, como os mencionados de exemplo. Ofereça a esses estudantes a manipulação dos 
materiais disponíveis para a atividade antes de a mistura ser feita. Após isso, despeje o conteúdo 
do frasco em uma pequena caixa de papelão ou forma metálica para que os estudantes tenham 
espaço apropriado para manipular novamente os materiais. Peça a eles que tenham atenção na 
identificação de cada elemento que compõe a mistura.
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Na aula

Explique como funciona 
a filtração, relacionando-a 
com o hábito cotidiano de 
coar o café, e mostre que, 
nesse processo, o filtro atua 
como uma barreira que per-
mite a passagem da mistura 
de café com água. Na decan-
tação, chame a atenção para 
o comportamento dos ma-
teriais mais pesados, como 
a areia, que se deposita no 
fundo do recipiente após 
determinado tempo. 

Ao apresentar cada mé-
todo de separação, peça 
aos estudantes que listem 
exemplos de misturas em 
que ele possa ser aplicado.

Explique a catação, convi-
dando a turma a pensar em 
outras situações do dia a dia 
em que ela é usada, como 
a separação de blocos de 
montar misturados ou de 
material reciclável nos cen-
tros de coleta. Por fim, apre-
sente a evaporação com base 
nas salinas, explicando que a 
água do mar evapora natu-
ralmente com o calor do Sol, 
restando apenas o sal.

Sugestão de atividade
A separação magnética é uma atividade que costuma despertar o interesse dos estudantes.

Leve para a sala de aula um ímã e uma mistura de diferentes objetos, como papel picado, botões 
de roupa, clipes de papel e grampos metálicos. Faça uma demonstração da separação magnética 
ou peça aos estudantes que a realizem.

Para propor a melhor for-
ma de separar os compo-
nentes de uma mistura, é 
necessário identificá-los e 
reconhecer sua compo-
sição, considerando, por 
exemplo, suas proprieda-
des físicas. Assim, os es-
tudantes desenvolvem a 
habilidade EF04CI01.

BNCC em foco

Separação de misturas
Os componentes das misturas podem ser líquidos, gasosos ou sólidos. Muitas vezes 

é útil sabermos como separar os componentes. Conheça alguns métodos para separar 
os componentes das misturas.

A filtração é uma forma de separar componentes sóli-
dos de líquidos ou sólidos de um gás. Para fazer a filtração é 
necessário utilizar filtros, que apresentem orifícios em que os 
sólidos não atravessam, ficando retidos, ao mesmo tempo 
que o líquido e o gás conseguem atravessar esses orifícios.  
É o que ocorre quando coamos a mistura de água quente e  
pó de café.

A separação magnética é usada para separar 
misturas quando um dos componentes é feito de me-
tais considerados magnéticos, como o ferro e o aço. 
Nessa separação, um ímã é utilizado para atrair esses 
materiais magnéticos, removendo-os da mistura.

A catação é um método utilizado para separar 
dois ou mais componentes sólidos. Esse processo 
consiste na separação dos componentes usando as 
mãos ou utensílios, como pinças e colheres.

Na decantação, a mistura é deixada em repouso. Com o 
passar do tempo, alguns componentes tendem a se acumu-
lar no fundo do recipiente, o que permite separá-los.

O filtro retém o pó de café e permite  
a passagem do líquido.

Pregos de ferro são objetos magnéticos, 
portanto, podem ser atraídos por ímãs.

A areia misturada com água se 
deposita no fundo de um recipiente 

no decorrer de alguns minutos.

Pelo processo de catação, é 
possível retirar pedrinhas ou grãos 

estragados misturados ao feijão.
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 Infográfico clicável   Filtro de barro

Representações fora de proporção.
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Comentários e 
respostas sobre  
as atividades
3. Para responder à ques-

tão, sugira aos estudan-
tes que proponham ex-
perimentos para testar 
qual é a melhor forma 
de separar essa mistura. 
Espera-se que eles con-
cluam que um dos méto-
dos possíveis para sepa-
rar a mistura é a filtração, 
pois separa a areia e as fo-
lhas, que são insolúveis 
em água. Os estudantes 
também podem mencio-
nar a decantação para se-
parar a areia.

4. Incentive os estudantes 
a observar situações no 
ambiente doméstico ou 
escolar. Aproveite para 
reforçar a noção de que 
diferentes métodos de 
separação são escolhidos 
conforme as característi-
cas dos componentes da 
mistura.

Pelo Brasil
Explique aos estudantes que a areia não é constituída de um úni-

co material, e que pode apresentar composição variada (ou seja, 
há vários tipos de areia), usando a própria diferença de coloração 
para apoiar sua argumentação. Comente que as areias utilizadas 
nas garrafas são retiradas das falésias (se possível, apresentando 
imagens dessas formações naturais), que são formações rochosas 
típicas de algumas regiões litorâneas, e que, após ou durante a 
extração, cada cor de areia é separada manualmente.

Ressalte, utilizando a imagem no livro ou outras pesquisadas 
na internet, que muitos desenhos são inspirados no lugar onde 
os artistas vivem. Assim, há diferenças entre os desenhos com 

areia feitos em cada região do Ceará, bem como em relação àque-
les feitos em Alagoas ou mesmo em outras regiões do mundo, 
como em Dubai, nos Emirados Árabes Unidos, o que evidencia 
uma identificação entre as comunidades e sua arte (embora to-
dos eles sejam feitos de areia retirada de falésias). Os materiais 
utilizados também refletem uma relação entre os artistas e os re-
cursos naturais disponíveis no lugar onde vivem. A preocupação 
com a conservação do ambiente está presente, pois as pessoas 
retiram dele o próprio sustento. Dessa forma, use a pergunta ao 
final do texto para despertar a atenção dos estudantes sobre as 
cenas retratadas por artistas locais e os materiais empregados, 
relacionando-os ao tema do capítulo. 

Pela evaporação, separa-se uma 
mistura de um líquido e outro compo-
nente que não evapore com esse lí-
quido. Esse método é utilizado, por 
exemplo, para separar o sal da água 
do mar.

 3 Imagine que foi feito um suco de fruta, mas 
ele ficou com sementes. Qual método pode 
ser usado para separar as sementes do 
suco? Explique oralmente sua resposta.

 4 Comente com um colega outras situações 
em que é possível utilizar a catação e a eva-
poração para separar misturas.

Pelo Brasil

No Ceará, é comum encontrar belas obras 
de arte feitas com areia colorida para decorar 
garrafas de vidro, formando desenhos que re-
metem à paisagem do litoral cearense.

Uma das artistas que iniciou esse tipo de tra-
balho foi Dona Joana (1908-1978), no município 
de Aracati, há mais de 70 anos. Ela teria deixado 
cair uma garrafa cheia de areia colorida e viu o 
desenho se formar da mistura das cores no chão. 
A partir de então, começou a desenhar paisa-
gens do lugar e ensinou aos jovens da comuni-
dade. Alguns começaram a desenhar com areia 
aos sete anos de idade e nunca mais pararam.

Na região onde você vive, que materiais as 
pessoas misturam para criar obras de arte? 
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Nas salinas, a água evapora, restando 
apenas o sal. Município de Araruama, 
estado do Rio de Janeiro, em 2025.

M
A

U
R

ÍC
IO

 S
IM

O
N

E
TT

I/
P

U
LS

A
R

 IM
A

G
E

N
S

PA
U

LA
 K

R
A

N
Z

/A
R

Q
U

IV
O

 D
A

 E
D

IT
O

R
A

Lembre-se de 
esperar sua vez 

para falar.

Artista do município de Beberibe,  
no estado do Ceará, em 2025.

Representações fora de proporção.
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3. A filtração com uma peneira, pois esse método retém as 
sementes e deixa passar o suco.

Resposta pessoal. Artistas locais podem usar misturas para fazer 
tintas de cores diferentes, argila para produzir cerâmica etc.

4. Respostas 
pessoais. A catação 

de brinquedo misturadas. A evaporação pode separar a água da 

pode ser usada para separar 
sementes de uma fruta ou peças 

tinta fresca e de misturas, como água e açúcar.

PDF_091_097_abcn_4_u03_c11_g27.indd   95PDF_091_097_abcn_4_u03_c11_g27.indd   95 29/08/2025   16:2529/08/2025   16:25



96

Vamos fazer

Objetivo

• Compreender que a eva-
poração é um processo 
que pode ser usado para 
separar substâncias dissol-
vidas na água.

Na aula

Verifique a previsão do 
tempo para determinar a 
data de realização da ativi-
dade. Para obter o resultado 
esperado, é importante que 
o experimento seja feito em 
um dia ensolarado e com céu 
limpo, sem muitas nuvens. A 
atividade pode ser realizada 
substituindo-se o guache 
por um pouco de sal. Para 
isso, faça uma mistura de 
aproximadamente uma co-
lher de sopa de sal para cada 
litro de água potável. Após 
essa etapa, deixe a bacia des-
coberta sob o Sol, para que 
toda a água evapore e reste 
apenas o sal. Comente com 
os estudantes que esse é o 
princípio utilizado na extra-
ção do sal marinho.

A identificação de mistu-
ras na vida cotidiana com 
base em suas proprieda-
des físicas, bem como a 
observação e o relato de 
transformações em ma-
teriais quando expostos 
a diferentes condições, 
são contempladas neste 
conteúdo, de acordo com 
as habilidades EF04CI01 e 
EF04CI02. Esses processos 
possibilitam que os estu-
dantes testem e relatem 
o que observam, favore-
cendo a investigação e a 
reflexão, desenvolvendo 
a competência geral 2.

BNCC em foco

Vamos fazer

Separar a água da tinta
A evaporação é um método adequado para remover a água de misturas. Nesse 

processo, porém, a água é dissipada no ambiente. De que forma você poderia coletar 
a água que evapora de uma mistura, evitando que ela se dissipe no ambiente? 

O que você vai fazer
Extrair água de uma mistura de água e tinta guache.

Material
• bacia de plástico

• copo de vidro

• tinta guache de cor diferente da bacia

• massa de modelar

Como você vai fazer
1. Em grupo, acrescentem um pouco de tinta guache na água e mexam com a colher 

até dissolver bem. 

2. Coloquem água com guache 
na bacia até uma altura aproxi-
mada de dois dedos.

3. Posicionem o copo no centro 
da bacia.

4. Um funil pode ser colocado so-
bre o copo.
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Tomem cuidado ao 
manusear o copo, evi-
tando que se quebre.

Atenção

Materiais utilizados 
no experimento. 
Representações 
fora de proporção. 
Cores-fantasia.

• jarra com água

• filme plástico 

• colher

• funil (opcional)

96 Não escreva no livro.
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Comentários e 
respostas sobre  
as atividades
1. Espera-se que o nível te-

nha baixado um pouco. 

2. Resposta pessoal. Espe-
ra-se que os estudantes 
consigam comparar re-
sultados esperados com 
resultados observados 
para saber se devem ou 
não rejeitar suas hipóte-
ses.

3. Espera-se que tenha um 
pouco de água incolor 
dentro do copo. 

4. Resposta pessoal. Caso 
contrário, a água evapo-
rada teria se dispersado 
no ambiente e não teria 
sido coletada pelo copo. 

5. Auxilie os estudantes a 
relacionar esse procedi-
mento à separação de 
água e sal do mar. 

Acompanhamento 
de aprendizagens

Ao conduzir esta ativida-
de, observe como eles apli-
cam conhecimentos pré-
vios sobre os estados físicos 
da água e as mudanças de 
estado (evaporação e con-
densação) para explicar os 
fenômenos observados. 

Aproveite as respostas às 
questões propostas como 
instrumento de avaliação 
formativa, identificando 
possíveis dificuldades con-
ceituais, como a confusão 
entre evaporação e ebuli-
ção ou a não compreensão 
da importância da cobertura 
com filme plástico no pro-
cesso de condensação.

Sugestão de atividade
É importante que os estudantes compreendam que mesmo a 

água de um rio (ou uma fonte que aparente estar limpa) pode 
conter poluentes ou estar contaminada.

Material: duas bacias brancas; água; corante alimentício; óleo 
de cozinha.

Represente duas lagoas utilizando duas bacias brancas com 
água pela metade. Em uma delas, pingue algumas gotas de 
corante alimentício, de qualquer cor, e peça aos estudantes 
que observem como ele se dispersa na água. Na outra bacia,  

pingue algumas gotas de óleo de cozinha e peça aos estudantes 
que observem. Comente que o corante e o óleo representam os 
poluentes.

Questione em qual delas o “poluente” se dissolveu (corante) 
em qual isso não ocorreu (óleo) e em qual delas seria mais fácil 
remover os poluentes. Pergunte a eles se conhecem algum po-
luente que não se mistura com a água (exemplo: petróleo) e um 
poluente que se mistura com a água (exemplo: sabão, inseticida). 
Comente alguns acidentes com vazamento de petróleo e ques-
tione se teriam alguma ideia para removê-lo e evitar a poluição 
do ambiente marinho.

5. Ao final, cubram totalmente a bacia com o filme plástico. É importante que ele fique 
bem esticado e não toque a abertura maior do funil ou do copo.

6. Sobre o centro do filme plástico, na direção do copo, coloquem uma bola feita de 
massa de modelar. Ela vai funcionar como um peso.

7. Deixem a montagem exposta ao Sol e observem-na após algumas horas.

8. Elaborem hipóteses: o que vocês acham que vai acontecer com a mistura de água  
e guache? Depois, anotem no caderno.

Montagem do experimento. Representação fora de proporção. Cores-fantasia.

Fonte: atividade adaptada de SCHIEL, Dietrich; ORLANDI, Angelina Sofia.  
Ensino de Ciências por investigação. São Carlos: CDCC, 2009. 

Para você responder
Responda oralmente às questões a seguir.

 1 Descreva o que aconteceu com a quantidade de mistura na bacia após algumas horas.

 2 Os resultados observados correspondem às hipóteses do grupo?

 3 O que há no interior do copo? Descreva o que você observa.

 4 Em sua opinião, foi importante cobrir a bacia com o filme plástico 
para o funcionamento do experimento? Explique por quê.

 5 Você acha que esse método poderia ser utilizado com outras 
misturas? Cite um exemplo. 

 6 Pode-se substituir o peso colocado sobre o plástico por cubos 
de gelo. Em sua opinião, essa substituição pode interferir no ex-
perimento? Explique sua resposta. 
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3. Espera-se que tenha um pouco de água incolor dentro 
do copo. Recomende aos estudantes retirar o copo de 
dentro da bacia e passar um guardanapo ao redor dele 

6. Resposta pessoal. O gelo resfria o filme, facilitando a condensação do vapor de 
água que atinge a parede interna do filme plástico e aumentando a 
velocidade da separação da mistura.

para remover a mistura presente na 
parede externa do copo, a fim de facilitar 
a visualização.
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Objetivos

• Identificar transforma-
ções químicas que ocor-
rem no cotidiano.

• Reconhecer algumas evi-
dências de transforma-
ções químicas. 

• Compreender que algu-
mas transformações são 
reversíveis e outras, irre-
versíveis.

Na aula

Questione os estudantes 
sobre as transformações que 
ocorrem no cotidiano. Uma 
delas é o preparo de um bolo. 
O crescimento da massa por 
ação do fermento e, poste-
riormente, a modificação na 
textura, na cor e no sabor 
da massa ao ser assada são 
evidências de que ocorreu 
uma transformação quími-
ca, pois houve modificação 
dos materiais utilizados no 
início do processo. Explore 
esse e os demais exemplos 
apresentados nesta página, 
ressaltando as evidências de 
cada transformação química, 
como a produção de gás, de 
luz ou de calor, a mudança 
de cor, entre outras.

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
1. Na natureza e no coti-

diano, ocorrem transfor-
mações químicas o tem-
po todo: o apodrecimen-
to de frutos e de outros 
alimentos, a digestão da 
comida, a formação de 
ferrugem, a formação  
de coalhada, a respira-
ção dos seres vivos, a fo-
tossíntese, a panificação, 
a produção de vidro (ori-
ginado da areia), de sa-
bão etc. 

Capítulo 12

Este capítulo continua o trabalho com a identificação de transformações nos materiais e apresenta 
exemplos que levam os estudantes a concluir que algumas transformações são irreversíveis. Com 
isso, auxilia no desenvolvimento das habilidades EF04CI02 e EF04CI03.

BNCC em foco

 1 No seu dia a dia, quais situações você citaria como exemplos de transformações 
químicas? Converse com os colegas.
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Os materiais do dia a dia podem sofrer transformações quando expostos a diferentes 
condições, como aquecimento, resfriamento, exposição à luz ou à umidade. Diferente 
das transformações físicas, há transformações que podem alterar a composição de um 
material. Elas são chamadas de transformações químicas.

Podemos perceber quando ocorre transformação química, em geral, quando há 
produção de gás, mudança de cor, produção de luz ou calor, alteração no cheiro, entre 
outros efeitos. Muitas transformações químicas são irreversíveis, ou seja, os materiais 
transformados não retornam ao estado inicial.

Algumas transformações químicas ocorrem, por exemplo, durante o processo de 
amadurecimento de frutos. Acontecem mudanças de sabor, tornando-os mais adocica-
dos, e alteração de cor, quando os frutos deixam de ser verdes e assumem a coloração 
de frutos maduros.

Transformações 
químicas da matéria

Capítulo

12

O tomate é um fruto que altera sua coloração do verde para o laranja e do laranja para  
o vermelho no processo de amadurecimento (largura: 10 cm).

Quando um pedaço de madeira é quei-
mado, ele muda suas características e se 
transforma em carvão ou cinzas. A queima 
da madeira é uma transformação química 
que produz gás carbônico, que se espalha 
pelo ar.

O palito de fósforo sofre transformações químicas 
durante a queima, evidenciado pela mudança de cor.

Representações fora de proporção.
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Não escreva no livro.

1. Resposta pessoal.
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Na aula

Mostre as imagens do ovo 
cru e do ovo frito e pergunte 
aos estudantes se já repara-
ram nas alterações após a 
fritura do ovo, ressaltando 
que são evidências da trans-
formação dos materiais. Ao 
apresentar as imagens dos 
pregos, conduza a turma a 
reconhecer que a exposição 
prolongada ao ar e à umida-
de provoca uma transforma-
ção química no ferro, eviden-
ciada pela mudança de cor 
e de textura. Relacione esse 
fenômeno com situações do 
dia a dia, como brinquedos 
ou portões de ferro que en-
ferrujam quando ficam ex-
postos à chuva.

Comente que, embora a 
fotossíntese não seja visível 
como o cozimento ou a fer-
rugem, ela envolve a trans-
formação de gás carbônico e 
água em açúcares e oxigênio 
graças à presença da luz solar. 
Ao longo da sequência, enfati-
ze que as transformações quí-
micas podem ser percebidas 
por meio de sinais visuais ou 
inferências e que, em todas 
elas, ocorre a formação de 
novos materiais. 

A atividade colabora com 
a identificação de mistu-
ras na vida cotidiana com 
base em suas proprieda-
des físicas, de acordo com 
a habilidade EF04CI01.

BNCC em foco

Indicação para 
você

POTTER, Jeff. Cozinha 
geek. Rio de Janeiro: Alta 
Books, 2017.

O livro traz curiosidades 
sobre a ciência por trás do 
que acontece com a comida 
enquanto a preparamos.

Na fotossíntese das plantas, por exemplo, o gás 
carbônico e a água, na presença de luz, passam por 
uma transformação química, resultando em açúcares, 
que servem de alimento para a planta e outros animais, 
e gás oxigênio, que é liberado para o ambiente.

Quando deixamos um objeto de ferro em contato com o ar e a umidade por muito 
tempo, ele sofre uma transformação química. Nesse processo, forma-se a ferrugem, 
que tem cor e aspecto diferentes do ferro.

O ovo cru é gelatinoso e translúcido, e o cozimento transforma os componentes 
dele, alterando a textura e a coloração deles.
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O cozimento modifica os componentes de um alimento. Podemos perceber essa 
transformação química pelas mudanças de cor, textura, sabor, odor e consistência.

O ferro dos pregos sofre uma transformação química, evidenciada pelas mudanças de cor 
e de textura desses objetos. 

As transformações provocadas pela fotossínte-
se ocorrem principalmente nas folhas das plantas 

(comprimento da folha: 15 cm).

 2 As transformações listadas a seguir foram provocadas pelo aquecimento dos ma-
teriais. Copie-as no caderno, formando dois grupos: reversíveis e irreversíveis.

• Papel queimado.

• Água fervendo.

• Gelo derretido.

• Ovo cozido.

• Ferro derretido.

2016 2021

Representações fora de proporção.
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Não escreva no livro.
2. Reversíveis: água fervendo, gelo derretido e ferro derretido; 
irreversíveis: papel queimado e ovo cozido.
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Vamos fazer

Objetivos

• Produzir massa de modelar 
utilizando uma mistura de 
leite e vinagre.

• Identificar o tipo de trans-
formação ocorrida.

Na aula

Antes de iniciar a atividade, 
é recomendável que você faça 
o experimento e se familiarize 
com o procedimento e os re-
sultados. Separe previamen-
te as quantidades exatas de 
leite e de vinagre que serão 
fornecidas a cada estudante 
ou grupo de estudantes. Para 
que a atividade dê resulta-
dos, é importante notar que 
o leite deve ser aquecido, mas 
não pode ferver. Ressalte os 
cuidados que os estudantes 
devem ter ao manipular ma-
terial quente.

O material que se forma 
nessa atividade é um plásti-
co não derivado de petróleo, 
o plástico de caseína, obtido 
de uma proteína do leite. Ao 
misturar o vinagre ao leite, 
deve-se observar a forma-
ção de grânulos de um sóli-
do branco, que é a proteína 
separando-se do meio líqui-
do. Comente que esse foi um 
dos primeiros plásticos a se-
rem utilizados. Esse material 
pode ser polido e lixado, por 
isso, logo passou a ser usado 
na fabricação de botões e em 
cabos de talheres e pentes.

Esta seção conduz os estudantes a testar materiais do cotidiano e a relatar uma transformação 
química, favorecendo o desenvolvimento da habilidade EF04CI02. Adicionalmente, incentiva a 
curiosidade intelectual e a análise de processos relativos ao mundo natural, desenvolvendo a com-
petência geral 2 e a competência específica 3 de Ciências da Natureza.

BNCC em foco

Vamos fazer

Transformação do leite em massa de modelar
Materiais do dia a dia podem sofrer transformações químicas, dando origem a outros 

materiais, com diversas utilidades. 

O que você vai fazer
Testar e relatar alterações no aspecto de uma 

mistura de leite com vinagre.

Material
• 200 mL de leite quente

• 20 mL de vinagre de maçã

• recipiente plástico para fazer a mistura

• filtro de papel para café

• espátula de cozinha

Como você vai fazer
1. Forme dupla com um colega.

2. O professor vai despejar o leite quente no recipi-
ente de cada grupo. Com muito cuidado, acres-
centem o vinagre. 

3. Mexam a mistura até observar a formação de um 
material mais firme. Deixem descansar por 5 minutos.

4. Coloquem o funil no copo alto. Ajustem o filtro de 
papel dentro do funil.

O leite quente deve ser manipulado  
apenas por um adulto!

Atenção

Passo 4. Segure o copo com as 
mãos enquanto um colega despeja 

a mistura sobre o funil.
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• colher

• funil

• copo alto de plástico 

• moldes plásticos diversos
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Comentários e 
respostas sobre  
as atividades
1, 2 e 3. Explore com os es-

tudantes a diferença en-
tre os materiais inicial e 
final, pedindo a eles que 
descrevam as transforma-
ções observadas. É inte-
ressante indagar sobre o 
fator que causou a trans-
formação: “O que intera-
giu com o leite fazendo 
surgir esse novo mate-
rial?”. Os estudantes de-
verão reconhecer que a 
interação com o vinagre 
gerou a transformação 
observada.

5. Espera-se que os estudan-
tes considerem a tempe-
ratura e a quantidade dos 
ingredientes como fato-
res que podem interfe-
rir nos resultados de um 
experimento. Por isso, in-
centive-os a testar ideias 
e a comparar os resulta-
dos obtidos. Comente a 
importância de registrar 
os procedimentos adota-
dos para que a experiên-
cia possa ser repetida e 
resultados semelhantes 
sejam obtidos. 

6.  Podem ser citados usos 
como fabricação de bo-
tões, brinquedos e potes.

Acompanhamento de aprendizagens
A atividade permite observar uma transformação química simples e contextualizada. Ao acompa-

nhar sua realização, observe se os estudantes identificam as mudanças nos materiais, reconhecem 
os sinais de transformação química (como formação de grumos e mudança de textura); utilizam 
corretamente termos científicos; relacionam o aspecto final da massa à ideia de um produto 
com utilidade prática (desenvolvendo noções iniciais sobre tecnologia e reaproveitamento de 
materiais); levantam hipóteses sobre variáveis experimentais, como temperatura e quantidade 
de vinagre; e utilizam corretamente a terminologia associada aos estados físicos da matéria e às 
transformações (líquido, sólido, mistura, transformação química).

5. Após 5 minutos, a mistura de leite com vinagre deve estar morna. Com cuidado, despejem 
a mistura no interior do funil. 

6. Depois de filtrarem toda a mistura, retirem o filtro de papel do funil.

7. Com o auxílio da espátula, retirem a massa que ficou retida no filtro de papel. 

8. Preencham os moldes de plástico com a massa e esperem alguns dias até ela endurecer.

9. Retirem a massa 
endurecida dos 
moldes e ob-
servem o aspecto 
dos objetos mode-
lados. Façam 
testes para  
verificar se eles  
são resistentes.

Passo 9. Crianças 
retirando a massa 
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Para você responder
Responda oralmente às questões a seguir.

 1 Qual era o estado físico do vinagre e do leite antes de se misturarem?

 2 Descreva o aspecto da mistura de vinagre com leite após 5 minutos.

 3 Qual é o aspecto da massa resultante da mistura depois de passar alguns dias nos 
moldes?

 4 Que tipo de transformação da matéria você observou nesse experimento? Por que 
isso aconteceu?

 5 Você acha que a temperatura do leite e a quantidade de vinagre podem alterar o 
resultado do experimento? De que maneira seria possível testar essa hipótese? 
Anote suas ideias no caderno.

 6 Qual seria o uso desse material no dia a dia? Quais objetos poderiam ser produzi-
dos com ele?
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1. O vinagre e o leite estavam no estado líquido.

2. O vinagre e o leite formam grânulos pastosos em meio a um líquido translúcido.

3. Ela se assemelha a um plástico rígido.

5. Respostas pessoais. Os estudantes podem sugerir 

6. Respostas pessoais. Espera-se que os estudantes considerem  
as propriedades físicas do material produzido para sugerir,  
de forma coerente, seu uso nos objetos.

4. O material mudou de textura e de estado físico. Houve uma 

novas práticas que envolvam a variação na temperatura do leite e na quantidade de vinagre.

transformação química com alteração na composição dos materiais.
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O mundo que 
queremos

Objetivos

• Conhecer o significado do 
termo “reciclar”.

• Conhecer o processo de 
reciclagem do alumínio.

• Pesquisar informações so-
bre a reciclagem de outros 
materiais.

• Organizar uma campanha 
de reciclagem em casa ou 
na escola.

Na aula

Promova uma conversa 
sobre o destino do lixo que 
produzimos diariamente. 
Pergunte aos estudantes se 
conhecem o tempo que al-
guns materiais levam para 
se decompor e ressalte que 
a reciclagem é uma alterna-
tiva importante para evitar o 
acúmulo de resíduos. 

Converse com os estudan-
tes sobre o tipo e a quantida-
de de lixo que geramos no dia 
a dia. Explore o assunto per-
guntando qual é, geralmente, 
o destino que eles dão ao lixo.

Informe que o lixo deve 
ser classificado e separado 
em diferentes recipientes, 
pois isso facilita a destinação 
correta dos materiais reciclá-
veis. Estabeleça uma discus-
são sobre os aspectos social 
e econômico da reciclagem 
de materiais.  Converse  
com os estudantes sobre a 
atividade dos coletores de 
lixo reciclável, buscando res-
peitar e valorizar o trabalho 
dessas pessoas e, ao mesmo 
tempo, refletindo sobre os 
riscos e as dificuldades que 
elas enfrentam.

Tratar da reciclagem como uma transformação que envolve o uso de água e energia, possibi-
litar a identificação de misturas e identificar a distinção entre mudanças reversíveis e irreversí-
veis, contribui para o desenvolvimento das habilidades EF04CI01, EF04CI02 e EF04CI03. Além 
disso, oportuniza o pensamento crítico sobre questões socioambientais, incentiva a tomada de 
decisões com base em princípios sustentáveis e ajuda a construir argumentos para defender 
ideias. Assim, desenvolve as competências gerais 7 e 10 e as competências específicas 5 e 8 de 
Ciências da Natureza. Essa atividade possibilita ainda o uso de linguagem escrita e visual para 
partilhar informações, inclusive de forma digital, habilidades relacionadas às competências 
gerais 4 e 5. O trabalho em grupo expõe os estudantes ao exercício de empatia, diálogo e 
cooperação com colegas, o que favorece o desenvolvimento da competência geral 9.

BNCC em foco

O mundo que queremos

A animação mostra a Terra em um futuro hipotético em que há 
lixo e gases tóxicos por toda parte. Os seres humanos saíram do 
planeta, deixando apenas robôs para limpá-lo.

WALL-E, de Andrew Christopher Stanton, 2008. 98 minutos.

Etapas do ciclo de uso do alumínio

Reciclagem de materiais
Diariamente, toneladas de materiais são descartados, mas grande parte deles leva 

muito tempo para se decompor. A boa notícia é que muitos materiais podem ser reci-
clados, ou seja, podem ser transformados novamente em matéria-prima. É o caso do 
vidro, do metal, do plástico e do papel.

O Brasil, por exemplo, está entre os países que mais reciclam latas de alumínio. O 
esquema a seguir mostra algumas etapas do ciclo de uso do alumínio. Para o alumínio 
ser reciclado, após a coleta, ele é lavado para retirar componentes que podem atrapalhar 
nas próximas etapas. Em seguida, o alumínio é derretido por meio do aquecimento que, 
ao resfriar, pode se transformar em lâminas de alumínio. Essas lâminas são moldadas 
para produzir novas latas de alumínio, reiniciando o ciclo.

Fonte: elaborado 
com base em 
ECOMARAPENDI. 
Alumínio. Recicloteca. 
Disponível em:  
https://www.recicloteca.
org.br/material-
reciclavel/metal/
aluminio/. Acesso em: 
19 jun. 2025.

Descubra
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Esquema de algumas 
etapas do ciclo de 
uso do alumínio. 
Representação fora  
de proporção.  
Cores-fantasia.

Enchimento

60 dias
É o tempo que uma lata de 

alumínio descartada leva até ser 
transformada em uma nova.

Novas latas 
de alumínio

Reciclagem

Compra
Consumo

Descarte

Coleta

Transporte
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Comentários e 
respostas sobre  
as atividades
1 e 2. Estas questões são de 

verificação da compreen-
são do texto. Se julgar ne-
cessário, solicite aos estu-
dantes que leiam o texto 
novamente e esclareçam 
as dúvidas de vocabulá-
rio, conceitos ou sentido 
do texto.

3. Organize a turma em pe-
quenos grupos e distribua 
as perguntas como um ro-
teiro de entrevista ou ro-
da de conversa entre os 
membros. Oriente-os a 
anotar as principais ideias 
discutidas. Após a ativida-
de, reúna todos para uma 
socialização, destacando 
práticas positivas e pon-
tos que podem ser melho-
rados em casa e na escola.

4. Planeje a campanha com 
antecedência, ajudando 
os estudantes a escolher 
os temas dos cartazes e 
dos folhetos. Acolha-os na 
realização desta proposta, 
oportunizando que ver-
balizem e escrevam seu 
raciocínio e desenvolvam 
a compreensão dos obje-
tivos pretendidos. Orien-
te-os quanto à clareza das 
mensagens e incentive o 
uso de imagens e lingua-
gem acessível. Combine 
um local para a exposição 
do material e incentive os 
estudantes a apresentar as 
produções a outras turmas 
ou familiares, promoven-
do maior alcance da cam-
panha.

Adaptação de 
atividade

Possibilite a elaboração de 
diferentes formas de comu-
nicação para a campanha 
de reciclagem. Verifique se 
estudantes com deficiência 
ou com transtornos se sen-
tiriam mais à vontade com 
outra forma de representa-
ção que não seja o cartaz ou 
o folheto, como um áudio, 
por exemplo.

Essa seção se relaciona aos TCTs Educação Ambiental (macroárea Meio ambiente) e Educação em 
Direitos Humanos (macroárea Cidadania e civismo), pois envolve a conscientização sobre o cuidado 
com o ambiente que os estudantes habitam, seja domiciliar, escolar ou em âmbito maior, como o 
bairro; e o consumo consciente, uma vez que promove a reflexão do descarte apropriado de materiais.
Além disso, produzir um cartaz e/ou folheto com o intuito de mobilizar uma campanha de conscienti-
zação sobre a reciclagem favorece o desenvolvimento da habilidade EF03LP21 do componente Língua 
Portuguesa. Ao planejar, com a ajuda do professor, o texto que será produzido, a finalidade (escrever para 
quê), a circulação (onde o texto vai circular) e o suporte (qual é o portador do texto), a atividade 4 permite 
um trabalho interdisciplinar com o componente Língua Portuguesa, favorecendo o desenvolvimento da 
habilidade EF15LP05.

Conexões em foco

Explorando o assunto

 1 Qual é a importância da reciclagem de materiais para o ambiente?

 2 Quais são os materiais que podem ser reciclados?

Faça a sua parte

 3 Organizem-se em grupos e avaliem os próprios hábitos relacio-
nados ao descarte de lixo e de materiais recicláveis. Utilizem as 
perguntas a seguir para ajudar na reflexão sobre seus hábitos. 
Registrem as principais conclusões.

a. Como os materiais recicláveis são descartados em sua residência? 

b. Vocês participam do descarte de materiais recicláveis? E dos materiais não recicláveis?

c. Por que é importante reduzir a produção de lixo, tanto reciclável quanto não reciclável?

d. De que forma vocês podem ajudar a reduzir a quantidade de lixo reciclável e  
não reciclável?

e. Como vocês podem contribuir para o descarte de materiais recicláveis em sua 
residência e na escola?

 4 Com a ajuda do professor, organizem uma campanha de reciclagem. Façam cartazes 
e folhetos com orientações a respeito do descarte correto nos recipientes destina-
dos aos resíduos recicláveis. Com o auxílio do professor, exponham os cartazes em 
murais e compartilhem os folhetos, inclusive por meios digitais, com a comunidade 
escolar e os familiares.
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Faça as tarefas 
com dedicação.

Metal
Vidro

Plástico
Papel
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2. Vidros, plásticos, metais e papéis podem ser reciclados.

1. A reciclagem de materiais reduz a quantidade de lixo 
produzido e a extração de recursos naturais.
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Ler para 
aprender

Objetivos

• Desenvolver a compreensão 
leitora de textos de divulga-
ção científica.

• Identificar uma condição 
comum entre os elemen-
tos de um texto.

• Aprender mais sobre as 
transformações químicas 
causadas por aquecimento.

Na aula

Antes da leitura: leia o pa-
rágrafo introdutório da seção 
com os estudantes e pergun-
te se já leram outros artigos 
de divulgação científica. Es-
clareça que esse artigo em 
particular foi veiculado em 
uma revista de divulgação 
científica para crianças. 

Em seguida, leia o boxe 
que propõe o objetivo de 
leitura. Finalmente, solicite 
aos estudantes que leiam 
atentamente as Dicas.

Durante a leitura: peça 
aos estudantes que leiam 
o artigo silenciosamente e 
monitore o progresso deles. 
Oriente-os a copiar no ca-
derno os trechos que des-
crevem o momento em que 
ocorre a transformação dos 
ingredientes da pipoca e do 
bolo: “óleo e milho na pane-
la. Tudo no fogo por alguns 
minutos e ploc, ploc, ploc! O 
milho estoura”; “Basta mis-
turar muito bem, na ordem 
correta: ovos, açúcar, man-
teiga, farinha de trigo, leite 
e uma colher de fermento. 
Após alguns minutos no 
forno, aquela massa molen-
ga vira uma delícia fofinha.”

Destaque as palavras 
“fogo” e “forno” desses tre-
chos. Os estudantes devem 
chegar à conclusão de que 
a transformação dos ingre-
dientes da pipoca e do bolo 
ocorrem com a ação do calor.

A seção possibilita a identificação de transformações e uma reflexão sobre a reversibilidade 
delas, mobilizando as habilidades EF04CI02 e EF04CI03. 

BNCC em foco

Ler para aprender

A seguir, leia um artigo de divulgação científica para 
aprender mais sobre as transformações químicas. 

Dicas

• Leia a primeira parte do primeiro parágrafo do artigo: “Nós fritamos, cozinhamos,  
assamos, grelhamos... E eles amolecem, endurecem, estufam e até (ploft!) explodem!” 
e pense sobre o que os verbos fritar, cozinhar, assar e grelhar têm em comum.

• Durante a leitura, tente identificar se a transformação química dos alimentos descritos é 
reversível ou irreversível. Pense no que causa essas mudanças nos alimentos. 

O seu desafio nesta leitura será identificar a condição 
necessária para que ocorra transformação química nos 
alimentos citados no texto.

Você sabia que a transformação dos  
alimentos é pura química?

Nós fritamos, cozinhamos, assamos, grelhamos... E eles amolecem, 
endurecem, estufam e até (ploft!) explodem! Sim, estamos falando dos 
alimentos. Ao entrar na cozinha, boa parte deles parece passar por uma 
completa metamorfose. Essas transformações, acredite você, são pura 
química. 

Pense na pipoca. A receita é fácil: óleo e milho na panela. Tudo no 
fogo por alguns minutos e ploc, ploc, ploc! O milho estoura transforman-
do-se naquela gostosura que você bem conhece. Como isso aconteceu? 
O aquecimento produz alterações na estrutura da casca do milho, impe-
dindo que o vapor de água que se forma lá dentro escape. Sob pressão, 
o miolo do milho é transformado em um gel. Quando a pressão aumenta 
acima de um determinado limite, a pipoca estoura por causa da ruptura 
da casca. Neste processo, o vapor de água superaquecido e o miolo em 
forma de gel se expandem e, rapidamente, se resfriam. O que temos, 
então? A pipoca! Uma transformação química gostooooosa... 

O bolo é outro clássico da química na cozinha. Basta misturar muito 
bem, na ordem correta: ovos, açúcar, manteiga, farinha de trigo, leite e 
uma colher de fermento. Após alguns minutos no forno, aquela massa 

Siga as 
instruções do 

professor.
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Não escreva no livro.
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Ao propor que o estudante leia e compreenda um texto expositivo de divulgação científica, a ati-
vidade favorece o desenvolvimento da habilidade EF04LP19 do componente Língua Portuguesa.

Conexões em foco
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Na aula

Depois da leitura: as ati-
vidades 1 e 2 podem ser 
feitas oralmente, com a 
turma toda. Verifique se os 
estudantes conseguiram 
identificar a condição co-
mum que faz com que os 
ingredientes da pipoca e do 
bolo sejam modificados e, 
se necessário, retome com 
eles as dicas executando-as 
passo a passo. Verifique se os 
estudantes percebem a im-
portância do aquecimento 
para responder ao boxe de 
encerramento da seção.

Comentários e 
respostas sobre  
as atividades
1a.  Tanto a pipoca quanto 

o bolo mudam de tama-
nho, de cor, cheiro, con-
sistência e sabor após a 
transformação. 

b.  Ao entrar em contato 
com a umidade da mas-
sa, o fermento começa 
a liberar gás carbônico, 
formando pequenas bo-
lhas que ficam aprisiona-
das na mistura. Quando 
a massa é aquecida, mais 
gás carbônico é liberado 
e as bolhas se expandem, 
fazendo o bolo crescer. 

c.  Porque a pressão do vapor 
aprisionado pela casca au-
menta, rompendo a casca, 
causando o barulho. 

d.  Porque altera as subs-
tâncias de que o mate-
rial é constituído.

2. Resposta pessoal. Comen-
te que esses artigos aju-
dam a explicar fenôme-
nos cotidianos e também 
mostram atualidades so-
bre as descobertas cien-
tíficas. Além de artigos, a 
divulgação científica tam-
bém é feita em vídeos,  
podcasts e programas  
de TV.

molenga vira uma delícia fofinha. O segredo desta espantosa transfor-
mação está no fermento adicionado à receita. A partir do momento em 
que ele entra em contato com a umidade da massa, começa a liberar 
gás carbônico, formando pequenas bolhas que ficam aprisionadas na 
mistura. Durante o aquecimento, mais gás carbônico é liberado e as 
bolhas se expandem, fazendo o bolo crescer e crescer cada vez mais. 
Enquanto isso, a água da mistura evapora. O resultado: outra delícia! 

[...]

SILVA, Joab Trajano. Você sabia que a transformação dos alimentos é pura química? Ciência Hoje das 
Crianças, jul. 2011. Disponível em: https://cienciahoje.periodicos.capes.gov.br/storage/acervo/chc/

chc_225.pdf. Acesso em: 18 jun. 2025.

Responda no caderno às questões a seguir.

 1 Sobre a transformação química que ocorre 
no preparo da pipoca e do bolo, responda.

a. Quais características da pipoca e do bolo 
servem de evidência que ocorreu uma 
transformação?

b. Como o fermento age para fazer o bolo 
crescer?

c. Por que a pipoca estoura?

d. Por que o preparo da pipoca e do bolo 
é considerado transformação química?

 2 Você acha que artigos de divulgação cien-
tífica como esse podem ajudar a aprender 
mais sobre o mundo ao nosso redor?

Você conseguiu identificar algo comum entre o milho e a massa do bolo que 
faz com que eles sejam transformados em pipoca e bolo, respectivamente?

Diga para um colega o que você identificou e explique como você chegou a 
essa conclusão. 
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O aquecimento transforma o milho em pipoca.
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Não escreva no livro.

PDF_098_109_abcn_4_u03_c12_g27.indd   105PDF_098_109_abcn_4_u03_c12_g27.indd   105 19/08/2025   14:4019/08/2025   14:40
Adaptação de atividade

Se for uma possibilidade, faça pipoca para a turma. Tomando os devidos cuidados com a tem-
peratura, é possível que os estudantes manipulem o milho de pipoca antes e depois de estourar, 
percebendo tanto a diferença de textura como de temperatura.

https://cienciahoje.periodicos.capes.gov.br/storage/acervo/chc/


106

O que você 
aprendeu nesta 
unidade?

Objetivos

• Retomar o conteúdo estu-
dado na unidade e o voca-
bulário aprendido.

• Avaliar o processo de 
aprendizagem em relação 
ao conteúdo abordado na 
unidade.

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
3. Se os estudantes apresen-

tarem dificuldade para re-
latar e identificar o tipo de 
transformação, pergunte 
como eles representa-
riam uma maçã, por meio 
de desenho, que tivesse 
passado por uma transfor-
mação física. Pode-se de-
senhar na lousa uma ma-
çã cortada ao meio e ex-
plorar as diferenças entre 
as duas transformações.

As atividades possibilitam que os estudantes reconheçam misturas no cotidiano, com base em 
suas propriedades físicas observáveis, identificando o tipo de transformação (química ou física e 
reversível ou irreversível), favorecendo o desenvolvimento das habilidades EF04CI01 e EF04CI02.

BNCC em foco

O que você aprendeu 
nesta unidade?

Maçãs antes (acima) e 
depois (embaixo)  

de apodrecer.

 1 Observe as imagens e responda às questões.

a. Qual é a massa de cada bola?

b. Qual é a unidade de medida de massa que aparece nas balanças?

 2 José construiu uma casinha para o cachorro dele. Para construí-la, teve de serrar 
tábuas de madeira, colá-las e pregá-las. 

a. Depois disso, a madeira das tábuas se transformou em um material diferente ou 
continuou sendo madeira?

b. Que tipo de transformação ocorreu nesse processo: transformação física ou 
química?

Bola de vôlei.M
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Representações 
fora de proporção.
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K 3 As imagens mostram uma maçã que apodreceu após 

dois meses.

a. Descreva as mudanças que podem ser observadas no 
alimento após dois meses.

b. Ao apodrecerem, os alimentos liberam um cheiro 
desagradável. Esse cheiro é uma evidência de que 
houve uma transformação? Explique sua resposta.

c. Que tipo de transformação ocorreu com esse alimen-
to: uma transformação física ou química? Justifique 
sua resposta.

d. Que tipo de transformação ocorreu com esse ali-
mento: uma transformação reversível ou irreversível? 
Justifique sua resposta.

Bola de boliche.
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106 Não escreva no livro.
3d. Ocorreu uma transformação irreversível, pois a maçã 
não pode voltar a ser como era antes de apodrecer.

3a. O alimento mudou de cor, diminuiu de 
tamanho e mudou a textura de lisa para rugosa.

       3b. Sim, pois não havia esse 
cheiro antes. A transformação produziu o mau cheiro.

3c. Ocorreu uma transformação química, pois as 
mudanças de cor e de odor (produção de gás) 
são uma evidência desse tipo de transformação.

1a. A bola de vôlei tem 260 g e a 
bola de boliche, 7 200 g.

1b. A unidade de medida é o grama, representada por g.

2a. A madeira continuou sendo madeira e não foi 
transformada em outro material.

2b. Ocorreu uma transformação física dos materiais.
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Comentários e 
respostas sobre  
as atividades
4a.  O texto está descreven-

do uma transformação 
química, que ocorre por 
meio da ação de micror-
ganismos (fungos e bac-
térias), que transformam 
a matéria orgânica do 
resto dos alimentos em 
nutrientes que podem 
ser absorvidos pelas 
plantas. 

 b.  Não, pois a decompo-
sição transforma restos 
orgânicos em nutrientes 
inorgânicos que não re-
tornam ao seu estado 
original.

5. Comente com os estu-
dantes que, além do leite 
em pó, existem outros ali-
mentos instantâneos que 
podem se dissolver em 
água. Pergunte a eles se 
conhecem algum produ-
to com essa característi-
ca. Os estudantes podem 
citar café solúvel, choco-
late em pó, suco em pó, 
chá solúvel etc. 

 6 Leia o texto e responda às questões.

a. O texto descreve uma transformação física ou química? Explique sua resposta.

b. Essa transformação é reversível? Explique sua resposta.

 5 Leia o rótulo do produto mostrado na imagem a seguir e res-
ponda às questões.

a. O que significa a palavra “solúvel” escrita nele?

b. Quais são os produtos solúveis em água utilizados em seu  
dia a dia?

c. Cite pelo menos dois materiais que não são solúveis  
em água.

 4 Leia o texto e responda no caderno.

Joana faz compostagem com restos de 
alimentos, principalmente cascas de frutos e 
sobras de hortaliças. No processo, ela mistura 
os restos de alimentos a folhas secas do jardim 
e espera os decompositores atuarem, trans-
formando a matéria orgânica em um material 
rico em nutrientes que as plantas conseguem 
absorver. Ela usa esse material para adubar as 
plantas que cultiva em casa.

Origami é uma arte tradicional japonesa. 
Ela consiste em criar representações de al-
guns seres vivos ou objetos usando apenas 
dobras geométricas em uma folha de papel 
sem recortá-la ou colá-la.

Composteira doméstica.

Leite em  
pó solúvel.
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a. O que está sendo representado pelo origami da imagem?

b. Por qual tipo de transformação, química ou física, o papel passou para produzir 
o origami? Explique sua resposta.

Origami.
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Representações 
fora de proporção.
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107Não escreva no livro.

5a. Significa que o produto se dissolve na água.

5b. Resposta pessoal. Os estudantes podem 
mencionar sabão em pó, sal, açúcar etc.

5c. Resposta pessoal. Os estudantes 
podem mencionar óleo, manteiga, 
areia, plástico, entre outros.

6a. Um beija-flor.

6b. Por transformação física, pois não houve mudança na 
composição do material: o papel continuou sendo papel.
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Comentários e 
respostas sobre  
as atividades
7. Sim. O derretimento do 

gelo é um exemplo de 
transformação causada 
por aquecimento que 
pode ser revertida, e o 
cozimento de alimentos, 
como o ovo, e a queima 
de materiais, como a ma-
deira, também são cau-
sados por aquecimento, 
mas não podem ser re-
vertidos.

8. Se julgar interessante, su-
gira aos estudantes que 
complementem no ca-
derno as legendas das 
imagens. 

9. Explore com os estudan-
tes a ideia de que o va-
por de água que está no 
ar condensa-se ao en-
trar em contato com a 
superfície fria do copo, 
formando gotículas – o 
que permite retomar o 
conceito de condensa-
ção de forma contextua-
lizada. Em seguida, des-
taque a fusão, represen-
tada pelo derretimento 
do gelo, incentivando 
os estudantes a reconhe-
cer múltiplas transforma-
ções físicas em uma mes-
ma situação. Incentive-
-os a fazer relações com 
outras situações do coti-
diano em que esses pro-
cessos ocorrem. 

As atividades requerem que os estudantes identifiquem misturas na vida diária, com base em 
propriedades físicas observáveis, e concluam que algumas mudanças causadas por aquecimento 
ou resfriamento são reversíveis, e outras não, favorecendo o desenvolvimento das habilidades 
EF04CI01 e EF04CI03.

BNCC em foco

 9 Observe a imagem a seguir e responda às 
questões.

a. Explique o surgimento de inúmeras 
gotículas de água ao redor de um copo 
que contém líquido gelado.

b. Que outra mudança de estado físico está 
representada na imagem? Descreva-a.

b. Quando um suco natural fica parado, 
partes dele podem se separar e alguns 
materiais podem depositar-se no fundo 
do copo.

 8 Observe as situações a seguir e determine o tipo de separação de misturas empre-
gado em cada uma.

Usina de reciclagem  
no município de Ubatuba, no 

estado de São Paulo, em 2024.

Filtro de barro.
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Copo com água e gelo.

 7 É correto afirmar que algumas mudanças causadas por aquecimento ou resfria-
mento são reversíveis e outras não? Justifique sua resposta com exemplos. 

c. Em muitas usinas de recicla-
gem, os materiais recicláveis 
são separados dos materiais 
não recicláveis manualmente. 

Representações fora de proporção.

a. O filtro de barro é um dos tipos 
de filtro mais usados no Brasil. 
Ele retira resíduos e microrganis-
mos da água. 

Suco de maracujá.
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Não escreva no livro.
9a. A água em estado de vapor presente no ar passa para o 
estado líquido ao se aproximar da superfície externa do copo, 
condensando-se em pequenas gotículas.

9b. A fusão, por meio do derretimento do gelo.

8a. Filtração. 8b. Decantação.

8c. Catação.
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Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
11a.  Espera-se que os es-

tudantes concordem 
com Ana, pois, de fa-
to, as alterações cau-
sadas ao alimento du-
rante o cozimento são 
irreversíveis. 

b.  Antes de pedir aos es-
tudantes que corrijam 
as frases incorretas, 
converse com eles so-
bre os erros. Peça que 
expliquem por que as 
frases estão erradas e 
como é possível cor-
rigi-las. Dessa forma, 
o conceito ficará mais 
evidente e eles pode-
rão compreender me-
lhor o conteúdo. A fra-
se de Miguel pode ser 
corrigida da seguin-
te maneira: O aqueci-
mento pode provocar 
mudanças reversíveis 
nos materiais, como 
nas mudanças de esta-
do físico da água (fusão 
e vaporização). No en-
tanto, algumas mudan-
ças ocasionadas pelo 
aquecimento são irre-
versíveis, como o cozi-
mento dos alimentos e 
a queima do papel ou 
da madeira. A frase de 
Paula pode ser corrigi-
da da seguinte manei-
ra: O resfriamento da 
água até a formação 
de gelo é um processo 
reversível (assim como 
as outras mudanças de 
estado físico da água).

Acompanhamento de aprendizagens
As atividades da seção O que você aprendeu nesta Unidade? 

permitem avaliar se os estudantes compreenderam os principais 
conceitos sobre matéria, suas transformações e misturas. Os in-
dicadores de aprendizagem podem ser observados pela clareza 
das respostas, pela capacidade de dar exemplos coerentes e pela 
justificativa científica apresentada pelos estudantes.

É comum que estudantes confundam transformações físicas e 
químicas, principalmente quando envolvem mudanças visuais, 
como cor ou liberação de gás; para superar essa dificuldade,  

recomenda-se o uso de experiências simples e recursos visuais 
que permitam observar com nitidez a manutenção ou a alteração 
da substância. Muitos também acreditam que mudanças de esta-
do físico são transformações químicas, o que pode ser resolvido 
por meio de atividades práticas com água em diferentes estados, 
mostrando que a substância continua sendo a mesma. Quanto 
aos métodos de separação, os estudantes costumam memorizá-
-los sem compreender suas aplicações, o que pode ser trabalhado 
com projetos contextualizados, como criar um manual doméstico 
de separação de misturas ou simular uma estação de tratamento 
de água.

Encontre no texto, e escreva no caderno, o trecho que indica:

a. que o concreto é uma mistura;

b. uma mudança de estado físico da água;

c. uma transformação química.

 11 Em uma aula sobre as transformações dos materiais, alguns estudantes fizeram as 
seguintes afirmações.

 10 Leia o texto e faça o que se pede a seguir.

Antônio é pedreiro e precisa preparar um pou-
co de concreto para construir a calçada de uma 
casa. Para isso, ele mistura água, cimento e brita 
(pequenas pedras). A água causa algumas mudan-
ças nos componentes do cimento, fazendo com 
que a mistura fique mole. Depois de um tempo a 
água evapora, fazendo com que o concreto seque 
e se torne rígido.
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Mangueira despejando água sobre cimento e brita.

a. Você concorda com a afirmação de algum estudante? Explique por quê.

b. Reescreva as afirmações dos estudantes das quais você discorda, corrigindo-as.

 12 Cite duas transformações causadas por aquecimento que sejam reversíveis e duas 
transformações causadas por aquecimento que sejam irreversíveis.
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Miguel

Paula

Ana

O cozimento de um alimento, 
como o arroz, é uma 

transformação irreversível.

O aquecimento sempre 
provoca mudanças reversíveis  

nos materiais.

O resfriamento da água 
até a formação de gelo é 
um processo irreversível.
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Não escreva no livro.

10a. "[...] um pouco de concreto […]. Para isso, 
ele mistura água, cimento e brita [...].”

10b. “Depois de um tempo a água evapora [...].”

10c. “A água causa algumas mudanças nos componentes do cimento [...].”

12. Fusão e vaporização da água são 
transformações reversíveis causadas 
por aquecimento. Já a queima do papel, 
o cozimento do ovo e a produção de 
bolo e de pipoca são transformações 
irreversíveis causadas por aquecimento.
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Objetivos

• Identificar movimentos 
cíclicos dos astros e com-
preender sua relação com 
a marcação do tempo.

• Reconhecer como os fenô-
menos astronômicos in-
fluenciam a organização 
de semanas, meses e anos 
nos calendários.

• Conhecer o desenvolvimen-
to histórico da Astronomia 
e a diversidade de calendá-
rios em diferentes culturas.

• Compreender a divisão 
do dia em horas e o fun-
cionamento de instrumen-
tos como o relógio de sol.

• Localizar os pontos cardeais 
com base na posição do Sol 
e conhecer instrumentos 
de orientação espacial.

Na aula

A proposta é iniciar a uni-
dade com a observação, de 
forma acessível, convidati-
va e conectada às experiên-
cias cotidianas.

Sugerimos iniciar a aula 
com uma conversa, pergun-
tando aos estudantes se cos-
tumam observar o céu à noite  
e se já notaram que a Lua 
nem sempre tem a mesma 
aparência. Em seguida, apre-
sente a imagem de abertura 
da unidade. Dê tempo para 
que todos observem com 
atenção e, em grupo ou em 
roda de conversa, incentive 
a troca de ideias com base 
nas perguntas propostas na 
seção Vamos conversar.

Durante esse momento, 
não se espera que os estu-
dantes utilizem termos técni-
cos ou científicos – o objetivo 
é mapear as percepções, as 
vivências e as hipóteses so-
bre o que observam no céu. A 
conversa também pode aju-
dar a identificar o que eles já 
conhecem sobre o movimen-
to do Sol e da Lua e outros as-
pectos da observação do céu.

Unidade 4

• Habilidades EF04CI09, EF04CI10 e EF04CI11.
• Competências gerais 1, 2, 3 e 5.
• Competências específicas 1, 2 e 3 de Ciências da Natureza.

A descrição completa das habilidades e das competências pode ser encontrada no  
Suplemento para o professor.

BNCC em foco

Aprender 
com o céu

Unidade

4

Pôr do sol e nascer da Lua na Serra da 
Mantiqueira, visto a partir do Pico Agudo, 
no município de Santo Antônio do Pinhal, 
no estado de São Paulo, em 2017.
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110 Não escreva no livro.
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1. A imagem apresenta o pôr do sol. Em qual direção 
o Sol vai se mover com o passar das horas?

2. Em qual posição no céu você acha que o Sol vai 
estar depois de 24 horas?

3. Na imagem também é possível observar a Lua. 
Você já viu a Lua com essa aparência?

4. Você já observou a Lua com outras aparências? Se 
sim, faça um desenho ilustrando essas variações.

Vamos conversar
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Adaptação de atividades

A observação da imagem de abertura pode ser desafiadora para estudantes com baixa visão. 
Uma possibilidade é usar uma descrição oral da imagem que pode ser feita em conjunto com os 
demais estudantes da turma.

Comentários e 
respostas sobre  
as atividades 
1. O Sol vai se mover para 

baixo do horizonte. 

2. Espera-se que os estu-
dantes respondam que 
o Sol estará aproximada-
mente na mesma posição 
no céu, evidenciando sua 
percepção do movimen-
to aparente cíclico do Sol.

3. Se os estudantes cos-
tumam observar o céu, 
possivelmente já viram 
a Lua com essa aparên-
cia.

4. É possível que os estu-
dantes representem a 
Lua com diferentes apa-
rências, como na fase 
cheia ou parcialmente 
iluminada.
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Sugestão de atividade
De uso livre (em inglês) e disponível em: http://stella-

rium.org (acesso em: 27 jun. 2025) para diversos sistemas 
operacionais, o Stellarium mostra uma representação 
do céu em três dimensões. Possibilita realizar diferen-
tes simulações e é um recurso valioso para o ensino de 
Astronomia. 

Logo no primeiro uso, ele identifica o horário e a loca-
lização aproximada do usuário e já exibe uma simulação 
do céu. Durante o dia, apenas o Sol é visível. À noite, são 
mostrados os diversos astros que se movem pela esfera 

celeste. Por contar com um banco de dados que contém 
centenas de milhares de astros, propicia simulações ricas 
e realistas. Ressalte que, apesar de apresentar o dia e o 
horário, trata-se de uma simulação, e não de uma repre-
sentação ao vivo.

Se possível, faça uma demonstração simples do mo-
vimento aparente dos astros no céu. Para isso, basta au-
mentar a velocidade da simulação. Apesar de simples, 
essa demonstração permite trabalhar diversos conceitos 
abordados no capítulo, como o movimento aparente do 
Sol e das demais estrelas.

Vamos investigar

Objetivos

• Observar, registrar e com-
parar a posição do Sol no 
céu ao longo do dia.

• Reconhecer que o Sol nas-
ce e se põe em sentidos 
opostos (leste e oeste).

• Perceber que o movimen-
to aparente do Sol é um fe-
nômeno regular que pode 
ser usado para orientação e 
para marcar a passagem do 
tempo.

• Motivar a investigação e o 
registro com base em evi-
dências empíricas (dese-
nhos e observações diretas).

Na aula

Enfatize que não se deve, 
em hipótese alguma, olhar 
diretamente para o Sol, pois 
isso pode causar danos irre-
versíveis à visão. Reforce que 
os estudantes devem convi-
dar um adulto para acompa-
nhá-los nas observações.

Destaque que cada qua-
dro deve ser utilizado para 
registrar uma observação do 
céu em dois momentos do 
mesmo dia, manhã e tarde. 
No cabeçalho do quadro, a 
letra cursiva é apresentada 
como um incentivo para o 
estudante se familiarizar 
com ela. 

Vamos investigar

Amanhecer e entardecer
Houve uma época em que as pessoas se orientavam por meio da observação do céu. 

Você sabe de que maneira elas faziam isso? Você acha que essa forma de orientação 
ainda é utilizada atualmente? 

O que você vai fazer

Observar as posições do Sol no céu pela 
manhã e ao final da tarde.

Material

• lápis preto • fita adesiva • caderno • lápis de colorir

Como você vai fazer

1. No caderno, faça três quadros, como representado no modelo a seguir para registrar 
suas observações do céu. Utilize uma das partes do quadro para registrar o período 
da manhã e a outra parte para registrar o período da tarde.

Não olhe diretamente para o Sol. 
Isso pode ferir seus olhos!

Atenção

2. Peça ajuda a um adulto que mora com você e, em uma área externa de sua moradia, 
como o quintal, uma área de lazer ou qualquer espaço aberto ao qual você tenha 
acesso, escolham um local de onde você consiga observar o Sol pela manhã, bem 
cedinho. Você vai realizar os registros da manhã sempre nesse mesmo local.
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A atividade favorece o desenvolvimento da habilidade EF04CI09. Além disso, está relacionada à 
competência geral 4, ao incluir o uso de linguagem verbo-visual. Os procedimentos científicos em 
atividades investigativas permite trabalhar com a competência geral 2 e a competência específica 2  
de Ciências da Natureza.

BNCC em foco

Lembre-se de 
esperar sua 

vez para falar.

3. No local escolhido, selecione um ponto de referência, ou seja, algum elemento 
que possa servir de guia para realizar seus registros. Para isso, faça uma marca no 
chão com a fita adesiva e se posicione sempre sobre ela. Depois, identifique um 
elemento da paisagem que esteja na direção do Sol. Pode ser uma árvore, uma 
casa, um poste de iluminação da rua ou parte de uma montanha, dependendo 
do local escolhido. Faça um desenho dessa paisagem e não se esqueça de rep-
resentar o Sol.

4. No mesmo dia, ao final da tarde, vá com o adulto até a área externa de sua 
moradia e escolham um local onde você consiga observar o pôr do Sol. Assim 
como feito no registro da manhã, selecione um ponto de referência e faça um 
desenho dessa paisagem, representando a localização do Sol.

5. Durante três dias, realize as observações sempre nos locais escolhidos e nos 
mesmos horários: bem cedinho pela manhã e ao final da tarde. Sempre com a 
ajuda do adulto.

6. A cada observação, desenhe nos quadros do caderno os elementos que você  
observou na paisagem em cada período. Coloque a data e o dia da semana em 
que fez a observação.

Para você responder

Responda oralmente às questões a seguir.

 1 O Sol está na mesma posição no amanhecer e no entardecer?

 2 Todos os dias o Sol realiza um movimento aparente no céu.  
Explique com suas palavras o que é esse movimento.

 3 Como você acha que o movimento aparente do 
Sol no céu poderia ser usado para ajudar uma 
pessoa a se localizar?

 4 O movimento aparente do Sol no céu, além de 
servir para a orientação, pode ser utilizado para 
marcar a passagem do tempo? O que o amanhe-
cer e o entardecer indicam?
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1. Espera-se que, com as 
observações realizadas, os 
estudantes percebam que o Sol 
está em posições diferentes no 
amanhecer e no entardecer.

2. Espera-se que os estudantes usem conhecimentos prévios sobre o movimento 
aparente do Sol no céu, explicando que, todos os dias, o Sol surge em uma posição 

no horizonte, percorre 
o céu e se 

4. Sim, o movimento aparente e cíclico do Sol no céu 
pode ser utilizado para marcar a passagem do tempo. 

O amanhecer indica o começo do dia e o entardecer 
indica o fim do dia e o começo da noite. 

põe em uma posição aproximadamente oposta.
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Na aula

Ao final das observações, 
proponha uma conversa 
com a turma para socializar 
os registros e refletir sobre as 
descobertas feitas. Acolha os 
estudantes na realização des-
ta proposta, oportunizando 
que verbalizem seu raciocínio 
e desenvolvam a compreen-
são dos objetivos pretendi-
dos. Estimule-os a refletirem 
sobre como o movimento 
aparente do Sol pode ajudar 
na orientação espacial e a re-
lação entre o movimento do 
Sol e na marcação do tempo.

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
3. Espera-se que os estu-

dantes percebam que es-
sa regularidade do movi-
mento aparente do Sol 
no céu pode ser útil para 
a localização. Por exem-
plo, podemos nos orien-
tar conhecendo as posi-
ções do nascer e do pôr 
do Sol, de forma aproxi-
mada, leste e oeste.

Adaptação de 
atividades

Para estudantes com de-
ficiência visual ou mobilida-
de reduzida, ofereça opções 
para registro, como a grava-
ção de áudio com a descri-
ção da posição do Sol (“O Sol 
está acima da árvore mais 
alta”) ou aplicativos de Astro-
nomia, como o Stellarium,  
sugerido na página anterior. 
Uma outra opção é trabalhar 
com um guia físico com tex-
turas para representar as 
observações.

Ao promover momentos de expressão oral e escuta atenta entre os estudantes, contribui-se para 
o desenvolvimento das habilidades EF15LP09 e EF15LP10 do componente Língua Portuguesa.

Conexões em foco
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Objetivos

• Identificar movimentos cí-
clicos dos astros no céu.

• Perceber que os movi-
mentos cíclicos dos astros 
podem ser utilizados pa-
ra marcar a passagem do 
tempo.

• Reconhecer que o desen-
volvimento da Astronomia 
requer muitas pesquisas e 
que ele ocorre há muito 
tempo.

Na aula

Os estudantes podem per-
ceber que, assim como o Sol, 
outros astros se movem no 
céu de forma cíclica. Ressalte 
que povos antigos usavam 
esses ciclos para se orientar, 
para identificar épocas do 
ano, construir calendários etc.

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
1. Nessa questão, é possível 

que os estudantes men-
cionem ciclos da natureza 
relacionados ao local em 
que vivem. Se eles não co-
nhecerem os exemplos 
citados, mostre-lhes ima-
gens ou vídeos.

Texto complementar

Desenvolvimento da Astronomia
[…] Constata-se que chineses, babilônios, assírios e egípcios, por volta de 3000 a.C., efetuaram 

os primeiros registros escritos sobre os astros. Nessa época, […] tinham objetivos práticos, pois 
visavam auxiliar a espécie humana a prever efeitos cíclicos dos quais dependia sua sobrevi-
vência, como por exemplo, o estabelecimento da melhor época para o plantio e a colheita.

No final da Idade Média e no início do Renascimento, a astronomia teve um grande avanço. Os 
trabalhos de Nicolau Copérnico, Tycho Brahe, Johannes Kepler, Galileu Galilei, Isaac Newton, 
entre outros, transformaram-na em uma das principais molas propulsoras para transformar a 

Capítulo 13

Este capítulo favorece 
o desenvolvimento da 
habilidade EF04CI11 ao 
possibilitar que os es-
tudantes identifiquem 
os movimentos cíclicos 
dos astros.

BNCC em foco

As informações  
que estão no céu

Capítulo

13
O céu sempre despertou a curiosidade dos seres humanos, o que os motivou a 

pesquisar, descobrir e aprender muitas informações sobre a localização e o movimento 
dos astros. A ciência que estuda os astros é a Astronomia.

Esse conhecimento é importante, por exemplo, para marcar a passagem do tempo 
e para auxiliar as pessoas a se orientar. No passado, a observação do céu era utilizada 
por viajantes e marinheiros que faziam viagens muito longas.

Percebendo a passagem do tempo
Observando os astros ao longo do tem-

po, o ser humano percebeu alguns ciclos 
regulares. Os primeiros ciclos observados fo-
ram o do movimento aparente do Sol no céu, 
que produz os dias e as noites, e a mudança 
de aparência da Lua ao longo de um mês, 
denominada fases da Lua. Com o passar 
do tempo, o ser humano também identificou 
ciclos no movimento aparente das estrelas 
no céu noturno. Perceber esses ciclos pos-
sibilitou a criação das primeiras formas de 
estimar o tempo.

Os seres humanos perceberam que a presença, o movimento e a aparência dos 
astros no céu estão relacionados a períodos de calor e de frio, de chuvas e de secas. 
Até mesmo o crescimento e a floração de plantas e o comportamento de animais estão 
relacionados aos ciclos dos astros.

Existem momentos em que a Lua não está visível no céu. Com base nessa obser-
vação, alguns povos indígenas brasileiros determinavam o início de um período quando 
a Lua voltava a aparecer no céu.

Essa compreensão permitiu planejar melhor o tempo para atividades de caça, pesca, 
plantio e colheita, por exemplo. Parte desses conhecimentos é utilizada até hoje em dia, 
como em atividades pesqueiras e práticas de agricultura.

 1 Você conhece outros ciclos da natureza que podem ser utilizados para medir o 
tempo? Responda oralmente à questão.

Lua crescente, uma das fases da Lua. 
Município de Curitiba, no estado do Paraná, 
em 2024. 
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1. Resposta pessoal. Os estudantes 
podem mencionar cheias e vazantes de rios, variações de maré 
em praias, floração de algumas plantas etc.
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visão de mundo. No entanto, entre o final do século XIX e o final do século XX, essa área ganhou 
proporções gigantescas, em consequência do desenvolvimento tecnológico ocorrido. Nesse 
período, nos estudos referentes ao cosmos, foi possível fazer uso da espectroscopia estelar, da 
construção de grandes telescópios e substituir os olhos humanos por lentes fotográficas. Tudo 
isso fez com que a astronomia sofresse uma forte mudança em seus métodos, deixando de ter 
apenas o aspecto de ciência da observação e assumindo, também, o de ciência experimental.

[…]

DARROZ, L. M.; HEINECK, R.; PÉREZ, C. A. S. Conceitos básicos de Astronomia: uma proposta 
metodológica. Revista Latino-Americana de Educação em Astronomia, n. 12, p. 57-69, 2011.

Na aula

Ao terminar a leitura do 
texto, enfatize que o desen-
volvimento da Astronomia 
teve grande influência das 
observações e dos registros 
feitos por alguns dos primei-
ros astrônomos. Se eles não 
tivessem feito observações 
atentas e registros cuida-
dosos e precisos, as infor-
mações que coletaram não 
teriam contribuído com o 
desenvolvimento de muitas 
teorias que explicam os mo-
vimentos dos astros e outros 
fenômenos do Universo. 

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
2. Espera-se que os estu-

dantes reconheçam que 
o conhecimento sobre o 
movimento dos corpos 
celestes mudou ao longo 
do tempo, pois anterior-
mente acreditava-se que 
o Sol girava em torno da 
Terra, e descobriu-se que 
é a Terra que gira em tor-
no do Sol. 

Esse tópico contribui para 
a valorização dos conhe-
cimentos historicamente 
construídos, favorecendo 
o desenvolvimento de 
habilidades relacionadas 
à competência geral 1 e à 
competência específica 1 
de Ciências da Natureza.

BNCC em foco

Sol

Terra

Terra

Sol

A B

Modelos geocêntrico e heliocêntrico

O desenvolvimento da Astronomia
No passado, alguns estudiosos acreditavam que o 

Sol se movia em torno da Terra por causa do movimen-
to aparente desse astro no céu. Essa ideia recebeu o 
nome de modelo geocêntrico.

Uma grande revolução na Astronomia aconteceu 
quando o astrônomo italiano Galileu Galilei (1564-1642) 
passou a utilizar e a aperfeiçoar a luneta para observar 
os astros. As observações de Galileu contribuíram para 
validar o modelo heliocêntrico. Esse modelo consi-
dera que a Terra se movimenta ao redor do Sol.

Representação de Galileu  
observando o céu com uma luneta.

Antes de Galileu, diferentes estudiosos defendiam a ideia de que a Terra girava em 
torno do Sol. No entanto, essa ideia era pouco aceita na época. Após a contribuição de 
Galileu, o astrônomo e matemático Johannes Kepler (1571-1630) descreveu o formato da 
trajetória da Terra e dos outros planetas ao redor do Sol. Essa compreensão colaborou 
para a aceitação do modelo heliocêntrico.

 2 Leia a frase a seguir e converse com os colegas. Vocês concordam com essa frase?

(A) Representação do Sol orbitando a Terra no modelo geocêntrico. (B) Representação da Terra 
orbitando o Sol no modelo heliocêntrico. Representações fora de proporção. Cores-fantasia.

O conhecimento sobre os movimentos dos astros não mudou muito desde o 
surgimento da Astronomia.
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Fonte: elaborado com base em SEEDS, Michael; BACKMAN, Dana. E. Foundations of Astronomy. 
13. ed. Boston: Cengage Learning, 2016.
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Objetivos

• Relacionar fenômenos cí-
clicos com a divisão do 
tempo em semanas, me-
ses e anos.

• Conhecer o princípio de 
funcionamento de um re-
lógio de sol.

• Reconhecer a divisão do 
dia em horas.

Na aula

Explique aos estudantes 
que relógios mecânicos e 
digitais são relativamente re-
centes. Antes da criação deles, 
o movimento aparente do Sol 
no céu foi utilizado para a cria-
ção do relógio de sol.

Comente que uma das li-
mitações do relógio de Sol é 
não “funcionar” à noite. Além 
disso, a marcação das horas 
fica prejudicada quando o Sol 
está encoberto, o que pode 
ser bastante frequente du-
rante a estação chuvosa.

Adaptação de 
atividades

Imagens que representam 
o movimento de rotação da 
Terra podem ser inacessíveis 
para estudantes com baixa 
visão. Nesse caso, substi-
tua por modelos táteis, por 
exemplo, com bolas para re-
presentar a Terra e o Sol e um 
fio, para a órbita da Terra em 
torno do Sol. Inclua descri-
ções audíveis detalhadas. Por 
exemplo: “Na rotação, a Terra 
gira como um pião; o lado ilu-
minado pelo Sol é dia”.

Capítulo 14

Com o estudo deste capítulo, os estudantes poderão associar os movimentos cíclicos da Lua e da 
Terra a períodos regulares (dias, semanas, meses e anos). Também poderão compreender como 
esse conhecimento é usado para a construção do calendário. Desse modo, é desenvolvida a ha-
bilidade EF04CI11.

BNCC em foco

Os astros e a 
passagem do tempo

Capítulo

14
O dia e a noite, os períodos de seca e de chuva e as épocas de calor e de frio são 

alguns exemplos de eventos que se repetem periodicamente na natureza. Também  
são conhecidos como fenômenos cíclicos.

Os dias e as horas
Um dia tem cerca de 24 horas. Esse é o tempo aproximado que a Terra leva para 

completar uma volta em torno de si mesma. Esse movimento é chamado de rotação.

Enquanto parte do planeta fica voltada para o Sol, a outra parte não recebe luz solar. Na 
parte iluminada é dia e na outra parte é noite. Devido ao movimento de rotação, essas partes 
vão se alternando com o passar das horas. Perceba que a palavra dia pode se referir tanto ao 
período iluminado pelo Sol quanto ao período completo de 24 horas, que inclui o dia e a noite.

Quem está na Terra percebe o movimento de rotação do planeta ao observar o movi-
mento aparente do Sol no céu. Esse movimento pode ser registrado ao se acompanharem 
as sombras dos objetos ao longo do dia. Por exemplo, ao fincar uma vareta no chão e 
marcar as posições de sua sombra ao longo do dia, é possível observar esse movimento e 
registrar a passagem do tempo. Uma vareta usada dessa forma é chamada de gnômon.

Representação fora de proporção do movimento de rotação da Terra, que gera os 
dias e as noites. Cores-fantasia.

Fonte: elaborado com base em AXIS. National Geographic Society, Washington,  
19 out. 2023. Disponível em: https://education.nationalgeographic.org/resource/axis/. 

Acesso em: 26 jun. 2025.

Polo norte

Na porção da 
Terra iluminada 
pelo Sol é dia.

Na porção 
da Terra não 
iluminada pelo 
Sol é noite.

Eixo de rotação

Dias e noites
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 Infográfico clicável   Relógios de sol pelo mundo

Polo sul
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Não escreva no livro.
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Pelo Brasil
Comece perguntando aos 

estudantes qual é o horário 
marcado pelo relógio na 
foto, que é aproximadamen-
te 13 h. Se possível, mostre 
fotos de outros relógios de 
sol no Brasil. Destacamos 
o da Igreja de São Francis-
co Xavier, em Niterói (RJ), 
considerado o mais antigo 
do Brasil; o de Natal (RN); o 
de Tiradentes (MG); e o do 
Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro (RJ). Pergunte quais 
semelhanças e diferenças 
eles observam em relação 
ao relógio de sol apresenta-
do na página.

Se houver algum relógio 
de sol próximo à escola, apre-
sente imagens aos estudan-
tes ou, se possível, promova 
uma ida até o local com a 
turma para observação do 
funcionamento e das parti-
cularidades desse relógio. 

Pelo Brasil

Gnômon e movimento aparente do SolPara determinar uma marcação 
mais precisa da passagem do tempo, 
o período de um dia foi dividido em  
24 partes iguais, as horas.

A sombra gerada pelo gnômon 
varia de posição e de tamanho con-
forme a posição do Sol no céu muda 
ao longo do dia. Essa periodicidade 
possibilitou a criação do relógio de 
sol. Nele, a sombra do gnômon é 
projetada em uma superfície com as 
marcações das horas. Dessa forma, 
é possível determinar a hora do dia.

 1 Qual é o fenômeno cíclico que 
determina o período de um dia?

 2 Por que o Sol parece se mover no 
céu ao longo do dia?

Alguns povos indígenas brasileiros, 
como os Guaranis, já usavam o gnô-
mon para marcar o tempo. Os por-
tugueses construíram relógios de sol 
depois de chegarem ao Brasil. Atual-
mente, ainda existem relógios de sol  
espalhados pelo país. O relógio de sol da  
foto foi construído em 1988, em co-
memoração ao aniversário de 28 anos 
de Brasília. Ele é de concreto e mede  
6 metros de altura. Quem passa por 
ele pode consultá-lo para saber o  
horário e se admirar com essa inven-
ção engenhosa.

Na região onde você mora existe al-
gum relógio como esse?

Relógio de sol do Parque da Cidade,  
em Brasília, Distrito Federal, em 2022.

Fonte: elaborado com base em OLIVEIRA FILHO, 
Kepler S.; SARAIVA, Maria de Fátima O. Astronomia e 

Astrofísica. 4. ed. São Paulo: LF Editorial, 2017.

Representação fora de proporção do gnômon e do 
movimento aparente do Sol. Cores-fantasia.
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Não escreva no livro.

1. A rotação da Terra.

2. Devido ao movimento de rotação da Terra.

Resposta pessoal. Eles podem responder que existe em uma 
praça, parque, centro cultural, escola etc.
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Indicação para a turma
MARMOR, B. Você sabia que existem três tipos de relógios do sol na UFSM? Arco, Santa Maria, 12 mar. 

2020. Disponível em: https://www.ufsm.br/midias/arco/voce-sabia-que-existem-tres-tipos-de-relogios-do-
sol-na-ufsm. Acesso em: 27 jun. 2025.

O artigo traz uma animação, que pode ser apresentada aos estudantes, das sombras produ-
zidas ao longo do dia sobre três tipos de relógio de sol localizados na Universidade Federal de  
Santa Maria (RS).

https://www.ufsm.br/midias/arco/voce-sabia-que-existem-tres-tipos-de-relogios-do-sol-na-ufsm
https://www.ufsm.br/midias/arco/voce-sabia-que-existem-tres-tipos-de-relogios-do-sol-na-ufsm
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Na aula

Certifique-se de que todos 
compreendem que a face 
da Lua que observamos da 
Terra é a parte que está rece-
bendo a luz do Sol. Durante 
o seu movimento ao redor 
da Terra, a superfície lunar é 
iluminada pelo Sol por ângu-
los diferentes, o que resulta 
na variação de sua aparência 
(fases da Lua).

Ressalte que a aparência 
da Lua muda e que essas mu-
danças também são cíclicas. 
Cada aspecto diferente da 
Lua corresponde a uma fase, 
embora somente quatro te-
nham sido nomeadas (nova, 
quarto crescente, cheia e 
quarto minguante). 

Se possível, disponibilize 
para os estudantes o calen-
dário lunar do ano vigente. 
Peça que eles identifiquem 
a aparência da Lua no dia 
do aniversário deles, além 
de observar as diferentes fa-
ses no mês correspondente 
a essa data. O importante 
é que os estudantes perce-
bam a transição dia a dia 
das fases, que, na verdade, 
são os vários aspectos (não 
somente quatro), que a Lua 
apresenta para um observa-
dor na Terra.

Sugestão de atividade
A rigor, a fase da Lua é o aspecto com o qual a Lua se apresenta para um observador na Terra. 

Portanto, não existem apenas quatro fases, mas uma sequência contínua de fases.

Por se tratar de um fenômeno fundamentalmente vinculado à disposição do Sol, da Terra e 
da Lua em um espaço tridimensional, a mudança de fases da Lua não é um fenômeno fácil de 
ser representado em desenhos. Por isso, indicamos a apresentação do simulador: COSTA, J. R. V. 
Simulador das fases da Lua. Astronomia no Zênite, [s. l.], 2021. Disponível em: https://zenite.nu/
simulador-das-fases-da-lua. Acesso em: 15 jul. 2025.

Associar os movimentos 
cíclicos da Lua e da Terra 
a períodos regulares e ao 
uso desse conhecimento 
na construção de calendá-
rios em diferentes culturas 
é o foco da habilidade  
EF04CI11.

BNCC em foco

Os meses e as semanas
Outra forma de contar a passagem do tempo é observando a mudança de aparência 

da Lua no decorrer dos dias. 

Essa mudança ocorre devido ao movimento da Lua em torno da Terra. Ao fazer esse 
movimento, a Lua muda de posição em relação ao Sol. Por isso, diferentes partes da su-
perfície lunar são iluminadas e podem ser vistas por nós, que estamos na Terra, ao longo 
dos dias. Chamamos essa variação de fases da Lua. Um ciclo lunar completo dura cerca 
de 29 dias. Para muitas culturas, esse período ajudou a determinar o período de um mês.

Na imagem a seguir, apresentamos o ciclo lunar com as fases: 
cheia, quarto minguante, nova e quarto crescente. Cada fase 
muda gradualmente para a seguinte em, aproximadamente, 7 
dias. Esse é o período de duração de uma semana.

Observe, a seguir, imagens das fases da Lua vistas do Hemisfério Sul da Terra. A 
Lua não tem luz própria, portanto a parte branca da Lua corresponde à parte iluminada 
pelo Sol que está voltada para a Terra.

Fonte: elaborado com base em FASES da Lua. Inpe, 2024. Disponível em: https://www.gov.br/inpe/
pt-br/area-conhecimento/engenharia-e-ciencias-espaciais/cgce/ciencia-espacial/astrofisica/mais-sobre-

astronomia-1/fases-da-lua. Acesso em: 26 jul. 2025.

Gradualmente: que 
se altera continua-
mente, aos poucos.

Representação fora de proporção do movimento da Lua em torno da Terra, que gera as fases 
da Lua. Cores-fantasia.
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Não escreva no livro.
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Comentários e 
respostas sobre  
as atividades
3. Verifique em um calendá-

rio lunar do ano vigente 
quando será a próxima 
Lua cheia e estimule os 
estudantes a convidarem 
um responsável para as-
sistirem juntos ao nascer 
da Lua cheia. 

4. A rotação da Lua tem pe-
ríodo de cerca de 27 dias, 
e as fases da Lua se repe-
tem a cada 29,5 dias. Essa 
diferença se explica por-
que, conforme a Lua se 
move em torno da Terra, 
a Terra se move em torno 
do Sol. Então, é necessá-
rio que a Lua se deslo-
que mais um pouco pa-
ra alcançar o mesmo po-
sicionamento em relação 
à Terra e ao Sol para o re-
começo das fases.

Adaptação de 
atividades

Para usar com estudantes 
com baixa visão, há a opção 
de solicitar gratuitamente o 
material didático grafotátil 
sobre as fases da Lua do 
Instituto Benjamin Constant, 
disponível em: https://www.
gov.br/ibc/pt-br/pesquisa-
e -tecnologia/materiais-
especializados-1/materiais-
didaticos (acesso em: 27 jun. 
2025).

Indicação para a turma
UNICEF BRASIL. O coelho na Lua. Deixa que eu conto, Brasília, DF, 23 dez. 2024. Disponível em:  

https://deixaqueeuconto.org.br/programa/vozes-natureza/o-coelho-na-lua. Acesso em: 30 jun. 2025.

O vídeo conta a história “O coelho na Lua”, que apresenta as fases da Lua e as influências dela 
em nosso cotidiano. 

 3 Por que só é possível observar a Lua cheia durante a noite?

 4 Quanto tempo dura um ciclo lunar?

 5 O que causa as fases da Lua? 

 6 Quanto tempo se passa, aproximadamente, entre a Lua quarto crescente e a Lua 
cheia? A qual período esse tempo equivale?

 7 Quanto tempo se passa, aproximadamente, entre a Lua quarto minguante e a repeti-
ção dessa fase da Lua? A qual período esse tempo equivale para algumas culturas?

Lua cheia.
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Não é possível ver a Lua na fase nova. Lua quarto crescente.

Lua quarto minguante.
Representações 
fora de proporção.

Descubra

Imagine o que aconteceria se a Lua desaparecesse do céu. 
É essa a história vivida por Éder e Elias, personagens do livro 
indicado a seguir.

O sumiço da Lua, de Manuel Filho, da Editora do Brasil.
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Não escreva no livro.

4. Cerca de 29 dias.
5. Ao girar em torno da Terra, a Lua muda de posição 

6. Aproximadamente 7 dias. Esse período equivale a uma semana.

7. Aproximadamente 29 dias. Esse período equivale a um mês para algumas culturas.

3. Porque a face da Lua voltada para a Terra só é totalmente iluminada pelo Sol quando Lua 
e Sol estão em lados opostos do céu. Assim, quando 
o Sol se põe no horizonte a oeste, a Lua cheia 
emerge do horizonte a leste.

em relação ao Sol, e diferentes partes iluminadas ficam 
visíveis para nós, originando as fases da Lua.

https://www.gov.br/ibc/pt-br/pesquisa-e-tecnologia/materiais-especializados-1/materiais-didaticos
https://www.gov.br/ibc/pt-br/pesquisa-e-tecnologia/materiais-especializados-1/materiais-didaticos
https://www.gov.br/ibc/pt-br/pesquisa-e-tecnologia/materiais-especializados-1/materiais-didaticos
https://www.gov.br/ibc/pt-br/pesquisa-e-tecnologia/materiais-especializados-1/materiais-didaticos
https://www.gov.br/ibc/pt-br/pesquisa-e-tecnologia/materiais-especializados-1/materiais-didaticos
https://deixaqueeuconto.org.br/programa/vozes-natureza/o-coelho-na-lua
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Na aula

Certifique-se de que os 
estudantes reconhecem que 
a divisão do tempo em anos 
é uma construção humana 
baseada na observação da 
natureza. Com o apoio da 
ilustração do movimento de 
translação, ajude-os a com-
preender a trajetória da Terra 
ao redor do Sol.

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
8. É possível haver dificul-

dades em perceber mu-
danças sazonais por parte 
dos estudantes que vivem 
em regiões com estações 
menos marcadas, como 
áreas tropicais com va-
riações mais sutis. Nesses  
casos, pode-se ampliar o 
repertório com exemplos 
de outras regiões do Bra-
sil ou do mundo, utilizar ví-
deos ou mapas climáticos e 
incentivar o uso de diários 
de observação ao longo  
de algumas semanas. 

O tópico e as atividades promovem associação dos movimentos cíclicos da Terra a períodos regu-
lares, de acordo com a habilidade EF04CI11. A abordagem das atividades 8 e 11 reforçam a relação 
entre fenômenos astronômicos e ambientais, contribuindo para o desenvolvimento do pensamento 
científico e da observação sistemática, mobilizando, assim, a competência geral 2 e a competência 
específica 3 de Ciências da Natureza.

BNCC em foco

Translação da Terra

O ano
Ao observarem as mudanças que ocorrem no ambiente, diversos povos identificaram 

períodos com características que se repetiam ao longo do tempo. Essas características 
são épocas de seca e de chuva, de calor e de frio, ou, ainda, dias mais curtos e dias 
mais longos.

Esse ciclo de mudanças no ambiente acontece no período que chamamos de ano. 
Na Astronomia, ano é o tempo que a Terra leva para dar uma volta completa em torno 
do Sol. Esse movimento é chamado de translação e ocorre em um trajeto quase cir-
cular chamado órbita da Terra. Para completar uma volta em torno do Sol, a Terra leva 
aproximadamente 365 dias e 6 horas.

 8 Em casa e com a ajuda de um adulto, descreva no caderno as mudanças que 
ocorrem ao longo de um ano na região onde você vive. Depois, compartilhe suas 
descobertas com os colegas.

 9 O que é um ano, segundo a Astronomia?

 10 Quanto tempo a Terra leva para dar uma volta completa em torno do Sol?

Fonte: elaborado com base em FARIA, Romildo Póvoa (org.). 
Fundamentos da Astronomia. 2. ed. Campinas: Papirus, 1985. 

Representação fora de proporção do movimento de translação da 
Terra, que dura um ano. Cores-fantasia.
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Não escreva no livro.

8. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 
descrevam períodos de mais calor e de mais frio, ou de 

9. É o período que a Terra leva para completar uma volta em torno do Sol.

10. Aproximadamente 365 dias ou 365 dias e 6 horas.

chuva e de seca, ou de dias mais longos e dias mais curtos, ou de cheia e vazante de rios etc.
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Adaptação de 
atividades

A atividade 11 promove a 
comparação visual de fotos, 
o que representa dificulda-
de para estudantes com 
baixa visão ou cegos. Uma 
possibilidade é usar áudios 
descritivos comparando as 
imagens, por exemplo: “Na 
vazante do rio, o solo fica 
disponível; na cheia, ele é 
ocupado pela água”.

Ao acompanhar esta ativi-
dade, observe se os estudan-
tes conseguem identificar e 
descrever as mudanças sa-
zonais no ambiente retra-
tado no período de um ano. 
Observe as respostas das 
questões propostas, que 
procuram deixar evidente o 
vínculo estabelecido entre 
as características de cada 
período no ambiente e o 
movimento de translação 
da Terra. Incentive o uso 
do vocabulário aprendido 
e promova momentos de 
socialização das respostas, 
permitindo a troca de ideias 
e a comparação entre di-
ferentes interpretações. É 
possível solicitar um esque-
ma representando o mo-
vimento de translação da 
Terra, que pode servir como 
instrumento de avaliação, 
revelando o grau de enten-
dimento sobre o tema. Se 
necessário, proponha rees-
critas e revisões coletivas 
dos esquemas apresentados 
pelos estudantes.

Acompanhamento de aprendizagens
É comum que alguns estudantes apresentem dificuldades em 

diferenciar os movimentos da Terra (rotação e translação) ou as-
sociar corretamente o movimento de rotação à alternância entre 
dia e noite. Para superar isso, o uso de recursos visuais e atividades 
práticas – como a simulação com lanterna e globo – é essencial, pois 
favorece a aprendizagem significativa por meio da experimentação. 
Outra dificuldade recorrente é compreender o funcionamento do 
relógio de sol, sobretudo a função do gnômon e sua dependência 

da luz solar. Nesse caso, a construção de um modelo simples em 
sala de aula pode tornar o conceito mais concreto. Em relação às 
fases da Lua, a principal barreira está na visualização do movimento 
relativo entre a Terra, a Lua e o Sol. A utilização de maquetes, vídeos 
ou simulações digitais pode ajudar os estudantes a perceber a ori-
gem das fases lunares. Durante o acompanhamento, é importante 
observar as falas, os registros e as representações feitas pela turma, 
propondo intervenções que retomem os conceitos centrais sempre 
que surgirem dúvidas ou interpretações equivocadas.

 11 As imagens a seguir apresentam dois fenômenos naturais que ocorrem uma vez 
por ano na região amazônica no Brasil: a cheia, quando o nível dos rios está alto, e 
a vazante, quando o nível dos rios está baixo.

a. Algumas comunidades ribeirinhas aproveitam o período de vazante para plantar 
na margem dos rios. Quantas voltas em torno do Sol a Terra dará até que esse 
plantio seja feito três vezes? Explique sua resposta.

b. Muitas espécies de peixes se reproduzem no período das cheias. Durante uma 
volta da Terra em torno do Sol, quantas vezes esses peixes se reproduzem? 
Explique sua resposta.

Cheia do rio Negro. Município de Iranduba, no estado do Amazonas, em julho de 2020.
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Vazante do rio Negro. Município de Iranduba, no estado do Amazonas, em novem-
bro de 2022.
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11b. Uma vez, porque a cheia ocorre somente uma vez a 
cada volta da Terra em torno do Sol, ou um ano.

11a. Três voltas, porque o 
plantio é feito durante a vazante, que ocorre uma vez por ano.
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Ler para checar 
o que aprendeu

Objetivos

• Desenvolver a compreen-
são leitora de textos de 
divulgação científica.

• Responder a questões pa-
ra resumir as ideias-chave 
de um texto.

Na aula

Antes da leitura: leia os 
parágrafos introdutórios com 
os estudantes e pergunte a 
eles se já viram, em sites ou 
revistas, seções que respon-
dem a dúvidas científicas dos 
leitores. Incentive a turma a 
formular hipóteses sobre a 
pergunta da leitora: “O que 
aconteceria se a Terra parasse 
de girar?”.

Procure estabelecer cone-
xões com o que foi estudado 
no capítulo, indagando: “Sa-
bendo que o dia corresponde 
ao tempo aproximado que a 
Terra demora para comple-
tar uma volta em torno de si 
mesma, como definiríamos 
um dia se a Terra parasse de 
girar?”. Anote as hipóteses dos 
estudantes na lousa para que, 
durante a leitura, eles possam 
confrontá-las com as informa-
ções do texto.

Em seguida, leia o boxe 
que estabelece o objetivo de 
leitura. Por fim, leia com eles 
as estratégias do boxe Dicas.

Ler para checar o que aprendeu

Você vai ler a resposta de um astrônomo a uma pergunta feita por uma 
leitora de uma revista de divulgação científica para crianças. 

E se a Terra parasse de girar?
Já estamos acostumados a ouvir: a Terra gira o tempo todo, em torno 

de si mesma e ao redor do Sol. Mas… o que aconteceria se nosso planeta 
deixasse de fazer esses movimentos? Esta foi a pergunta da leitora Ana 
Beatriz Kutil Mejia e, para respondê-la, conversei com o astrônomo João 
Canalle, da Universidade do Estado do Rio de Janeiro.

“Se a Terra parasse de girar em torno de seu próprio eixo de rotação, 
o dia passaria a ter um ano”, explicou o cientista. “Durante seis meses 
no ano nós veríamos o Sol, logo, estaríamos na parte diurna do dia; mas 
nos outros seis meses não veríamos a luz solar, e por isso estaríamos na 
parte noturna do dia”.

Que loucura! Segundo João, as consequências seriam desastrosas 
para a vida na Terra, pois animais e vegetais não são adaptados para vi-
ver nessas condições. As noites seriam muito mais frias e os dias, muito  
mais quentes!

Já se a Terra parasse de girar em torno do Sol, escaparíamos de nossa 
órbita usual e passaríamos a fazer uma trajetória em linha reta no espaço, 
cada vez mais longe da nossa estrela. Para entender melhor: imagine que 

Dicas

• Antes de começar a leitura, analise as questões ao final da seção. Isso vai ajudar a 
entender quais informações devem ser encontradas.

• Talvez algumas palavras do texto sejam novas para você. Tente descobrir o sig-
nificado delas pelo contexto. Se precisar, converse com os colegas ou consulte 
um dicionário. 

O seu desafio nesta leitura será procurar infor-
mações para responder às questões propostas, 
identificando as principais ideias do texto e organi-
zando o que aprendeu. 

Preste atenção 
nas explicações.
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Na aula

Durante a leitura: uma 
etapa importante na pro-
dução de resumos é iden-
tificar e sintetizar as ideias 
do texto. Isso pode ser um 
desafio para os estudantes; 
portanto, apresente alguns 
exemplos de resumos das 
frases do texto.

Você pode pedir a eles que, 
depois de ler o texto indivi-
dualmente, trabalhem em 
dupla nas respostas às ques-
tões, de modo que possam 
colaborar na construção das 
sínteses. Enquanto eles tra-
balham, circule pela sala de 
aula, monitorando o progres-
so deles e, se necessário, dê 
sugestões para as respostas 
das questões.

Após a leitura: depois de 
ler com os estudantes o boxe 
final e discutir as respostas 
das questões, pergunte qual 
é a ideia principal do texto. 
Escreva na lousa uma frase 
com lacunas para que eles 
a preencham oralmente: “A 
ideia principal do texto é a 
de que a paralisação dos mo-
vimentos da Terra seria [ter-
rível] para os seres humanos 
e todos os seres vivos. Con-
tudo, felizmente [não há ne-
nhum sinal] de que a Terra vá 
parar de girar”.

Adaptação de 
atividades

Responder às questões 
propostas pode ser comple-
xo para estudantes disléxicos. 
Faça a leitura guiada com 
pausas para síntese oral das 
ideias principais.

você está girando uma pedrinha amarrada 
em um barbante. Se, de uma hora para 
outra, a pedra se soltasse, sairia voan-
do em uma trajetória independente 
da força que a mantinha em rotação.

“Eventualmente, passaríamos 
a estar tão longe do Sol que não 
teríamos mais dias, apenas noites”, 
conta o astrônomo. Nesse caso, as 
formas de vida que hoje habitam nos-
so mundo também não sobreviveriam. 
Felizmente, não há nenhum indício de que 
a Terra possa parar de girar – nosso planeta 
deve continuar nesse movimento de gira-gira 
por muito tempo!

E se a Terra parasse de girar? Ciência Hoje das Crianças, 21 maio 2014.  
Disponível em: https://chc.org.br/acervo/e-se-a-terra-parasse-de-girar/. Acesso em: 26 jun. 2025.

  Agora, com base no texto e no que você estudou neste capítulo, responda às ques-
tões a seguir no caderno.

 1 Se a Terra parasse de girar ao redor de si mesma:

a. qual seria a duração de uma noite?

b. como seria a temperatura do planeta?

c. haveria vida no planeta?

 2 Se a Terra parasse de se mover ao redor do Sol:

a. como seria a trajetória do planeta?

b. como seria a sucessão de dias e noites?

c. haveria vida no planeta?
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Planeta Terra visto do espaço.

Você conseguiu responder a todas as questões? 

Você acha que questões como essas ajudam a identificar as principais ideias do 
texto? E ao organizar o que aprendeu?

Peça ajuda 
quando precisar.
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2b. Só haveria noite.

e passaria a percorrer uma trajetória em linha reta, cada vez mais 
2a. O planeta deixaria a órbita 

1b. Seria muito fria à noite e muito quente de dia.

 1a. Seis meses.

1c. Não.

2c. Não.

distante do Sol.
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Ao propor aos estudantes que localizem informações no texto possibilitando o trabalho interdisci-
plinar com o componente Língua Portuguesa, contribui-se para o desenvolvimento da habilidade 
EF15LP03.

Conexões em foco

https://chc.org.br/acervo/e-se-a-terra-parasse-de-girar/
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Objetivos

• Reconhecer que o calen-
dário é uma maneira de 
contar a passagem do 
tempo.

• Conhecer os diversos ti-
pos de calendários.

Na aula

Esclareça que o termo 
bissexto foi empregado por 
causa do acréscimo de um 
dia no ano, o que totaliza 
366 dias. Como o número 
termina com dois seis, origi-
nou-se o termo.

Sugestão de atividade
Uma forma engajadora de trabalhar o uso do calendário com os estudantes é criando um 

calendário da turma. Em uma cartolina, proponha aos estudantes que façam doze quadros,  
um para cada mês. Em seguida, oriente-os a escrever os dias de cada mês e os dias da semana.

Converse com a turma sobre quais datas devem ser destacadas. Podem ser usadas cores diferen-
tes para identificar atividades especiais, datas de aniversário dos estudantes, datas comemorativas, 
entre outras. Um calendário assim é útil para organizar a realização de atividades práticas que se 
estendem por mais de um dia, como a observação do crescimento de plantas.

Capítulo 15

Neste capítulo, os es-
tudantes conhecerão 
exemplos de uso dos mo-
vimentos cíclicos da Terra 
e da Lua para a construção 
de calendários em diferen-
tes culturas. Dessa ma-
neira, são desenvolvidas  
a habilidade EF04CI11 e a 
competência específica 2 
de Ciências da Natureza. 
Além disso, ao conhecer 
como foram criados di-
ferentes calendários, eles 
perceberão as dimensões 
histórica e cultural do 
conhecimento científico, 
trabalhando, portanto, a 
competência específica 1 
de Ciências da Natureza.

BNCC em foco

Jan. 
31 dias

Fev.
28 ou 29 

Mar. 
31

Abr. 
30 

Maio 
31Jun. 

30
Jul. 
31

Ago. 
31

Set. 
30

Out. 
31

Nov. 
30

Dez. 
31

Mês do 
ano-novo

Mohar. 
30 dias

Safar 
29

Rabi I 
30

Rabi II 
29

Dju. I 
30Dju. II 

29
Radj. 

30

Chaab. 
29

Ramadã 
30

Chaual 
29

Dhulc. 
30

Dhulhi.
29

Mês do 
ano-novo
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Os calendários
Capítulo

15
Para responder a perguntas como: “Que dia é hoje?”, “Quando é seu aniversário?” 

ou “Quando começam as férias escolares?”, usamos uma forma de contar a passa-
gem do tempo que se organiza em dias, semanas, meses e anos. Essa contagem do 
tempo chama-se calendário.

Os calendários foram planejados com base nos movimentos da Terra e da Lua, mas 
também pode haver influências da cultura e dos costumes de cada população que os utiliza. 

O calendário gregoriano é o mais utilizado no Brasil e na maioria dos países do 
mundo. Ele é um calendário solar, ou seja, baseia-se no movimento de translação da 
Terra em torno do Sol para marcar o ano.

No calendário gregoriano, o ano tem 365 dias. Porém, a Terra leva cerca de 365 dias  
e 6 horas para completar uma volta em torno do Sol. Para compensar essa diferen-
ça de 6 horas, a cada quatro anos, um dia a mais é adicionado ao calendário, que 
passa a ter 366 dias. Esse ano é chamado de ano bissexto. No ano bissexto, o mês  
de fevereiro tem 29 dias.

O calendário islâmico é usado em países como a Arábia Saudita e o Egito. O 
calendário islâmico é lunar, ou seja, utiliza o movimento da Lua em torno da Terra para 
marcar a passagem do tempo. Portanto, os meses têm cerca de 29 dias e começam 
e terminam a cada ciclo completo das fases da Lua. 

Representação do calendário gregoriano. Representação do calendário islâmico.
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Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
1b. O calendário solar é ba-
seado em um ciclo de cer-
ca de 365 dias e 6 horas, o 
período de movimento de 
translação da Terra ao redor 
do Sol. O calendário lunar 
considera o ciclo de fases da 
Lua, período que correspon-
de a cerca de 29 dias.

Pelo Brasil
O Ara Pyau é frequen-

temente comparado ao 
Ano-Novo, celebrado pela 
maioria dos brasileiros não 
indígenas, mas é preciso 
perceber que os valores es-
pirituais, bem como a iden-
tificação com os elementos 
da natureza, estão muito 
presentes na cultura indíge-
na. Além disso, o calendário 
Guarani Mbya, lunar, reflete 
uma percepção de tempo 
cíclica, diferentemente do 
calendário gregoriano, solar. 

Sobre a questão, incentive 
que os estudantes pesqui-
sem e listem festividades do 
calendário regional, princi-
palmente festas ligadas a 
produtos agrícolas e à cultu-
ra local em geral. Auxilie-os 
a compreenderem as razões 
pelas quais as festividades 
são celebradas em determi-
nada data.

Indicação para você
A HISTÓRIA da medição do tempo. [S. l.: s. n.], 16 ago. 2012. 1 vídeo (4 min). Publicado pelo canal 

TED-Ed. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=74I0M0RKNIE. Acesso em: 27 jun. 2025.

A animação aborda alguns dos principais instrumentos de medição usados pela humanidade.

Zhēng. 
30 dias

Èr Yuè
 29

Sān Yuè 
30 

Sì Yuè 
29

Wu Yuè 
30Liù Yuè 

29
Qī Yuè 

30

Bā Yuè 
29

Jiu Yuè 
30

Shí Yuè 
29

Shíyī. 
30

Shí’èr. 
29

Mês do 
ano-novo
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O calendário chinês faz uma com-
binação entre o movimento de translação  
da Terra e o movimento da Lua em torno da  
Terra. Na atualidade, ele não é utilizado ofi-
cialmente na China, mas tem importância 
cultural nesse país. 

O calendário chinês é dividido em 24 perío-
dos solares, que marcam mudanças no cli-
ma, e os meses têm cerca 29 ou 30 dias.

 1  Sobre os calendários, responda:

a. Quais são as informações que servem de base para a construção de calendários 
em diferentes culturas? 

b. O que é um calendário solar? E um calendário lunar?

c. Qual é o calendário mais utilizado no Brasil? Explique como esse calendário 
marca a passagem do tempo.

Representação do 
calendário chinês.

Para o povo indígena Guarani Mbya, o tem-
po é organizado em dois períodos: Ara Ymã, o 
tempo velho, e Ara Pyau, o tempo novo.

No Ara Ymã, são colhidas as sementes e 
a terra é preparada para a plantação. No Ara 
Pyau, todos os seres da floresta se renovam 
e os alimentos são colhidos respeitando as 
fases da Lua. Nas aldeias do Sul do Brasil, 
essa é a hora de colher ka’a’i, a erva-mate.  
O ritual da erva-mate é o momento de reno-
vação dos Guarani Mbya. As crianças são 
batizadas e um novo ciclo começa.

Existe alguma festa ou ritual relaciona-
do a uma época do ano na região em que  
você mora?

Pelo Brasil

Mulher da etnia Guarani segurando 
um ramo de folhas de erva-mate no 
município de Bertioga, no estado de 

São Paulo, em 2022.
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1a. Os movimentos da Terra ao redor do Sol e da Lua ao redor da Terra, assim como a 

1b. O calendário solar é 
baseado no movimento 
da Terra em torno do Sol. 

1c. O calendário mais utilizado no Brasil é o 
gregoriano. Ele é um calendário solar, ou seja, marca a passagem do 
tempo com base no movimento de translação da Terra em torno do Sol.

cultura e os costumes de cada população que os 
utiliza, são a base da construção dos calendários. 

O calendário lunar é baseado no movimento da Lua ao redor da Terra.
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O mundo que 
queremos

Objetivos

• Identificar os principais 
aspectos do calendário  
yorubá e sua relação com 
elementos naturais.

• Relacionar o calendário yo-
rubá com a presença afri-
cana no Brasil e com a cul-
tura dos povos de matriz 
africana.

• Pesquisar e comparar da-
tas comemorativas de dife-
rentes culturas, analisando 
semelhanças e diferenças 
em relação ao calendário 
gregoriano.

Na aula

A atividade amplia o en-
tendimento dos calendários 
como construções culturais 
baseadas tanto em movi-
mentos astronômicos quanto 
em valores, crenças e práticas 
dos povos. O calendário yoru-
bá é um excelente exemplo 
de sistema temporal que 
integra aspectos científicos 
(movimentos da Terra e da 
Lua) com elementos simbó-
licos, espirituais e culturais.

Explore com a turma a 
ideia de que calendários não 
são universais e que diferen-
tes povos criaram maneiras 
próprias de marcar a passa-
gem do tempo. Apresente o 
tema da cultura yorubá com 
sensibilidade e respeito, con-
textualizando a origem e a 
presença atual dessa cultura 
no Brasil. Ajude os estudan-
tes a perceber a lógica do 
calendário e sua ligação com 
o número 4 (dias da semana, 
fases da Lua, estações, pontos 
cardeais etc.). Aproveite para 
abordar a importância da 
oralidade e da transmissão 
intergeracional de saberes. 
Se houver espaço, convide 
os estudantes a compartilhar 
palavras, pratos ou rituais de 
origem africana que conhe-
cem, valorizando desse modo 
as vivências da turma.

Ao propor uma atividade em que se promove o respeito a práticas celebrativas de diferentes tra-
dições culturais e religiosas, possibilita-se o trabalho com os TCTs Diversidade cultural e Educação 
para a valorização do multiculturalismo nas matrizes históricas e culturais brasileiras (macroárea 
Multiculturalismo).

Conexões em foco

O mundo que queremos

A cultura e o calendário yorubá

Yorubá é uma tradicional cultura de origem nigeriana, na África Oci-
dental. Com o passar do tempo, ela ganhou o mundo e, atualmente, […] é 
praticada por mais de 100 milhões de pessoas em países como República 
de Benin, Togo, Costa do Marfim, Haiti, Bahamas, Porto Rico, Estados 
Unidos, El Salvador, Reino Unido e Brasil. Por aqui, a entrada dessa cultu-
ra se deu por intermédio dos negros escravizados, que vinham do conti-
nente africano. A influência se faz presente tanto no uso cotidiano de pa-
lavras como, por exemplo, acarajé e abadá, quanto na religião, através da 
prática do Candomblé e do 
culto a inúmeras divindades 
como Xangô, Ogum, Oxum, 
entre outros. 

[…]

RODRIGUES, Renata. Com origem na África, 
cultura yorubá influencia nações. Universidade 

Federal de Minas Gerais. Arte e cultura, 
23 jan. 2018. Disponível em: https://ufmg.br/
comunicacao/noticias/curso-sobre-lingua-e-

cultura-yoruba-e-oferecido-na-ufmg.  
Acesso em: 26 jun. 2025.

Família em trajes típicos da cultura yorubá na 
Nigéria, em 2025.

Atualmente, o calendário yorubá, também chamado de kojodá, é usado pelo povo 
yorubá da Nigéria e do Benin, países da África. Apesar de o Brasil adotar o calendário 
gregoriano, o calendário yorubá também está no cotidiano de muitas pessoas do país. 
Elas são os imigrantes e os brasileiros descendentes de africanos, que preservam a 
cultura e os costumes do país de origem. 

O calendário yorubá utiliza o movimento de translação da Terra e o movimento da 
Lua para marcar a passagem do tempo. Cada semana apresenta quatro dias dedicados 
a divindades da mitologia yorubá que representam forças da natureza. São elas: Ifá, 
Ogum, Xangô e Òsalá. Além disso, o calendário yorubá está associado às quatro fases 
da Lua e às quatro estações do ano. 

O calendário yorubá tem, portanto, uma semana de 4 dias, um mês de 7 semanas e 
um ano de 13 meses. O ano yorubá começa no dia 3 de junho do calendário gregoriano 
e vai até o dia 2 de junho do ano seguinte.
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Na aula

Motive a criatividade da 
turma nas apresentações, 
incluindo cartazes, drama-
tizações, músicas ou trajes 
típicos, sempre com sensibi-
lidade e respeito às tradições 
representadas.

Conduza uma roda de 
conversa para discutir as 
perguntas finais. Acolha os 
estudantes na realização 
desta proposta, oportuni-
zando que escrevam seu 
raciocínio e desenvolvam a 
compreensão dos objetivos 
pretendidos. Incentive-os a 
refletirem criticamente so-
bre a convivência com a di-
versidade no Brasil e como 
o conhecimento reduz o 
preconceito e promove o 
respeito mútuo.

Adaptação de 
atividades

Para estudantes com bai-
xa visão ou cegos, diversi-
fique os formatos de apre-
sentação: os estudantes 
podem gravar um podcast 
sobre a data pesquisada. Se 
possível, represente as fes-
tividades com materiais de 
diferentes texturas em uma 
maquete tátil.

A abordagem favorece o reconhecimento da diversidade cultural e a valorização das heranças afri-
canas no Brasil, além de incentivar o uso de tecnologias digitais de informação e comunicação 
para pesquisar e disseminar conhecimentos. Essa abordagem favorece o desenvolvimento das 
competências gerais 3 e 5.

BNCC em foco

Explorando o assunto

 1 Na sua opinião, como a cultura está relacionada 
ao calendário usado por um povo?

 2 O que o calendário yorubá tem em comum com o gregoriano?

Faça a sua parte

 3 Você estudou que a comemoração do ano-novo yorubá acontece em 
3 de junho. Que tal conhecer outras festividades relacionadas aos calendários de dife-
rentes culturas? 

a. Organizem-se em grupos. Com o auxílio de um adulto, façam uma pesquisa 
sobre datas comemorativas em diferentes culturas. Escolham uma delas e pro-
curem informações sobre o que é comemorado nessa data, a época de come-
moração e os costumes do povo dessa cultura para essa data comemorativa. 
Registrem essas informações no caderno.

b. Os grupos devem organizar uma apresentação das informações pesquisadas para  
o restante da turma. Podem confeccionar cartazes ou utilizar um aplicativo para 
criação de apresentações digitais, por exemplo. Se possível, acrescentem ima-
gens às apresentações. O professor vai combinar um dia para as apresentações 
da turma.

c. Ao final, conversem sobre as seguintes questões: “Quais são as principais da-
tas comemorativas do calendário gregoriano?”, “Das festividades pesquisadas 
pela turma, alguma tem semelhança com as do calendário gregoriano?”, “Vocês 
acham que conhecer a cultura de outros povos é importante para o respeito e a 
valorização dessas culturas?”. Expliquem as respostas. 

Representação de um mês do calen-
dário yorubá sobreposto ao mês do 
calendário gregoriano.

FEVEREIRO – 2024
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Verde = Ifá; Azul = Ogum;  
Vermelho = Xangô; Amarelo = Òsalá

A
N

D
E

R
S

O
N

 D
E

 A
N

D
R

A
D

E
 P

IM
E

N
TE

L/
A

R
Q

U
IV

O
 D

A
 E

D
IT

O
R

A

Seja colaborativo nas 
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Não escreva no livro.

1. Resposta pessoal. Os 

2. Nesses calendários, o período de um ano 
corresponde ao movimento completo de 
translação da Terra.

3. A discussão final proposta na atividade visa valorizar diferentes culturas 
e promover reflexões sobre o preconceito cultural, racial e religioso.

estudantes podem mencionar datas comemorativas e feriados.
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Objetivos

• Localizar os pontos car-
deais com base nas posi-
ções relativas do Sol e da 
sombra de uma vara (gnô-
mon).

• Conhecer alguns instru-
mentos de orientação es-
pacial.

Na aula

Pergunte aos estudantes 
como eles fazem para se 
orientar quando vão de um 
lugar para outro. Pergunte 
se essas mesmas técnicas 
poderiam ser usadas em um 
lugar novo, desconhecido 
para eles. Extrapole situações 
hipotéticas e questione, por 
exemplo, como fariam para 
se orientar se fossem explora-
dores na natureza. Comente 
que antigamente não exis-
tiam tecnologias como GPS, e 
muitas formas de se localizar 
dependiam da observação 
de fenômenos cíclicos da 
natureza. Questione se eles 
imaginam que fenômenos 
seriam esses e identifique 
conhecimentos prévios rela-
cionados ao tema.

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
2. Aproveite essa atividade 

para reforçar que a dire-
ção depende de um refe-
rencial. Diego ficou con-
fuso porque a orientação 
dada tinha como referen-
cial a posição do senhor 
que passava pela rua, não 
a de Diego.

Texto complementar

Pontos cardeais
O procedimento da localização dos pontos cardeais (norte, leste, sul e oeste) é normalmente 

descrito nos livros didáticos. Deve-se, porém, tomar a precaução de distinguir o ponto cardeal 
em si da região na qual ele se encontra. Alguns dos textos encontrados em livros didáticos que 
tentam explicar o procedimento para a determinação dos pontos cardeais estão acompanhados 
da afirmação de que o Sol nasce no ponto cardeal leste e se põe no oeste […]. No entanto, o Sol não 
nasce e nem se põe sempre no mesmo ponto do horizonte durante o ano, por isso não se pode 
dizer que o Sol nasce todos os dias exatamente no ponto cardeal leste, nem que se põe exatamente 
no ponto cardeal oeste. Na realidade, isto só ocorre em dois dias por ano.

Capítulo 16

No dia a dia, temos a necessidade de nos orientar em diversas situações. Em muitas 
delas, precisamos saber onde estamos ou como podemos chegar a algum lugar.

Ao caminhar em uma rua, é possível nos localizarmos usando pontos de referência, 
ou seja, elementos que podem ser usados como guias para saber onde estamos, como 
edifícios, placas de trânsito, árvores etc.

 1 Elisa e Diego estão em férias. Eles chegaram à rodoviária da cidade, mas não sa-
bem como chegar ao Hotel Nina, onde ficarão hospedados. Observe a imagem a 
seguir, em que Elisa e Diego estão parados na esquina. Qual orientação você daria 
para eles chegarem ao Hotel Nina?

Orientação no espaço
Capítulo

16

 2 Elisa e Diego pediram ajuda a um senhor que passava pela rua. Observe a imagem 
e leia a orientação dada por ele.

  Essa orientação está correta? Justifique oralmente sua resposta.
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1. Eles devem sair da rodoviária, virar à direita, 
atravessar a rua e andar um quarteirão.

2. Não está correta, pois a Rua das Margaridas está à esquerda 
de Elisa e Diego, não à direita, conforme orientação do senhor.
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Sigam para lá e 
virem à direita na 

Rua das Margaridas.
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[…] se um observador na cidade de São Paulo, por exem-
plo, no mês de junho, adotar esse procedimento, ele estará 
cometendo um erro de aproximadamente vinte e três graus 
com relação aos pontos cardeais verdadeiros, ou seja, se a 
pessoa apontar para o nascente estará apontando para um 
ponto intermediário entre o nordeste e o leste e não para 
o ponto cardeal leste. Inversamente, se estiver apontando 
para o poente estará apontando para um ponto entre o no-
roeste e o oeste e não para o ponto cardeal oeste. Se ainda 
o mesmo observador procurar pelo Sol para se orientar, no 
mês de dezembro, verá que ele se encontra cerca de qua-

renta e cinco graus ao sul de onde tinha observado no mês 
de junho e ainda assim não estará nascendo no ponto car-
deal leste e sim numa posição intermediária entre o leste e 
o sudeste […].

LANGHI, R.; NARDI, R. Ensino de Astronomia: erros 
conceituais mais comuns presentes em livros didáticos de 

ciências. Caderno Brasileiro de Ensino de Física, v. 24, n. 1, 
p. 87-111, abr. 2007. Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/

index.php/fisica/article/view/6055/12760.  
Acesso em: 27 jun. 2025.

Na aula

Retome com os estudan-
tes o que foi discutido sobre 
o movimento aparente do 
Sol no céu em capítulos an-
teriores. Explique-lhes que o 
fato de o Sol nascer e se pôr 
sempre nas mesmas posições 
aproximadas possibilitou a 
criação dos pontos cardeais.

Se possível, leve a turma 
para um ambiente externo 
na escola e peça aos estudan-
tes que encontrem os pontos 
cardeais de acordo com o 
método apresentado na ilus-
tração da página. Para isso, o 
ideal é que a atividade seja 
realizada no início da manhã 
(com o Sol ainda a leste) ou 
no final da tarde (com o Sol 
a oeste). Utilize uma bússola 
para comparar a indicação 
dos pontos cardeais obtida 
pelos dois métodos.

Este capítulo favorece 
o desenvolvimento das 
habilidades EF04CI09 e  
EF04CI10, ao propor que 
os estudantes identifi-
quem os pontos cardeais 
por meio de um gnômon 
e os comparem com os in-
dicados por uma bússola.

BNCC em foco

Orientação utilizando o Sol
Os pontos de referência variam de acordo com a localidade. Ao percorrer grandes 

distâncias ou lugares desconhecidos, é preciso utilizar referências mais confiáveis. 
Os pontos cardeais são utilizados no mundo todo para ajudar na orientação das 
pessoas. São eles: leste (L), oeste (O), norte (N) e sul (S).

O norte está na direção do polo norte da Terra, e o sul está na direção do polo 
sul. O leste está à direita de quem está olhando para o norte, geralmente próximo 
da direção do nascer do sol. O oeste está à esquerda de quem está olhando para 
o norte, próximo da direção do pôr do sol.

Basta encontrar um ponto cardeal para deduzir onde estão os outros. Observe 
a imagem a seguir. Em um terreno ao ar livre, no início da manhã, se você estender 
seu braço direito na direção do Sol, saberá que aquele é aproximadamente o leste. 
À sua esquerda está aproximadamente o oeste, à sua frente o norte e, por fim, às 
suas costas, o sul.

Representação fora de proporção de pessoa tentando identificar os pontos cardeais no início da 
manhã, durante o nascer do sol.
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Vamos fazer

Objetivo

Identificar os pontos car-
deais com base no registro 
de diferentes posições rela-
tivas do Sol e da sombra de 
uma vara (gnômon).

Na aula

Para realizar a atividade, 
é necessário encontrar um 
local na escola com boa inci-
dência de luz solar. Também 
é preciso se programar para 
realizar as medições em duas 
etapas – na parte da manhã 
e outra na parte da tarde –, 
o que demanda que os estu-
dantes estejam na escola nos 
dois períodos. Verifique a pre-
visão do tempo para se asse-
gurar de que o dia não ficará 
nublado, o que dificultará a 
realização das medições. 

Organize os estudantes 
em duplas ou trios para fa-
cilitar o trabalho em equipe 
e a observação dos fenôme-
nos. Deixe combinado o ho-
rário em que todos deverão 
voltar ao local para marcar 
o ponto da tarde (ponto B). 
Garanta que os estudantes 
saibam onde guardar o pró-
prio material nesse intervalo. 
Na volta, ajude os grupos a 
identificar quando a sombra 
atinge o semicírculo para 
marcar o ponto B.

Se não for possível aos es-
tudantes que compareçam 
na escola nos períodos da 
manhã e da tarde, orien-
te-os a realizar a atividade 
em casa com a ajuda de um 
adulto. 

Adaptação de atividades
Para estudantes com baixa mobilidade, simule a atividade em ambiente interno com lanterna 

e haste fixa. Para estudantes com deficiência visual, descreva a sombra (“Às 10 horas, a sombra 
está curta e aponta para o oeste”) ou use cola ou um barbante para representar a sombra em 
alto-relevo no papel.

Vamos fazer

Localizando os pontos cardeais
Há outras formas de identificar os pontos cardeais durante o dia usando o Sol 

como referência.

O que você vai fazer
Encontrar os pontos cardeais utilizando a sombra de um gnômon como referência.

Material
• 1 quadrado de papelão grosso com 

aproximadamente 50 cm de lado

• 1 palito de churrasco

• borracha escolar

• cola branca

• régua de 30 cm

• barbante

• gizes de cera vermelho e azul

• tesoura com pontas arredondadas

• fita adesiva

Como você vai fazer
1. Em grupo, montem o equipamento. Colem a borracha 

próximo ao meio de uma das bordas do papelão. Depois, 
finquem o palito na borracha. Ele deve ficar reto, pois será  
o gnômon.

2. Em um dia ensolarado, entre 9 horas e 10 horas da 
manhã, levem o equipamento ao ar livre. Coloquem 
a placa de papelão em um local plano, como  
uma mesa.

3. Posicionem o equipamento de forma que a sombra  
do palito fique na direção da ponta inferior esquerda do 
papelão, como na imagem. Fixem o equipamento 
com fita adesiva, ele não pode mais sair do lugar!

4. Desenhem um ponto com o giz azul na extremidade 
da sombra projetada pelo gnômon. Esse será o 
ponto A.

Tenham cuidado ao manusear o 
palito de churrasco e a tesoura.

Atenção

Passos 2, 3 e 4. 
Sombra da manhã.

Passo 1.
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Comentários e 
respostas sobre  
as atividades
1. A primeira sombra foi 

projetada de manhã, em 
sentido oposto ao Sol, 
que surge a leste. Por-
tanto, a letra A indica o 
oeste. Já a segunda som-
bra foi projetada à tarde, 
em sentido oposto ao 
Sol, que se põe a oeste. 
Portanto, a letra B indica 
o leste. Assim, a reta BA 
determina a direção les-
te-oeste. Com base nessa 
referência, os estudantes 
devem se lembrar da ilus-
tração do início do capí-
tulo, em que, ao estender 
a mão direita ao leste, à 
frente está o norte, à es-
querda, o oeste, e às cos-
tas, o sul. Logo, o ponto C 
indica o norte, e o ponto 
D, o sul. 

 Auxilie os estudantes a 
determinarem a reta CD 
que determina a direção 
norte-sul. Para isso, pe-
ça que usem uma régua 
para encontrar o ponto 
médio do segmento de 
reta AB. A reta CD que  
determina a direção nor-
te-sul passa pelo ponto 
médio e pelo ponto on-
de a vareta está fixada.

2. Incentive os estudantes 
a praticarem a orienta-
ção usando os pontos 
cardeais com perguntas 
como: “Aquela árvore es-
tá ao norte da escola?”; 
“Para qual direção e sen-
tido a entrada da escola 
está voltada?”; “As janelas 
da sala de aula estão vol-
tadas para que direção e 
sentido?”.

Ao serem orientados a identificar os pontos cardeais com base no registro de diferentes posições 
relativas do Sol e da sombra de um gnômon, os estudantes desenvolvem a habilidade EF04CI09. A 
atividade motiva a investigação e a imaginação para encontrar os pontos cardeais, trabalhando a 
competência geral 2 e a competência específica 3 de Ciências da Natureza.

BNCC em foco

5. Amarrem um pedaço de barbante à base do gnômon e estiquem-no até o ponto A 
no papelão. Prendam o giz vermelho no barbante e tracem um arco de circunferência 
que passe pelo ponto A e que toque as laterais do papelão. Segurem bem o palito 
para que ele não saia do lugar.

6. No período da tarde, a sombra deve tocar novamente o arco traçado por vocês. Nesse 
momento, desenhem um ponto na extremidade da sombra com o giz azul. Esse será 
o ponto B.

7. Usem a régua para traçar com giz azul uma reta que passe pelos pontos A e B. 

8. Tracem, também com giz azul, uma segunda reta ligando a base do gnômon ao arco 
vermelho, perpendicular à reta AB. Marquem a letra C na base do palito e a letra D 
na intersecção da reta azul com o arco vermelho. Façam uma seta em cada ponta 
das retas azuis.

Para você responder

Responda oralmente às questões a seguir.

 1 Com base na posição da sombra do gnômon durante a manhã e durante a tarde, 
como é possível determinar os quatro pontos cardeais no seu experimento? A qual 
ponto cardeal corresponde cada letra marcada no papelão?

 2 Após a montagem, procure determinar a direção de alguns elementos ao seu redor, 
como a posição das janelas de algumas salas de aula, do portão de entrada da escola, 
da rua etc., utilizando os pontos cardeais. Registre essas direções no caderno. 

Observação: guardem a montagem. Ela será usada mais 
adiante na atividade Vamos fazer: Construindo uma bússola.

Passo 5. Passo 6. Passos 7 e 8.

131

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

Não escreva no livro.

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: A

LB
E

R
TO

 D
E

 S
TE

FA
N

O
/A

R
Q

U
IV

O
 D

A
 E

D
IT

O
R

A
PA

U
LA

 K
R

A
N

Z
/A

R
Q

U
IV

O
 D

A
 E

D
IT

O
R

A

PDF_128_139_abcn_4_u04_c16_g27.indd   131PDF_128_139_abcn_4_u04_c16_g27.indd   131 29/08/2025   16:4029/08/2025   16:40

O reconhecimento da existência de ângulos retos na atividade de locação dos pontos cardeais 
propicia o trabalho interdisciplinar com Matemática, favorecendo o desenvolvimento da habilidade 
EF04MA18.

Conexões em foco
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Na aula

A rosa dos ventos é um 
elemento que auxilia o lei-
tor a se orientar ao observar 
a representação de um local, 
como um mapa. Dessa for-
ma, compreender o signifi-
cado da rosa dos ventos é 
fundamental para trabalhar 
com os estudantes a capa-
cidade de leitura de mapas, 
habilidade que será desen-
volvida e solicitada ao longo 
de toda a vida escolar.

Inicie o tema informando 
que as primeiras rosas dos 
ventos indicavam a direção 
dos ventos predominantes 
no local. Assim, cada rosa 
dos ventos podia ser usada 
apenas na região onde fora 
criada. Os ventos tinham 
nomes geralmente relacio-
nados a países ou acidentes 
geográficos próximos, como 
uma montanha ou o mar.

Comente que a utilização 
da rosa dos ventos associa-
da à bússola foi introduzi-
da pelo navegador italiano 
Flavio Gioja, em 1302. Ele 
utilizou o desenho de uma 
flor-de-lis para destacar a 
direção norte, em homena-
gem ao rei de Nápoles, Car-
los de Anjou, descendente 
da coroa francesa e cujo 
brasão apresentava tal flor.

Comentários e 
respostas sobre  
as atividades
3. Para trabalhar a leitura da 

rosa dos ventos, é interes-
sante levar alguns mapas 
e apresentá-los aos estu-
dantes. Mapas podem 
apresentar uma indica-
ção da direção cardeal, 
que pode se resumir a 
uma única seta apontan-
do para o norte. Com ba-
se nessa indicação, é pos-
sível deduzir as demais 
direções.

4. Essa atividade propõe a leitura de um mapa simplificado com foco na identificação dos pontos 
cardeais por meio da rosa dos ventos. Utilize-a para avaliar se os estudantes compreenderam o 
que são os pontos cardeais e como usá-los para se orientar. 

A rosa dos ventos
Há uma representação muito utilizada para indicar os pontos 

cardeais, a rosa dos ventos. Ela está presente em mapas e 
bússolas. Além de mostrar os pontos cardeais – norte (N), sul 
(S), leste (L) e oeste (O) – ela apresenta os chamados pontos 
colaterais – nordeste (NE), sudeste (SE), noroeste (NO) e su- 
doeste (SO). Os pontos colaterais tornam a localização mais precisa 
e situam-se entre dois pontos cardeais.

 3 Observe a representação da rosa dos ventos e responda às questões.

a. Qual letra indica a direção aproximada do nascer do sol? E a direção aproxi-
mada de onde ele se põe?

b. Qual ponto colateral se localiza entre o sul e o oeste?

 4 Veja a imagem a seguir e, com base na rosa dos ventos, responda às perguntas.

Rosa dos ventos.

a. O que há ao norte (N) da quadra de futebol?

b. O que há a nordeste (NE) da praça?
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3a. A letra “L” indica o leste, que é a direção aproximada 
do nascer do sol. A letra “O” indica o oeste, que é a direção aproximada do pôr do sol.

3b. Sudoeste, sigla SO.

4a. Uma praça.
4b. Uma rodoviária, em que é 
possível ver ônibus estacionados.
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Representação fora de proporção.
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Na aula

Comente com os estu-
dantes que o eixo norte-sul 
magnético da Terra não 
coincide exatamente com o 
eixo de rotação do planeta. 
Por causa dessa diferença, o 
norte indicado pela bússola 
e, consequentemente, as 
demais direções, não cor-
responde exatamente ao 
norte geográfico. Essa dis-
crepância não chega a ser 
relevante em deslocamen-
tos pequenos. No entanto, 
para deslocamentos maio-
res, essa diferença deve ser 
levada em conta.

A abordagem histórica 
permite mostrar que, em-
bora o recurso à tecnologia 
seja comum atualmente, 
instrumentos simples como 
a bússola continuam sendo 
úteis e relevantes.

Comece a leitura com os 
estudantes chamando a 
atenção deles para a ima-
gem da antiga bússola chi-
nesa, destacando que ela era 
utilizada para fins religiosos 
antes de ser adotada como 
instrumento de navegação. 
Em seguida, discuta como 
os povos antigos utilizavam 
os elementos da nature-
za, o Sol e as estrelas, por 
exemplo, para se orientar, e 
como a invenção da bússola 
representou um avanço im-
portante na navegação e nas 
expedições.

Essa abordagem favorece a valorização de conhecimentos historicamente construídos sobre o 
mundo, mobilizando habilidades relacionadas à competência geral 1 e à competência específica 1  
de Ciências da Natureza.

BNCC em foco

Si Nan, bússola chinesa do século I. R
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Instrumentos de orientação
Durante muito tempo, os astros foram a única referência para a orientação no planeta 

Terra. Com a evolução do conhecimento e da tecnologia, foram criados instrumentos 
que nos ajudam a determinar localizações. 

Bússola
A bússola é um instrumento inventado para ajudar 

a determinar as direções. No passado, ela facilitou a 
exploração marítima e possibilitou uma grande revolu-
ção no comércio mundial. Atualmente, a bússola ainda 
é muito utilizada. Como exemplo, podemos mencionar 
seu uso na navegação marítima e aérea.

Nas bússolas, os pontos cardeais são geralmente 
representados pela sigla em inglês: N, norte; S, sul; W, 
oeste; E, leste. Assim como os pontos colaterais: NW, 
noroeste; NE, nordeste; SE, sudeste; SW, sudoeste. Bússola.

Representações fora de proporção. 

Séculos mais tarde, as bússolas passaram a ser fabricadas com agulhas mag-
netizadas e, por volta do ano 1100, passaram a ser usadas como ferramenta para a 
orientação espacial.

A bússola através do tempo
As primeiras bússolas conhecidas foram feitas na 

China há mais de 2 mil anos. Algumas eram produ-
zidas em uma plataforma de metal onde era posicio-
nado um pequeno objeto em formato de 
concha, feito de um material especial. 
Essa concha sempre se orientava 
na mesma direção, independente-
mente de como era posicionada 
na plataforma. Nessa época, 
a bússola era utilizada para 
fins religiosos.

133

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

Não escreva no livro.

YA
R

B
E

E
R

/S
H

U
TT

E
R

S
TO

C
K

PDF_128_139_abcn_4_u04_c16_g27.indd   133PDF_128_139_abcn_4_u04_c16_g27.indd   133 29/08/2025   16:4029/08/2025   16:40



134

Na aula

Se possível, utilizando uma 
bússola simples e um ímã de 
barra, mostre que, ao apro-
ximar o ímã, a agulha muda 
de direção, pois responde ao 
campo magnético mais pró-
ximo e mais intenso naquele 
momento. Incentive os estu-
dantes a observar o compor-
tamento da agulha em cada 
posição do ímã.

Reforce que a ponta da 
agulha da bússola que apon-
ta para o norte geográfico 
é, na verdade, atraída pelo 
polo sul magnético da Terra, 
que está localizado próximo 
ao norte geográfico. Pode 
ser útil fazer um esquema 
simples na lousa com dois 
ímãs e os respectivos polos 
para reforçar a ideia de atra-
ção entre polos opostos.

Indicação para a turma
SIMULADOR Phet – Ímã e bússola. 2025. Disponível em: https://phet.colorado.edu/sims/html/

magnet-and-compass/latest/magnet-and-compass_all.html?locale=pt_BR. Acesso em: 27 jun. 2025.

O simulador permite a visualização tridimensional do campo magnético ao redor de ímãs de 
diferentes formatos, demonstra a interação entre ímãs e bússolas virtuais e ilustra como o campo 
magnético terrestre influencia o comportamento de uma bússola virtual.

O uso da bússola permite determinar onde  
estão o norte, o sul, o oeste e o leste.

Fonte: OLIVEIRA FILHO, 
Kepler de S.; SARAIVA, Maria 
de Fátima O. Astronomia e 
Astrofísica. 4. ed. São Paulo: 
LF Editorial, 2017.

Representação fora de 
proporção. Cores-fantasia.

Polos magnéticos e geográficos da Terra
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Polo sul magnético Polo norte 

geográfico

Polo sul 

geográfico Polo norte magnético

Princípio de funcionamento da bússola
Para usar uma bússola moderna, como a da 

fotografia, é necessário mantê-la na horizontal  
e girá-la até que a ponta vermelha da agulha fique 
alinhada ao norte (N) da rosa dos ventos. Feito 
isso, obtém-se, de forma aproximada, a direção 
dos pontos cardeais e colaterais.

O funcionamento da bússola é baseado nas 
propriedades dos ímãs. Cada ímã possui um polo 
norte magnético em uma extremidade e um polo 
sul magnético na outra. Os polos opostos de dois 
ímãs sempre se atraem: o polo sul é atraído pelo 
polo norte de outro ímã, e vice-versa. A agulha da 
bússola é um metal imantado, e seu polo norte 
geralmente é pintado com uma cor chamativa, 
como vermelho.

Isso é possível porque o planeta Terra é como um grande ímã, com polos magné-
ticos norte e sul. O polo sul magnético da Terra está próximo ao polo norte geográfico, 
e vice-versa. Por isso, o polo norte da agulha da bússola aponta para o polo sul mag-
nético da Terra, que é próximo do polo norte geográfico.

Embora estejam próximos, o polo sul magnético da Terra não está no mesmo ponto do 
polo norte geográfico. O mesmo vale para o polo norte magnético e o polo sul geográfico.
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Na aula

Diga aos estudantes que, 
antes da disponibilização do 
GPS para uso civil, os nave-
gadores precisavam fazer 
diversos cálculos com base 
na direção indicada na bús-
sola para corrigir o rumo das 
embarcações. Para obter a 
habilitação náutica de capi-
tão, o requerente passa por 
uma prova que avalia sua 
habilidade de navegação 
astronômica e com bússo-
la. Apesar do advento e da 
popularização do GPS, esse 
conhecimento ainda é obri-
gatório, pois pode ser essen-
cial em casos de emergência, 
principalmente quando não 
se dispõe de eletricidade.

Existem vários sistemas 
de navegação por satélite, 
além do GPS, que é estadu-
nidense. Alguns exemplos 
são o Glonass, o Galileo e o 
Beidou, que são, respecti-
vamente, russo, europeu e 
chinês.

Comentários e 
respostas sobre as 
atividades
5. Incentive os estudantes 

a refletirem sobre: o fun-
cionamento do GPS e do 
que ele depende (bate-
ria, sinal de satélite); o 
funcionamento da bús-
sola e o que ela indica 
(sempre o norte magné-
tico); o recurso mais con-
fiável em um ambiente 
natural e isolado. Fina-
lize com uma discussão 
coletiva, reforçando que 
tecnologias digitais são 
úteis, mas instrumentos 
simples, como a bússola, 
continuam sendo essen-
ciais em locais remotos, 
sem eletricidade.

A comparação do uso da bússola com o uso do gnômon mobiliza a habilidade EF04CI10.

BNCC em foco

Descubra

Como em uma brincadeira, o livro relaciona os pontos carde-
ais ao movimento do Sol no céu, usando o Universo como um 
laboratório.

O caminho do Sol no céu, de Vanessa Queiroz e colaboradores, 
da Editora da Universidade Estadual de Londrina. R
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Sistemas globais de navegação por satélite
A tecnologia dos sistemas globais de na-

vegação por satélite está presente em muitos 
modelos de carros, tablets, relógios e celula-
res. Um desses sistemas é o GPS, sigla em 
inglês de Sistema de Posicionamento Global. 
Ele revolucionou a navegação, permitindo 
que as pessoas localizem com grande pre-
cisão lugares do planeta. 

Esse sistema foi desenvolvido na década 
de 1970 e utiliza a informação de satélites 
que orbitam a Terra para determinar a locali-
zação desejada. Ele permite traçar rotas até 
o destino escolhido, encontrar objetos per-
didos, entre outras possibilidades.

 5 Imagine que uma pessoa esteja planejando passar vários dias em uma flo-
resta, sem acesso à eletricidade. Qual é o recurso que ela deve levar na mo-
chila para garantir sua navegação: um celular com GPS ou uma bússola? 
Por quê? Converse com um colega.

 6 Explique como encontrar, de forma aproximada, o ponto cardeal oeste utili-
zando uma bússola.

 7 Quando a parte colorida da agulha de uma bússola está alinhada com 
o norte da rosa dos ventos, para qual polo magnético da Terra ela está 
apontando?

 8 Por que a direção norte indicada por uma bússola não é exatamente a mes-
ma encontrada com as sombras de um gnômon?

Uso de sistema de navegação por satélite  
para traçar uma rota em um celular.
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8. Porque a bússola aponta para 

7. Ela está apontando para o polo sul magnético.

6. Com a bússola na horizontal, ela deve ser girada até que a 
parte destacada da agulha fique apontada para o norte na rosa 

dos ventos. Assim, ela já estará alinhada com todos os pontos cardeais. 

o polo sul magnético e a direção encontrada com as sombras de um gnômon aponta 
para o norte geográfico, que são próximos, mas não estão no mesmo ponto.

5. Uma bússola, porque, sem eletricidade, a 
pessoa não vai conseguir carregar a bateria 
do celular e, portanto, não conseguirá usar 
o GPS.
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Vamos fazer

Objetivos

• Construir uma bússola.
• Identificar a localização 

dos pontos cardeais por 
meio de uma bússola.

Na aula

Passe o ímã pela agulha 
sempre na mesma direção 
para que a imantação seja 
mais efetiva. Para compro-
var que a agulha foi iman-
tada, aproxime-a de objetos 
de metal ferromagnético, 
como um prego de ferro, e 
verifique se ocorre atração. 
Se ocorrer, é sinal de que a 
agulha foi imantada.

Para obter uma boa iman-
tação, recomenda-se um 
imã de neodímio. É possível 
obter ímãs desmontando 
caixas de som ou rádios fora 
de uso. O ímã fica centraliza-
do, preso atrás da membra-
na que emite o som.

A localização dos pontos 
cardeais com uma bússola 
comparada com o uso do 
gnômon para o mesmo 
fim mobiliza a habilidade 
EF04CI10.

BNCC em foco

Vamos fazer

Tenham cuidado ao 
manusear a tesoura.

Atenção

Passo 1. Passos 2 e 3.

Construindo uma bússola
A bússola indica os pontos cardeais por meio de uma agulha magnética que aponta 

sempre para o norte.

O que você vai fazer
Construir uma bússola caseira e usá-la para identificar os  

pontos cardeais.

Material
• ímã

• folha de cortiça

• tampa de garrafa PET

• agulha

• recipiente redondo, de plástico 
transparente, com cerca de  
10 cm de diâmetro

• papel sulfite

• tesoura com pontas 
arredondadas

• lápis

• fita-crepe

• água

Como você vai fazer
1. Em grupo, coloquem o recipiente sobre a folha de papel, utilizando-o como molde 

para traçar um círculo na folha.

2. Marquem os pontos cardeais dentro do círculo. Em seguida, recortem-no.

3. Recortem um círculo de aproximadamente 3 cm de diâmetro na folha de cortiça. 
Usem a tampa de garrafa PET como molde.

Valorize o esforço 
dos colegas.
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Comentários e 
respostas sobre  
as atividades
1 e 2. A agulha deve perma-

necer alinhada com a di-
reção norte-sul. O mo-
vimento do estudante 
ao andar pode agitar a 
água, o que faz com que 
a agulha perca o alinha-
mento magnético. Su-
gira aos estudantes que 
se movam com o maior 
cuidado possível, evitan-
do perturbar a superfí-
cie da água. Na hipótese 
de a agulha perder o ali-
nhamento, basta deixar 
a montagem sobre uma 
superfície estável, como 
uma mesa, até que a água 
fique parada novamente.

3. É possível que os estu-
dantes notem que a di-
reção norte-sul indicada 
na atividade não coinci-
de com a da agulha. Es-
clareça que o gnômon 
permite localizar o nor-
te geográfico, também 
chamado de “norte ver-
dadeiro”, enquanto a bús-
sola aponta para o norte 
magnético, que não se 
localiza exatamente no 
polo norte, embora este-
ja bem próximo. 

Ao manusear a bússola, tomem cuidado 
com a agulha para não se espetarem nem 
espetarem os colegas.

Atenção

Passo 4.

Passo 8.

4. Com fita-crepe, fixem o círculo de papel 
no fundo do recipiente, do lado externo  
e com os pontos cardeais voltados  
para cima.

5. O professor vai passar o ímã sobre uma 
agulha trinta vezes. Fazendo isso, a agu lha 
ficará imantada, ou seja, ela se tornará um 
ímã durante algum tempo.

6. Em seguida, o professor vai prender a agu- 
lha na cortiça, usando a fita adesiva.

7. Coloquem um pouco de água no recipiente.

8. O professor colocará a cortiça com a agulha sobre a água e a bússola 
estará pronta.

Para você responder

Responda oralmente às questões a seguir.

 1 Posicionem as bússolas de todos os grupos uma ao lado da outra e comparem-
-nas. Elas têm algo em comum? 

 2 Com cuidado, levem a bússola para outro lugar da sala. Enquanto vocês se mo-
vem, o que acontece com a agulha?

 3 Ainda não é possível determinar qual ponta da agulha está indicando o norte e qual 
está indicando o sul. A atividade “ Localizando os pontos cardeais” pode ajudar a 
descobrir isso?
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1. Espera-se que todas as agulhas fiquem alinhadas na mesma direção.

2. Espera-se que a agulha permaneça alinhada sempre na mesma direção.

3. Sim, pois na atividade foi possível determinar os quatro 
pontos cardeais. Assim, basta levar a bússola até o local da 
atividade mencionada e comparar o alinhamento da agulha com 
as referências registradas que indicam as direções dos pontos 
cardeais encontrados.
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Objetivos

• Retomar o conteúdo estu-
dado na unidade e o voca-
bulário aprendido.

• Avaliar o processo de 
aprendizagem em relação 
ao conteúdo abordado na 
unidade.

Comentário e 
resposta sobre  
a atividade
1. Comente com os estu-

dantes que, apesar de 
os calendários serem ba-
seados nos movimentos 
dos astros, eles também 
podem ter influência da 
cultura e dos costumes 
de cada população que 
os utiliza.

A atividade 1 possibilita a 
associação de movimen-
tos cíclicos dos astros a 
períodos regulares, de 
acordo com a habilidade 
EF04CI11. Com a ativida-
de 3, é possível trabalhar 
as habilidades ligadas à 
competência específica 2 
de Ciências da Natureza, 
de compreensão de pro-
cessos relativos ao mundo 
natural e à tecnologia, re-
lacionando-os e exercitan-
do a curiosidade de buscar 
respostas.

BNCC em foco

Acompanhamento de aprendizagens
As atividades propostas oferecem a oportunidade de acompanhar as aprendizagens dos estu-

dantes ao explorar conteúdos relacionados à orientação espacial, ao movimento aparente do Sol, 
aos ciclos lunares e ao uso de instrumentos como a bússola e o gnômon. Esses temas favorecem 
a aplicação de conhecimentos em situações práticas e observacionais, mobilizando explicações 
baseadas em evidências. No entanto, alguns pontos de atenção devem ser considerados: estu-
dantes podem apresentar dificuldades em compreender que o Sol “nasce” a leste e “se põe” a 
oeste devido ao movimento de rotação da Terra, confundindo os pontos cardeais. Além disso, a 
associação das fases da Lua com a passagem do tempo e a contagem aproximada de sete dias 

 O que você  
 aprendeu nesta 
 unidade? 

O que você aprendeu 
nesta unidade?

 1 Por que a observação dos astros foi importante para a criação dos calendários?

 2 Escreva o tempo de duração de cada período de acordo com o 
calendário gregoriano.

a. Ano

b. Semana

c. Mês

d. Dia

 3 Leia o texto e responda às questões.

a. De acordo com o texto, quais informações puderam ser obtidas pelo GPS?

b. Explique, com suas palavras, por que a utilização do GPS pode ajudar a preser-
var as onças-pintadas.

Mapeamento com GPS revela papel das  
florestas na conservação de onças-pintadas

Um estudo que monitorou 54 onças-pintadas [...] por 
florestas, áreas agrícolas, estradas e cursos d’água, em di-
ferentes regiões da América do Sul, indicou que os felinos 
saem da mata fechada e voltam frequentemente às bordas 
de floresta e de áreas agrícolas. “As onças agem assim pro-
vavelmente para caçar, mas preferem fragmentos maiores 
da floresta, que é onde permanecem mais tempo”, diz a 
bióloga boliviana Vanesa Bejarano Alegre [...].

Os animais foram monitorados por colares GPS, com 
registros de dados a cada quatro horas, em 12 áreas de 
estudo [...].

O tempo em cada área florestal mostra que, seja por 
alimentação ou abrigo para si ou suas presas, as matas 
são fundamentais na conservação das onças.

COSTA, Guilherme. Mapeamento com GPS revela papel das florestas  
na conservação de onças-pintadas. Revista Pesquisa Fapesp,  

São Paulo, ed. 348, 18 jan. 2025. Disponível em: https://revistapesquisa.fapesp.
br/mapeamento-com-gps-revela-papel-das-florestas-na-conservacao-de-oncas-

pintadas/. Acesso em: 8 jul. 2025.
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138 Não escreva no livro.

1. Porque tornou possível reconhecer 
movimentos periódicos (como dias e noites 
e as fases da Lua, que se repetem de forma 
cíclica), o que serviu para marcar o tempo.

2a. 12 meses ou 365 ou 366 dias.

2b. 7 dias.

2c. 28, 29, 30 ou 31 dias.

2d. 24 horas.

3a. Os dados mostram o trajeto percorrido pelas 
onças e o tempo que passam em cada local.

3b. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 
compreendam que o GPS determina a localização instantânea dos animais, o 
que permite que os pesquisadores identifiquem os hábitos das  
onças-pintadas e elaborem estratégias para a preservação desses animais.
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Comentários e 
respostas sobre  
as atividades
5. Você pode complemen-

tar explicando que esse 
método é uma forma de 
se localizar utilizando o 
movimento aparente do 
Sol como referência e 
que ele pode ser menos 
preciso em regiões mui-
to ao norte ou ao sul do 
planeta.

7. Vale reforçar que a agu-
lha imantada se alinha ao 
campo magnético da Ter-
ra, cuja direção vai do polo 
sul magnético (próximo ao 
norte geográfico) ao polo 
norte magnético (próxi-
mo ao sul geográfico). Por 
isso, a ponta da agulha 
que aponta para o norte 
na bússola está, na verda-
de, sendo atraída pelo po-
lo sul magnético da Terra.

8b.  Com o mesmo proce-
dimento realizado na  
seção Vamos fazer (Lo-
calizando os pontos car-
deais).

entre as fases podem gerar insegurança, principalmente se não for trabalhada com imagens efetivas 
ou registros em calendário. Outro desafio comum está na abstração envolvida no funcionamento da 
bússola e na distinção entre os polos geográficos e os magnéticos. Para sanar essas defasagens, é 
recomendável utilizar recursos visuais, como maquetes, animações digitais, observações sistemáticas 
do céu, construção de relógios de sol e manipulação de bússolas reais ou virtuais. Estratégias como 
registros em diários de campo, rodas de conversa e retomadas coletivas com esquemas visuais também 
contribuem para reforçar a compreensão. Com essa abordagem, é possível não apenas verificar se os 
estudantes alcançaram os objetivos de aprendizagem, mas também promover um processo contínuo 
de construção de sentidos, respeitando os diferentes ritmos de aprendizagem da turma.

 5 Como é possível localizar os pontos cardeais de forma aproximada utilizando 
como referência a direção do pôr do sol?

Relógio de sol localizado na Praça Nossa Senhora 
da Conceição, em Franca, São Paulo, 2024.

 6 Observe a imagem e responda.

a. Qual será a próxima fase da Lua representada na imagem: 
quarto crescente, quarto minguante, cheia ou nova?

b. Em quanto tempo isso deve ocorrer? A qual período do 
calendário esse tempo equivale?

 7 Sobre as bússolas, responda às questões.

a. O que é uma bússola? b. Como as bússolas funcionam?

 8 Como o movimento da sombra projetada por uma haste (gnômon) pode ser  
usado para:

a. informar as horas do dia? b. determinar os pontos cardeais?

Lua.

 4 Observe a fotografia de um relógio de sol e res-
ponda às perguntas seguintes.

a. Onde está localizado o gnômon na fotografia?

b. Por que esse relógio não marca os horários 
entre 18 horas e 6 horas?
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Representações 
fora de proporção. 
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139Não escreva no livro.

4 a. O gnômon é a vareta na parte superior do 
relógio de sol que está projetando uma sombra.

4 b. Porque relógios de sol marcam somente 
os horários em que há luz solar para iluminar o 
gnômon e projetar a sombra que indica a hora.

5. Se uma pessoa estender a mão 
esquerda na direção do pôr do sol, 

6a. A próxima fase será a quarto minguante. 

6b. Ela chegará a essa 

7a. A bússola é um instrumento de orientação que tem um ímã em forma de agulha 
que se mantém alinhado ao eixo norte-sul.

8a. Em cada hora do dia, a sombra do gnômon assume uma 
posição. Se for feito o registro de hora em hora da posição de 
sombra dele, constrói-se um relógio de sol. 

de forma 
aproximada 
estará de frente 
para o norte, de 
costas para o 
sul e terá o leste 
à sua direita e 
o oeste à sua 
esquerda.

fase em aproximadamente sete dias. 
Esse tempo equivale a uma semana.

7b. As bússolas têm uma agulha imantada que gira livremente e se 
mantém alinhada ao eixo norte-sul devido à sua atração aos polos magnéticos da Terra. 
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Comentários e 
respostas sobre  
as atividades 
1. Se houver dificuldades 

para responder, é pos-
sível que os estudantes 
precisem retomar alguns 
conceitos sobre a parti-
cipação de microrganis-
mos na produção de ali-
mentos, combustíveis 
etc. Ao reconhecer as re-
lações entre microrganis-
mos e outros seres vivos, 
os estudantes passam a 
compreender que nem 
todo microrganismo é 
causador de doenças ou 
traz prejuízos aos seres 
humanos. 

2. Verifique se os estudan-
tes compreendem a dife-
rença entre o ciclo da ma-
téria e o fluxo de energia 
em um ecossistema. Uti-
lize as setas para mostrar 
que a matéria é cíclica, 
saindo e voltando aos 
produtores; enquanto o 
fluxo de energia ocorre 
em uma única direção e 
a quantidade de energia 
diminui ao longo de uma 
cadeia alimentar.

3. Observe se os estudantes 
são capazes de identificar 
misturas na vida diária, 
reconhecendo sua com-
posição. Se eles  apresen-
tarem dificuldade para 
responder, é possível que 
não tenham analisado as 
imagens atentamente. 
Verifique se eles têm di-
ficuldade para nomear 
algum ingrediente que, 
porventura, não lhes se-
ja familiar.

O que você  
aprendeu  
neste ano? 

O que você aprendeu 
neste ano?

 1 Descreva a participação de microrganismos na fabricação dos itens a seguir.

a. b. c. 

Etanol, um tipo de  
combustível.

Iogurte. Pães.
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a. Qual é a cor das setas que representam a transferência de matéria? E a de energia?

b. Explique no caderno sua resposta ao item anterior.

 3 Identifique a composição das misturas a seguir. 

a. b. 

 2 O esquema a seguir representa a transferência de matéria e energia entre os seres 
de um ecossistema. 

Mistura 2.
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3a. Alface e tomate.

Sol 

Capim Tapiti Gavião Fungos e bactérias PA
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Mistura 1.

Representações fora 
de proporção.
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Não escreva no livro.

3b. Morangos, bananas, laranjas, manga, 
uvas, folhas de hortelã.

1b. O iogurte é produzido por meio da fermentação realizada por 
bactérias presentes naturalmente no leite.

1c. O pão é produzido por meio da 

1a. O etanol é produzido por meio 
da fermentação realizada por 
leveduras, um tipo de fungo.

2a. As setas azuis representam a transferência de matéria, e 
as setas amarelas, a de energia.

ecossistema, ou seja, passa de um ser vivo ao seguinte e retorna às plantas. Já a 
energia é transferida de forma unidirecional, ou seja, não retorna ao início.

2b. A matéria circula no 

fermentação realizada por leveduras, um tipo de fungo.
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Comentário e 
resposta sobre  
a atividade  
4. Peça aos estudantes que 

comparem o estado ini-
cial de cada objeto/ma-
terial com o estado final. 
Relembre que essas mu-
danças nos materiais são 
chamadas de transfor-
mações e podem ocorrer 
rapidamente ou demo-
rar bastante tempo. Ao 
descascar uma cenoura, 
a superfície dela logo es-
curece. Essa é uma trans-
formação rápida, que 
ocorre porque a cenoura 
tem substâncias que rea-
gem aos gases presen-
tes no ar, alterando sua 
cor original. Já a queima 
completa de uma tora de 
madeira em uma fogueira 
leva mais tempo. Nesses 
exemplos, as substâncias 
que formam o material 
são alteradas. Peça que 
identifiquem se alguma 
das transformações da 
atividade tem essa carac-
terística (transformações 
1 e 3). 

 Se apresentarem difi-
culdade no item e, po-
de ser que não tenham 
compreendido o que 
são transformações re-
versíveis e irreversíveis 
ou não saibam reconhe-
cê-las. Retome os concei-
tos: uma transformação 
reversível pode ser des-
feita; portanto, é possível 
voltar ao estado inicial. As 
mudanças de estado físi-
co são exemplos de trans-
formações reversíveis. Já 
as mudanças irreversíveis 
não podem ser desfeitas, 
como as transformações 
1 e 3. As transformações 
químicas da matéria, 
abordadas no capítulo 
12, costumam ser irre-
versíveis. Solicite aos es-
tudantes outros exem-
plos de transformações 
reversíveis e irreversíveis 
estudadas na unidade 3.

 4 Observe as transformações a seguir e faça o que se pede no caderno.

a. Na transformação 1, descreva a cor, o tamanho e o cheiro do milho depois que 
a pipoca fica pronta. 

b. Na transformação 2, identifique qual mudança de estado físico ocorreu na água.

c. Na transformação 3, descreva o que muda no aspecto do prego depois que  
ele enferruja.

d. Identifique as condições que provocaram as transformações apresentadas  
nas imagens.

e. Classifique as transformações em reversíveis ou irreversíveis.

Transformação 1

Transformação 2

Transformação 3

Milho de pipoca. 

Água líquida.

Pregos. 

Pipoca estourada.

Cubos de gelo.

Pregos enferrujados.
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Representações fora de proporção.

141

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
. 1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

Não escreva no livro.

4a. O milho estourado é branco, maior do que o grão de 
milho cru, e tem aroma de pipoca.

4c. O prego muda de cor e fica com uma textura áspera.

4d. 1: aquecimento; 2: resfriamento; 3: exposição à umidade ao 
longo do tempo.

4e. Reversível: transformação da água líquida em gelo.
Irreversível: transformação do milho em pipoca e formação de 
ferrugem no prego.

4b. Solidificação, pois houve mudança do estado líquido para o estado sólido.
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Comentários e 
respostas sobre  
as atividades 
5. A atividade possibilita ob-

servar se os estudantes 
conseguem identificar os 
pontos cardeais utilizando 
a sombra de uma haste co-
mo referência. Se surgirem 
dificuldades em relação 
aos itens a e c, talvez seja 
porque os estudantes não 
reconhecem os pontos 
cardeais e não compreen-
deram que dois deles es-
tão relacionados ao nascer 
e ao pôr do sol. Nesse ca-
so, retome o conteúdo so-
bre pontos cardeais, iden-
tificando os quatro pontos 
e a direção do nascer e do 
pôr do Sol. Se apresenta-
rem dificuldade no item 
b, podem não ter com-
preendido que o Sol mu-
da de posição aparente ao 
longo do dia, o que afeta o 
tamanho e a posição das 
sombras projetadas. Re-
lembre com a turma os 
procedimentos da ativida-
de sobre a localização dos 
pontos cardeais utilizando 
a sombra de um gnômon, 
da seção Vamos fazer (Lo-
calizando os pontos car-
deais), no capítulo 16.

6. A atividade permite verifi-
car se os estudantes asso-
ciam os movimentos cícli-
cos da Lua e da Terra a pe-
ríodos de tempo regulares. 
Se surgir alguma dificulda-
de, pode ser que os estu-
dantes não tenham com-
preendido que os seres 
humanos tomaram como 
base fenômenos naturais 
cíclicos para estabelecer 
períodos de contagem do 
tempo. Para simular a rota-
ção e a translação da Terra 
e explicar a duração do dia 
e do ano, utilize um glo-
bo terrestre (Terra) e uma 
lanterna (Sol). Escolha um 
ponto no globo e aponte 
a luz da lanterna perpendi-
cularmente para a face onde  

está o ponto. Com a lanterna fixa, peça a eles que girem o globo devagar e verifiquem o momento 
em que a face onde está o ponto deixa de ser atingida pela luz. Em seguida, simule a translação, 
girando o globo ao redor da lanterna até completar uma volta. Informe que ao mesmo tempo que 
a Terra (globo) gira ao redor do Sol, ela realiza a rotação, simulada anteriormente. Sobre o item b, 
retome as fases da Lua, destacando que cada uma delas dura cerca de 7 dias e que um ciclo lunar 
completo dura em torno de 29 dias.

O que você aprendeu neste ano?

 5 O esquema apresentado é a repro-
dução de uma atividade realizada 
por um grupo de estudantes. Eles 
queriam encontrar os pontos car-
deais utilizando a sombra de uma  
haste como referência. Com esta-
cas, marcaram dois pontos no chão: 
o final da sombra projetada de ma-
nhã e o final da sombra projetada  
à tarde.

  Utilize o esquema e seus conhecimentos para responder às perguntas.

a. Qual é o nome de cada um dos pontos cardeais representados pelas letras N, 
S, L e O?

b. Por que a sombra da haste não tem a mesma posição de manhã e à tarde?

c. Quais são os pontos cardeais indicados pelas extremidades da reta que une as 
duas estacas? Que informações esses dois pontos fornecem sobre o nascer e 
o pôr do Sol?

d. Qual é o instrumento não digital que pode ser usado para indicar os pontos 
cardeais de forma aproximada?

 6 Analise o calendário a seguir e faça o que se pede.

Estaca

Registro da 
sombra da manhã

Haste

Estaca

Barbante

Sombra da tarde
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a. O período de um dia corresponde ao tempo que o planeta Terra leva para com-
pletar uma volta em torno de si mesmo. No calendário, esse período está in-
dicado por qual letra?

b. Qual é o tempo aproximado entre duas fases iguais da Lua? No calendário, esse 
período está indicado por qual letra?

c. Quanto tempo o planeta Terra demora para dar uma volta completa em torno do 
Sol? Por qual letra esse período está indicado no calendário?

B A

C
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Não escreva no livro.Não escreva no livro.6c. Um ano; o período está indicado pela letra A.

5d. Bússola.

5b. Porque a posição aparente do Sol no céu 
muda ao longo do dia, alterando também a 

5a. Norte (N), sul (S), leste (L) e oeste (O).

5c. Leste e oeste. O leste é a direção aproximada 
do nascer do Sol, e o oeste, do pôr do Sol.

6a. Ele está indicado pela letra C.

6b. Um mês; o período está indicado 
pela letra B.

projeção das sombras com o 
passar das horas.
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Hora do teste

Comentários e 
respostas sobre  
as atividades 
1. Observe se os estudantes 

conseguem reconhecer 
atitudes e medidas ade-
quadas para prevenção 
de doenças causadas por 
microrganismos. Se indi-
carem a alternativa a, é 
possível que não tenham 
compreendido as formas 
de prevenir a transmis-
são de doenças por meio 
de gotículas de saliva. Re-
lembre que, quando uma 
pessoa espirra as gotícu-
las de saliva, elas podem 
se espalhar pelo ambiente 
ou cair sobre objetos. Es-
tudantes que seleciona-
rem as alternativas c ou 
d, podem não ter com-
preendido a importância 
da lavagem das mãos e, 
também, a forma correta 
de fazê-la. Ou, ainda, no 
caso dos estudantes que 
selecionarem a alternativa 
c, podem não perceber a 
diferença entre “água lím-
pida” e “água tratada”. Es-
clareça que, apesar de não 
ser possível enxergar, a su-
jeira e os microrganismos 
causadores de doenças, 
eles podem estar presen-
tes nas mãos, na água, 
nos objetos, nos ambien-
tes etc. Por isso, não bas-
ta que a água esteja límpi-
da, ela deve estar tratada 
e livre de qualquer toxina  
e de microrganismos pa-
ra ser consumida com  
segurança.

2. A atividade visa avaliar se os estudantes reconhecem o pa-
pel de bactérias e fungos no processo de decomposição. Se 
os estudantes  selecionarem as alternativas a ou c, é possí-
vel que não conheçam o papel desses microrganismos no 
processo de decomposição. Já os estudantes que seleciona-
rem a alternativa b podem conhecer o papel das bactérias  
na decomposição, mas desconhecer a importância dos fungos nes-
se processo. Retome a importância da decomposição e questione-
-os sobre como ocorre o ciclo da matéria na imagem apresentada, 
onde os nutrientes da serrapilheira ficam disponíveis no solo e são 
utilizados pelas plantas.

3. Se surgir alguma dificuldade, talvez os estudantes não tenham 
entendido o papel do Sol como fonte primária de energia na 
produção de alimentos por plantas, algas e demais organismos 
fotossintetizantes. Estudantes que selecionarem a alternativa 
a podem estar confundindo a fotossíntese com a respiração, 
processo vital que resulta na liberação de gás carbônico. Se al-
gum dos estudantes escolher as alternativas b ou d, é possí-
vel que desconheça a necessidade de água para a realização 
da fotossíntese e também o fato de que esse processo libera 
gás oxigênio, vital aos seres humanos e a outros organismos.  
Retome com a turma as etapas da fotossíntese no capítulo 6. 

 1 Indique no caderno quais são as atitudes que ajudam a proteger você e outras 
pessoas contra a infecção causada por microrganismos?

a. Ingerir água tratada, limpar a casa e espirrar sem cobrir o nariz e a boca.

b. Ingerir água tratada, tomar vacinas e lavar as mãos depois de ir ao banheiro.

c. Ingerir água límpida, lavar as mãos antes de ir ao banheiro e limpar a casa.

d. Usar máscara, proteger a boca com o braço ao espirrar e lavar as mãos sem 
usar sabão.

 2 No chão de uma floresta existem folhas, galhos e restos de animais mortos. Indique 
no caderno a alternativa que descreve adequadamente o que vai acontecer com 
esse material com o passar do tempo.

a. Interação, realizada por urubus e fungos, é o 
processo de produção de alimento para as 
plantas.

b. Decomposição, realizada por bactérias e pro-
tozoários, é o processo de produção de ali-
mento para os consumidores.

c. Iluminação, realizada por minhocas e proto-
zoários, é o processo de produção de alimento 
para as plantas.

d. Decomposição, realizada por fungos e bacté-
rias, é o processo de transformação de matéria 
orgânica em minerais.

 3 Indique no caderno a alternativa que informa corretamen-
te os recursos que a planta utiliza para fazer fotossíntese 
e o que ela libera no ambiente ao realizar esse processo.

a. Precisa de: água e gás oxigênio; libera: gás carbônico.

b. Precisa de: luz solar e gás carbônico; libera: água.

c. Precisa de: luz solar, água e gás carbônico; libera: gás oxigênio.

d. Precisa de: gás oxigênio e gás carbônico; libera: água.
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Hora do teste

Serrapilheira no solo da Floresta 
Amazônica, no Parque Nacional 

do Pico da Neblina, no estado do 
Amazonas, em 2023.
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Faça as tarefas 
com dedicação.
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Não escreva no livro.Não escreva no livro.

1. Alternativa b.

2. Alternativa d.

3. Alternativa c.
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ALVES, R. Filosofia da Ciência: introdução  
ao jogo e suas regras. 19. ed. São Paulo: Loyola, 
2000.

O livro procura oferecer ao leitor uma nova 
compreensão das noções de ciência e de  
senso comum.

ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química: 
questionando a vida moderna e o meio ambiente. 
7. ed. Porto Alegre: Bookman, 2018. 

A obra apresenta os fundamentos da Química  
com uma abordagem organizada, precisa  
e pedagógica. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional 
Comum Curricular. Brasília, DF: MEC, 2018.

O documento define o conjunto de aprendiza-
gens essenciais que devem ser desenvolvidas 
ao longo da Educação Básica. 

MELLO, S. S. de; TRAJBER, R. Vamos cuidar 
do Brasil: conceitos e práticas em educação 
ambiental na escola. Brasília, DF: Unesco, 2007.

O livro discute possibilidades do trabalho pe-
dagógico em educação ambiental e a relação 
entre escola e comunidade e amplia a ideia da 
educação ambiental para o reconhecimento e a 
valorização da diversidade nas escolas.

MOURÃO, R. R. F. Dicionário enciclopédico  
de Astronomia e Astronáutica. 2. ed. Rio de  
Janeiro: Nova Fronteira, 1995.

A obra traz verbetes e ilustrações sobre temas da 
Física, da Astronomia e da Astronáutica.

NABORS, M. W. Introdução à Botânica. São 
Paulo: Roca, 2012.

A obra é dividida em quatro temas principais – 
plantas e pessoas, Biologia da conservação, 
evolução e Biotecnologia – que visam mostrar 
as plantas como essenciais para o cotidiano.

OLIVEIRA FILHO, K. S.; SARAIVA, M. F. O.  
Astronomia e Astrofísica. 4. ed. São Paulo: LF 
Editorial, 2017.

O livro traz o estudo do Universo contemplando 
temas da Astronomia, alguns com derivações 
matemáticas.

RAVEN, P. H. et al. Biologia vegetal. 8. ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014.

O livro aborda temas das áreas da Biologia ve-
getal por meio de textos, diagramas e imagens.

REECE, J. B. et al. Biologia de Campbell. 10. ed.  
Porto Alegre: Artmed, 2015.

O livro é uma referência no ensino de Ciências 
Biológicas, apresentando diferentes recursos 
para a compreensão das áreas da Biologia.

RICKLEFS, R. E.; MILLER, G. L. Ecology. 4. ed. 
Nova York: W. H. Freeman & Company, 1999.

A obra apresenta fundamentos tradicionais, 
enfatizando abordagens e conceitos para um 
tratamento abrangente da Ecologia.

SILVA, M. V. C.; BRITO, E. G. Cartografia. For-
taleza: EdUece, 2015.

O livro traz uma abordagem histórica da Carto-
grafia, apresentando temas como sistemas de 
navegação e confecção de mapas.

TORTORA, G. J.; DERRICKSON, B. Corpo  
humano: fundamentos de Anatomia e Fisiologia.  
10. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.

O livro apresenta um texto amplamente ilustrado 
sobre os fundamentos da Anatomia e da Fisiolo-
gia relacionados ao corpo humano.

TORTORA, G. J. et al. Microbiologia. 12. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2017.

A obra é um clássico da área da Microbiologia.

TOWNSEND, C. R.; BEGON, M.; HARPER, J. L. 
Fundamentos em Ecologia. 3. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2010.

A obra reúne os princípios da Ecologia, com 
destaque para as bases evolutivas dessa ciência.
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II

Orientações gerais da coleção

O ensino de Ciências da Natureza  
nos Anos Iniciais

O ensino de Ciências da Natureza na Educação Básica é tema de muitos estudos e pesquisas� 
Krasilchik e Marandino (2007) nos colocam as seguintes questões:

Afinal, aprender Ciência para quê? Para ficar bem informado? Para decidir sobre o que 
comer, sobre o direito de identificar a paternidade ou sobre levar a cabo uma gravidez 
de risco? Para ampliar sua visão de mundo? Para ascender cultural e socialmente? Para 
refletir sobre as identidades culturais que possuímos e/ou assumimos nos grupos em que 
convivemos? Para conhecer tudo isso? 

Fonte: KRASILCHIK, M�; MARANDINO, M� Ensino de Ciências e cidadania� 
São Paulo: Moderna, 2007� p� 16� 

Essas autoras propõem que a educação empenhada em uma “Ciência para todos” deve se-
lecionar tópicos que tenham significado para os cidadãos e possam servir de base e orientação 
para suas decisões pessoais e sociais, principalmente aquelas que envolvem questões éticas�  
O ensino de Ciências deve favorecer, portanto, o desenvolvimento de habilidades importantes 
para a formação de pessoas capazes de empenhar um pensamento investigativo, crítico, ques-
tionador e reflexivo�

O ensino de Ciências deve contribuir também para o autoconhecimento e a formação da 
identidade dos estudantes� O estudo do corpo humano, por exemplo, possibilita reconhecer 
padrões comuns a todas as pessoas e também perceber a individualidade de cada um, expressa 
nas características físicas e comportamentais� Os cuidados com o corpo e a descoberta da sexu-
alidade ajudam a desenvolver a autoestima, o respeito ao próximo e o entendimento de que a 
saúde é um bem pessoal e também coletivo�

A investigação da natureza, de suas transformações e das relações entre os seres vivos põe 
os estudantes em contato com os problemas ambientais da atualidade� Ao reconhecerem e 
compreenderem essas questões, eles são levados a refletir sobre as formas de intervenção dos 
seres humanos na natureza e a cultivar valores condizentes com a proteção ao ambiente, com-
prometidos com a melhoria da qualidade de vida� Podem, assim, ajudar a criar e a fortalecer 
uma sociedade mais justa e sustentável� As situações de aprendizagem escolar devem garantir a 
formação de pessoas aptas a compreender, posicionar-se e até mesmo propor soluções e ações 
de combate a problemas como esses�

Conhecer os avanços das pesquisas e o uso dos produtos resultantes para a melhoria da 
qualidade de vida provoca na criança um interesse maior pelo estudo de Ciências� Isso passa 
também pela compreensão dos processos pelos quais o conhecimento científico é construído, 
e sua capacidade de compreensão dos fenômenos se amplia� Compreender e refletir impli-
cam uma postura consciente e autônoma diante do mundo e das coisas� 

Ensinar Ciências também significa contribuir para o domínio de múltiplas linguagens, per-
mitindo aos estudantes interpretar e expressar as questões que trazem para a sala de aula ou 
que a eles são propostas, pois só com o uso da linguagem o conhecimento pode ser construí-
do e compartilhado� Enfim, a educação científica, desde os Anos Iniciais do Ensino Fundamen-
tal, deve visar à formação de pessoas aptas à participação social, capazes de refletir sobre sua 
realidade e atuar sobre ela�



III

Pressupostos teórico ‑metodológicos  
da coleção 

A coleção foi elaborada visando oferecer a professores e estudantes um material que dis-
ponha de um repertório de conteúdos conceituais, apresentados de maneira clara e objetiva, 
que dê oportunidades de pesquisa e investigação sobre os temas abordados e que possibilite a 
reflexão a respeito de questões que envolvam a participação individual e coletiva na sociedade� 
Dessa forma, pretende-se ter um material didático que facilite o diálogo entre teoria e prática 
na sala de aula�

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, “o compromisso com a construção da 
cidadania pede necessariamente uma prática educacional voltada para a compreensão da rea-
lidade social e dos direitos e responsabilidades em relação à vida pessoal, coletiva e ambiental 
[…]” (Brasil, 1997, p� 15)�

A educação escolar comprometida com a formação de cidadãos envolve dimensões que 
se complementam� Destaca-se o acesso a conhecimentos que permitam desenvolver capa-
cidades necessárias para a participação social efetiva, entre as quais se encontram a aquisi-
ção dos conhecimentos específicos da disciplina, do letramento matemático e do domínio 
da linguagem� Esses conhecimentos devem estar intrinsecamente ligados a um conjunto de 
valores éticos, que têm por princípio a dignidade do ser humano, a igualdade de direitos e a 
corresponsabilidade social� 

A educação integral requer que os estudantes conheçam questões relevantes para a vida em 
sociedade, que reflitam e se posicionem em relação a elas� Pressupõe reflexões sobre questões 
globais combinadas com ações locais: em casa, na sala de aula, na comunidade�

Nesta coleção, os valores encontram-se sintetizados em quatro grandes objetivos formativos 
gerais, que são trabalhados de modo transversal em todos os volumes:

• formação cidadã: envolve a capacitação para participar da vida coletiva, incluindo questões 
de justiça, equidade, solidariedade, respeito mútuo, cultura da paz, combate às discrimina-
ções e reconhecimento de conflitos na sociedade;

• meio ambiente e materiais: traz a valorização dos materiais e recursos naturais disponíveis, 
sua utilização sob a perspectiva do desenvolvimento sustentável, bem como o respeito e a 
proteção da natureza� Aborda temas como a preservação do ambiente e educação para o 
consumo consciente;

• saúde: engloba tanto aspectos da saúde individual como de saúde coletiva e questões de 
saúde pública� Aborda temas como educação alimentar e nutricional, processo de envelhe-
cimento e tecnologias relacionadas à saúde;

• pluralidade cultural: visa desenvolver a criatividade e a inventividade, assim como o res-
peito e o interesse pelas diferenças culturais em diferentes contextos, como na sociedade 
brasileira e no mundo�
Por meio do trabalho transversal com esses pilares, esta obra também incorpora a aborda-

gem de temas contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, regional e global� 
Assim, espera-se que os estudantes possam desenvolver reflexões sobre as diferentes realidades 
e os diferentes modos de vida dos seres humanos� A escola, por sua vez, pode propiciar o domí-
nio de conhecimentos, valores e procedimentos aos estudantes para que adquiram participação 
social e política de modo crítico�

Além disso, a coleção traz seções didáticas e atividades que oportunizam o aprendizado de 
conteúdos procedimentais e atitudinais, fundamentais para o desenvolvimento das competên-
cias e habilidades associadas às Ciências da Natureza� Desse modo, pretende-se contribuir para 
que os estudantes atinjam os objetivos a seguir�

• Conhecer conceitos científicos básicos com os quais poderão entender os fenômenos natu-
rais e perceber as relações existentes entre os seres vivos e entre estes e o ambiente�

• Interessar-se pelos cuidados com o corpo e aplicar os conhecimentos científicos em benefí-
cio próprio e da coletividade, o que implica adotar hábitos saudáveis e demonstrar posturas 
de respeito consigo e com as outras pessoas�



IV

• Reconhecer a diversidade de seres vivos e suas relações, desenvolvendo atitudes e va-
lores que contribuam para a preservação do planeta e a promoção do desenvolvimento 
sustentável�

• Reconhecer que o ser humano é parte integrante e agente transformador dos ambientes em 
que vive, adquirindo maior consciência das alterações via ação humana e da valorização dos 
recursos naturais, materiais e energéticos�

• Desenvolver métodos e procedimentos próprios das Ciências da Natureza, como a atitude 
investigativa, a observação, o levantamento de dados, o registro de ideias e o estabeleci-
mento de comparações�

• Identificar os diferentes usos dos materiais e das tecnologias como meio para suprir necessi-
dades humanas e desenvolver senso crítico para avaliar seus impactos�

• Compreender a ciência como um processo de produção de conhecimento e uma atividade 
essencialmente humana�

• Observar, formular hipóteses, diagnosticar e propor soluções, colocando em prática aprendi-
zados conceituais, procedimentais e atitudinais, influenciando dimensões sociais e culturais�

• Valorizar o trabalho em equipe, sendo capaz de ação cooperativa e respeitosa para a cons-
trução coletiva do conhecimento�

Assim, foi elaborado um material que propõe situações de aprendizagem que valorizam o 
conhecimento dos estudantes e a interação com o objeto de estudo, incentivam a formulação 
e a organização de ideias, mobilizam conhecimentos relativos à alfabetização matemática e fa-
vorecem as expressões oral e escrita para a consolidação dos conhecimentos de letramento e 
alfabetização, com o progressivo uso das várias formas de linguagem� Com isso, espera-se auxi-
liar na formação de cidadãos que, de acordo com suas esferas de conhecimentos e ação, reflitam 
sobre a realidade e participem ativamente em seus círculos sociais�

O ensino de Ciências tem entre suas estratégias prioritárias o fomento do desenvolvimento 
da alfabetização científica, que envolve a capacidade de compreender e interpretar o mundo 
(natural, social e tecnológico) e de transformá-lo com base nos aportes teóricos e processuais 
das Ciências, ou seja, o desenvolvimento da capacidade de atuação no e sobre o mundo, impor-
tante ao exercício pleno da cidadania�

Alinhada a esse objetivo, esta obra tem o compromisso com a formação integral do corpo 
discente e a valorização do trabalho docente e assume como princípios norteadores o que 
preconiza a Base Nacional Comum Curricular para a área de Ciências da Natureza, além de 
abordagem pedagógica do Ensino de Ciências por Investigação com a finalidade da alfabeti-
zação científica�

Base Nacional Comum Curricular e  
o ensino de Ciências

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) define o conjunto orgânico e progressivo de 
aprendizagens essenciais a ser desenvolvido pelos estudantes ao longo da Educação Básica�

Como documento orientador para a elaboração de currículos, está fundamentada pelos 
princípios éticos, políticos e estéticos que visam à formação humana integral e à construção de 
uma sociedade justa, democrática e inclusiva� De forma indireta, o texto fornece orientações à 
formação de professores, à produção de materiais e recursos didáticos e aos sistemas de avalia-
ção externos� 

Dessa forma, a BNCC não consiste no currículo que deve ser aplicado no país como um todo 
nem em uma relação de conteúdos mínimos; ela define-se em termos de aprendizagens essen-
ciais, indica conhecimentos e competências a serem desenvolvidos, e não os conteúdos que são 
materializados por meio dos currículos� Esse foi o modo encontrado para promover a igualdade 
naquilo que é ensinado e aprendido e ainda promover a equidade, ou seja, permitir currículos 
diferenciados e adequados às diversas realidades de modo que combatam exclusões históricas 
no direito à educação existentes no país�



V

No documento, as aprendizagens essenciais são definidas como conhecimentos, habi-
lidades, atitudes, valores e a capacidade de os mobilizar, articular e integrar, expressando-se  
em competências� 

O ensino por competências sustenta as quatro aprendizagens fundamentais da Unesco do 
século XXI para organizar a educação ao longo da vida:

• aprender a conhecer: desenvolver apreciação pela construção de compreensão e conheci-
mento, mantendo a curiosidade e a autonomia de pensamento; 

• aprender a fazer: desenvolver iniciativa e engajamento para enfrentar as novas práticas e o 
trabalho em equipe, resolver problemas, saber comunicar-se e resolver conflitos; 

• aprender a conviver: desenvolver compreensão do outro, empatia e percepção de interde-
pendência; 

• aprender a ser: desenvolver sentido ético e estético e responsabilidade pessoal e social ten-
do em vista a integralidade do ser humano (Delors, 1999)�
O foco no desenvolvimento de competências implica currículos mais integrados, relações 

mais horizontais entre professores e estudantes e o comprometimento dos atores do processo 
de ensino-aprendizagem com uma postura crítico-reflexiva� Dessa maneira, a abordagem por 
áreas do conhecimento proposta na BNCC encontra na interdisciplinaridade o eixo articulador 
do desenvolvimento das competências�

Além disso, a BNCC atribui o processo avaliativo como um instrumento voltado para a me-
lhoria da escola, dos estudantes, dos professores e da comunidade com o objetivo de que esta 
mesma almeja – devendo ser concebidas formas de avaliação que auxiliem nesse aspecto�

Competências, habilidades e objetos de conhecimento
Existe um esforço expresso na BNCC de definir e diferenciar os conceitos de objetos de co-

nhecimento, competências e habilidades, com a finalidade de facilitar o entendimento sobre 
aquilo que é essencial de ser ensinado e aprendido nas salas de aula�

As competências constituem os grandes objetivos formativos, pois abordam ações para ser, 
agir e pensar que empenham o conhecimento/conteúdos sobre o mundo real� Nelas reside a 
ideia de que os conteúdos escolares não devem ser o início e o fim do aprendizado, passando 
de objetivos finais a meios para a mobilização de conhecimentos fora da escola� De acordo com 
o próprio texto da BNCC:

[…] competência é definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos e pro-
cedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para 
resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do 
mundo do trabalho. 

Fonte: BRASIL� Ministério da Educação� Base Nacional Comum Curricular� 
Brasília, DF: MEC: SEB, 2018� p� 8�

As competências gerais da BNCC devem ser desenvolvidas em todos os componentes cur-
riculares ao longo de toda a Educação Básica, interligando os conhecimentos e as habilidades 
trabalhados em cada ano, favorecendo o desenvolvimento de atitudes e valores�

Confira a seguir as competências gerais estabelecidas pela BNCC para a Educação Básica�

Competências gerais da BNCC
1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital 
para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva.

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a investigação, a re-
flexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular 
e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e também participar de 
práticas diversificadas da produção artístico-cultural.

Continua.
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Continuação.

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora 
e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e par-
tilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao 
entendimento mútuo.

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, 
reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar infor-
mações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e experiências que lhe 
possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cida-
dania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade.

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, pon-
tos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o 
consumo responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si 
mesmo, dos outros e do planeta.

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade humana e 
reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas.

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o 
respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos 
sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, to-
mando decisões, com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 

Fonte: BRASIL� Ministério da Educação� Base Nacional Comum Curricular� Brasília, DF: MEC: SEB, 2018� p� 9-10�

Articuladas às competências gerais, foram estabelecidas as competências específicas de cada área do conhecimen-
to� Confira a seguir as competências específicas de Ciências da Natureza para o Ensino Fundamental, de acordo com  
a BNCC�

Competências específicas de Ciências da Natureza para o Ensino Fundamental
1. Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento humano, e o conhecimento científico como pro-
visório, cultural e histórico.

2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação científica, de modo a sentir segurança no debate de questões 
científicas, tecnológicas, socioambientais e do mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para a cons-
trução de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

3. Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também às relações que se estabelecem entre eles, exercitando a curio-
sidade para fazer perguntas, buscar respostas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conheci-
mentos das Ciências da Natureza.

4. Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambientais e culturais da ciência e de suas tecnologias para pro-
por alternativas aos desafios do mundo contemporâneo, incluindo aqueles relativos ao mundo do trabalho.

5. Construir argumentos com base em dados, evidências e informações confiáveis e negociar e defender ideias e 
pontos de vista que promovam a consciência socioambiental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e valo-
rizando a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza.

6. Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação e comunicação para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos e resolver problemas das Ciências da Natureza de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética.

7. Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreendendo-se na diversidade humana, fazendo-
-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas tecnologias.

8. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determina-
ção, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza para tomar decisões frente a questões científico-tec-
nológicas e socioambientais e a respeito da saúde individual e coletiva, com base em princípios éticos, democráti-
cos, sustentáveis e solidários.

Fonte: BRASIL� Ministério da Educação� Base Nacional Comum Curricular� Brasília, DF: MEC: SEB, 2018� p� 324�
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Os conteúdos curriculares são apresentados na BNCC por meio de objetos de conhecimento: 
eles remetem a conteúdos, conceitos e processos tradicionalmente preponderantes nos proces-
sos pedagógicos, relacionados às habilidades e às unidades temáticas�

As habilidades associadas aos objetos de conhecimento trazem um aprofundamento da 
noção associada aos aprendizados procedimentais� Elas resumem as aprendizagens essenciais, 
expressam a união entre os processos cognitivos, os objetos de conhecimento e sugerem con-
textos e/ou situações de aprendizagem� Essas habilidades estão organizadas por códigos que 
seguem uma lógica simples e padronizada, facilitando o planejamento do professor�

O primeiro par de 
letras indica a etapa de 
Ensino Fundamental.

O primeiro par  
de números
indica o ano.

A segunda sequência de letras
indica o componente curricular:

Os números finais indicam a 
habilidade.

Vale destacar que o uso de 
numeração sequencial para 

identificar as habilidades 
não representa uma ordem 
ou hierarquia esperada das 
aprendizagens, em função
de seus contextos locais.

LP = Língua Portuguesa
AR = Arte
EF = Educação Física
LI = Língua Inglesa

MA = Matemática
CI = Ciências
GE = Geografia
HI = História
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Estrutura do código alfanumérico das habilidades da BNCC

Fonte: elaborado com base em BRASIL� Ministério da Educação� Base Nacional Comum Curricular� 
Brasília, DF: MEC: SEB, 2018� p� 28�

A BNCC agrupa os objetos de conhecimento e as respectivas habilidades em unidades 
temáticas� Nos Anos Iniciais, as unidades temáticas valorizam elementos mais concretos, 
tendo como referência o meio que cerca os estudantes� Há três unidades temáticas em Ciên-
cias da Natureza�

• Matéria e energia: a vivência com objetos, seus materiais e fenômenos energéticos são 
ponto de partida para separar e diferenciar materiais, perceber seus usos, algumas proprie-
dades e interações com calor, luz, som, umidade etc�

• Vida e evolução: os seres vivos têm suas características percebidas por meio da organização 
dos saberes trazidos à escola e de observações orientadas sobre o entorno e sobre os elos 
nutricionais existentes, identificando também os cuidados com a saúde e a necessidade do 
respeito às diferenças individuais e do acolhimento�

• Terra e Universo: com base em experiências cotidianas de observação do céu e dos 
fenômenos, propõe-se a sistematização de observações para identificar fenômenos e 
regularidades�

Para o 3o, 4o e 5o anos, as unidades temáticas abarcam os seguintes objetos de conhecimento 
e habilidades�
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OBJETOS DE CONHECIMENTO E HABILIDADES DEFINIDAS PARA O 3o ANO

Unidade 
temática

Objeto de  
conhecimento

Habilidade

Matéria e 
energia

Produção de som
Efeitos da luz nos 
materiais
Saúde auditiva  
e visual

(EF03CI01) Produzir diferentes sons a partir da vibração de variados objetos e identificar 
variáveis que influem nesse fenômeno�

(EF03CI02) Experimentar e relatar o que ocorre com a passagem da luz através de 
objetos transparentes (copos, janelas de vidro, lentes, prismas, água etc�), no contato 
com superfícies polidas (espelhos) e na intersecção com objetos opacos (paredes, pratos, 
pessoas e outros objetos de uso cotidiano)�

(EF03CI03) Discutir hábitos necessários para a manutenção da saúde auditiva e visual 
considerando as condições do ambiente em termos de som e luz�

Vida e 
evolução

Características e 
desenvolvimento 
dos animais

(EF03CI04) Identificar características sobre o modo de vida (o que comem, como se 
reproduzem, como se deslocam etc�) dos animais mais comuns no ambiente próximo�

(EF03CI05) Descrever e comunicar as alterações que ocorrem desde o nascimento em 
animais de diferentes meios terrestres ou aquáticos, inclusive o homem�

(EF03CI06) Comparar alguns animais e organizar grupos com base em características 
externas comuns (presença de penas, pelos, escamas, bico, garras, antenas, patas etc�)�

Terra e 
Universo

Características da 
Terra
Observação do céu
Usos do solo

(EF03CI07) Identificar características da Terra (como seu formato esférico, a presença de 
água, solo etc�), com base na observação, manipulação e comparação de diferentes formas 
de representação do planeta (mapas, globos, fotografias etc�)�

(EF03CI08) Observar, identificar e registrar os períodos diários (dia e/ou noite) em que o 
Sol, demais estrelas, Lua e planetas estão visíveis no céu�

(EF03CI09) Comparar diferentes amostras de solo do entorno da escola com base em 
características como cor, textura, cheiro, tamanho das partículas, permeabilidade etc�

(EF03CI10) Identificar os diferentes usos do solo (plantação e extração de materiais, dentre 
outras possibilidades), reconhecendo a importância do solo para a agricultura e para a vida�

OBJETOS DE CONHECIMENTO E HABILIDADES DEFINIDAS PARA O 4o ANO

Unidade 
temática

Objeto de  
conhecimento

Habilidade

Matéria e 
energia

Misturas
Transformações 
reversíveis e não 
reversíveis

(EF04CI01) Identificar misturas na vida diária, com base em suas propriedades físicas 
observáveis, reconhecendo sua composição�

(EF04CI02) Testar e relatar transformações nos materiais do dia a dia quando expostos a 
diferentes condições (aquecimento, resfriamento, luz e umidade)�

(EF04CI03) Concluir que algumas mudanças causadas por aquecimento ou resfriamento 
são reversíveis (como as mudanças de estado físico da água) e outras não (como o 
cozimento do ovo, a queima do papel etc�)�

Vida e 
evolução

Cadeias alimentares 
simples
Microrganismos

(EF04CI04) Analisar e construir cadeias alimentares simples, reconhecendo a posição 
ocupada pelos seres vivos nessas cadeias e o papel do Sol como fonte primária de energia 
na produção de alimentos�

(EF04CI05) Descrever e destacar semelhanças e diferenças entre o ciclo da matéria e o 
fluxo de energia entre os componentes vivos e não vivos de um ecossistema�

(EF04CI06) Relacionar a participação de fungos e bactérias no processo de decomposição, 
reconhecendo a importância ambiental desse processo�

(EF04CI07) Verificar a participação de microrganismos na produção de alimentos, 
combustíveis, medicamentos, entre outros�

(EF04CI08) Propor, a partir do conhecimento das formas de transmissão de alguns 
microrganismos (vírus, bactérias e protozoários), atitudes e medidas adequadas para 
prevenção de doenças a eles associadas�

Continua.
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Terra e 
Universo

Pontos cardeais
Calendários, 
fenômenos cíclicos 
e cultura

(EF04CI09) Identificar os pontos cardeais, com base no registro de diferentes posições 
relativas do Sol e da sombra de uma vara (gnômon)�

(EF04CI10) Comparar as indicações dos pontos cardeais resultantes da observação das 
sombras de uma vara (gnômon) com aquelas obtidas por meio de uma bússola�

(EF04CI11) Associar os movimentos cíclicos da Lua e da Terra a períodos de tempo 
regulares e ao uso desse conhecimento para a construção de calendários em  
diferentes culturas�

OBJETOS DE CONHECIMENTO E HABILIDADES DEFINIDAS PARA O 5o ANO

Unidade 
temática

Objeto de  
conhecimento

Habilidade

Matéria e 
energia

Propriedades físicas 
dos materiais
Ciclo hidrológico
Consumo 
consciente
Reciclagem

(EF05CI01) Explorar fenômenos da vida cotidiana que evidenciem propriedades físicas 
dos materiais – como densidade, condutibilidade térmica e elétrica, respostas a forças 
magnéticas, solubilidade, respostas a forças mecânicas (dureza, elasticidade etc�),  
entre outras�

(EF05CI02) Aplicar os conhecimentos sobre as mudanças de estado físico da água para 
explicar o ciclo hidrológico e analisar suas implicações na agricultura, no clima, na geração 
de energia elétrica, no provimento de água potável e no equilíbrio dos ecossistemas 
regionais (ou locais)�

(EF05CI03) Selecionar argumentos que justifiquem a importância da cobertura vegetal 
para a manutenção do ciclo da água, a conservação dos solos, dos cursos de água e da 
qualidade do ar atmosférico�

(EF05CI04) Identificar os principais usos da água e de outros materiais nas atividades 
cotidianas para discutir e propor formas sustentáveis de utilização desses recursos�

(EF05CI05) Construir propostas coletivas para um consumo mais consciente e criar 
soluções tecnológicas para o descarte adequado e a reutilização ou reciclagem de 
materiais consumidos na escola e/ou na vida cotidiana�

Vida e 
evolução

Nutrição do 
organismo
Hábitos alimentares
Integração entre os 
sistemas digestório,
respiratório e 
circulatório

(EF05CI06) Selecionar argumentos que justifiquem por que os sistemas digestório e 
respiratório são considerados corresponsáveis pelo processo de nutrição do organismo, 
com base na identificação das funções desses sistemas�

(EF05CI07) Justificar a relação entre o funcionamento do sistema circulatório, a 
distribuição dos nutrientes pelo organismo e a eliminação dos resíduos produzidos�

(EF05CI08) Organizar um cardápio equilibrado com base nas características dos grupos 
alimentares (nutrientes e calorias) e nas necessidades individuais (atividades realizadas, 
idade, sexo etc�) para a manutenção da saúde do organismo�

(EF05CI09) Discutir a ocorrência de distúrbios nutricionais (como obesidade, subnutrição 
etc�) entre crianças e jovens a partir da análise de seus hábitos (tipos e quantidade de 
alimento ingerido, prática de atividade física etc�)�

Terra e 
Universo

Constelações e 
mapas celestes
Movimento de 
rotação da Terra
Periodicidade das 
fases da Lua
Instrumentos óticos

(EF05CI10) Identificar algumas constelações no céu, com o apoio de recursos (como 
mapas celestes e aplicativos digitais, entre outros), e os períodos do ano em que elas são 
visíveis no início da noite�

(EF05CI11) Associar o movimento diário do Sol e das demais estrelas no céu ao 
movimento de rotação da Terra�

(EF05CI12) Concluir sobre a periodicidade das fases da Lua, com base na observação e no 
registro das formas aparentes da Lua no céu ao longo de, pelo menos, dois meses�

(EF05CI13) Projetar e construir dispositivos para observação à distância (luneta, periscópio 
etc�), para observação ampliada de objetos (lupas, microscópios) ou para registro de 
imagens (máquinas fotográficas) e discutir usos sociais desses dispositivos�

Fonte: BRASIL� Ministério da Educação� Base Nacional Comum Curricular� Brasília, DF: MEC: SEB, 2018� p� 336-341�

Continuação
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A proposta da BNCC é que os conhecimentos científicos não sejam simplesmente expostos 
aos estudantes, mas que sejam desenvolvidos por meio de atividades, situações, resolução de 
problemas e processos nos quais possam realizar observações, analisá-las e elaborar formas de 
expressá-las� Desse modo, os objetos do conhecimento não são aprendidos como um fim em si 
mesmos, mas como meios para o entendimento de situações e contextos reais com o desenvol-
vimento de habilidades e de competências�

Alfabetização científica
A sociedade contemporânea é marcada pelo desenvolvimento científico e tecnológico, bem 

como pelas implicações positivas e negativas advindas desse avanço� Nesse contexto, a demo-
cratização do acesso ao conhecimento científico torna-se fundamental para que a população 
possa compreender as questões científico-tecnológicas que as rodeiam e intervir de modo res-
ponsável nas decisões que afetam seu meio� Assim, o desafio que se estabelece para o ensino 
de Ciências na Educação Básica é a formação integral dos estudantes em uma perspectiva de 
alfabetizá-los cientificamente para o exercício pleno da cidadania�

[…] a área de Ciências da Natureza tem um compromisso com o desenvolvimento do 
letramento científico, que envolve a capacidade de compreender e interpretar o mundo 
(natural, social e tecnológico), mas também de transformá-lo com base nos aportes teóri-
cos e processuais das ciências.

Em outras palavras, apreender ciência não é a finalidade última do letramento, mas, 
sim, o desenvolvimento da capacidade de atuação no e sobre o mundo, importante ao 
exercício pleno da cidadania. 

Fonte: BRASIL� Ministério da Educação� Base Nacional Comum Curricular�  
Brasília, DF: MEC: SEB, 2018� p� 321�

É nesse contexto de necessidade de desenvolver um ensino de Ciências comprometido com 
a cidadania que a alfabetização científica assume papel de superar uma educação transmissiva 
e sobrecarregada de informações conceituais descontextualizadas e abrir caminho para um en-
sino centrado no estudante e que contribua para a leitura crítica do mundo e a ação transforma-
dora por meio da articulação entre conhecimento conceitual, desenvolvimento de habilidades, 
práticas de investigação e a compreensão da natureza das Ciências, das questões sociocientífi-
cas e das relações entre ciência, tecnologia, sociedade e ambiente (Campos, 2020)�

Na bibliografia especializada, os termos alfabetização científica, letramento científico e encul-
turação científica são usados por diferentes autores para se referirem às mesmas finalidades al-
mejadas para o ensino de Ciências, ou seja, podem ser entendidos como sinônimos (Sasseron; 
Carvalho, 2011)� Independentemente do termo adotado, o ensino de Ciências nessa perspectiva: 
“almeja a formação cidadã dos estudantes para o domínio e uso dos conhecimentos científicos e 
seus desdobramentos nas mais diferentes esferas de sua vida” (Sasseron; Carvalho, 2011, p� 60)�

Com base em análises de estudos internacionais, Sasseron e Carvalho (2011) definem três 
eixos estruturantes da alfabetização científica:

O primeiro desses três eixos estruturantes refere-se à compreensão básica de termos, 
conhecimentos e conceitos científicos fundamentais e concerne na possibilidade de tra-
balhar com os alunos a construção de conhecimentos científicos necessários para que seja 
possível a eles aplicá-los em situações diversas e de modo apropriado em seu dia a dia. Sua 
importância reside ainda na necessidade exigida em nossa sociedade de se compreender 
conceitos-chave como forma de poder entender até mesmo pequenas informações e situ-
ações do dia a dia.

O segundo eixo preocupa-se com a compreensão da natureza das ciências e dos fatores 
éticos e políticos que circundam sua prática. Reporta-se, pois, à ideia de ciência como um 
corpo de conhecimentos em constantes transformações por meio de processo de aquisição 
e análise de dados, síntese e decodificação de resultados que originam os saberes. Com vista 
para a sala de aula, nos anos iniciais do Ensino Fundamental, esse eixo fornece-nos subsídios 
para que o caráter humano e social, inerente às investigações científicas, seja colocado em 
pauta. Além disso, deve trazer contribuições para o comportamento assumido por alunos e 
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professor sempre que defrontados com informações e conjunto de novas circunstâncias que 
exigem reflexões e análises considerando-se o contexto antes de tomar uma decisão. 

O terceiro eixo estruturante […] compreende o entendimento das relações existentes 
entre ciência, tecnologia, sociedade e meio ambiente. Trata-se da identificação do entre-
laçamento entre estas esferas e, portanto, da consideração de que a solução imediata para 
um problema em uma destas áreas pode representar, mais tarde, o aparecimento de um 
outro problema associado. Assim, este eixo denota a necessidade de se compreender as 
aplicações dos saberes construídos pelas ciências considerando as ações que podem ser 
desencadeadas pela utilização dos mesmos. O trabalho com este eixo deve ser garantido 
na escola quando se tem em mente o desejo de um futuro sustentável para a sociedade  
e o planeta. 

Fonte: SASSERON, L� H�; CARVALHO, A� M� P� Alfabetização científica: uma revisão bibliográfica� 
Investigações em Ensino de Ciências, Porto Alegre, v� 16, n� 1, 2011� p� 75-76� 

Esquema dos três eixos estruturantes da alfabetização científica

ALFABETIZAÇÃO 
CIENTÍFICA

Conceitos, 
fatos e 
linguagem
cientí�ca 
(o que sabemos)

Relações 
entre temas 
sociocientí�cos e 
ciência, tecnologia, 
sociedade e 
ambiente 
(por que é 
relevante)

Natureza da Ciência e habilidades do 
raciocínio cientí�co (como sabemos e por 
que con�amos nessa forma de saber).

Fonte: CAMPOS, N� F� Currículo e educação integral na prática: caminhos para a  
BNCC de Ciências Naturais� São Paulo: Associação Cidade Escola Aprendiz, 2020� p� 28�

De acordo com as mesmas autoras, as ações de planejamento didático e curricular que con-
siderarem esses três eixos estruturantes em suas concepções serão capazes de promover a alfa-
betização científica,

[…] pois terão criado oportunidades para trabalhar problemas envolvendo a sociedade 
e o ambiente, discutindo, concomitantemente, os fenômenos do mundo natural associa-
dos a construção do entendimento sobre esses fenômenos e os empreendimentos gerados 
a partir de tal conhecimento.

Fonte: SASSERON, L� H�; CARVALHO, A� M� P� Alfabetização científica: uma revisão bibliográfica� 
Investigações em Ensino de Ciências, Porto Alegre, v� 16, n� 1, 2011� p� 76�

Articulada aos três eixos estruturantes e atendendo às recomendações dos documentos ofi-
ciais para a Educação Básica para o ensino de Ciências, a coleção foi idealizada e construída 
buscando contribuir com a formação do estudante na perspectiva da alfabetização científica, 
por meio da abordagem do Ensino de Ciências por Investigação como prática pedagógica de 
referência para desenvolvê-la�

Com isso, almeja-se um ensino de Ciências alicerçado em práticas de investigação e reso-
lução de problemas que despertam a curiosidade, a criatividade e a avaliação crítica dos estu-
dantes, tornando-os protagonistas do próprio processo de aprendizagem, envolvendo-os em 
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práticas epistêmicas e propiciando o desenvolvimento de conhecimentos e competências� As-
sim, a coleção visa à formação de sujeitos capazes de compreender o que a ciência é, como as 
investigações científicas resultam na produção de conhecimento, como o raciocínio e as expli-
cações científicas são construídos e como a ciência contribui com a cultura e é influenciada por 
ela, possibilitando aos estudantes compreender e atuar com criticidade sobre seu meio social�

Ensino de Ciências por Investigação
O Ensino de Ciências por Investigação (EnCI) tem sido organizador das práticas pedagógicas 

com o intuito de desenvolver a alfabetização científica dos estudantes (Carvalho, 2013)� Nessa 
abordagem, os professores devem engajar os estudantes na resolução de um problema com 
base na investigação, na qual desenvolvem práticas de análise de dados, avaliação de evidências 
e produção de explicações, construindo conhecimento colaborativamente com base em intera-
ções, reflexões, argumentação, comunicação e avaliação de ideias e conclusões (Scarpa; Campos, 
2018)�

O EnCI, sustentado pelos princípios de aprendizagem centrada no estudante, busca integrar: 
a compreensão de fatos e conceitos fundamentais das Ciências da Natureza; o desenvolvimento  
de habilidades de raciocínio científico (análise, argumentação, produção de explicações); a com-
preensão da natureza da ciência (aspectos epistêmicos e sociais); e as relações entre ciência, tec-
nologia, sociedade e ambiente (CTSA), promovendo a alfabetização científica, apresentando a 
relevância social da ciência e fundamentando as análises, as decisões e as ações dos estudantes 
(Sasseron, 2015; Campos, 2020)�

O EnCI pode ser entendido como uma abordagem matriz, ou seja, um “guarda-chuva”, 
cujos princípios orientadores podem dar suporte a outras práticas pedagógicas� Assim, ope-
racionalizar o EnCI pode envolver aulas expositivas, práticas investigativas, o trabalho com ca-
sos históricos e contemporâneos e o estudo do meio e das questões sociocientíficas (Campos, 
2020)� A utilização de diversas estratégias didáticas na perspectiva do EnCI pode contribuir 
para o desenvolvimento de visões mais adequadas sobre as diversas formas de produção de 
conhecimento científico, além de contemplar diversos perfis de estudantes e estilos de ensi-
nar (Scarpa; Silva, 2013)�

Abordagem matriz de práticas pedagógicas diversas

Pesquisa, 
aula prática,

 aula expositiva, 
experimentação

Estudo de casos
 históricos e

 contemporâneos 
e questões 

sociocientí�cas

Estudo do meio, 
visita a espaços 

não formais 
de educação

Projetos, 
vídeos, 

literatura, 
produções 

culturais

Fonte: CAMPOS, N� F� Currículo e educação integral na prática: caminhos para a BNCC de Ciências 
Naturais� São Paulo: Associação Cidade Escola Aprendiz, 2020� p� 60�

As atividades de investigação propostas na obra oferecem oportunidades para o estudante 
interagir com o objeto de estudo e favorecem um comportamento mais ativo, na medida em 
que ele é convidado a manipular materiais, expor suas ideias, refletir sobre determinado proble-
ma, buscar meios de solucioná-lo e argumentar a respeito dos resultados de sua investigação� 
Durante esse processo de interação entre o objeto de estudo e o sujeito de aprendizagem, o 
estudante empenha habilidades e constrói conhecimento de maneira significativa, o que con-
tribui para a alfabetização científica e o desenvolvimento de competências�
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Além disso, ao permitir o uso de práticas, como pesquisar, comparar, testar, registrar e ana-
lisar dados, compartilhar e argumentar pontos de vista, as atividades investigativas aproximam 
os estudantes da forma como o conhecimento das Ciências da Natureza é construído� Isso pro-
porciona a eles a ideia de que os conceitos não são meras “descobertas”, mas resultados da ela-
boração humana, incluindo suas contradições, incertezas e aproximações; dependem também 
do contexto e das influências culturais e sociais da época na qual foram pensados�

Ademais, a abordagem investigativa também favorece a alfabetização dos estudantes ao 
incentivar o uso da linguagem de diversas formas: a fala para a troca de ideias e reflexões, a 
escuta atenta (com ganho vocabular) na tentativa de encontrar explicações sobre fenômenos 
naturais para, posteriormente, escrever, desenhar ou esquematizar, buscando consolidar os 
conceitos aprendidos�

Interdisciplinaridade
Na Educação e nas Ciências, os componentes curriculares são formas de conhecer e inte-

ragir com o mundo social e natural� Na escola, o ensino e a aprendizagem são tradicionalmen-
te feitos de maneira compartimentalizada, ainda com poucas relações entre os componentes 
curriculares� Entretanto, para enfrentar os desafios da modernidade, como a crise climática e a 
desinformação, vem aumentando a compreensão de que o olhar dos componentes curricula-
res isolados não é suficiente, pois essas questões são abrangentes, estão inter-relacionadas e  
se retroalimentam�

É diante dessa complexidade que ganham força abordagens teórico-metodológicas integra-
doras, como a interdisciplinaridade, conforme se apresenta nas Diretrizes Curriculares Nacionais 
da Educação Básica (Brasil, 2013)� Nesse documento, a abordagem interdisciplinar é vista como a 
ultrapassagem das fronteiras disciplinares no estudo de cada componente curricular, com vistas 
a superar a fragmentação do conhecimento pela interlocução entre diferentes áreas do saber�

Segundo a perspectiva de Pombo (2010), a interação e a comunicação entre os componen-
tes curriculares podem ocorrer em vários níveis� Em um continuum, da pluridisciplinaridade, em 
que não há interação e comunicação entre eles, passar-se-ia à interdisciplinaridade, em que se 
combinam vários componentes curriculares para atingir um objetivo comum, para a transdisci-
plinaridade, na qual as barreiras que separam os componentes curriculares são rompidas, pro-
movendo sua fusão, e o conhecimento é tratado de forma holística�

Níveis de interação dos componentes curriculares

Fonte: POMBO, O� Epistemologia da interdisciplinaridade� Ideação, Foz do Iguaçu,  
v� 10, n� 1, p� 9-40, 2010� p� 14� Disponível em: https://e-revista�unioeste�br/ 

index�php/ideacao/article/view/4141� Acesso em: 12 jul� 2025�

Representação dos níveis de interação dos componentes curriculares, evidenciando o processo de 
complexificação das relações desde a pluridisciplinaridade à transdisciplinaridade.

Para dar conta da complexidade do mundo natural e social, os documentos oficiais da Edu-
cação Básica propõem, já há algumas décadas, unir uma visão integradora do conhecimento 
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à contextualização dos fenômenos� Em outras palavras, conforme as Diretrizes Curriculares 
Nacionais Gerais para a Educação Básica, “A transversalidade orienta para a necessidade de se 
instituir, na prática educativa, uma analogia entre aprender conhecimentos teoricamente sis-
tematizados (aprender sobre a realidade) e as questões da vida real (aprender na realidade e 
da realidade)” (Brasil, 2013, p� 29)� Isso forneceria uma base para trazer contemporaneidade  
e transversalidade ao que se ensina e aprende na escola� A transversalidade pode ser alcançada 
por uma organização do trabalho pedagógico em torno de temas ou eixos temáticos passíveis 
de serem abordados em todas as áreas e escolhidos em razão dos interesses dos estudantes e 
da importância para seu desenvolvimento integral�

Temas Contemporâneos Transversais
A necessidade de abordar os Temas Contemporâneos Transversais (TCT) está reconhecida na 

BNCC, a qual determina a incorporação nos currículos e nas propostas pedagógicas de quinze 
temáticas organizadas em seis macroáreas, englobando quinze Temas Contemporâneos Trans-
versais, conforme esquematizado a seguir� Cada TCT é regido por marcos legais específicos (Bra-
sil, 2019)�

Temas Contemporâneos Transversais na BNCC

Saúde

Saúde
Educação alimentar

e nutricional

Ciência e Tecnologia

Ciência e Tecnologia

Economia

Trabalho
Educação fiscal

Educação financeira

Meio ambiente

Educação ambiental
Educação para

o consumo

Cidadania e civismo

Vida familiar e social
Educação para o trânsito

Educação em Direitos Humanos
Direitos da criança e do adolescente

Processo de envelhecimento, respeito e
valorização do idoso

Multiculturalismo

Diversidade cultural
Educação para a valorização do
multiculturalismo nas matrizes
históricas e culturais brasileiras

TEMAS 
CONTEMPORÂNEOS

TRANSVERSAIS BNCC

Fonte: BRASIL� Ministério da Educação� Secretaria de Educação Básica� Diretoria de Políticas e 
Regulação da Educação Básica� Temas Contemporâneos Transversais na BNCC: contexto histórico 

e pressupostos pedagógicos� Brasília, DF: MEC, 2019� p� 13� Disponível em:  
https://observatoriogeohistoria�net�br/wp-content/uploads/2019/11/contextualizacao_temas_

contemporaneos�pdf� Acesso em: 12 jul� 2025�

Em cada volume da coleção são abordados TCTs prioritários com os quais o conteúdo tra-
balhado se relaciona� Nas orientações didáticas fornecidas ao professor, unidade a unidade, são 
sugeridas abordagens interdisciplinares possíveis� 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)
Em 2015, a Organização das Nações Unidas (ONU) lançou os 17 Objetivos de Desenvolvi-

mento Sustentável, que se constituem em metas para acabar com a pobreza até 2030 e buscar 
um futuro sustentável para todos� Esses objetivos formam a base da chamada Agenda 2030�  
Os 193 países que assinaram o documento, incluindo o Brasil, comprometeram-se a implemen-
tar esse plano de ação global, que envolve governos, empresas, instituições e sociedade civil� O 
monitoramento e a avaliação da agenda são fundamentais nos níveis global, nacional e regio-
nal, exigindo cooperação e engajamento de todos os setores da sociedade�
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Alinhada à necessidade da promoção de um processo de ensino-aprendizagem que reflita as problemáticas do hoje, 
nesta coleção há sugestões de trabalhos que se relacionam com algumas das reflexões propostas pela Agenda 2030 e 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável� Confira a seguir os 17 objetivos da Agenda 2030�

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

1 ERRADICAÇÃO DA POBREZA Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares�

2 FOME ZERO E  
AGRICULTURA SUSTENTÁVEL

Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição e 
promover a agricultura sustentável�

3 SAÚDE E BEM-ESTAR Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todas e todos, em 
todas as idades�

4 EDUCAÇÃO DE QUALIDADE Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover 
oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todas e todos�

5 IGUALDADE DE GÊNERO Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas�

6 ÁGUA POTÁVEL  
E SANEAMENTO

Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para 
todas e todos�

7 ENERGIA LIMPA E ACESSÍVEL Assegurar o acesso confiável, sustentável, moderno e a preço acessível à energia 
para todas e todos�

8 TRABALHO DECENTE  
E CRESCIMENTO ECONÔMICO

Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, 
emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todas e todos�

9 INDÚSTRIA, INOVAÇÃO  
E INFRAESTRUTURA

Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização inclusiva e 
sustentável e fomentar a inovação�

10 REDUÇÃO  
DAS DESIGUALDADES

Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles�

11 CIDADES E  
COMUNIDADES SUSTENTÁVEIS

Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes  
e sustentáveis�

12 CONSUMO E  
PRODUÇÃO RESPONSÁVEIS

Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis�

13 AÇÃO CONTRA A  
MUDANÇA GLOBAL DO CLIMA

Tomar medidas urgentes para combater a mudança climática e seus impactos�

14 VIDA NA ÁGUA Conservação e uso sustentável dos oceanos, dos mares e dos recursos marinhos 
para o desenvolvimento sustentável�

15 VIDA TERRESTRE
Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, 
gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e 
reverter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade�

16 PAZ, JUSTIÇA  
E INSTITUIÇÕES EFICAZES

Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, 
proporcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, 
responsáveis e inclusivas em todos os níveis�

17 PARCERIAS E  
MEIOS DE IMPLEMENTAÇÃO

Fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria global para o 
desenvolvimento sustentável�

Fonte: ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS BRASIL� Sobre o nosso trabalho para alcançar os Objetivos de  
Desenvolvimento Sustentável no Brasil� Nações Unidas Brasil, Brasília, DF, 2015� Disponível em:  

https://brasil�un�org/pt-br/sdgs� Acesso em: 15 jul� 2025�

https://brasil.un.org/pt-br/sdgs
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Alfabetização e letramento no contexto  
do ensino de Ciências 

Ser alfabetizado significa dominar o sistema de escrita, por meio de técnicas aprendidas de 
maneira sistematizada, atribuindo às letras, às palavras e aos sons um significado� Já ser letrado 
requer do indivíduo saber fazer uso da leitura e da escrita no contexto social� Para o processo de 
ensino-aprendizagem, os termos são complementares, pois a alfabetização ocorre no contexto 
social de práticas de leitura e escrita, enquanto o letramento não se desenvolve sem o sistema 
alfabético e suas convenções (Soares, 2004)�

No letramento matemático não é diferente� Não basta conseguir identificar números e reali-
zar operações com eles, é preciso que o indivíduo consiga fazer uso deles nos diferentes contex-
tos do cotidiano, ou seja, ser capaz de raciocinar, comunicar e argumentar matematicamente, 
formulando e resolvendo problemas a partir das ferramentas matemáticas (Brasil, 2018)�

A área das Ciências da Natureza, pela natureza do processo de construção e de comunicação 
do conhecimento científico, é um campo que requer o uso de linguagens diversificadas, como 
gráficos, tabelas, textos, desenhos etc�, ou seja, utiliza a linguagem multimodal (Carvalho, 2013)�

O ensino dessa área do conhecimento, na perspectiva da alfabetização científica, precisa 
proporcionar o contato e o uso dessas múltiplas linguagens de modo a expressar a integralida-
de do conhecimento científico e da natureza da ciência� Assim, o ensino de Ciências nos Anos 
Iniciais, em especial quando são adotadas abordagens que priorizam a investigação, como o 
EnCI, pode contribuir para a apropriação e o desenvolvimento da alfabetização e letramento e 
do letramento matemático�

As abordagens investigativas, ao promoverem as etapas do fazer científico – problemati-
zação, observação, argumentação, experimentação e sistematização –, trazem oportunidades 
para o uso de recursos e linguagens diversificadas (artística, científica, escrita, oral, matemática) 
e, com isso, integram conhecimentos e estratégias que auxiliam na alfabetização e letramento� 

Sperandio e colaboradores (2017) concluem sobre as contribuições da adoção de práticas 
investigativas para o processo de alfabetização e letramento� Eles identificaram, com base 
na observação da condução de uma atividade científica em sala de aula, que os estudantes 
tiveram a ampliação de vocabulário e da capacidade de argumentação como resultado da re-
flexão e do diálogo entre pares e com o professor sobre um problema proposto e o desenvol-
vimento e a apropriação da linguagem escrita, em especial nos momentos de sistematização, 
cujo foco é a organização de ideias e fatos por meio do registro escrito�

Ainda, as atividades de investigação envolvem observações, experimentações, medições, re-
gistros e representações que requerem a linguagem matemática – símbolos, números, tabelas, 
gráficos etc� – para representar o pensamento lógico� A leitura e o uso sistemáticos desses recur-
sos propiciam a compreensão da função social da Matemática, para além de seu uso no ensino 
de Ciências, contribuindo para o letramento matemático (Silva et al., 2021)�

Fluidez e desenvolvimento da escrita: pega de três pontos
Nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, o trabalho de todos os componentes curriculares 

contribui para o desenvolvimento da linguagem escrita dos estudantes� Ao propor atividades 
de registro, produção de legendas, pequenos textos explicativos, entre outros, o professor pode 
orientar os estudantes sobre aspectos importantes do processo de escrita, como a pega correta 
do lápis, a direção adequada do traço e a organização das palavras no espaço gráfico�

A orientação quanto à pega de três pontos, por exemplo, deve estar presente desde as pri-
meiras produções, especialmente no 1o, 2o e 3o anos dos Anos Iniciais� Essa postura, além de 
favorecer o traçado das letras e dos números com mais fluidez, contribui para a autonomia na 
escrita, especialmente quando os estudantes precisam registrar informações�

Em atividades em que o estudante escreve nomes de objetos e seres vivos, completa qua-
dros, desenha representações simples ou reconstrói rotinas e acontecimentos, o acompanha-
mento atento da direção do traço (da esquerda para a direita, de cima para baixo) deve ser 
incorporado às práticas de sala de aula� Esses momentos também oferecem oportunidades para 
reforçar a importância do cuidado com o alinhamento, o uso do espaço e a legibilidade da escri-
ta – competências essenciais para que a produção textual e gráfica ganhe clareza�
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Ainda que o foco central de Ciências da Natureza esteja nos conteúdos, nas habilidades e nas 
competências específicas dessa área, o desenvolvimento da escrita é um processo transversal 
e permanente� Cabe ao professor valorizar e integrar, nessas situações, orientações técnicas e 
corporais que favoreçam o desenvolvimento da caligrafia e da organização do pensamento por 
meio do registro� Isso torna a aprendizagem mais significativa e fortalece a relação entre forma 
e conteúdo, entre gesto e linguagem�

A prática pedagógica e o papel  
do professor

O papel do professor no ensino de  
Ciências nos Anos Iniciais

Muito se discute a respeito da relação entre o ensino de Ciências nos Anos Iniciais e a for-
mação do professor� Existe uma noção de que, para se ensinar conteúdos, deve-se ter amplo 
domínio destes; porém, essa noção considera implicitamente que o ensinar e aprender é uma 
mera transmissão de conteúdos do professor ao estudante, o que não é verdade�

O ensino de Ciências nos Anos Iniciais passa pelo questionamento de que a ideia não é for-
mar “pequenos cientistas”, mas mobilizar aspectos das Ciências da Natureza que contribuam na 
formação sociocultural do estudante�

Desse modo, Lima e Maués (2006), pautando suas pesquisas nos trabalhos de Vygotsky, es-
clarecem que a principal discussão não se refere ao domínio do conteúdo pelos professores, mas 
ao entendimento de seu papel como mediador, o que é facilitado pelo ensino por investigação�

Há que se considerar que o ensino nos anos iniciais é marcado pela complexidade, pela 
dificuldade de integrar vários tipos de saberes. O profissional desse segmento necessita 
conhecer o suficiente sobre diversas áreas do conhecimento, da psicologia ao português, 
da matemática às artes, das ciências à educação física. Entretanto, ao contrário do que 
muitos acreditam, ele não precisa ser especialista em cada um desses ramos do conheci-
mento. O pleno domínio do conteúdo conceitual, na verdade, não é acessível a ninguém e 
nem é necessário ao ensino nas séries iniciais.

Fonte: LIMA, M�; MAUÉS, E� Uma releitura do papel da professora das séries iniciais  
no desenvolvimento e aprendizagem de ciências das crianças� Ensaio – Pesquisa em  

Educação em Ciências, Belo Horizonte, v� 8, n� 2, p� 184-198, dez� 2006� p� 195� Disponível em:  
https://www�scielo�br/j/epec/a/WwwHMh6ybkRw3SVv8cc6P3F/abstract/?lang=pt�  

Acesso em: 12 jul� 2025�

É preciso destacar os fenômenos simples ou aparentemente fáceis de compreender, estimular 
a observação e a curiosidade e criar um ambiente propício à formulação de perguntas simples�

O professor deve compartilhar o interesse e a curiosidade dos estudantes, na busca de res-
postas às perguntas que ele também pode fazer e fazer-se� Ele não é um mero transmissor de 
informações, mas um facilitador e provocador da aprendizagem� Ao questionar e orientar, o pro-
fessor propõe desafios e também apresenta caminhos para as soluções, e os estudantes, nesse 
processo, formulam e reformulam sua visão de mundo�

É fundamental aos professores que percebam a importância das atividades investigativas 
para a formação nos Anos Iniciais, pois nelas residem métodos e procedimentos associados às 
Ciências da Natureza que favorecem também a construção do diálogo, da dúvida, da tolerância 
e da colaboração entre os estudantes� O foco não pode ser o domínio conceitual, mas o planejar 
situações que envolvam o olhar para a natureza e desenvolvê-las�

Todo conceito – seja ele espontâneo, seja científico – demanda da mediação para serem 
incorporados� São os outros que auxiliam o estudante a dar sentido ao mundo e, no caso do 
processo pedagógico, o professor é o mediador que planeja e organiza as interações educativas 
de modo que os estudantes incorporem, sobretudo, os conceitos científicos�

https://www.scielo.br/j/epec/a/WwwHMh6ybkRw3SVv8cc6P3F/abstract/?lang=pt
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Os conceitos científicos disponibilizados no plano social da sala de aula vão sendo 
incorporados à consciência da criança. Desde o momento em que a criança ouve uma 
palavra nova (um conceito novo) estão dadas as possibilidades de elas formularem ver-
balmente tais conceitos. Do ponto de vista psicológico, a principal diferença entre con-
ceitos científicos e espontâneos é que o conceito científico apresenta uma relação de 
palavras com outras palavras enquanto os conceitos espontâneos estabelecem relações 
mais imediatas de palavras com os objetos a que se referem. Por esse motivo, os concei-
tos científicos apresentam um sistema hierárquico de inter-relações. 

Fonte: LIMA, M�; MAUÉS, E� Uma releitura do papel da professora das séries iniciais no 
desenvolvimento e aprendizagem de ciências das crianças� Ensaio – Pesquisa em Educação em 
Ciências, Belo Horizonte, v� 8, n� 2, p� 184-198, dez� 2006� p� 191-192� Disponível em: https://www�

scielo�br/j/epec/a/WwwHMh6ybkRw3SVv8cc6P3F/?format=pdf&lang=pt� Acesso em: 12 jul� 2025�

Desse modo, compreende-se que os conceitos científicos tornam-se mais complexos à me-
dida que o estudante se aprofunda em cada tema, aumentando suas interações com outros 
mediadores, e volta a trabalhar sobre o mesmo conceito� A compreensão desse processo de 
desenvolvimento e ressignificação a longo prazo justifica o ensino de Ciências da Natureza nos 
Anos Iniciais no Ensino Fundamental, mas não o ensino pautado na definição e transmissão de 
conteúdos “simplificados”, e sim um ensino contextualizado, mediado e comprometido com a 
aprendizagem significativa dos estudantes�

O trabalho do professor como mediador mobiliza-o a sair da posição daquele que tem co-
nhecimentos e experiências para colaborar e trabalhar em equipe com o estudante�

A oralidade, o trabalho em grupo e  
as atividades de pesquisa

As atividades que fazem uso da oralidade, do trabalho em grupo e da pesquisa podem ser 
implementadas e ter seu uso ampliado durante as aulas de Ciências, principalmente no ensino 
por investigação� O professor atua como facilitador no processo de mediação quando as ativida-
des são devidamente planejadas e executadas para esse fim�

As discussões propostas nas atividades orais têm enorme importância no processo de ensi-
no e aprendizagem� Para Vygotsky, ao longo do desenvolvimento cognitivo da pessoa, há uma 
integração entre fala e raciocínio prático; sendo que a fala tem papel essencial na organização 
das funções psicológicas superiores� 

A fala da criança é tão importante quanto a ação para atingir um objetivo. As crianças 
não ficam simplesmente falando o que elas estão fazendo; sua fala e ação fazem parte de 
uma mesma função psicológica complexa, dirigida para a solução do problema em questão.

Fonte: VYGOTSKY, L� A formação social da mente� São Paulo: Martins Fontes, 2007� p� 13�

O professor deve manter-se alerta e abrir-se para uma escuta propositiva� A fala revela o 
conceito� Cada um expõe suas ideias com os conceitos que construiu em sua história de vida� 
Conhecer esse processo permite ao professor compreender como o conhecimento se constitui 
no pensamento do estudante e de si mesmo�

Os relatos orais são oportunidades de reestruturação do conhecimento e de socialização de 
ideias em um grupo� A troca de ideias entre colegas possibilita esclarecer conceitos e perceber 
aspectos que não haviam sido notados anteriormente� Nos debates, os estudantes apresentam 
seus pontos de vista, organizam as ideias e elaboram argumentos que serão expostos� Nas dis-
cussões, eles têm a oportunidade de experimentar um ambiente intelectualmente estimulante 
à medida que empregam seus conhecimentos no entendimento de uma questão, agregam in-
formações novas ao seu repertório, entram em contato com pontos de vista distintos e podem 
reavaliar suas opiniões�

Cabe ao professor favorecer a criação de um ambiente estimulante à troca de ideias� Isso 
pode ser feito propondo questões desafiadoras à turma, trazendo dados que podem auxiliar os 
estudantes a avançarem em seus conhecimentos, oferecendo condições para que todos possam 

https://www.scielo.br/j/epec/a/WwwHMh6ybkRw3SVv8cc6P3F/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/epec/a/WwwHMh6ybkRw3SVv8cc6P3F/?format=pdf&lang=pt
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se expressar e mostrando que as ideias do grupo serão respeitadas� Cabe ao professor também 
direcionar as discussões para que elas frutifiquem na construção de uma explicação coletiva, 
uma síntese ou um consenso a respeito do que é discutido�

O trabalho em grupo, em dupla ou com toda a turma é fundamental para que os estudantes 
compartilhem informações e pensem juntos� Nos trabalhos em grupo, os estudantes entram em 
contato com outros pontos de vista, exercitam a argumentação e aprendem a reconhecer as 
diferenças� E se uma criança não é capaz de realizar individualmente uma tarefa, ela se vale do 
apoio de um colega que se mostra mais apto naquela situação, conseguindo, assim, avançar no 
desenvolvimento de habilidades e na aquisição de conhecimento�

As interações que surgem dos trabalhos em grupo propiciam a ativação e a reorganização 
dos conhecimentos que os estudantes já possuem e a criação de novos significados, como afir-
mam Moran, Masetto e Behrens (2000) sobre os trabalhos e as dinâmicas realizadas em grupo:

[…] exigem um envolvimento pessoal maior com as próprias atividades, com o estudo 
e a pesquisa individuais, para que seja possível colaborar responsavelmente com o grupo. 
Desenvolvem a interaprendizagem, a capacidade de estudar um problema em equipe de 
forma sistemática, de aprofundar a discussão de um tema (que vá para além da sua própria 
compreensão) chegando a conclusões.

Fonte: MORAN, J� M�; MASETTO, M�; BEHRENS, M� A� Novas tecnologias e mediação pedagógica�  
Campinas: Papirus, 2000� p� 149�

Agrupar os estudantes deve ser uma ação intencional e planejada criteriosamente pelo pro-
fessor� Somente ele pode determinar os agrupamentos mais adequados às atividades desen-
volvidas, conforme a situação de ensino proposta� Os critérios para a escolha da composição 
dos grupos também variam� Conhecer os estudantes e suas características cognitivas e afetivas 
habilita o professor a determinar a organização de grupos cooperativos�

Cabe ao professor também orientar os estudantes para a realização do trabalho em grupos� O 
respeito ao próximo é fundamental no intercâmbio de ideias, e o professor deve garantir que todos 
tenham a oportunidade de expressar seus pontos de vista, contribuindo para o trabalho coletivo�

A atividade de pesquisa pode fazer parte dos trabalhos em grupo, apesar de também poder 
ser realizada individualmente� Para um bom aproveitamento do trabalho de pesquisa, deve-se 
explorar o que já é natural na criança; assim, os estudantes podem pesquisar para solucionar 
um problema ou para se posicionar com relação a uma situação� O professor deve orientar os 
estudantes no procedimento da pesquisa, que ainda é algo novo para eles� Esclarecer-lhes o 
propósito da atividade direciona o trabalho e sinaliza as fontes apropriadas para consulta� Os es-
tudantes também devem ser orientados sobre como e onde buscar informações� Livros, jornais, 
revistas, entrevistas, internet etc� compõem um leque de possibilidades que pode ser ampliado 
dependendo do acesso dos estudantes a outras fontes�

Com a prática, esse procedimento proporciona às crianças a possibilidade de adquirir au-
tonomia na busca de dados, desenvolvendo habilidades como procurar, selecionar, comparar, 
escolher e sintetizar�

Incentivar a comunicação dos resultados das pesquisas é uma forma de valorizar o trabalho 
dos estudantes e mostrar como a socialização de informações desempenha papel importante 
ao trazer esclarecimentos às pessoas, como a divulgação científica� Diferentes estratégias po-
dem ser adotadas para se fazer a comunicação: dramatização, apresentação para o grupo ou a 
turma, cartazes e folhetos� A forma de comunicar deve ser adaptada ao público e ao objetivo da 
informação� Orientados pelo professor, os estudantes também podem organizar campanhas de 
conscientização na escola e mesmo em casa�

As capacidades crítica, criativa e propositiva 
Uma das funções da linguagem é promover a interação entre os sujeitos� Por meio da  

linguagem, os seres humanos se comunicam, transmitem e buscam informações, expressam  
seus pensamentos e sentimentos, argumentam e produzem conhecimento� Além disso, o  
desenvolvimento da linguagem é fundamental para ampliar o acesso à cidadania plena� Des-
sa forma, todas as áreas podem e devem contribuir para o aprimoramento do trabalho com 
leitura e escrita e, consequentemente, para a construção de uma sociedade democrática�  



XX

As estratégias para desenvolver esse trabalho incluem apresentar aos estudantes uma diversi-
dade de textos e criar situações em que eles também possam interagir ativamente com fotos, 
charges, diagramas, mapas, tabelas e gráficos�

Como sujeitos inseridos na sociedade da informação, os estudantes, com seus diferentes 
perfis, têm uma relação já estabelecida com a mídia e com as informações jornalísticas, o que 
pode se tornar uma oportunidade para o trabalho escolar� A escola tem o papel de promover o 
pensamento crítico e a investigação científica na avaliação e análise dos produtos midiáticos, a 
fim de valorizar a informação e o pluralismo de ideias�

Estratégias que utilizam mídias diversas em sua elaboração, realização e avaliação podem 
ser propostas tanto na perspectiva do estudante que lê notícias como de um grupo que pro-
duz informação� Considera-se, ainda, que a formação de leitores ativos pressupõe atividades de 
interpretação, questionamento, reflexão e discussão que contribuam para uma postura crítica 
diante do texto� Desse modo, algumas estratégias de ensino e aprendizagem podem contribuir 
para o desenvolvimento da capacidade crítica do estudante� Comparar notícias, por exemplo, de 
veículos distintos que claramente trazem diferentes discursos colabora para a formação de um 
leitor que precisa selecionar suas fontes de informação� Somam-se a essa estratégia atividades 
que comparem dados e informações de fontes oficiais ao discurso, pois contribuem para a capa-
cidade de argumentação e de leitura crítica�

O trabalho com a argumentação envolve diferentes dimensões: construção de conheci-
mento, intenção de persuadir e debate de ideias contrastantes (Erduran; Jiménez-Aleixandre, 
2007)� Principalmente em discussões promovidas em sala de aula, é frequente que os argumen-
tos formulados pelos estudantes para defender seus pontos de vista entrem em contradição 
entre si� Incentive-os a anotar seus argumentos quando se prepararem para uma atividade que 
envolva debates e exposições orais, a fim de que analisem a consistência da sequência argu-
mentativa que vão apresentar�

O estímulo à análise crítica pode ser complementado com a formulação criativa de formas 
de se expressar� A escrita pode estar presente na forma de roteiros ou textos dissertativos, mas 
a utilização de novas ferramentas proporciona desafios à criação do próprio estudante� É im-
portante, nesses casos, esclarecer ao grupo que os critérios de avaliação estão assentados no 
conteúdo transmitido, e não na qualidade estética do produto�

Dessa maneira, um projeto de produção de mídia pode valorizar diferentes linguagens com 
o objetivo de levar o estudante a perceber os impactos do processo de produção na elaboração 
de uma narrativa, passando, assim, da análise crítica à análise criativa� É possível, ainda, que 
os estudantes estejam envolvidos na produção de campanhas em torno de temas relevantes 
para a própria comunidade escolar, como o combate às fake news, o uso responsável das redes 
sociais, o enfrentamento da discriminação e a promoção da diversidade� Essas estratégias incen-
tivam a análise criativa e a aplicação prática dos conhecimentos do estudante�

Um desafio para o professor é o estímulo à postura proativa do estudante� Construir um pla-
no de ensino flexível e aberto a contribuições por parte dos estudantes pode ser uma estratégia 
para envolvê-los na elaboração das próprias aulas� Outra possibilidade é programar eventos que 
dependam da participação de todos para sua realização, como uma feira de ciências, um sim-
pósio para apresentação de trabalhos ou uma mostra de conhecimentos� Assim, os estudantes 
entendem que o resultado concreto depende da participação de todos�

É possível preparar atividades que permitam discutir com os estudantes como construir a ló-
gica argumentativa, para que desenvolvam a coerência nos argumentos e evitem contradições� 
É possível analisar, com o grupo de estudantes, características de textos reconhecidamente fala-
ciosos ou incoerentes visando identificar os pontos que precisam ser evitados�

Nessas atividades, é necessário sublinhar a importância do respeito mútuo nos momentos 
de argumentação, sobretudo aqueles que acontecem oralmente e frente a frente com o interlo-
cutor� É importante reforçar a necessidade da empatia, da tolerância e do respeito às visões de 
mundo de outras pessoas e culturas�

Trata-se de uma análise propositiva que precisa ter consonância com valores calcados no 
respeito aos direitos humanos� Cabe ao professor orientar os estudantes sobre os modos de falar 
adequados a diferentes situações comunicativas�
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A inclusão de pessoas com deficiência
A inclusão das pessoas com deficiência nas salas de aula é um tema complexo e bas-

tante polemizado� A sociedade ainda mistifica quem são as pessoas com deficiência 
e geralmente as classifica pelas limitações, e não pelas habilidades que cada um dos  
indivíduos apresenta�

Neste momento, deseja-se estabelecer um diálogo (re)alocando o olhar para as pessoas com 
deficiência, ou seja, mudando o foco da patologia e das limitações para uma visão que esteja 
centrada no estudante e em suas potencialidades� Ainda almeja-se mostrar alguns caminhos 
pedagógicos possíveis para permitir a participação desses estudantes nas salas de aula�

Para concretizar esses anseios, é necessário iniciar pela definição de pessoa com deficiência� 
De acordo com a Lei n� 13�146, de 6 de julho de 2015, em seu art� 2o:

Considera-se pessoa com deficiência aquela que tem impedimento de longo prazo de 
natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais 
barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de 
condições com as demais pessoas.

Fonte: BRASIL� Lei n. 13.146, de 6 de julho de 2015� Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 
com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência)� Brasília, DF: Presidência da República, 2015� 

Disponível em: http://www�planalto�gov�br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Lei/L13146�htm�  
Acesso em: 12 jul� 2025�

Quando no texto da lei lê-se “impedimento de longo prazo”, é preciso analisar a palavra im-
pedimento� O termo não deve ser entendido como uma impossibilidade, mas como o ponto de 
partida para a reflexão sobre maneiras para eliminar essas barreiras e, assim, garantir a plena 
participação da pessoa com deficiência nos ambientes que frequenta�

Os estudantes com deficiência dos Anos Iniciais precisam ter assegurado o tratamento para 
que se apropriem dos conceitos básicos, assim como os estudantes sem deficiências� Com o 
objetivo de garantir a aprendizagem, é possível adotar algumas atividades e principalmente 
atitudes para ajudar o trabalho inclusivo�

A seguir, são apresentadas algumas propostas gerais que podem otimizar seu trabalho em 
um contexto de sala de aula com estudantes com deficiência� Tenha em mente que essas estra-
tégias também se mostram efetivas para serem experimentadas caso você não os tenha em sala 
de aula�

Forneça materiais antecipadamente aos estudantes. Dessa maneira, se encontrarem al-
gum entrave, eles podem avisar o professor com antecedência� Os estudantes surdos, por exem-
plo, poderão fazer uma busca dos conceitos em Libras (Língua Brasileira de Sinais), conversar 
com o tradutor-intérprete de Libras e/ou abordar o professor da sala de Atendimento Educa-
cional Especializado (AEE)� Os estudantes cegos ou com baixa visão poderão passar o texto em 
processadores de voz de modo que estejam preparados para as discussões em sala de aula� Já os 
estudantes com deficiência intelectual poderão entrar em contato com o professor do AEE para 
compreender o que será discutido� No caso de estudantes sem deficiência, esse procedimento 
também é valioso, pois permite uma leitura prévia para o melhor andamento das atividades em 
sala de aula�

Negocie os prazos de entrega das atividades, mas não deixe de cobrá-las. É impor-
tante que estudantes com deficiência sejam considerados e cobrados pelos professores� Eles 
não podem ser desobrigados das tarefas e precisam ser entendidos como estudantes partici-
pantes da sala de aula� É nesse momento que o professor conseguirá verificar as reais possi-
bilidades desses estudantes – prazos um pouco mais estendidos podem viabilizar as tarefas� 
O mesmo pode acontecer com estudantes sem deficiência que apresentam condições como 
o acúmulo de tarefas�

Utilize instruções por meio de voz e de forma escrita sempre que demandar a realiza-
ção de atividade e avisar sobre datas de entrega de trabalhos ou marcação de avaliações. 
Coloque na lousa todas as informações importantes� Como alguns estudantes não conseguem 
ver o que está escrito na lousa e outros não conseguem ouvir o que o professor diz, utilizar essas 
duas modalidades permite uma equidade no acesso às informações�

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Lei/L13146.htm
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Os educandos com dificuldades de aprendizagem
Em qualquer sala de aula, os sujeitos apresentam diferentes formas e ritmos de aprendizado� 

A expressão dificuldade de aprendizagem é um termo bastante amplo que busca englobar quais-
quer tipos de obstáculo ao desenvolvimento das habilidades e competências dos estudantes� 
Essas dificuldades podem ter como causa fatores sociais, afetivos, fisiológicos, econômicos ou 
até mesmo representar uma inadequação das estratégias e metodologias de ensino para aquele 
grupo ou indivíduo�

Para garantir um ambiente de aprendizado eficaz e inclusivo, é essencial adotar práticas 
pedagógicas que valorizem a singularidade de cada estudante e promovam seu progresso 
acadêmico e pessoal� O educador deve demonstrar empatia e acolhimento, valores essenciais 
a serem cultivados no ambiente escolar, uma vez que criam pontes entre estudantes e profes-
sores� Reconhecer as diversas experiências de vida dos estudantes e demonstrar sensibilidade 
às suas necessidades emocionais e sociais contribuem para criar um ambiente de aprendiza-
do seguro e inclusivo�

Nesse contexto, algumas estratégias e diretrizes podem ser realizadas para atender às de-
mandas específicas dos estudantes dos Anos Iniciais� É importante que as atividades levem em 
consideração interesses, habilidades e ritmos de aprendizagem� Essas atividades devem, sempre 
que possível, ser desenvolvidas com um tratamento individualizado, reconhecendo as diferenças 
de aprendizado entre os estudantes e oferecendo suporte personalizado conforme necessário�

Como parâmetros gerais, é importante que a comunidade escolar atente às necessidades do 
estudante com dificuldade para promover adaptações condizentes nas estratégias de ensino e 
nos recursos didáticos� O trabalho coletivo dos professores e da coordenação pedagógica na co-
leta e análise dos registros de desenvolvimento dos estudantes pode colaborar na identificação 
e mitigação dessas dificuldades� A valorização dos esforços dos estudantes com dificuldade de 
aprendizagem é uma forma de reconhecer seu progresso, o que pode incentivar a persistência 
e o engajamento nas aulas�

A contextualização do aprendizado também é uma estratégia interessante para correlacio-
nar as propostas apresentadas na escola com a vida cotidiana desse estudante, motivando-o 
para o estudo�

Envolver-se em situações nas quais o resultado depende da criação coletiva propicia que os 
estudantes com dificuldade de aprendizagem recebam auxílio em seu processo de aprendiza-
gem não só pela mediação do professor como também por meio da colaboração e da interação 
com a turma�

Além disso, trabalhar com diversos gêneros textuais é uma estratégia que pode atender os 
estudantes com dificuldade de aprendizagem de leitura e interpretação� É possível realizar leituras 
guiadas com a turma em momentos em que o professor lê e decodifica termos, expressões e pala-
vras menos conhecidos pelos estudantes� Exercícios de transcrição e o trabalho com o dicionário 
também favorecem a ampliação do vocabulário e a criação de um repertório próprio de palavras�

Da mesma forma, estabelecer uma literatura comum a todos e criar pontos de checagem 
de sua evolução favorecem o compromisso com a aprendizagem e estabelecem um desafio 
que pode ser colaborativo� Desse modo, a busca por uma obra que seja de interesse de todos 
é fundamental� Na área de Ciências da Natureza, os livros paradidáticos podem ser uma opção 
para este trabalho�

Além disso, a seleção de duplas de estudo pode ser uma estratégia eficaz para promover a 
aprendizagem colaborativa� Colocar estudantes mais avançados em dupla com aqueles que ne-
cessitam de apoio extra pode incentivar a troca de conhecimentos e experiências, promovendo 
um ambiente de aprendizado solidário e inclusivo�

Valorizar a oralidade é outro aspecto crucial no processo educacional dos estudantes dos Anos 
Iniciais� Muitas vezes, esses estudantes podem expressar suas aprendizagens de forma verbal, mas 
enfrentam dificuldades para formalizá-las por escrito de acordo com as normas escolares�

Da mesma forma, a abordagem que evolui gradualmente para níveis de complexidade maio-
res precisa estar entre os cuidados que o professor assume com a turma�

O processo avaliativo é valioso na abordagem das dificuldades de aprendizagem, com ênfa-
se no papel da avaliação formativa para o acompanhamento do progresso dos estudantes� Em 
vez de avaliações pontuais e focadas na atribuição de notas, é essencial enfatizar diagnósticos 



XXIII

regulares acompanhados de devolutivas acessíveis aos estudantes ao longo do processo educa-
cional� Isso permite uma compreensão mais abrangente das necessidades individuais e orienta 
o planejamento de intervenções pedagógicas adequadas� Do ponto de vista dos estudantes, 
as devolutivas são fundamentais para que percebam seu desenvolvimento, tanto das apren-
dizagens suficientemente desenvolvidas quanto daquelas que ainda requerem incremento  
de compreensão�

Outra sugestão relevante para contribuir com a compreensão dos conteúdos é trabalhar o 
passo a passo das atividades, desmembrando-as em subproblemas�

Isso permite que os estudantes processem as informações de forma gradual e construtiva, 
aumentando sua confiança e autonomia no processo de aprendizado� Nesse aspecto, deve-se 
contribuir decisivamente para que os estudantes desenvolvam hábitos regulares de estudo e 
valorizem o tempo que passam no ambiente escolar� Recursos como bibliotecas, laboratórios  
e outros espaços educacionais disponíveis ajudam a enriquecer a experiência de aprendizado e 
promover uma abordagem mais prática dos conteúdos�

Ademais, é importante estabelecer conexões entre os conteúdos curriculares e suas experi-
ências de vida, promovendo situações didáticas contextualizadas� Uma abordagem pedagógica 
sensível e adaptada às necessidades dos estudantes é fundamental para promover um ambien-
te de aprendizado inclusivo e eficaz, em que todos possam desenvolver seu potencial máximo�

Sugestões de organização da sala de aula
Uma das maneiras de estabelecer práticas próprias aos estudantes dos Anos Iniciais está na 

organização espacial da sala de aula� No lugar do antigo arranjo enfileirado, surgem inúmeras 
possibilidades de organização, que podem ser associadas a diferentes objetivos pedagógicos�

A disposição da sala em semicírculo proporciona aos estudantes um espaço adequado ao 
compartilhamento de experiências, de ideias e de hipóteses sobre um problema, ao mesmo 
tempo que favorece a escuta ativa do outro� O trabalho em pequenos grupos possibilita que 
sejam reunidas experiências e vivências plurais, além de proporcionar um espaço de comparti-
lhamento e criação de saberes�

A utilização de estações de trabalho, em que os estudantes visitam uma sequência de pontos 
predeterminados pelo docente com objetivos específicos – rotação por estações –, permite que 
uma situação-problema seja apresentada em etapas e exige que os estudantes acompanhem o 
desenrolar da atividade à medida que conhecem as fases propostas�

Considerando o espaço escolar maior do que a sala de aula, outras possibilidades se abrem: 
as turmas podem se apropriar dos corredores e pátios da unidade escolar que frequentam para 
a realização de exposições de materiais produzidos ao longo do estudo, por exemplo� Um traba-
lho que envolva a reorganização do espaço escolar pode representar um desafio aos estudantes 
e criar um ambiente de aprendizado dinâmico e inclusivo�

Avaliação a serviço da aprendizagem
A avaliação pode ser analisada sob múltiplos olhares� Um ponto comum entre as diversas 

perspectivas é que ela configura um elemento crucial da prática educativa�
A avaliação do estudante no contexto da educação escolar tem como propósito, de acordo 

com Bicudo e Silva Jr� (2002), aperfeiçoar o ensino� Os autores consideram que a avaliação exis-
te com o intuito de identificar necessidades e prioridades, situando tanto o docente quanto o 
estudante no percurso escolar� Os autores apontam como questão primordial a definição de (i) 
para que se está avaliando, (ii) que decisões precisam ser tomadas para tal e (iii) quais subsídios 
se esperam obter por meio do processo avaliativo�

Para Luckesi (2003), o objetivo primordial da avaliação é servir para que o docente possa ana-
lisar e refletir acerca da eficiência de seu trabalho� Visando obter os melhores resultados possí-
veis – o alcance da compreensão profunda –, o docente deve se servir de todos os instrumentos 
técnicos pertinentes, mas precisa antes de tudo de uma disposição para acolher a realidade tal 
qual ela se apresenta, satisfatória ou não�
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Ao conceituar a avaliação, Libâneo (2008) aponta que tanto a verificação quanto o controle do  
rendimento escolar consistem em uma função didática que perpassa a totalidade das etapas  
do ensino, aglutinando diversos tipos de atividade desenvolvida pelos docentes e pelos estu-
dantes� O resultado de tal processo, para o autor, relaciona-se ao grau de cumprimento dos obje-
tivos ligados ao domínio de conteúdos referenciados por meio de determinados parâmetros de 
desempenho� O autor enumera diferentes procedimentos e instrumentos de mensuração para 
compor a avaliação da aprendizagem, como observações, testes, provas, tarefas e exercícios prá-
ticos e teóricos, capazes de fornecer dados quantitativos e qualitativos� Todas essas ferramentas 
não são excludentes, mas complementares umas às outras�

Se entendemos que o processo de ensino-aprendizagem vai muito além de transmitir e ab-
sorver conteúdos – ainda mais se tratando de abordagens que pressupõem o emprego de par-
ticipação ativa dos estudantes no processo de ensino-aprendizagem – e que a avaliação deve 
ser coerente com tal visão, segundo Biesta e Picoli (2018), não basta que os estudantes simples-
mente aprendam algo, mas que o façam por um motivo e que aprendam isso de alguém� Em 
outras palavras, o processo educacional envolve conteúdo, propósito e relações interpessoais�

Alinhada a essa perspectiva, Hoffman (1994) entende a avaliação como uma atividade dialó-
gica, uma troca de ideias entre e com os estudantes que os leva a refletirem acerca das situações 
vivenciadas e dos fenômenos estudados, formulando e reformulando hipóteses para se encami-
nharem para um saber enriquecido�

Sempre deve haver intencionalidade ao se desenvolver qualquer atividade pedagógica, in-
cluindo a avaliação� Em consonância com o que declaram Biesta e Picoli (2018), o objetivo da 
avaliação lhe dá significado e direcionamento, mas é preciso ter em mente que essa atividade 
pedagógica pode ser realizada empregando-se diferentes estratégias e recursos, como aponta-
do por Libâneo (2008) e Luckesi (2003)�

Desse modo, a BNCC (Brasil, 2018) menciona a necessidade de os instrumentos de avaliação 
serem definidos levando em conta os contextos e as condições de aprendizagem e que os resul-
tados obtidos sirvam como subsídios para planejar ações visando a melhoria no desempenho 
não somente dos estudantes, mas também dos professores e da escola� Portanto, avaliar deve 
ir muito além de mensurar a compreensão pelos estudantes dos objetos de conhecimento em 
si – esta deve ser uma das tarefas da avaliação, mas não a única – e não existe um instrumento 
único que dê conta de tudo que faz sentido ser avaliado�

Avaliações intencionalmente formuladas e articuladas devem incluir maneiras opcionais 
para que os estudantes demonstrem sua proficiência, estar alinhadas aos objetivos de apren-
dizagem pretendidos, ser acessíveis a todos os estudantes e fornecer subsídios para a instrução 
futura� Assim, as avaliações devem ser instrumentos flexíveis, isto é, projetados para dar suporte 
à variabilidade dos estudantes e reduzir barreiras de aprendizagem�

Percebe-se que a avaliação deve ser pensada de forma coerente com o restante do planeja-
mento do trabalho docente� Conforme defende Luckesi (2003), a articulação entre avaliação e 
projeto pedagógico é obrigatória, pois a avaliação não tem sentido em si mesma�

Agora que algumas concepções sobre os significados assumidos pela avaliação escolar fo-
ram apresentadas, propõe-se analisar formas pelas quais essa atividade pedagógica pode ser 
implementada� A seguir, são apresentados três modelos de avaliação da aprendizagem corren-
tes (diagnóstico, formativo e somativo), que, por fornecerem informações distintas ao serem 
aplicados em conjunto, fornecem uma visão mais holística do processo educacional� A discussão 
apresentada reforça a importância de o docente definir durante o planejamento quais serão os 
modelos avaliativos escolhidos – e como e quando serão aplicados –, pois eles interferem na 
construção da estrutura das aulas e da organização das sequências didáticas�

Avaliação diagnóstica
Para Luckesi (2004), a distinção primordial entre o ato de avaliar e o ato de examinar é que, 

enquanto o segundo classifica e seleciona, o primeiro diagnostica e inclui� Todos os modelos 
avaliativos aqui apresentados de alguma forma devem ser capazes de oferecer diagnósticos�

Contudo, a chamada avaliação diagnóstica é aquela que, de acordo com Cortesão (2002), 
fornece informações que possibilitam o mapeamento das competências dos estudan-
tes no momento inicial de uma etapa de ensino – ou seja, ela consiste em um processo de 
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sondagem em relação a determinado conjunto de conhecimentos, habilidades, atitudes e va-
lores previamente selecionados como relevantes para o que será abordado naquela fase do  
trabalho pedagógico�

A avaliação diagnóstica tem por objetivo disponibilizar ao docente subsídios para a adequa-
ção das atividades subsequentes às características e aos conhecimentos prévios dos estudantes� 
Com isso, o processo de avaliação diagnóstica permite uma personalização do ensino com base 
nos dados obtidos�

Cortesão (2002) enfatiza a necessidade de manter em mente o caráter temporário das in-
formações fornecidas pela avaliação diagnóstica� Isso por conta do risco de rotular permanen-
temente o estudante com as proficiências diagnosticadas, em vez de encará-las como um con-
junto de indicações acerca do nível por meio do qual o estudante e o docente conseguiriam 
progredir no processo de ensino-aprendizagem� Em razão dessas características, a avaliação 
diagnóstica não tem perspectiva classificatória�

Diversos instrumentos podem ser empregados na construção da avaliação diagnóstica, como o 
uso de atividades do livro do estudante� Outra possibilidade é a criação de um formulário eletrônico 
com questões de múltipla escolha, que pode ser programado para oferecer feedback imediato aos 
estudantes, com a vantagem de gerar facilmente relatórios para auxiliar nas decisões pedagógicas�

Uma terceira possibilidade é utilizar a estratégia KWL (do inglês, Know – Want to know – 
Learned) projetada por Ogle (1986)� Além de levantar conhecimentos prévios (K) – auxilian-
do no diagnóstico –, a estratégia permite estabelecer objetivos pessoais de aprendizagem  
(W) – estimulando o protagonismo e o engajamento dos estudantes – e promove um movimen-
to de reflexão sobre a aprendizagem (L) – que pode servir de autoavaliação da aprendizagem�

Avaliação formativa
A avaliação formativa, segundo Perrenoud (1991), é aquela que permite redirecionar e po-

tencializar aprendizagens em progresso, ou seja, ela permeia toda a etapa de ensino e, como tal, 
muitas vezes é denominada avaliação processual� Devemos esclarecer nesse ponto que não se 
trata apenas de aplicar várias provas� De acordo com Hadji (2001), é a ação sobre a informação 
que ela fornece que lhe dá o caráter formativo� Seu objetivo, segundo o autor, é servir como um 
indicativo para o docente sobre os resultados reais de sua ação pedagógica e para o estudante 
sobre onde se localizam suas dificuldades� Assim, as defasagens verificadas ao longo das ativida-
des que compõem a avaliação formativa não devem ser consideradas falhas, mas guias�

Para Hadji (2001), ao fazer um balanço dos níveis de proficiência que já foram alcançados pelos 
estudantes no processo de ensino-aprendizagem, a avaliação formativa permitiria a escolha, entre 
as possíveis estratégias de intervenção, daquelas que levariam a avanços nas próximas etapas de 
trabalho, tendo em foco as características individuais relacionadas aos distintos modos de aprender�

A avaliação formativa implica, por parte do professor, flexibilidade e vontade de adap-
tação, de ajuste. Este é sem dúvida um dos únicos indicativos capazes de fazer com que se 
reconheça de fora uma avaliação formativa: o aumento da variabilidade didática.

Fonte: HADJI, C� Avaliação desmistificada�  
Tradução: Patrícia C� Ramos� Porto Alegre: Artmed, 2001� p� 21�

Batista et al� (2007) enfatizam que a avaliação formativa não deve simplesmente focar o re-
gistro burocrático do desempenho dos estudantes� Seu objetivo não é classificá-los e hierarqui-
zá-los, mas possibilitar o julgamento de procedimentos, conhecimentos, habilidades e atitudes, 
considerando metas previamente estabelecidas� Da mesma forma, deixar para corrigir os vários 
instrumentos avaliativos ao fim de um bimestre, por exemplo, faz com que o viés formativo se 
perca, pois, como aponta Perrenoud (1991), essa forma de avaliação tem como fundamento 
básico o feedback frequente�

Batista et al� (2007) sugerem que a avaliação formativa seja realizada por meio de instru-
mentos abertos, que permitam registros descritivos e qualitativos da aprendizagem dos estu-
dantes, como:

• Fichas descritivas: matriz contendo as competências almejadas e os níveis de desenvolvi-
mento (por exemplo, não desenvolvida, em desenvolvimento, já desenvolvida)�
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• Dossiês individuais: registro das observações e reflexões do professor sobre os processos 
vivenciados com os estudantes�

• Portfólios: arquivamento de produções dos estudantes selecionadas e organizadas por eles 
mesmos com o intuito de fornecer um registro da construção do conhecimento (o que se 
aprendeu e como se aprendeu)�

Além da observação e do registro mencionados, Fernandes (2008) aponta ser desejável o 
uso de instrumentos desenvolvidos com foco em tornar visíveis operações mentais envolvidas 
no processamento do conhecimento, como representações e generalizações, segmentação, in-
tegração e organização de informações e estratégias de resolução de problemas�

As autoavaliações também são um recurso de engajamento e podem assumir caráter de ava-
liação formativa, fornecendo a percepção do estudante sobre sua evolução e suas dificuldades, 
em consonância com a visão de Fernandes (2008)� Ao adotar a autoavaliação como instrumento, 
o ideal é reservar um momento para discutir o resultado com cada estudante e fazer um diag-
nóstico da percepção geral da turma�

Como mencionado anteriormente, a coleção foi planejada para apoiar os professores em sua 
prática, visando à construção de compreensões pelos estudantes acerca das habilidades e das 
competências pretendidas pela BNCC de Ciências da Natureza� Assim, na obra, a avaliação não é 
entendida como um ponto-final, mas como parte do caminho�

Avaliação somativa
A avaliação somativa normalmente é, segundo Fernandes (2008), pontual e individual, ocor-

rendo como fechamento de uma etapa de ensino� Ela, portanto, não condiciona necessariamen-
te ações pedagógicas posteriores a sua aplicação� Geralmente é feita na forma de atividades 
fechadas que fornecem resultados quantitativos visando à classificação, à seleção ou à certifica-
ção, com base em critérios iguais para todos os estudantes� Santos (2016) considera que, em am-
bientes com forte cultura relacionada a exames, a avaliação somativa aparece como imperativa, 
frequentemente sendo a única proposta de avaliação de uma etapa de ensino�

Segundo a autora, a avaliação somativa não se dirige realmente aos principais atores do pro-
cesso educativo (estudantes e professores), mas a pessoas externas a ele, como equipe gestora 
da escola, pais, governantes e recrutadores� Em sua visão, a avaliação somativa tem por objetivo 
fazer uma síntese do que o estudante aprendeu/é capaz de fazer ou não no momento final de 
uma etapa de ensino e, em geral, não conta com o estudante como corresponsável pelo pro-
cesso avaliativo� Tal ação ficaria a cargo do docente, quando se trata de uma avaliação somativa 
interna, como costuma ser o caso na maior parte do percurso escolar�

Santos (2016) avança na discussão propondo que avaliações formativas e somativas podem 
ser articuladas, por exemplo, na construção de um portfólio� Esse instrumento teria esse caráter 
duplo, uma vez que representa a síntese de um conjunto de atividades desenvolvidas ao longo 
de uma etapa de ensino que se concretiza após a finalização dela�

De qualquer modo, reforçamos a necessidade de combinar a avaliação somativa com outros 
modelos avaliativos aqui apresentados, a fim de evitar que a avaliação se constitua como um 
fim em si mesma�

Sugestões de cronograma para a coleção
Cada escola e cada professor tem as próprias preferências, diferentes realidades, diferenças 

na carga horária e no rendimento de cada turma� Ao realizar o planejamento das aulas, cabe ao 
professor selecionar os conteúdos e as abordagens mais relevantes ao contexto e em acordo 
com o Projeto Político Pedagógico da escola�

Os três volumes desta coleção dividem-se em quatro unidades com quatro capítulos em cada 
uma, abordando competências, habilidades e objetos de conhecimento das Ciências da Natureza� 
Para auxiliar no trabalho do professor em sala de aula, apresentamos as sugestões de organização 
bimestral, trimestral e semestral das unidades e capítulos conforme os quadros a seguir�

Reforçamos que estas sugestões podem ser adaptadas de acordo com a realidade da turma 
e o planejamento pedagógico da escola�
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SUGESTÃO DE CRONOGRAMA BIMESTRAL

Bimestre Unidade Capítulo

1o Unidade 1

Capítulo 1
Capítulo 2
Capítulo 3
Capítulo 4

2o Unidade 2

Capítulo 5
Capítulo 6
Capítulo 7
Capítulo 8

3o Unidade 3

Capítulo 9
Capítulo 10
Capítulo 11
Capítulo 12

4o Unidade 4

Capítulo 13
Capítulo 14
Capítulo 15 
Capítulo 16

SUGESTÃO DE CRONOGRAMA TRIMESTRAL

Trimestre Unidade Capítulo

1o

Unidade 1

Capítulo 1
Capítulo 2
Capítulo 3
Capítulo 4

Unidade 2 Capítulo 5
Capítulo 6

2o

Unidade 2 Capítulo 7
Capítulo 8

Unidade 3

Capítulo 9
Capítulo 10
Capítulo 11
Capítulo 12

3o Unidade 4

Capítulo 13
Capítulo 14
Capítulo 15
Capítulo 16

SUGESTÃO DE CRONOGRAMA SEMESTRAL

Semestre Unidade Capítulo

1o

Unidade 1

Capítulo 1
Capítulo 2
Capítulo 3
Capítulo 4 

Unidade 2

Capítulo 5
Capítulo 6
Capítulo 7
Capítulo 8

2o

Unidade 3

Capítulo 9
Capítulo 10
Capítulo 11
Capítulo 12

Unidade 4

Capítulo 13
Capítulo 14
Capítulo 15
Capítulo 16
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Organização da coleção
A coleção é composta de três volumes, destinados ao 3o, 4o e 5o anos� Cada volume do livro 

do estudante tem os assuntos distribuídos ao longo de quatro unidades, cada uma subdividida 
em quatro capítulos� Os capítulos foram agrupados de acordo com a natureza do conhecimen-
to, ou seja, em uma mesma unidade do livro são encontrados capítulos que abordam assuntos 
de uma mesma unidade temática da área de Ciências da Natureza da BNCC�

As unidades apresentam atividades de abertura, atividades durante os capítulos e na fina-
lização do conjunto de quatro capítulos, representando os momentos de levantamento inicial 
e de fechamento, que abarcam os capítulos como um todo� Há também seções que mobilizam 
conhecimentos voltados ao ensino por investigação, assim como as aprendizagens conceituais, 
procedimentais e atitudinais, que trazem contextos e situações que contribuem para o desen-
volvimento das competências e habilidades previstas pela BNCC e para a consolidação do letra-
mento e da alfabetização�

As seções que favorecem o ensino por investigação buscam valorizar o papel do professor 
como mediador das aprendizagens� Além disso, os contextos e as situações apresentados nas 
seções propõem o estudante como protagonista do processo de aprendizagem por trazerem o 
olhar sobre situações reais, interessantes e com os adequados questionamentos�

A coleção pretende contribuir com o desenvolvimento de habilidades importantes para a 
alfabetização matemática por meio da resolução de problemas que envolvem noções numé-
ricas, raciocínio vinculado à capacidade dedutiva, análise de dados quantitativos e elaboração 
de hipóteses, assim como para a alfabetização e o letramento, relacionadas à apropriação e ao 
desenvolvimento da escrita, da leitura e do uso social desses conhecimentos�

Acompanhe a seguir a estrutura geral dos volumes da coleção�

O que você 
já sabe? 

Disposta no início dos volumes, essa seção traz atividades destinadas à avaliação diagnóstica 
dos conhecimentos prévios dos estudantes relacionados às temáticas que serão desenvolvidas 
durante o ano letivo�

Abertura de unidade
Dupla de páginas com uma grande imagem ou um conjunto de imagens que se relacio-

nam com o tema que será abordado� A leitura da imagem tem importante papel motivador, 
estimulando os estudantes e aproximando-os do assunto que será explorado na unidade� No 
boxe Vamos conversar, eles são convidados a responderem a perguntas que estabelecem 
relações entre a imagem observada e a experiência prévia deles� Esse momento pode servir 
para o professor fazer um diagnóstico das ideias iniciais dos estudantes� 

A proposta é que o trabalho com as páginas de abertura das unidades possibilite uma ob-
servação atenta das imagens, que propicia o desenvolvimento de uma habilidade necessária 
ao trabalho científico: observar um objeto de estudo, identificar seus detalhes e obter infor-
mações a partir do que está sendo visto�

Vamos investigar

Seção composta de uma dupla de páginas logo após a abertura da unidade� Alinhada 
aos preceitos do EnCI, essa seção apresenta atividades de natureza prática, lúdica ou expe-
rimental, relacionadas ao tema da unidade para que os estudantes busquem respostas por 
meio de pesquisa, experimentação ou debate com outras pessoas� 

O objetivo dessa seção é fazer com que os estudantes entrem em contato com o assunto 
a ser tratado por meio de questões problematizadoras ou exploratórias e interajam de ma-
neira mais ativa com ele, motivando-os para o estudo do tema� Além disso, as conclusões e 
reflexões advindas de sua realização são a base para a posterior construção das aprendiza-
gens relativas aos conteúdos conceituais�

Unidade 1
Vamos conversar
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Vamos fazer

Essa seção está presente ao longo dos capítulos, em quantidades e segundo categorias dife-
rentes de acordo com o assunto abordado, o contexto e as habilidades a serem desenvolvidas�  
Também alinhada aos preceitos do EnCI, essa seção pode trazer propostas de atividades de ca-
ráter prático, investigativo e/ou lúdico que visam à aplicação e à apropriação de conhecimentos� 
Sempre que necessário, a seção traz o boxe Atenção, com recomendações e orientações de 
segurança para a adequada manipulação de materiais e realização da proposta�

A seção apresenta propostas de:

• pesquisa, que envolve o levantamento de informações a respeito de algum tema estudado 
e/ou da observação de campo, bem como a análise de um objeto de estudo, registros ade-
quados e formas de compartilhamento de resultados, como o debate;

• construção de modelo/instrumento, que propõe a confecção de modelos para representar 
estruturas e/ou diferentes objetos;

• experimento, que traz o detalhamento necessário para a realização de atividades práticas 
para testar hipóteses, observar variáveis e observar fenômenos;

• divulgação/exposição, que tem como objetivo veicular informações e/ou conceitos impor-
tantes relacionados ao cotidiano, podendo mobilizar os estudantes, os familiares e a comu-
nidade escolar�

 Ademais, essa seção traz momentos oportunos e alinhados à avaliação processual�

O mundo que queremos

Essa seção ocorre uma vez por unidade e visa trabalhar com a educação em valores, com 
foco no desenvolvimento atitudinal e na produção efetiva de materiais com relevância e impac-
to social, seja no âmbito individual, seja no âmbito comunitário� 

A abordagem traz reflexões que podem estar relacionadas aos Temas Contemporâneos 
Transversais e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, favorecendo o trabalho interdis-
ciplinar� Ademais, essa seção traz momentos oportunos e alinhados à avaliação processual�

Ler para 

A seção ocorre uma vez por unidade e é voltada ao desenvolvimento de estratégias de 
leitura, de suma importância nos Anos Iniciais� Ela foi pensada considerando a definição de 
estratégia como um conjunto de procedimentos que ordenam e regulam as ações e, portanto, 
exigem planejamento prévio� Assim, ao se apresentarem estratégias de leitura, tem-se o obje-
tivo de permitir que os estudantes planejem a tarefa geral de leitura e sua própria motivação 
diante dela� 

O trabalho em torno de objetivos de leitura visa ajudar os estudantes a compreenderem 
os propósitos implícitos e explícitos da leitura, respeitando o aprofundamento condizente 
com a faixa etária� Dessa forma, no início de cada seção, propõe-se um desafio de leitura com 
o objetivo de instigá-lo a pensar: “Para que vou ler esse texto?”� Busca-se com isso que ele de-
senvolva sua leitura de forma mais estruturada, adaptando-a de acordo com a finalidade para 
a qual se destina�

As estratégias de leitura abordadas na coleção tiveram como premissa as estratégias descri-
tas por Solé (1998)� Considerando o desenvolvimento do trabalho de forma mais associada aos 
conteúdos, alguns nomes de estratégias foram adaptados�
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Pelo Brasil

Ao longo dos capítulos, o boxe relaciona assuntos trabalhados a um aspecto de uma locali-
dade, apresentando exemplos que contemplam as múltiplas realidades brasileiras em sua plu-
ralidade� Além disso, o contato dos estudantes com os regionalismos pode ser contextualizado, 
solicitando a eles que relacionem o exemplo regional a situações do seu cotidiano local�

Descubra

O boxe apresenta sugestões de leituras, filmes e personalidades para ampliar o repertório 
dos estudantes�

O que você aprendeu 
nesta unidade?

A seção apresenta propostas de atividades de avaliação formativa ao final das unidades� Nes-
sa avaliação, os estudantes empregam o vocabulário específico e verificam as compreensões so-
bre os temas estudados na unidade� Essas atividades podem ser utilizadas tanto para favorecer a 
percepção dos próprios estudantes sobre seu aprendizado como para a verificação do processo 
de aprendizagem em relação aos conteúdos abordados�

O que você aprendeu 
neste ano?

Disposta no fim dos volumes, essa seção traz atividades destinadas à avaliação somativa (de 
resultado) sobre os conhecimentos previstos para o ano de ensino� Ao final dessa seção, é en-
contrada a Hora do teste, que é dedicada a atividades no formato de avaliações de larga escala� 
Entre as alternativas, residem os distratores que preveem as possíveis interpretações equivoca-
das e/ou concepções alternativas comuns dos conceitos estudados�

Objetos digitais   Infográfico clicável   

A coleção também apresenta objetos digitais, no formato de infográfico clicável� Concebidos 
em consonância com a proposta didática da coleção, esses recursos visam aprofundar os conte-
údos abordados, ampliar ou explorar novos temas, favorecer a contextualização e dinamizar as 
aprendizagens, ampliando a experiência educativa�
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Orientações específicas  
do volume

Quadro de conteúdos
Vários aspectos nortearam a seleção de conteúdos, entre eles: a importância dos assuntos na 

vida cotidiana, a facilidade de compreensão por parte dos estudantes de Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental, a abordagem de maneira equilibrada dos diferentes campos da Ciência e a possi-
bilidade de diálogo com conteúdos de outros componentes curriculares�

A seleção e a organização da coleção também consideraram as unidades temáticas, os obje-
tos do conhecimento e as habilidades constantes na BNCC para cada ano escolar�

A seguir, é apresentado o quadro de conteúdo do volume, relacionando-o com as compe-
tências gerais, as competências específicas e as habilidades da área de Ciências da Natureza, 
além dos Temas Contemporâneos Transversais abordados�

QUADRO DE CONTEÚDOS DO VOLUME DE 4o ANO

Unidade
Unidade 
temática

Objeto de  
conhecimento

Competências e  
habilidades 

Temas Contemporâneos 
Transversais (macroáreas)

1
A vida que não 
vemos

Vida e evolução Microrganismos

Competências gerais: 1, 3, 4, 6, 
7, 8 e 10
Competências específicas: 1, 2, 
3, 4, 6, 7 e 8
Habilidades: EF04CI06, EF04CI07, 
EF04CI08

Ciência e Tecnologia, 
Multiculturalismo, Saúde

2
Seres vivos e
ecossistemas

Vida e evolução Cadeias alimentares 
simples

Competências gerais: 2, 3, 6, 7 
e 9
Competências específicas: 2, 3, 
5, 6 e 8
Habilidades: EF04CI04, EF04CI05, 
EF04CI06

Multiculturalismo, Meio 
ambiente

3
A matéria
e suas
transformações

Matéria e energia

Misturas
Transformações 
reversíveis e não 
reversíveis

Competências gerais: 2, 4, 5, 7, 
9 e 10
Competências específicas: 3, 4, 
5 e 8
Habilidades: EF04CI01, EF04CI02, 
EF04CI03

Multiculturalismo, Meio 
ambiente, Cidadania e 
Civismo

4
Aprender
com o céu

Terra e Universo

Pontos cardeais
Calendários, 
fenômenos cíclicos e 
cultura

Competências gerais: 1, 2, 3 e 5
Competências específicas: 1, 2 
e 3
Habilidades: EF04CI09, EF04CI10, 
EF04CI11

Multiculturalismo
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Além das competências específicas e das habilidades da área de Ciências da Natureza, o  
volume favorece o desenvolvimento de objetos de conhecimento e habilidades de outras áreas 
do conhecimento� Eles são indicados ao longo do livro do professor em formato U, e os respec-
tivos textos são listados a seguir�

Linguagens
Língua Portuguesa

(EF04LP19) Ler e compreender textos expositivos de divulgação científica para crianças, considerando 
a situação comunicativa e o tema/ assunto do texto�

(EF04LP21) Planejar e produzir textos sobre temas de interesse, com base em resultados de 
observações e pesquisas em fontes de informações impressas ou eletrônicas, incluindo, quando 
pertinente, imagens e gráficos ou tabelas imagens, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto do texto�

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler (pressuposições antecipadoras 
dos sentidos, da forma e da função social do texto), apoiando-se em seus conhecimentos prévios 
sobre as condições de produção e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo temático, 
bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc�), confirmando antecipações e inferências realizadas antes e durante a leitura de textos, checando a 
adequação das hipóteses realizadas�

(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos�

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será produzido, considerando a situação 
comunicativa, os interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finalidade ou o propósito 
(escrever para quê); a circulação (onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do texto); a 
linguagem, organização e forma do texto e seu tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, 
sempre que for preciso, informações necessárias à produção do texto, organizando em tópicos os 
dados e as fontes pesquisadas�

(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral com clareza, preocupando-se em ser 
compreendido pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, boa articulação e  
ritmo adequado�

(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e colegas, formulando perguntas pertinentes ao 
tema e solicitando esclarecimentos sempre que necessário�

(EF15LP14) Construir o sentido de histórias em quadrinhos e tirinhas, relacionando imagens e palavras 
e interpretando recursos gráficos (tipos de balões, de letras, onomatopeias)�

(EF35LP03) Identificar a ideia central do texto, demonstrando compreensão global�

Arte
(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão artística (desenho, pintura, colagem, 
quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia etc�), fazendo uso 
sustentável de materiais, instrumentos, recursos e técnicas convencionais e não convencionais�

Matemática

Matemática

(EF04MA18) Reconhecer ângulos retos e não retos em figuras poligonais com o uso de dobraduras, 
esquadros ou softwares de geometria�

(EF04MA27) Analisar dados apresentados em tabelas simples ou de dupla entrada e em gráficos de 
colunas ou pictóricos, com base em informações das diferentes áreas do conhecimento, e produzir 
texto com a síntese de sua análise�

(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas e numéricas e organizar dados 
coletados por meio de tabelas e gráficos de colunas simples ou agrupadas, com e sem uso de 
tecnologias digitais�

Ciências Humanas
Geografia

(EF04GE09) Utilizar as direções cardeais na localização de componentes físicos e humanos nas 
paisagens rurais e urbanas�
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Matriz de planejamento
No intuito de auxiliar o professor no planejamento de suas aulas, a seguir é apresentada uma matriz de planejamen-

to, com os conteúdos que serão trabalhados no volume do 4o ano, prevendo os momentos de avaliação diagnóstica, 

avaliações processuais e avaliação de resultado sob a perspectiva da avaliação formativa� A concepção da matriz consi-

derou a distribuição dos conteúdos ao longo das semanas do ano letivo, sendo, portanto, passível de ser adaptada para 

qualquer organização de cronograma – bimestral, trimestral ou semestral�

Semana Seção ou título Conteúdo

1a

O que você já sabe? Atividades de avaliação diagnóstica, na perspectiva da 
avaliação formativa

Unidade 1: A vida que não vemos
Vamos conversar

Higiene das mãos de crianças: atividades diagnósticas, na 
perspectiva da avaliação formativa

2a

Vamos investigar: Pequenas observações Observação de pequenas estruturas de seres vivos: atividades 
de investigação, na perspectiva da avaliação formativa

Capítulo 1: A descoberta do mundo 
microscópico Introdução ao estudo dos microrganismos

A construção de microscópios Uso de microscópios para o estudo de organismos invisíveis a 
olho nu

As células Descrição de Robert Hooke para uma célula

Os seres vivos são formados por células Seres vivos unicelulares e pluricelulares

Organização das células Forma e função

3a

Capítulo 2: Os vírus e as bactérias O uso de microscópio no estudo de vírus e bactérias

Os vírus Características gerais dos vírus e viroses

As bactérias Características gerais das bactérias

Relações entre bactérias e outros seres vivos Bactérias que geram benefícios a outros seres vivos

Propostas de atividades Os vírus e as bactérias: atividades de verificação e ampliação, 
na perspectiva da avaliação formativa

4a

Ler para se divertir Tirinha sobre animais e bactérias: atividade de leitura e 
compreensão leitora, na perspectiva da avaliação formativa

Capítulo 3: Os fungos e os protozoários
Os fungos Características gerais dos fungos

Os fungos e o ser humano Fungos e benefícios aos seres humanos

5a

Vamos fazer: Analisar o pão mofado
Condições ambientais que favorecem o desenvolvimento de 
fungos: atividades de investigação, na perspectiva da avaliação 
formativa

Os protozoários Características gerais dos protozoários

Relações entre protozoários e outros  
seres vivos Os protozoários e outros seres vivos

Continua.
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Semana Seção ou título Conteúdo

6a

Capítulo 4: Os microrganismos e  
a saúde Microrganismos patogênicos

Água ou alimentos contaminados Formas de contaminação por microrganismos

Contato com a pele Micose, bactérias que entram pela pele

Picada de insetos Doenças transmitidas por picada de insetos 

Gotículas de saliva Doenças transmitidas por gotículas de saliva 

7a

Vamos fazer: Pequenos seres vivos Obra de arte inspirada em um ser vivo: atividades de criação, 
na perspectiva da avaliação formativa

Prevenção de doenças causadas por 
microrganismos

Medidas de prevenção de doenças causadas por 
microrganismos

8a

As vacinas Doenças que podem ser prevenidas com a vacinação

As vacinas têm história Histórico da vacinação ao longo dos anos

Propostas de atividades Análise de cartaz de campanha de vacinação: atividades de 
verificação e ampliação, na perspectiva da avaliação formativa

O mundo que queremos: Calendário de 
vacinação

Vacinas em diferentes fases da vida: atividades de 
protagonismo na vida pessoal e coletiva, na perspectiva da 
avaliação formativa

9a

Vamos fazer: Folheto educativo
Campanha de prevenção de doenças: atividades de 
investigação e divulgação, na perspectiva da avaliação 
formativa

Os medicamentos Medicamentos que tratam sintomas e medicamentos que 
combatem infecções

Propostas de atividades Medicamentos: atividades de verificação e ampliação, na 
perspectiva da avaliação formativa

10a

O que você aprendeu nesta unidade? Atividades de avaliação processual, na perspectiva da 
avaliação formativa

Unidade 2: Seres vivos e ecossistemas
Vamos conversar

Onça-pintada predando uma sucuri-amarela: atividades 
diagnósticas, na perspectiva da avaliação formativa

Vamos investigar: Analisar a alimentação dos 
animais

Vestígios da alimentação dos animais: atividades de 
investigação, na perspectiva da avaliação formativa

11a

Capítulo 5: Os animais se alimentam Herbívoros, carnívoros, onívoros e detritívoros

Propostas de atividades Atividades de verificação e ampliação, na perspectiva da 
avaliação formativa

12a

Alimentação e sobrevivência Dietas restritas e dietas abrangentes

Ler para se informar
Notícia sobre penalização por alimentar animais silvestres: 
atividade de leitura e compreensão leitora, na perspectiva da 
avaliação formativa

Continuação.

Continua.
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Semana Seção ou título Conteúdo

13a

Capítulo 6: As plantas produzem o próprio 
alimento Nutrição de plantas

Fotossíntese Características e importância da fotossíntese

Vamos fazer: Analisar a fotossíntese Observar a liberação de gases da fotossíntese: atividades de 
investigação, na perspectiva da avaliação formativa

14a

Capítulo 7: Os decompositores Bactérias e fungos e o processo da decomposição

Importância da decomposição Decomposição e a ciclagem de nutrientes
Compostagem

Propostas de atividades Decomposição: atividades de verificação e ampliação, na 
perspectiva da avaliação formativa

15a

Capítulo 8: Os ecossistemas Ecossistema, tipos de ecossistemas, exemplo de ecossistema

Relações alimentares Níveis tróficos: produtores, consumidores e decompositores

Fluxo de energia Fluxo da energia entre níveis tróficos

16a

Vamos fazer: Jogo da cadeia alimentar Cadeia alimentar: atividades de investigação, na perspectiva 
da avaliação formativa

Outras relações entre os seres vivos Mutualismo, parasitismo e competição

Propostas de atividades Atividades de verificação e ampliação, na perspectiva da 
avaliação formativa

17a

O mundo que queremos: Espécies- 
-bandeira e a proteção dos ecossistemas

Espécies-bandeira: atividades de protagonismo na vida 
pessoal e coletiva, na perspectiva da avaliação formativa

O que você aprendeu nesta unidade? Atividades de avaliação processual, na perspectiva da 
avaliação formativa

18a

Unidade 3: A matéria e suas transformações
Vamos conversar

Geleiras na divisa entre Chile e Argentina: atividades 
diagnósticas, na perspectiva da avaliação formativa

Vamos investigar: Transformando giz de cera Transformação do giz de cera exposto ao Sol: atividades de 
investigação, na perspectiva da avaliação formativa

19a

Capítulo 9: Reconhecer a matéria Unidade de medida de massa

Os estados físicos da matéria Sólido, líquido e gasoso

Propostas de atividades Massa: atividades de verificação e ampliação, na perspectiva 
da avaliação formativa

20a

Capítulo 10: Transformações físicas  
da matéria Transformações reversíveis e irreversíveis

Mudanças de estado físico Solidificação, fusão, vaporização, ebulição e condensação

Propostas de atividades Mudanças de estado físico: atividades de verificação e 
ampliação, na perspectiva da avaliação formativa

Continua.

Continuação.
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Semana Seção ou título Conteúdo

21a

Capítulo 11: Misturas Misturas homogêneas e heterogêneas

Vamos fazer: Misturas Criar e identificar misturas: atividades de investigação, na 
perspectiva da avaliação formativa

22a

Separação de misturas Filtração, separação magnética, decantação, catação e 
evaporação

Vamos fazer: Separar a água da tinta Separação de misturas por evaporação: atividades de 
investigação, na perspectiva da avaliação formativa

23a

Capítulo 12: Transformações químicas  
da matéria

Transformações químicas
Exemplos de transformações químicas

Vamos fazer: Transformação do leite em 
massa de modelar

Mistura com leite e vinagre: atividades de investigação, na 
perspectiva da avaliação formativa

24a

O mundo que queremos: Reciclagem de 
materiais

Reciclagem do alumínio� Campanha de reciclagem (metal, 
plástico, papel e vidro): atividades de protagonismo na vida 
pessoal e coletiva, na perspectiva da avaliação formativa

Ler para aprender Artigo de divulgação científica: atividade de leitura e 
compreensão leitora, na perspectiva da avaliação formativa

25a

O que você aprendeu nesta unidade? Atividades de avaliação processual, na perspectiva da 
avaliação formativa

Unidade 4: Aprender com o céu
Vamos conversar

Pôr do sol e nascer da Lua: atividades diagnósticas, na 
perspectiva da avaliação formativa

Vamos investigar: Amanhecer e entardecer Posições do Sol pela manhã e ao final da tarde: atividades de 
investigação, na perspectiva da avaliação formativa

26a

Capítulo 13: As informações que estão no céu Aspectos gerais da Astronomia

Percebendo a passagem do tempo Observação do céu

O desenvolvimento da Astronomia Modelo geocêntrico e modelo heliocêntrico

27a

Capítulo 14: Os astros e a passagem do 
tempo Fenômenos cíclicos

Os dias e as horas Rotação terrestre e sombras

Os meses e as semanas Fases da Lua

Propostas de atividades Os dias, as horas, as semanas e os meses: atividades de 
verificação e ampliação, na perspectiva da avaliação formativa

28a

O ano Translação da Terra

Propostas de atividades O ano: atividades de verificação e ampliação, na perspectiva da 
avaliação formativa

Ler para checar o que aprendeu Texto de divulgação científica: atividade de leitura e 
compreensão leitora, na perspectiva da avaliação formativa

Continuação.

Continua.
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Semana Seção ou título Conteúdo

29a

Capítulo 15: Os calendários Calendários de diferentes culturas

O mundo que queremos: A cultura e o 
calendário yorubá

Calendário yorubá� Calendários de diferentes culturas: 
atividades de protagonismo na vida pessoal e coletiva, na 
perspectiva da avaliação formativa

30a

Capítulo 16: Orientação no espaço Pontos de referência

Orientação utilizando o Sol Os pontos cardeais

Vamos fazer: Localizando os pontos cardeais O movimento aparente do Sol e gnômon: atividades de 
investigação, na perspectiva da avaliação formativa

A rosa dos ventos A rosa dos ventos e os pontos cardeais: atividades de 
verificação e ampliação, na perspectiva da avaliação formativa

Instrumentos de orientação Bússola e GPS

31a

Vamos fazer: Construindo uma bússola A bússola e os pontos cardeais: atividades de investigação, na 
perspectiva da avaliação formativa

O que você aprendeu nesta unidade? Atividades de avaliação processual, na perspectiva da 
avaliação formativa

32a

O que você aprendeu neste ano? Atividades de avaliação de resultado, na perspectiva da 
avaliação formativa

Hora do teste Atividades de avaliação de resultado no formato múltipla 
escolha

Acompanhamento de aprendizagens
Conforme mencionado anteriormente, a avaliação formativa dos estudantes é uma ferramenta que visa orientar o 

professor na identificação de lacunas de aprendizagem� Além de subsidiar o planejamento das intervenções pedagó-
gicas e a retomada de conceitos, ela possibilita um foco mais preciso nas principais dificuldades e dúvidas da turma�

Com o intuito de favorecer o protagonismo do estudante e o senso de responsabilidade sobre a própria trajetória de 
aprendizagem, está disponível um modelo de ficha de autoavaliação que pode ser aplicado ao final de cada unidade ou 
quando julgar necessário� Para cada pergunta sugerida, o estudante deve indicar “sim”, “parcialmente” ou “não”�

SUGESTÕES DE CRITÉRIOS PARA AUTOAVALIAÇÃO

1� Presto atenção nas aulas?

2� Pergunto ao professor quando não entendo um conteúdo?

3� Sou participativo?

4� Respeito os colegas e procuro ajudá-los?

5� Sou educado?

6� Faço todas as atividades com capricho?

7� Trago o material escolar necessário e cuido bem dele?

8� Cuido dos materiais e do espaço físico da escola?

9� Gosto de trabalhar em grupo?

10� Respeito todos os colegas de turma, professores e funcionários?

Continuação.
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Sugestões de sequências didáticas
Pensando em auxiliar o trabalho em sala de aula, apresentamos uma sugestão de sequência didática para cada uni-

dade, que pode ser adaptada para atender a realidade da turma e a programação das aulas�

Sequência didática 1 –  
As bactérias

Visão geral da sequência didática 
Esta sequência didática foi desenvolvida para apoiar o tra-

balho com o capítulo 2 da unidade 1� Ela está prevista para ser 
realizada em 2 aulas, de 40 a 50 minutos cada uma, e explora a 
participação dos microrganismos na produção de alimentos�

BNCC em foco
Unidade temática: Vida e evolução
Objeto de conhecimento: Microrganismos
Habilidade: EF04CI07

Objetivos gerais de aprendizagem
• Reconhecer que as bactérias podem trazer benefícios 

aos seres vivos�

• Reconhecer que não são todas as bactérias que fazem 
mal à saúde dos seres humanos�

• Verificar a participação das bactérias na produção de 
alguns alimentos�

Recursos didáticos
• Textos impressos sobre benefícios proporcionados 

pelas bactérias aos seres vivos

• Lápis

• Leite integral

• Iogurte integral natural sem açúcar

• Panela

• Tigela de cerâmica ou de vidro

• Espátula

• Termômetro culinário

• Caixa ou bolsa térmica

• Fogão (a ser manuseado pelo professor)

Acompanhamento das 
aprendizagens

A avaliação deve ocorrer ao longo das atividades 
desenvolvidas na aula (avaliação formativa)� Acompanhe 

o envolvimento da turma nos debates e nas conversas 
e, sempre que possível, tente motivar os mais tímidos a 
exporem suas opiniões e a participarem das propostas� 
Avalie também os registros feitos pelos estudantes em 
seus cadernos� A seguir, algumas sugestões de tarefas e 
outras ações observáveis que também podem contribuir 
para a aferição da aprendizagem�

• Participação nas leituras dos textos e nas discussões 
em sala de aula�

• Capacidade de síntese e apresentação das principais 
informações dos textos�

• Participação na produção de iogurte caseiro�

Encaminhamento e gestão de sala 
de aula

Aula 1
Previamente à realização da atividade proposta nesta 

aula, selecione e imprima textos que abordam os benefí-
cios proporcionados pelas bactérias aos seres vivos� Du-
rante a seleção, considere a faixa etária dos estudantes e 
verifique o nível de complexidade e a linguagem dos tex-
tos escolhidos� A revista Ciência Hoje das Crianças dis-
ponibiliza textos sobre essa temática, como “Sabor: saúde” 
e “Existem bactérias boas”, em seu site: http://chc�org�br/
sabor-saude/ e http://chc�org�br/existem-bacterias-boas/, 
respectivamente� Acessos em: 19 jul� 2025�

No primeiro momento da aula, faça o levantamento 
dos conhecimentos prévios dos estudantes perguntando: 
“Vocês já ouviram falar em bactérias?”; “Como elas são?”; 
“Vocês já observaram bactérias a olho nu? Por quê?”� Dei-
xe-os livres para falar suas impressões sobre o assunto�

Comente que, apesar de não enxergarmos as bacté-
rias, elas estão presentes em todos os lugares e pergunte: 
“Quando falamos em bactérias no que vocês pensam?”� 
É provável que associem as bactérias às doenças� Dando 
continuidade à aula, pergunte: “Todas as bactérias fazem 
mal à saúde dos seres humanos?”� Peça a eles que justi-
fiquem a resposta� Sintetize as respostas na lousa� Neste 
momento, não faça intervenções ou correções�

No segundo momento da aula, organize a sala em gru-
pos e distribua os textos, selecionados previamente, que 
abordam os benefícios proporcionados pelas bactérias 
aos seres vivos e ao ambiente� Selecione textos diferentes 
para cada grupo e oriente-os a lê-los grifando as princi-
pais informações, para depois apresentá-las aos colegas 
de turma�

http://chc.org.br/sabor-saude/
http://chc.org.br/sabor-saude/
http://chc.org.br/existem-bacterias-boas/
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Então organize uma roda de conversa e peça aos grupos 
que apresentem as principais informações extraídas dos tex-
tos� Em seguida, solicite que reflitam e respondam novamen-
te: “Todas as bactérias fazem mal à saúde dos seres huma-
nos?”� Compare as respostas apresentadas com as anotações 
feitas na lousa anteriormente para fazer a aferição da apren-
dizagem�

Para finalizar a aula, leia o texto sobre relações entre 
bactérias e outros seres vivos, que aborda os benefícios 
que elas podem trazer aos seres vivos� 

Aula 2
No primeiro momento da aula, retome brevemente 

alguns benefícios proporcionados pelas bactérias aos 
seres vivos e ao ambiente, perguntando aos estudan-
tes: “Quais benefícios as bactérias podem trazer aos se-
res vivos e ao ambiente?”� Anote as respostas na lousa 
e continue: “Vocês já comeram ou beberam alimentos 
feitos com bactérias? Quais?”; “Como eles são feitos?”� 
Em seguida, como atividade complementar, verifique a 
possibilidade de usar a cozinha da escola e faça com os 
estudantes a receita de iogurte caseiro� Para uma porção 
de aproximadamente 1 litro, vai precisar de 1 litro de lei-
te integral e 170 g (1 pote) de iogurte integral natural 
sem açúcar�

Calcule a porção adequada para que todos os estu-
dantes consigam provar o iogurte� Previamente à aula, 
aconselhamos que envie um bilhete na agenda escolar 
perguntando aos responsáveis sobre a existência de into-
lerâncias e alergias alimentares que restrinjam o consumo 
de leite e seus derivados� 

Modo de preparo do iogurte:
Aviso importante: mantenha os estudantes afastados 

do fogão e de utensílios que possam estar quentes�
1� Deixe o leite e o iogurte natural fora da geladeira até 

ficarem em temperatura ambiente�
2� Coloque o leite em uma panela e leve-a ao fogo bai-

xo mexendo com uma espátula até que ele esteja quente 
e forme uma espuma na superfície� É importante que o lei-
te não ferva� Nessa etapa, pergunte por que é necessário 
aquecer o leite e, em seguida, comente com os estudantes 
que o calor ajuda a eliminar microrganismos indesejados 
que possam prejudicar a produção do iogurte�

3� Transfira o leite para uma tigela de cerâmica ou de 
vidro� O ideal é que o recipiente retenha o calor por mais 
tempo� Deixe o leite esfriar até ficar morno (aproximada-
mente 45 °C)� Verifique a temperatura com um termôme-
tro culinário� Explique aos estudantes que essa temperatu-
ra é a mais indicada para o desenvolvimento das bactérias 
responsáveis pela produção do iogurte�

4� Depois, acrescente o iogurte natural ao leite morno 
e mexa até dissolvê-lo totalmente� Explique aos estudan-
tes que o iogurte natural tem bactérias responsáveis por 
transformar o leite em iogurte� Essas bactérias se alimen-
tam de uma substância do leite chamada lactose e liberam 

outra substância: o ácido láctico, que transforma o leite em  
iogurte� Se possível, mostre imagens das bactérias mais usa-
das na fabricação de iogurte: Streptococcus thermophilus  
e Lactobacillus bulgaricus�

5� Tampe a tigela de cerâmica ou de vidro e embrulhe-a 
em um pano grosso� Para manter a temperatura ideal ao de-
senvolvimento das bactérias, coloque a tigela em uma caixa 
ou bolsa térmica�

6� Deixe a mistura descansar de 8 a 12 horas e, depois, 
coloque-a na geladeira� 

Em sala de aula, peça aos estudantes que respondam 
no caderno “Como as bactérias transformam leite em io-
gurte?”�

Para aferição da aprendizagem dos estudantes, peça-
-lhes que citem três casos em que as bactérias são benéfi-
cas aos seres humanos� Verifique se as respostas estão de 
acordo com o que foi estudado na aula; se necessário, re-
tome o conteúdo e tire possíveis dúvidas� Ressalte que as 
bactérias auxiliam no processo de digestão, na produção 
de vitaminas, na defesa do organismo contra microrganis-
mos causadores de doenças� Comente também a impor-
tância de uma alimentação saudável para a manutenção 
das bactérias benéficas que habitam o corpo humano� 

No dia seguinte, reserve um período da aula para os es-
tudantes observarem e degustarem o iogurte� Se possível, 
providencie algumas frutas para acompanhar a degusta-
ção e, se necessário, é possível adoçar o iogurte com mel�

Sequência didática 2 –  
A decomposição

Visão geral da sequência didática
Esta sequência didática foi desenvolvida para apoiar o 

trabalho com o capítulo 7 da unidade 2� Ela está previs-
ta para ser realizada em 2 aulas, de 40 a 50 minutos cada 
uma, e explora o papel de fungos e bactérias no processo 
de decomposição�

BNCC em foco
Unidade temática: Vida e evolução
Objeto de conhecimento: Microrganismos
Habilidade: EF04CI06

Objetivos gerais de aprendizagem
• Identificar fungos e bactérias como seres vivos decom-

positores�

• Entender como ocorre o processo de decomposição 
da matéria orgânica�

• Reconhecer a importância ecológica dos decompo-
sitores�
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Recursos didáticos
• Lápis

• Vídeo que mostre a decomposição de alimentos em 
timelapse

• Computador com acesso à internet 

• Projetor de imagens

Acompanhamento das 
aprendizagens 

A avaliação deve ocorrer ao longo das atividades desen-
volvidas na aula (avaliação formativa)� Acompanhe o envol-
vimento da turma nos debates e nas conversas e, sempre 
que possível, tente motivar os mais tímidos a exporem suas 
opiniões e a participarem das propostas� Avalie também 
os registros feitos pelos estudantes em seus cadernos� A 
seguir, algumas sugestões de tarefas e outras ações obser-
váveis que também podem contribuir para a aferição da 
aprendizagem�

• Participação na leitura dos textos do capítulo e nas dis-
cussões em sala de aula�

• Elaboração de textos sobre a importância da decom-
posição para o ciclo de nutrientes e para os seres vivos�

• Resultado da pesquisa sobre os alimentos que podem 
ser colocados na composteira�

• Elaboração de folhetos sobre a importância da decompo-
sição e os benefícios da compostagem�

Encaminhamento e gestão de sala 
de aula 

Aula 1
No primeiro momento da aula, retome os conheci-

mentos prévios dos estudantes sobre fungos e bactérias 
perguntando: “Quais são os benefícios proporcionados 
por fungos e bactérias aos seres humanos, aos outros se-
res vivos e ao ambiente?”� Anote as respostas na lousa�

Em seguida, apresente um vídeo que mostre a de-
composição de alimentos em timelapse� Uma sugestão 
é o vídeo disponível no Temponaut Timelapse (https://
www�youtube�com/watch?v=RHwPCjnX-Ys� Acesso em: 
19 jul� 2025)� Em seguida, pergunte: “O que está acon-
tecendo no vídeo?”, “Quais seres vivos participam desse 
processo?”, “Qual é a importância desse processo?”�

Retome os benefícios proporcionados por fungos e 
bactérias levantados no início da aula� Caso a decompo-
sição não tenha sido mencionada, acrescente-a e ressalte 
que esse é um dos maiores benefícios proporcionados por 
esses seres�

Utilize o conteúdo que inicia o capítulo para explicar 
como ocorre o processo de decomposição� Comente que 

fungos e bactérias decompõem toda matéria orgânica, e 
não apenas os restos de alimentos�

Depois, peça aos estudantes que elaborem um texto 
com o tema “Como seria o mundo se não houvesse os de-
compositores?” e solicite que o leiam para a turma�

Ao final, enfatize a importância dos decompositores e 
explique que sem a ação deles muitos seres vivos mortos 
se acumulariam no ambiente e não haveria reciclagem 
dos nutrientes na natureza�

Aula 2
No primeiro momento da aula, retome o conteúdo da 

aula anterior perguntando aos estudantes: “Qual é a fun-
ção da decomposição?”� Anote as respostas na lousa� De-
pois, leia a segunda página do capítulo, que aborda a im-
portância da decomposição� Se julgar necessário, solicite 
aos estudantes que revejam as respostas dadas à questão 
inicial e complemente-as�

Em seguida, apresente aos estudantes a técnica de 
compostagem, que consiste na reciclagem de lixo orgâ-
nico por meio da decomposição realizada por fungos e 
bactérias, e como atividade complementar proponha a 
confecção de uma composteira na escola� Para isso, siga 
estas instruções:

1� Separe os seguintes materiais: dois baldes com tam-
pa, duas torneiras com vedação, pedras de argila expandi-
da, furadeira e brocas, pá, serragem ou folhas secas, restos 
de alimentos variados, tela metálica fina ou manta acrílica, 
tela fina ou tule e régua�

2� Em cada balde, meça dois centímetros nas laterais a 
partir do fundo, faça um furo e instale uma torneira�

3� Faça alguns furos na tampa dos baldes e nas laterais 
superiores�

4� No fundo de um dos baldes, coloque as pedras de 
argila expandida até cobrir o furo da torneira�

5� Corte a tela metálica ou manta acrílica com o mes-
mo diâmetro do balde e fixe-a sobre as pedras de argila 
expandida�

6� Cubra a tela com serragem ou folhas secas, deposite 
os restos de alimentos e cubra-os com serragem ou folhas 
secas�

7� Cubra com tule ou tela fina os furos feitos na tampa 
e nas laterais superiores para evitar a entrada de moscas e 
outros insetos�

8� Deixe os resíduos compostarem por aproximada-
mente 30 dias, revirando-os semanalmente com o auxílio 
da pá�

9� Após esse período, o composto dentro do balde ser-
virá de adubo� O líquido proveniente da decomposição 
(retirado por meio da torneira) poderá ser usado para re-
gar plantas�

10� Enquanto os alimentos estão sendo decompostos 
no primeiro balde, seguindo as mesmas orientações, uti-
lize o segundo para depositar mais restos de alimentos�

https://www.youtube.com/watch?v=RHwPCjnX-Ys
https://www.youtube.com/watch?v=RHwPCjnX-Ys
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Caso não consiga produzir a composteira na escola, 
apresente o vídeo “Como fazer uma composteira”, 
do Morada da Floresta (disponível em: https://
w w w�youtube�com/watch?v=BuV-5dprH nA&ab_
channel=MoradadaFloresta� Acesso em: 19 jul� 2025)�

Ao final, solicite aos estudantes que conversem com 
membros da comunidade escolar sobre a importância da 
decomposição� Solicite a eles que façam uma pesquisa 
sobre os alimentos que podem ser colocados na compos-
teira e peça-lhes que elaborem e distribuam um folheto 
explicativo para a comunidade escolar�

Sequência didática 3 – 
Transformações químicas

Visão geral da sequência didática
Esta sequência didática foi desenvolvida para apoiar o 

trabalho com o capítulo 12 da unidade 3� Ela está previs-
ta para ser realizada em 2 aulas, de 40 a 50 minutos cada 
uma, e explora as transformações químicas dos materiais�

BNCC em foco 
Unidade temática: Matéria e energia
Objeto de conhecimento: Transformações reversíveis e 
não reversíveis
Habilidades: EF04CI02 e EF04CI03

Objetivos gerais de aprendizagem
• Identificar as transformações nos materiais provoca-

das por diferentes condições, tais como aquecimento, 
resfriamento, presença de luz e umidade�

• Classificar as transformações dos materiais em reversí-
veis e irreversíveis�

• Caracterizar uma transformação química�

• Distinguir as transformações químicas das transforma-
ções físicas dos materiais�

• Reconhecer que algumas mudanças causadas por 
aquecimento são irreversíveis�

Recursos didáticos 
• Lápis

• Fotografias de leite e de queijo

• Recipientes transparentes

• Um ovo cru e um ovo cozido

• Maçã, faca (a ser manipulada pelo professor), balões de 
borracha 

• Garrafa PET transparente de 1,5 litro

• Vinagre

• Bicarbonato de sódio

• Fita adesiva

• Funil

Acompanhamento das 
aprendizagens

A avaliação deve ocorrer ao longo das atividades desen-
volvidas na aula (avaliação formativa)� Acompanhe o envol-
vimento da turma nos debates e nas conversas e, sempre 
que possível, tente motivar os mais tímidos a exporem suas 
opiniões e a participarem das propostas� Avalie também 
os registros feitos pelos estudantes em seus cadernos� A 
seguir, algumas sugestões de tarefas e outras ações obser-
váveis que também podem contribuir para a aferição da 
aprendizagem�

• Participação das discussões em sala de aula�

• Construção do raciocínio e argumentação ao identifi-
carem as transformações químicas presentes no dia a 
dia�

• Elaboração de listas com as hipóteses, os resultados 
observados e as conclusões dos experimentos�

Encaminhamento e gestão de sala 
de aula

Aula 1
No primeiro momento da aula, para levantar conheci-

mentos prévios e incentivar a curiosidade dos estudantes, 
mostre fotografias de leite e de queijo� Pergunte: “O queijo 
é feito de quê?”� Espera-se que eles façam a relação de que 
o queijo é fabricado a partir do leite�

Em seguida, explique que algumas transformações al-
teram apenas a forma dos componentes envolvidos e que 
elas são chamadas de transformações físicas� Exemplifique 
comentando que a transformação da uva em suco de uva 
é uma transformação física, assim como as mudanças de 
estados físicos da água� Diferencie essas transformações 
físicas falando que a primeira é irreversível, ou seja, o suco 
de uva não volta a ser uva, e as mudanças de estados físi-
cos da água são reversíveis� Se necessário, retome os con-
ceitos de fusão, solidificação, vaporização e condensação 
da água�

Depois, explique que as transformações que alteram 
as substâncias dos materiais envolvidos são chamadas 
de transformações químicas� Exemplifique com a trans-
formação do leite em queijo, que é uma transformação 
química� Ressalte que a maioria das transformações quí-
micas é irreversível�

Nesse momento, peça aos estudantes que respon-
dam à atividade 1 do Livro do Estudante, em que terão 

https://www.youtube.com/watch?v=BuV-5dprHnA&ab_channel=MoradadaFloresta
https://www.youtube.com/watch?v=BuV-5dprHnA&ab_channel=MoradadaFloresta
https://www.youtube.com/watch?v=BuV-5dprHnA&ab_channel=MoradadaFloresta
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de responder quais mudanças observadas no dia a dia são 
exemplos de transformações químicas�

No segundo momento da aula, como atividade com-
plementar, com cuidado, quebre um ovo em um recipien-
te transparente e peça aos estudantes que observem a 
estrutura e a consistência da clara e da gema do ovo cru� 
Oriente-os a anotarem as informações no caderno� Em 
seguida, apresente o ovo cozido, ainda com casca, e ex-
plique que esse ovo ficou cerca de 20 minutos em água 
fervente�

Descasque o ovo cozido e solicite aos estudantes que 
observem as mudanças que ocorreram na sua consistên-
cia e estrutura� Oriente-os novamente a registrarem as 
observações no caderno� Depois, peça que respondam 
oralmente: “Quais mudanças vocês observaram?”, “O co-
zimento do ovo é uma transformação física ou química? 
Por quê?”, “Essa transformação é reversível ou irreversível?  
Por quê?”�

Ao final, explique que o cozimento do ovo é uma trans-
formação química irreversível, pois o calor alterou perma-
nentemente algumas substâncias que compõem a sua 
estrutura�

Para aferição da aprendizagem, peça que respondam 
à atividade 2 do Livro do Estudante� Nessa atividade, eles 
terão de classificar em reversíveis e irreversíveis as seguin-
tes transformações provocadas pelo aquecimento: papel 
queimando, água fervendo, gelo derretendo, ovo sendo 
cozido e ferro sendo derretido� Complemente a atividade 
pedindo que classifiquem em físicas ou químicas as trans-
formações apresentadas�

Aula 2
No primeiro momento da aula, retome brevemente 

o conceito de transformações químicas� Escreva na lousa 
algumas tarefas (aquecer uma panela de alumínio, acen-
der um fósforo, ferver água e queimar açúcar para fazer 
caramelo) e solicite aos estudantes que indiquem apenas 
aquelas que envolvem transformações químicas (acender 
um fósforo e queimar açúcar para fazer caramelo)� Se con-
veniente, apresente imagens dos processos para facilitar a 
interpretação dos estudantes�

Depois, pergunte: “Quais fatores estão provocando as 
transformações químicas mencionadas nas situações?”� É 
esperado que eles percebam que o calor está provocando 
a transformação química do açúcar em caramelo e o atri-
to está fazendo com que o fósforo acenda� Peça que refli-
tam e respondam: “Quais outros fatores podem provocar 
transformações químicas?”� 

Esclareça que, além do calor e do atrito, vários outros 
fatores podem provocar transformações químicas� Exem-
plifique falando que a luz é responsável pela transforma-
ção do gás carbônico e da água em glicose e oxigênio nas 
plantas durante a fotossíntese� Que a luz, com o tempo, 
pode amarelar as folhas brancas de um livro� Os micror-
ganismos, como as leveduras, são utilizados na fabricação 

de bebidas alcoólicas� Ressalte que as transformações quí-
micas estão presentes em diversas situações do cotidiano�

Após esse momento, pergunte aos estudantes: “Como 
podemos notar a ocorrência de uma transformação quími-
ca?” e depois, se possível, realize os experimentos a seguir 
de maneira demonstrativa para a turma� Antes da execu-
ção, apresente os materiais, explique o procedimento e 
peça que eles registrem no caderno o que vai acontecer�

Escurecimento de frutas:
1� Corte com uma faca uma maçã ao meio�

2� Deixe as metades da maçã expostas�

3� Peça aos estudantes que observem o resultado e o 
anotem no caderno�

Peça aos estudantes que respondam: “Ocorreu alguma 
transformação na maçã?”, “Há indício de transformações 
químicas?”, “Quais mudanças foram observadas?”� É espe-
rado que eles percebam que o escurecimento da fruta é 
um indício de transformação química� Explique que ao 
cortar a maçã com a faca foram liberadas substâncias que, 
ao entrarem em contato com o ar, promoveram o escure-
cimento da fruta� Portanto, houve transformação química, 
e o indício observado é a mudança na cor da fruta� Se jul-
gar oportuno, corte outra maçã, mas desta vez acrescente 
suco de laranja ou limão em suas partes e peça que obser-
vem o que acontecerá: a fruta não vai escurecer rapida-
mente� Depois, explique que o ácido do suco fez com que 
a reação química que acarreta o escurecimento ocorresse 
de forma mais lenta�

Enchendo balões com bicarbonato de sódio e vinagre:
1� Coloque 400 mililitros de vinagre em uma garrafa 

PET transparente�

2� Com a ajuda de um funil, coloque 30 gramas de bi-
carbonato de sódio em um balão de borracha vazio�

3� Prenda a abertura do balão de borracha na abertura 
da garrafa com fita adesiva (cuidado para o bicarbonato 
não cair no vinagre neste momento)�

4� Vire o balão de borracha, despejando o bicarbonato 
no vinagre�

5� Peça aos estudantes que observem o resultado e o 
anotem no caderno�

Solicite aos estudantes que respondam: “No experimen-
to ocorreram transformações químicas?”, “Quais indícios 
das transformações químicas foram observados?”� É espe-
rado que eles percebam que a formação de bolhas e o en-
chimento do balão são indícios da transformação química�

Explique que o vinagre reage com o bicarbonato de 
sódio, liberando gás carbônico e provocando a eferves-
cência observada e o enchimento do balão� Ao final, so-
licite aos estudantes que organizem em tópicos algumas 
informações obtidos em cada experimento� Oriente-os 
durante a produção, destacando os tópicos essenciais e as 
informações que podem ser incluídas, nas hipóteses que 
foram levantadas, nos resultados observados e nas con-
clusões a que chegaram�
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Sequência didática 4 –  
Pontos cardeais

Visão geral da sequência didática
Esta sequência didática foi desenvolvida para apoiar o 

trabalho com o capítulo 16 da unidade 4� Ela está previs-
ta para ser realizada em 2 aulas, de 40 a 50 minutos cada 
uma, e explora a comparação dos pontos cardeais de uma 
bússola e de um gnômon�

BNCC em foco
Unidade temática: Terra e Universo
Objeto de conhecimento: Pontos cardeais
Habilidades: EF04CI09 e EF04CI10

Objetivos gerais de aprendizagem
• Conhecer os pontos cardeais�

• Identificar a direção dos pontos cardeais usando como 
referência a direção do “nascer” e do “pôr” do Sol�

• Identificar a localização dos pontos cardeais utilizando 
uma bússola�

• Comparar e explicar as diferenças encontradas na indi-
cação dos pontos cardeais resultantes da observação 
das posições do Sol e da utilização de uma bússola�

Recursos didáticos
• 1 quadrado de papelão grosso com aproximadamente 

50 cm de lado

• 1 palito de churrasco

• Borracha escolar

• Cola branca

• Régua de 30 cm

• Barbante

• Giz de cera vermelho e azul

• Tesoura com pontas arredondadas

• Fita adesiva

• Bússola

Acompanhamento das 
aprendizagens

A avaliação deve ocorrer ao longo das atividades de-
senvolvidas na aula (avaliação formativa)� Acompanhe o  
envolvimento da turma nos debates e nas conversas e, 
sempre que possível, tente motivar os mais tímidos a ex-
porem suas opiniões e a participarem das propostas� Avalie 
também os registros feitos pelos estudantes em seus cader-
nos� A seguir, algumas sugestões de tarefas e outras ações 

observáveis que também podem contribuir para a aferição 
da aprendizagem�

• Participação da leitura dos textos do capítulo e discus-
sões em sala de aula�

• Elaboração de argumentos para justificar a localização 
da casa, conforme proposto na situação da aula 1�

• Construção de um gnômon com os pontos cardeais�

• Capacidade de identificação e argumentação das dife-
renças entre as indicações dos pontos cardeais resul-
tantes da observação das posições do Sol e da utiliza-
ção de uma bússola�

Encaminhamento e gestão de sala 
de aula

Aula 1
Comece a aula perguntando aos estudantes quais 

pontos de referência eles usariam para explicar a localiza-
ção da escola ou de suas casas para um amigo que nunca 
foi ao local� Anote as respostas na lousa�

Depois, proponha a eles que pensem em uma referên-
cia para ajudarem o mesmo amigo a achar uma casa em 
uma praia, mas nessa praia não há muitos elementos para 
usar de referência� Desenhe a situação na lousa para faci-
litar o entendimento dos estudantes� É esperado que eles 
percebam que adotar os mesmos referenciais da primeira 
situação seria mais difícil�

Em seguida, pergunte: “Você acha que é possível se 
localizar utilizando a posição do Sol no céu?”� Promova a 
troca de ideias pedindo aos estudantes que comentem 
suas respostas�

Após esse momento, leia o conteúdo sobre pontos 
cardeais apresentado no início do capítulo� Comente que 
o “nascente” e o “poente” do Sol podem ser usados para 
localizar, respectivamente, as direções aproximadas dos 
pontos cardeais leste e oeste� Explique que, ao abrirmos 
o braço com a mão direita apontando para a direção do 
“nascer” do Sol, ou seja, em direção ao leste, a direção 
oposta será o oeste, nossa frente indicará a direção norte 
e nossas costas, a direção sul�

Ressalte que a identificação dos pontos cardeais com 
esse método não é precisa (estamos apontando para a 
direção aproximada dos pontos cardeais)� Se julgar opor-
tuno, comente que, considerando um mesmo local de 
observação, é possível notar que o Sol “nasce” em pontos 
diferentes ao longo do ano e que apenas durante dois dias 
ele “nasce” exatamente no ponto cardeal leste: nos dias 
em que se iniciam o outono e a primavera�

Ao final, retome a situação apresentada à turma no iní-
cio da aula e acrescente a informação de que a casa fica 
na direção leste da localização atual do seu amigo, então  
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pergunte qual referência eles dariam para ajudá-lo a en-
contrar a casa durante os períodos da manhã e da tarde� É 
esperado que os estudantes citem o Sol como referência 
de localização� Essa atividade pode servir para aferição da 
aprendizagem� 

Aula 2
Comece a aula retomando brevemente os pontos car-

deais posicionando sua mão direita para a direção leste 
(“nascente” do Sol) e peça aos estudantes que respondam 
como você deve posicionar os braços para achar as dire-
ções oeste, norte e sul�

Depois, proponha a eles que pensem na seguinte situa-
ção: “Se vocês estivessem em um barco no meio do mar du-
rante a noite, quais referências usariam para achar a direção 
dos pontos cardeais?”� Estimule-os a elaborarem hipóteses�

Em seguida, comente sobre a importância da 
invenção da bússola apresentando o vídeo “A origem 
da bússola”, disponível na TV Brasil, da Empresa Brasil 
de Comunicação (EBC) (disponível em: https://www�
youtube�com/watch?v=se6vBjgsRuw� Acesso em: 19 jul� 
2025)� Ressalte que essa é uma das histórias contadas 
sobre sua origem� Nesse momento, explique que a bússola 
é usada para localizar a direção dos pontos cardeais, e que 

funciona com um ímã� A agulha da bússola sempre aponta 
para a direção norte�

No segundo momento da aula, leve os estudantes para 
o pátio da escola ou outro local que permita a observação 
do “nascente” ou do “poente” do Sol, conforme o horário 
da aula� Peça a eles que localizem os pontos cardeais usan-
do o Sol como referência� Para isso, siga as instruções da 
atividade proposta na seção Vamos fazer: Localizando os 
pontos cardeais� Oriente-os a acharem os pontos cardeais 
com a bússola e a marcá-los também (afaste objetos me-
tálicos que possam interferir no funcionamento do instru-
mento)� Depois, solicite que comparem os dois métodos 
e respondam: “Os dois métodos indicam as mesmas dire-
ções para os pontos cardeais?”, “Qual deles você acha mais 
preciso? Por quê?”� 

É possível que os estudantes encontrem diferenças na 
indicação dos pontos cardeais usando os dois métodos; 
isso porque a observação do Sol indica apenas a direção 
aproximada dos pontos cardeais� Já a bússola é um méto-
do mais preciso de localização� Utilize a atividade para afe-
rição da aprendizagem� Verifique se os estudantes sabem 
reconhecer as direções dos pontos cardeais corretamente� 
Se necessário, retome o conteúdo estudado na aula�

https://www.youtube.com/watch?v=se6vBjgsRuw
https://www.youtube.com/watch?v=se6vBjgsRuw
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cotejando esses saberes com a perspectiva his-
tórico-cultural de Vygotsky.

LUCKESI, C. C. Avaliação da aprendizagem 
na escola: reelaborando conceitos e recriando 
a prática. Salvador: Malabares Comunicação  
e Eventos, 2003.

O autor critica a visão da avaliação escolar 
como processo punitivo e estático com caráter 
de julgamento definitivo.

LUCKESI, C. C. Considerações gerais sobre 
avaliação no cotidiano escolar. Curitiba: Grá-
fica Expoente, 2004.

O autor enfatiza a avaliação como um ato po-
lítico defendendo que ela seja processo inclusivo 
e diagnóstico, em vez de um ato classificatório 
e rotulador.

MORAN, J. M.; MASETTO, M.; BEHRENS, M. A. 
Novas tecnologias e mediação pedagógica. 
Campinas: Papirus, 2000.

A obra, em uma abordagem de mediação pe-
dagógica, faz ampla revisão do papel do profes-
sor, possibilitando a expansão do diálogo e das 
análises sobre o uso de tecnologias na educação.

OGLE, D. K-W-L: a teaching model that develops 
active reading of expository text. The reading 
teacher, New York, n. 39, p. 564-570, 1986.

O artigo apresenta uma estrutura instrucional 
para auxiliar os estudantes a expandirem seus 
conhecimentos e desenvolverem o pensamento 
reflexivo.

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS BRASIL. 
Sobre o nosso trabalho para alcançar os Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável no Brasil.  
Nações Unidas Brasil, Brasília, DF, 2015. Dis-
ponível em: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs. 
Acesso em: 15 jul. 2025.

Traz a descrição dos 17 ODS da Agenda 2030 
da ONU.

PERRENOUD, P. Pour une approche prag-
matique de l’évaluation formative. Mesure  
et évaluation en éducation, Bruxelas, v. 13, n. 
4, p. 49-81, 1991. Disponível em: https://www.
unige.ch/fapse/SSE/teachers/perrenoud/php_
main/php_1991/1991_12.html. Acesso em: 13 
jul. 2025.

No artigo, o sociólogo defende uma concep-
ção mais ampla da avaliação formativa sob os 
pontos de vista da observação, da intervenção 
e da regulação das aprendizagens.

POMBO, O. Epistemologia da interdiscipli-
naridade. Ideação, Foz do Iguaçu, v. 10, n. 1, p. 
9-40, 2010. Disponível em: https://e-revista.
unioeste.br/ index.php/ideacao/art ic le/
view/4141. Acesso em: 13 jul. 2025.

O artigo explora os conceitos de pluri-
disciplinaridade, interdisciplinaridade e  
transdisciplinaridade.

SANTOS, L. A articulação entre a avaliação so-
mativa e a formativa, na prática pedagógica: 
uma impossibilidade ou um desafio? Ensaio: 
avaliação e políticas públicas em educação, 
Rio de Janeiro, v. 24, n. 92, p. 637-669, jul./
set. 2016. Disponível em: https://www.scielo.
br/j/ensaio/a/ZyzxQhwSHR8FQTSxy8JNczk/#.  
Acesso em: 13 jul. 2025.

A autora propõe princípios para guiar a arti-
culação entre avaliação somativa e formativa, 
recorrendo à educação matemática para ilustrar 
algumas situações práticas.

SASSERON, L. H. Alfabetização científica, ensi-
no por investigação e argumentação: relações 
entre Ciências da Natureza e escola. Revista 
Ensaio, v. 17, n. especial, p. 49-67, 2015.

A autora articula os princípios da alfabetização 
científica, do ensino por investigação e da argu-
mentação em situações do ensino de Ciências 
da Natureza, propondo que da intercessão entre 
cultura escolar e cultura científica se construa 
uma cultura híbrida: a cultura científica escolar.

SASSERON, L. H.; CARVALHO, A. M. P. Alfabe-
tização científica: uma revisão bibliográfica. 
Investigações em Ensino de Ciências, Porto 
Alegre, v. 16, n. 1, p. 59-77, 2011.

O artigo apresenta uma revisão bibliográfica 
do conceito de alfabetização científica e seus 
eixos estruturantes. Além disso, indica as habi-
lidades que os estudantes devem desenvolver 
para serem considerados alfabetizados cienti-
ficamente.

SCARPA, D. L.; CAMPOS, N. F. Potencialida-
des do ensino de Biologia por investigação. 
Estudos avançados, São Paulo, v. 32, n. 94,  
p. 25-41, 2018.

O artigo discute os princípios da alfabetização 
científica, do ensino socioconstrutivista e do 
Ensino de Ciências por Investigação (EnCI) no 
ensino de Biologia.
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SCARPA, D. L.; SILVA, M. B. A Biologia e o ensi-
no de Ciências por investigação: dificuldades e 
possibilidades. In: CARVALHO, A. M. P. de (org.). 
Ensino de Ciências por Investigação: con-
dições para implementação em sala de aula.  
São Paulo: Cengage Learning, 2013.

O artigo discute as dificuldades e as possi-
bilidades da implementação de práticas peda-
gógicas alinhadas ao Ensino de Ciências por 
Investigação.

SILVA, R. B. O.; MATOS, R. M.; SOUZA, R. S.; 
CUNHA, W. S. N. Letramento matemático na 
educação básica: sua influência na forma-
ção do indivíduo. VII CONEDU – Conedu em 
Casa. Campina Grande: Realize Editora, 2021. 
Disponível em: https://www.editorarealize.
com.br/artigo/visualizar/80491. Acesso em:  
18 jul. 2025.

O artigo aborda o letramento matemático 
como parte do ensino e aprendizagem da 
Educação Infantil e dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental.

SOARES, M. Letramento e alfabetização: as mui-
tas facetas. Revista Brasileira de Educação, 
Rio de Janeiro, n. 25, p. 5-17, 2004.

O artigo discute o conceito de letramento e 
as relações entre esse conceito e o conceito de 
alfabetização.

SOLÉ, I. Estratégias de leitura. 6. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 1998.

O livro apresenta as estratégias de leitura 
em uma perspectiva construtivista da aprendi-
zagem.

SPERANDIO, M. R. C.; ROSSIERI, R. A.; ROCHA, 
Z. F. D. C.; GOYA, A. O ensino de Ciências por 
investigação no processo de alfabetização e le-
tramento de alunos dos anos iniciais do ensi-
no fundamental. Experiências em Ensino de  
Ciências, v. 12, n. 4, 2017.

O artigo discute as contribuições das práticas 
investigativas no ensino de Ciências para a alfa-
betização e o letramento.

VYGOTSKY, L. A formação social da mente. 
São Paulo: Martins Fontes, 2007.

O livro traz uma seleção cuidadosa dos en-
saios de Vygotsky sobre a psicologia do desen-
volvimento.
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